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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.837 — DE 23 DE otrrunno DE 1912

ruTdica a rd'r;fin da Au ,tria-llungria á C 'avença() Internacional de 20 do
ina•ç,	 iss: e actos coo eculivos para a Pro'ecçao da Propáciade In-
(1Ntri.3l	 .
O Presidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz publica

a adhcsão da Austria-llungria á Convenção Internacional de 20 de
março do 1883 e actos consecutivos para a Protecção da Propriedade
Industrial, segundo communicon a Legação Snissa ao Ministerio das
Ilelaçõos Exteriores em nota de 29 de dezembro do 1908, cuja tra-
ducção ()Melai a este acompanha.

Rio d3 Janeiro, 23 de outubro do 1912, 91° da lodependoncia
e 24') da Ropublica.

HERMES H. DA FONSECA.

Lauro Midler

Traducção.—N. 31N/2.—Rio de Janeiro, 20 do dezembro de 190R.

Senhor Ministro,
Tenho a honra do inclusa transmittir a Vossa Excellencia a nota

circular que o Conselho Federal Suisso dirige aos Ministerios dos Ne-
gocios Estrangeiros dos Estados que fazom parte da união para
protecção da propriedade industrial, para lhes notificar a adila-
são da Austria-Hungria a. essa união, ' a partir de 1 de jaqe¡ro do
1909. _ . •	 ••-	 .	 •

Aproveito esta occasião para renovar-vos, Senhor Ministro,
as segurança.; d minha alta estima e da minha mais distincta consi-
deração.— A. Gertsch.

A Sim Excelloncia o Smhor Paranhos do Rio Branco, Ministro
do Estado das Relações Extoriores...

•

. Berna, 1 do dezembro de 1908.—Sonlior Ministro, por • nota da-
tada do 30 de novembro ['Um, a Locação da Austria-Hungria mal
Berna annunciou-nos a alheio da Áustria e da Hungria, a partir
doi de janeiro d 3 19)0: 1) á convenção intornacional de Pariz de
20 do março de 1833 para a protecção da .proprieclaie industrial,
éom o protocolo do encerramento; 2) ao accordo de Madrid de 11 de
abril de 1891,concernente ao registro internacional das marcas de fa-
brica ou de como-torcia; 3) ao protocolo do Madrid de 15 de abril de
1891,concornonte á dotação de secretaria interoacional da união para
a protecção da propriedade industrial; 4) ao acto addicioaal de•Bru-'
xellas de 14 d3 d3z.3mbro d s 1909, modificando a covenção de 20 do
março de 1883: 5) ao acto addicional de Ilroxollas de 14 de dezembro
do . 1900, Modificando o accórdo de Madrid acima citado de 11- de
abril do 18)1. A Legação declarou outrosim que, nos terno os das leis
da Anstria e da Hungria, a adhesão desses dous puizes se applica ipno
jure á Bosnia e á Herzegovitia. Sob o ponto do vista do contribuição
ás dospozas da secretaria internacional, cada um dos dons paizos será
colocado na primeira classe. Temos a honra de notificar essa adito-
são a Vossa Excellencia pela prosonte nota.
• Queira accoitar, Senhor Ministro, as sovranças renovadas da.

nossa alta émsid., racão. Em noin3 do Conselho. Fed.wal Suisso. —O
pr,-;idint.-1 da confederação, Drenner. —O citancelkT dl Confedera-
ção. fn úzgier .

Ao senhor Ministra dos Negocies Estrangeiros dos Estados Unidos
do Brazil no R o de Janeiro.

DERETO N. 9.838—DE 21 DE OUTUBRO DE 1912

Publica as aliies;rs do Reluto de Sião e da Republica do São NIarino
Conveeoão Int noiaoirsal R tdiotelographica assignada em Berlim •
a 3 de novembro de 1906

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Brazil faz pu-
blica a alipsão do 113in ) de Sito á Conven ção Internacioital Radiote-
legraphica assignada ene Borlith a 3 do novembro da 190r,, ao
Ac' eór.lu Addicional, ao Protocolo Final e ao Regulamento de Serviço,
e a a lIrsão da El 3poblica de São Marinoú mesma C.olvenção, ao Pro-
tocolo Final e ao ll3gulamonto de Serviço, conforma communicou a
Logação d Allem:ilha em nata de 26 de jiinlso ultimo ao Nlinisterio
das Relações Exteriores, cuja traducção oficial a este acompanha.

Rio d s Janeiro, 23 do outubro do 1912, 91 0 da Independencia Q,
21° da Republica.

HETINIES H. DA FONSECA.

Lattro 3Iiiller.

Tra ducç:ão —J. n. 907.

• Imperial Legação Alemã no Brazil — Patropolis, 28 de junlio•
de 1912.

Senhor Ministro,
Do ordem do meu Governo e em additamento á minha not da-.

toda do 21 do corrente, J. to: 880, tenho' a honra de conununicar a,
Vossa Excellencia que o Rino de Sião declarou a sua adhosão á C:311-
venção Internacional Radiotelegraphica assignada em Berlim a 3 de
novembro de 1906, ao Accórdo Addicional, ao Protocolo Final e ao
113gulamento de Serviço, e que a Republica de São Marina adheriu
mesma Convenção, ao Protocolo Final e ao Regulamento de Serviço.

Queira acceitar, Senhor Ministro, tambom por esta occasião os.
protestos reitorados da minha alta consideração.--Michaheiles. ' •• '

• A Sua . Excallencia o Senhor Dr, Lauro IsittUr, 1'411113w? dal Reta.„.
çnSes Exteriores.
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'ft	 -	 DECRETO N. 9.839—DE 23 DE oirrueno DE 1912

iPublica a adhesão do Egypto á Convenção Internacional Iladiotele-
graphica assignada em Berlim a 3 d3 novembro do 1906 e ao
Accdrdo Addicional da mesma data

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz pu-
blica a adhesão do Egypto á Convenção Internacional Fladioteleg,ra-

,phica assignada em Berlim a 3 de novembro de 1006 e ao Accôrdo
Addicional da mesma data, conforma communicou a Legação da Alla-
manha ao Ministerio das Relações Exteriores em nota de 21 de maio

; ultimo, cuja traducção official a este acompanha.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912, 91° da Independoncia.
024° da Republica.

liEnmEs R. DA FONSECA.

Lauro Müller.

Traclucção.—J. n. 747.

Imperial Legação Alleml no Brazil—Potropolis, 21 de maio
'de 1912.
• Sr. Ministro,
• De ordem do meu Governo e em additamento á minha nota da 10
do mez proximo passado—J. n. 570— tealio a honra dc , communicar
a Vossa Excellencia que,em 20 de janeiro ultimo, o Gove !o lo Ezypto
declarou a sua adhesã'o á Convenção Internacional Ra.diotelegraphica

.assignada em Berlim a 3 de novembro de 1906 e ao AccÔrdo
dona! da mesma data.

Queira aceitar, Senhor Ministro, tambem nesta occasião os pro-
testos reiterados da minha alta consideração. —ilichahelles.

Min isterio da Fazenda — N. 51 — Rio de Janeiro, 26 de outubro
de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do-Congresso Nacional que autoriza a abertura
do credito do 3:359S719,para pagamento a Wanderley Bais & Comp.
em virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta con-
sideração.— Francisco Seles.

Sr. Presidente do Senado Federal.—Tendo sanccionado a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conceder um
anuo de licença, para tratamento de saiote, ao collector das rendas,
fedemos em Uberabinha, Estado de Minas Geraes, Lamartine Mo-
reira, junto vos restituo dons dos autographos que acompanharam
vossa mensagem n. 99, de 10 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1012, 91° da Independencia o
21° da Republica.

uErairs n. DA FoNstcA.

•••••n

Ministerio da Fazenda — N. 5 — Rio de Janeiro, 26 da outu-
bro de 1912.

Sr. 1° Secretario do Sanado Federal.—Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo
a conceder um atino de licença ao collector das rendas federaes em
Uberabinha, Estado de Minas Geraes, lamartino Moreira.

A Sua Excellencia, o Senhor Doutor Lauro Midler, Ministro das 	 Fleitero-vos os meus protestos da elevada estima e distincta con-
.rielações Exteriores.	 sideração.—Francisco Salles.

DECRETO N. 9.810 — DE 23 DE muno DE 1912

Publica a adhesão da Ilespanha pela sua possesão no Golfo de Guiné
á Convenção Internacional Radiotelegraph . ca assignada em Bu-
tim a 3 de novembro de 1906

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil fa.z ,pue
bliea a adhesão da lIespanha pela sua possessão no golfo de Guiné á
Convenção Internacional Radiotelegraphica assignada em Berlim a

'3 de novembro de 1900, conformo cominunicon a Legação Allemã ao
Sinisterio das Relações Exteriores em nota n. 863, do 18 de Junho
ultimo; cuja traducção official a este acompanha.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912, 91° da Independencia e •
2V da Republica.

HERMES B. D1 FONSECA

Lauro Midler

Traducção. — 3. n. 863.
Imperial Legação Aliena no Brazil, — Petropolis, 18 do junho

de 1912.
Senhor Ministro:

,	 De ordem do meu Governo o em additamento á minha nota,
datada de 21 de maio ultimo — 3. n. 7i7 — tenho a honra de com-
municar a Vosssa. Excellencia que a Convenção Internacional
telegraphica assignada em Berlim em 3 de novembro de 1906 acaba de
ser ratificada pelos Estados Unidos da America. 'Cainhem a Ilespanlia
pela Sua possessão no áolfo de Guiné adlieria á mesma Convenção.

Queira acceitar, Senhor Ministro, por mais esta occasião, os pro-
testos reiterados da minha alta consideração. —

A•Sua Excellencia o Senhor Doutor Lauro Müller, Ministro das
,ftelações Exteriores — Rio de Janeiro.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a roso-
luço do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito de

,3-:359$71'5ao Ministerio da Fazenda, para pagamento devido a Wall-
derley, Bais & Comp.. em virtude de sentença do juizo federal no
(Estadode Matto Grosso, junto vos devolvo dous dos autographos que
Igcompa,nharam vossa mensagem n. 97, de 18 do corrente mez.
r . Rio de Janeiro, 23 do outubro do 1912, 91° da Independencia e
21. da Republica.z..?: •	 1.1r.931r.s 11. DA FONSECA;

Sr. Prasidente do Senado Fedaral.—Tendo sanccionado a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertura, pelo Ministerio
da Fazenda, do credito especial de 312$010, afim de occorrer ao 'vi-
gamento devido a Dmi:ngas Tamanqueira em virtude de senteli-a
judiciaria, junto vos devolvo dons dos autoeraphos que acompanha-
ram vossa mensagem n. 100, de 19 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1012, 91° da Indepandenc:a 3
21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA/

Ministerio da Fazenda—N. 56.—Rio de Janeiro, 23 de outubro do
1912 .

Sr. 1° Secretario da Senado Federal.—Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura
do credito de 312S010, afim de occorrer ao pagam eito devido a 1213-
mingos Tamanqueira em virtude da sentença judiciaria..

Beitero-vos 04 meus protestos da elevada e:nna e distincta con-
sideração—Francisco Salles.

Presidante do Sanado Federal.— Tendo sanceionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a abertut'a do credito da
1 :652S155 ao Ministerb da Fazenda, afim de satisiaz ..w a preeatoria
expedida em favor do tenente Manoel Lourenço dos Santos, junto vos
restituo dons dos antographos que acompanharam vossa mensagem.
n. 93, de 18 do corrente inez.

Rio de . Janeiro, 23 de outubro de 1912, 91° da Independencia o
21° da Republica.

11E1131ES 11. DA FONSECA.

,Neffiffi,

Ministerio da Fazenda.— N. 57.— Rio de Janeiro, 26 de outubro
de 1012.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal.— Tenho a honra de traw-
inittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, coo- -
cemente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura
do credito de 1:652$155. para pagamento ao tenente Manoel Lourenço se
dos Santos Mn virtude de sentença judiciaria.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta censi.-
deração. — Francisco Saltes.
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DIÁRIO OFFICIAL
Relatorio apresentado ao Presidente da Republica dos Estados

Unidos da Brazil pelo Dr. Franciscl Sanes, ministro de
Estado do; NE:J.o:Aos da Fazenda, no anuo de 1 Eti 2, 24° da
RepubLza

caxcLusAo

Na exportação, tudo sido tratado em capitulo especial os sete
principaes artigos, serão apenas notadas aqui as difTerenças dos que
concorreram menos intensamente para o total das exportações na-
cionaes.

Tiveram suas exportações em augmento, da classe 1- animaes
e seus praductos, os seguintes artigos : azeite d3 baleia, 261.432
kilos; c:nzas de ossos, 3.109..91. kilos ; chifres, 208.576 kilos;
linguas s3ccas, 125.283 kilos. Pasta classe, dirninuiram as exporta-
ções da crina, em 37.521 kilos; grude de p3ixe, em 2.592 kilos, e as

pennas, principalment3, que de 4.522.292 graminas, em 1910, apenas
accusaram, em 4911, a expertação d3 16413 gramittas, ou uma

diff3r311ç3 para menos de 4.205.879 grammas.

Na class3 dos mineraes e seus productos, tolos os artigos sd1
offereceram á exportação com grande restricção, com excepção da
ouro nativo, que dá um excesso sobre o anuo anterior d3 218.384
grammas. As pedras e os diamantes tatnb3m tem uma difi'eretiça
para mais de 270:6085000.

Diminuiram, pois, n3sta classe as exportaçnes de . areias em
1.825.820 kilos, d3s nutaes velhos em 10.313.02 kilos o do mangannz
em 80.012 ton3ladas.

Na classe dos vageties e SUIS productos, os accrescimos foram
verificados nos s3guintes artigos: caroços de algoAão 12.380.189

kilos ; cara (13 carnaúba 533.166 kilo3 ; farallos 1.770.413 kilos,
sendo itifwiores as exprtarA33 do bago de mamona e jacaran lá,
respectivamente, ern 2.109.643 e 353.480 kilos, comparados com os
algarismos do atino anterior.

DISCRIMINADAMENTE POR CLASSE E ARTIGOS E O SEGUINTE O QUADRO DA E:PORTAÇXO

Janeiro a dezembro de 1909, 1910 e 1911

o

Mercadorias Quantidade Valor livre a bordo no Brazil-Mil réis pap31

1909 1910 1911 1909 1910

49.4í7:474$000 41.089:4415000

Kilo 703.203 700.511 1.021993 135:9695000 118:6165000

o 176.530 122.912 192.621 331:2035000 227:0935000

o 1.298.449 1.191.933 1.400.509 559:4745000 459:2595000

» 5.793.727 4.970.610 8.146.571 104:0395000 119:8595000

o 35.783.019 31.058.825 31.831.698 29.055:9175000 26.142:3215000

o 767.527 518.465 412.237 1.031:6885000 562:8715000

o 40.140 50.020 19.499 140:4075000 166:1805000

I? 013.020 391.090 422.872 234:5315000 376:7155000

n 120.412 48.581 45.989 180:1515000 .131:2935000

), 1.201.731

117.091

930.517

139.693

974.303

264.966

1.085:9725000

173:7675000

818:217$000

216:0005000

3.897.109 1.695.983 2.797.909 15.527:5015000 10.495:6635000

Granuna 5.918.345 4.522.292 316.413 137:9335000 122:3735000

696:2593000 1.102:6193000

17.125:6505006 14.955:7308000

IC.10 6.461.851 5.437.320 3.686.50 :2.331:6275000 M12:8815000

1) 100.020 100.000 25.000 39:0125000 30:8005000

32.737 24.128 •	 24.377 55:02U000 50:1235000

a 5.101.896 10.945.067 609.97:i 471:9005000 836:1585030

41.506:8125000

202:3523000

347:6815000

422:8535000

180:1145000

27.011:6755000

451:4585000

51:1295000

401:7635000

100:0595000

931:1585000

709:7595000

9.729:9565000

83:2595000

868:3565000

13.983:0905000

1.006:5595000,

11:1505000

59:0025000

190:0855000

Class3 1 - Animaes e seus
productos 	

Azeite de baleia 	

Cera de abelha 	

Chifres 	

Cinzas de ossos 	

Couros vaccuns e cavalla-
res

Crina 	

	

Extracto e caldo de carne 	

.Glycerina 	

-Grude de peixe 	

La

Lingnas seccas e em con-
serva 	

Peites 	

Pen nas 	

'Outras mercadorias 	

CLASSE II - Minera:1s e seus
productos . 	

Areia monazitica 	

Areia zirconio 	

Crystal 	

Metaes velhos 	
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Janeiro a dezembro de 1909, 1910 e 1911

Mucadorlas Quantidade Valor livre a bordo no Brazil - Mil réis, papel

1909 1910 1911 1900 1910 1911

1.

matiganez 	 Tor.elada	 240.771 233.953 173.911 5.701:0193000 5.720:4153000 3.875:32$000

-
Diversos 	 Kilo 43.121 21.652 20.275 27:3838000 9:5518000 0:7873000

Ouro nativo 	 Gramma 4.323.280 3.641.246 4.289.630 7.127:9338000 5.923:2363000 7.022:96$000

Pedras, carly natos	 e dia-
mantes 779:5368000 85:1953000 516:9308000

Pedras	 preciosas	 diversas
em bruto., 	

Outras mercadorias 11.n

170:7208000

110:7188000

118:0633000

212:3388000

419:271S000

211:9268000

CLASSE 111--Wgetaes e seus
productoç -- -- -- 930.017:1108000 883.368:2788000 018.131:8200&

Algodão em rania 	 9.078.111 11.160.072 11.646.009 9.435:0878000 13.435:3713000 11.701:116$0J0

Assucar 	 68.183.331 58.823.682 36.208.301 10.707:2318000 10.605:2183000 0.132:2103000

Baga de mamona 	  3.898.820 4.220.069 2.110.426 623:5298000 080:8998000 312:2393000

Total de borracha.... 	 39.026.738 38.516.970 36.517.135 301.939:9378000 370.971:8008000 220.395:1103000

Darracha seringa 	 35.403.591 31.138.137 32.652.983 281.898:5893000 353.989:0568600 211.218:0318000

mai gabeira 	 . • 509.011 781.082 437.163 1.791:0718000 3.252:1838000 1.212:9803000

n	 maniçoba... . 	 3.105.419 3.618.206 3:114.531 15.229:1363000 19.700:0128000 13.873:1133000

massaranduba... 715 -- -- 2:5008000 -- --

n	 sorva 	 7.336 9.515 12.158 18:3113000 21:0008000 31:2033000

Carão 	 33.817.739 29.157.579 31:991.087 25.518:8608000 20.670:2093000 21.668:0173000

Café em grão 	 Sacca 16.880.696 9.723.738 11.257.802 533.869:7093000 383.193:5603000 600.528:9193000

Caroço de algodão 	 Kilo 33.615.447 27.011.058 39.130.217 2.313:5363000 1.938:5013000 2.712:31280001

Cera de carnaúba 	 3.011.683 2.680.986 3.214.152 1.057:4993000 4.308:8198000 5.836:6008000

Farello 	 g 38.157.227 52.338.097 51.108.540 3.991:3348000 5.490:0318000 5.408:1213000

Farinha de mandióca 	 Kilo 5.160.805 3.777.250 5.563.285 598:0478000 531:1363000 800:020000

Total de fructos e fructas 	 -- -- -- -- 6.317:3188000 6.112:1573000 6.388:45230010

Bananas	 .	 	 Cacho 2.091.250 2.512.759 2.887.292 1.199:1588000 1.666:5153000 2.110:9183000

Ca.,tankag 	 283.606 210.738 138.165 1.912:8588000 1.207:3323000 3.981:7333000

Fructos e fructas diversas 	 -- -- -- 223:2928000 208:1108000 292:7713000

Fumo 	 Kilo 29.781.757 31.148.779 18.489.122 21.215:2388000 21.390:6823000 11.535:0178000

Ilerva matte 	 IP 58.017.850 59.300.219 61.831.415 26.460:0508000 29.016:8198000 29.785:0208000

Total de madeiras 	 881:9083000 1.223:2313000 1.105:2183000

Jacarandá 	 Kilo 2.340.489 2.522.391 2.168.915 307:1053000 359:3103000 320:1313000

Madeiras diversas 	 517:7133000 863:6913000 785:0813000

Piassava.	 	  Kilo 1.409.517 1.125.827 1.349.023 651:3843000 488:8838000 571:1038000

Outras mercadorias 	 . •••••.. ••••• 1.311:4508000 1.021:5903000 2.405:7308000.

Total 	 1.016.590:2708000 939.403:4493000 1.003.921:7368000,
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O coami	 extei	 d•-• 1%7. . zi', neste4 ultiinos	 utim.	 cln ine in 4 111 o, co:ista d.).s	 utles t.,)1.aes

Inip(rLn710
	 Exportn10	 Impaotação d.exportaçao

Viii réis, pap)1 Equivalele
em G" 1

Sir i reis,	 papal E.pdvalente
em Mil reis, painl Equiyatentc

em

1911 	 795.563:1503000. -52.011.809 1 1.003,7300 66:838.892 •	 -4.709.488:1868000 119.781.700

1910 	 713.863:1133000 47.871.971 939.113:119â000 63:991.517 1.633.276.5928000 110.963:52!

-1909 	 502.875:9273000 37.139.334 1.010.590:2768000 63.724.440 1.609.406:1978000 1007W2./%:-

-1908 	 567.271:6303000 35.491.110 705.790:6113000 44.155.280 1.273.062:2478000 79.616.690 •

1907 	 614:937:7113000 40.527.603 860.890:8823000 54.176.898 1.503.828:6268000 94.701.501

•190G 	 499.286:9763000 33.201.011 799.670:2958000 53.059.480 1.298:037:2718000
_ 86.263.521

1903 	 451.991:571900 29.830.050 685.156:6063000 41.613.113 1.140.451:1808000 74.473.163 .

190/ 	 512.587:8893000 23.915.123 776.367:1188000 39.130.136 1.288.955:3078000 65.345.559

1903 	 486.188:9113000 2/.207.811 712.632:2783000 36.883.175 1.229.121:2223000 61.090.985

1902 	 471:114:1203000 23.279.418 735.910:1238000 36.137.456 1.207.051:2153000 59.716.871
.	 .....	 -

-1901 	 418.353:3553000 21.377.2.70 860.826:6918000 40.621.993 1.309:180:0173000 61.999.263

1900 	 611.938:5553000 25.130.921 830.338:833$000 33.161.000 1.195.277:3903000 58.311.921

1899 	 861.610:2113000 26.568.752 951.107.7718000 29.330.000
-

1.819.077:9828000

•

55.898.752

-1898 	 933.322:0918000 27.708.000 1.011.301:0378000 30.023.000 1.914.623:1283000 57.731.000

1897 	 815.803:0818000 26.982.000 1.010.719:3228000 32.243.000 1.856.522:4033000 59.225.000

-1890 	 8,11.213:3113000 32.108.000 814.106:6168000 31.654.000 1.708.319:9573000 64.062.600

-1895 	 811.581:2503000 31.751.000 892.057:7053000 36.293.000 1.720.838:95113000 71.011.000

-1891- 	  	 78.2.130:8203000 32.701.000 766.803:7188000 32.050..00.0 1.519.254:5383000 61.751.000

-1893 	 632.125:3623000 31.317.000 703.581:7818000 33.001.000 1.348:007:1168000 65.248.000

189.' 	 589.575:3138000 29.102.000 781.162:8593000 39.121.000 1.374.038:2028000 68.523.000

-1891 	 511.999:5033000 31.606.000 571.366:9888000 35.524.000 1.086.366:4918000 67.190.000

1890 	 291.879:9728000 27.613.000 326.453:3138000 30.603.000 621.323:2858000 58.250.000

-1889 	 217.798:7813000 23.935.000 255.778.5768000 28.109.000 473.577:3608000 52.014.000

-1888 	 215.508:1103000 22.617.000 237.230.9933000 21.899.000 452.759:1038000 47.516.000

-1887 	 216:318:1003000 20.167.000 271.712:3213000 25.011.000 491.060:4213000 45.781.006

Englobadamente, importação e exportação, compreliendidas mer-

cadorias o especies metallicas, temos ein 1911 a exportação no valor

le 1.010.316:0,30S e a importação correspondente a 910.3:17:301$,

produzindo o saldo de 129.9S8:59900.

No armo affierior, o saldo verificado entre os algarismos da im-

portação e exportação em sua totalidade foi de 113.043:4438; foi, pois,

de 16.81.3:30:38 a differença para mais do saldo verificado no exercido

de 1910.

Muito superiora.; aos que são apresentados teriam sido, sem du-

vid
'

a os tdaes da importação e espertação, si as crises que sofTreram
.5

os uous principaes productos da exportação, o cat'i c a borracha, não

viesse refletir-se tão desfavoravelmonto no movimento das trocas in-
-

ternacionaes. Para o café, aproveitando ainda ao exercicio de 1911.
a situação melhorou sensivelmente, mas S3 .111 lograr correspondencia
com a da botTacha, que atravessa uma das mais persistentes e maio-
res crises até agora conhecidas. .

Si o movimento aseencional lias cotações de um desses productos
fosse acompanhado pelo outro; si ami»s, em um mesmo exercido
fossem igualmente bem Cotados;as cifras representativas do nosso
commereio exterior excederiam em muito as-m.3111°Ni previóões.

A nossa desvaptagem, porém, sob este ponto de vista, é estar o
desenvolvimento economico do paiz, felizmente sempre progrmivo,,
dependendo directamente dos preços dos nossos dons "principaes pro-

duetos de exportação, que, por sua vez, estro sujeitos ás mais bruscas

e profundas alteraOes. Igualmente, nos ano ulativamente felizes,
. -
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como o de 1911, é para lameyitar que a alta das cotações sé aprovei- producto que: <corre com a. quasi metade do valor da sua expor-

surto economico e cornmercial.	
minimo:::22:5aç	 M1ão nos SS preços, entre uru maximo de 30$ e um

Só um paiz de prosperidade continua e abundantes elementos de 	
, corno aconteceu ao café.

tasse a um determinado producto, e não a todos, para um maior tação, a oscil

O :novimento de importação por paiz3s de origem consta do

riqueza poderfia supportar, sem gravissimas consequencias, em um quadre

	nem.*

1911 1010 /911 tolo.

Allemanha 	  133.271:1698000 113.501:0068000 78.813:6538000 67.625:7628000

Argentina 	 00.476:8108000 61.010:5238000 35.770:5118000 30.191:6835900

Austria-Hungria 	 11.058:8268000 10.111:8538000 0.895:1278000 6.016:3808000

Belgica 	 33.101:0118000 32.288:1208000 19.580:3378000 19.233:8188000

Chile 	  781:4518000 877:177800) 162:5258000 531:4398000

Dinamarca 	 1.520:9158000 1.205:1608000 899:6858000 770:3025000

Estados Unidos 	 100.798:0338000 91.678:5308000 03.175:8298000 51.167:3988000

França 	 70.200:1208000 07.179:7198000 41.521:7108000 10.319:0098000

Grã-Bretanha 	 230.511:0518000 203.215:3188000 136:387:2118000 121.566:1118000

llespanlia 	 7.331:0888000 6.607:5018000 4.339:78:$8000 ,003:708$00)

5.091:0158000 4.510:2058000 3.011:5208000 2.699:5658000

Italía 	  28.057:1168000 22.737:0058000 17.122:5088000 13.510:7998000

Noruega 	 6.735:7738000 5.990:1508000 i.981:1808100 3.581:2018000

Paraguay 	 339:3908000 818:0638000 200:5938000 480:1988000

Portugal 	 42.692:5918000 39.708:0645000 W.1,5:1008000 23.720:5118000

PossessJes Eritannicas

Canadá 	 3.133:230$000 3.511:178$000 1.852:2108000 2.071:591,5000

India 	 9.215:9028000 5.973:5738000 5.150:172$000 3.180:5018000

Nova Zelandia 	 103:1108000 11:3818000 61:2098000 8:3028000

Terra Nova 	 8.669:2218000 8.201:0258000 5.1219008000 4.807:0738000

Outras possessões britannicas 	 416:1338000 916:1738000 261:0118000 537:6868000

nussia 	 786:499$000 671:7718000 405:051$000 401:1698000

Suecia 	 3.202:1908000 3.183:0195000 1.891:5238000 1.913:7108000

Suissa 	 10.665:3058000 8.823:2308000 0.309:3108000 5.261:5828000

Uruguay 	 16.705:1998000 18.491:5308000 9.878:2988000 10.007:1578000

Pelos pains de origem, observa-se desde logo que em todos	 Occupa o primeiro legar a Grã-Bretanha, cuja importação sempre
elles augmenton a importação, em 1011, menos Argentina, Chile, cresce. Em 1010, foi de 203.215 : 3188, ou de 20,0 v, sobro o valorI

..Paraguay, Canadá, Urugua.y e algumas das_possessOes brifannicas. total da iipporta. ção daquele aymo

Mil róis, papel
	

AL.1 ra3, ourd



1

Me réhs, papel Mi reis, ouro

Estados

Amazonas 	

Pará 	

Maranhão 	 ... ..4 	

Piauhy 	

Ceará 	

Rio Grande do Norte 	

Parabyba 	

Pernambuco

AlagUas

Sergipe

Balda 	

Espirito Santo

Rio de Janeiro

S. Paulo 	

. *I

..

Paraná 	

Santa Catharina 	

Bio Grande do Sul 	

Matto Grosso 	

1911 1010 1010

27.038:0195000 38.531:1335000 15.001:5015000 22.032:0755000

47.501:0075000 61.088:0135000 28.110:5075000 36.907:2855000

0.518:0905000 0.051:8005000 5.616:0105000 5.301:5715000

1.783:9155000 1.23i:0255000 1.051:7585000 :38:9913000

13.352:8175000 10.700:6845000 7.807:725$000 6.493:7015000

2.610:3615000 1.800:3015000 1.558:1105000 1.121:8805000
5.252:1215000 3.355:9015000 3.107:5015000 2.010:084000

53.052:8015000 56.518:0125000 31.016:0715000 30.221:185000

7.615:3105000 7.108:0025000 4.520:9075000 4.226:300000

2.368:1305000 1.803:0905000 1.390:5105000 1.082:022S000

40.785:0905000 37.235:2515000 21.120:8865000 22.220:112$000

5.017:3055000 1.079:7155000 2.00:3665000 1.188:178$000

280.381:7665000 261.115:3415000 171.210:5005000 157.403:313S000

103.702:0035000 111.779:0185000 114.302:0355000 81.580:218$000

12.601:2205000 10.301:9095000 7.508:1325000 0.100: 3335000

6.563:131:000 6.101:0605000 3.881:1035000 3.819:123S000

05.700A085000 57.697.7725000 38.873:2255000 31.200:3115000

11.031:0155000 7.766:1005000 0.513:0305000 4.581:216$000

..	 •
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O augmento, em relação ao anno de 1909, apresenta uma

differença para mais do 44.160:6618, que provém das grandes

quantidades importadas de carvão do pedra e tecidos de algodão.

Em 1011 accresce ainda sobro o anuo anterior a quantia de reis
' 27 . 326 :6035000 .

Em seguida vem a Anomalia com um total de 133.271:169S, ou

urna diferença para mais sobro a importancia do 1910 de 10.772:564,

que por sua vez já tinha sido abundante, em um total de 113.5016065

ou 15,0 % sobro o valor do toda a exportação. Com  os Estados

Unidos, nos augmentos de 18.267:6115, em 1910, e 15.120:004, en4
1011, constituem os tres paizes que disputam a primazia nas import

tações.

Na exportação por paizes de destino tombem são os tres
Inglaterra, Estados Unidos a Allemaaha - os maiores' esnsamidore$
dos productos brazileirozr, excedendo em mais da metade da nossal
exportação de 1912 a soma dos valores 'pelos mesmos represea,5
tados.

Decresceram as importanções : da Argentina, OM 533:7135; d4
-Chile, em 95:7205000.

Importação por destinos

O porto do Rio do Janeiro, com unia importação do 289.381:706$,
continúa a ser o maior mercado importador. O augme.nto do armo de

1010 para o de 1911 fo i de 21.0G0:3653000. Já naquello primeiro,
tendo sido a importação de 261.415:3115,ou 37 0 /0 sobre o valor total,

accnsava um excesso sobre seu anterior, o do 1009, de .11.021 8518000.

O segundo porto em movimento importador é o de Santos. Em
1911 orçou em 193.202:7015 a importanda das mercadorias por elle
entradas, contra 111.700:0185 no armo anterior. Por sua vez, com-

parado com o movimento de 1909, excedeu -o em 27.711:6335000.
Seguem-se os portos do Rio Grande do Sul, Pernambuco e Cabia,

respectivamente com as diferenças para mais sobre o anilo do 1910

de 8.011:7265, 3.434:7625 e 3.510:834000.

Uma grande dim:naição se observa nas importações do dons
Estados do norte, o Pará e Amazonas. A causa deve ter, necessa-

riamente, a crise dos preços da borracha, que se reflectiu sobre toda
a economia dos mesmos Estados, forçando a restringir os pedidos 41

compras no estrangeiro.
Dontre os artigos de importação, a farinha de trigo, compa-

rada a importação de 1011 com a do atino anterior, se verifica uma,

pequena redacção de 195.213 kilos. Entre os annos de 1011 o O

anterior houve, entretanto, um augaiento de 12.651.016 kilos. 011

mercados do norte, do Ceará até ao Amazoiias, continuam a supprir-,
se das farinhas norte-americanas, notando-se augmento sem in-

terrupção nas importações a datar de 1908. No sul todo moRC349



raças européas durante

18 de maio)
Libra. esterlinas

Noininl Effectivo

" 500.000 2.312.500

1.027.300 1.078.750

500.000 500.000

1.000.0)0 1.0)0.00)

1.695.000

250.000 500.0g

100.000 97.500

032.590 831.250

253.000 500.000

5.09.809 6.255.5a0

8.109.809 8.568.005

annos, inclusive em-

municipaes, etc., de

Indu,trial
	

To'al
3.0.0.000

sp , abastece de farinhas argentinas. Importamos tambem farinha de

trigo da Austria-lIungria, mas fracamente, e com tendencia para

decliiiio, e do 1.1ruguay, que, excepção feita da depressão no armo de
1910, tende a avolumar suas exportações para os portos brazileiros.

A importação do trigo em grão dá um augmento para o atino

de 1911 de 16.832.006 kilos, entra as respectivas parcellas de

333.145.668 kilos em 191 .1 e 316.312.762 kilos em 1910. O trigo

em grão é reduzido a farinha pelos moinho nacionaes.

Capitaes levantados para o Brazil em praças europáas pala União,

Estados, municipalidades e empresas particulares nos annos

de 1910 e 1911,
LIBRAS ESTERLINAS

Nominal
Emprestimos

FedaraeS:
	 1910	 1911

Destinado á con-

	

versão (I)... 10.000.000 	

Destinado á Es-

trada de Ftr-

ro de Goyaz.	 4.000.000 	

Destinado á Es-

trada de Fer-

ro da Bahia. 	 	 2.100.000 	 	 2.121.000
Destinado á Es-

trada da Fer-

ro do Ceará. 	 	 2.400.000 	 	 2.001.000
Destinado ás

Obras do Por-

to do Rio de

Janeiro. 	 	 4.500.000 	 	 4.140.000

TotaL
	

14.000.000 9.300.000	 7.030.000 8.263.000

Emprestimos
ENtadoes:

Balda 	
	

1.800.000 	 	 1.727.000

Rio Grande do
Norte 	 ..	 350.000 	 	 337.750

Minas Geraes.... 	 1.336.453	 2.000.000	 1.298.130	 1.901.000
Ceará. 	
	

600.000 	 	 570.000

Maranhão 	
	

890.000 	 	 761.090

	

4.916.453	 2.0)0.000	 4.700.830	 1.991.000
row,..schnos
Municipaes:

Municipalidade de
Santos 	
	

1.030.000 	 	 970.00)
Municipalidade do

Becife 	
	

400.000 	 	 373.0C)

Mun :cipa lida de de
Pelotas 	
	

600.000 	 	 573.000
Total.	 1.400.000	 C00.000	 1.313.000	 573.000

Emprestimo; co-
nhecidos con-

trahidos por
O mpresas

particulares. 18.298.910 21.279.731 17.215.170 20.252.831

• (t) Dessa imponomeia foram convertidos os titulos dos einpresti-
de Minas) no valor de 3.3b8.100 e 1907 (Estado deDM de 1893 (Oaste
de 2.930.700, tudo no total de 6.318.800.S. Paulo) no valor

• OutubrEi de- 1912
~MEN

14.000.000 9.300.000 7.030.000 8.268.0)0

4.916.453 2.000.000 4.706.830 1.90/.000

1.400.000 600.000 1.313.0)0 573.000

18.208.010 21.279.731 17.215.170 20.252.831

38.615.393 33.179.731 30.375.050 30.997.831

Capital novo levantado para o Brazil em p

o corrente atino de 1912 (até

Emprestámos publicos:

Prefeitura do District° Federal, typo de 92,

5 04, juros de 4, 5 04 (Ç 500.000 foram

emittidas na Manda, 	

Emprestimo:s particulares: . •

The Rio de Janeiro Tramway Light and Po-

war Company Limitei, titulos de 100

dollars, typo de 105 V.- ou £
Leopoldina Terminal Co., obrigações de ju-

ros de 5 O/0 , typo par 	

Brazil Railsvay Co., acções privilegiadas de

65 ao par, Frs. 25.000.000 	 • • •

Credit Foncier da 13VéSil et do L'Améeique

du Sud (a maior parte (lassa ein:ssão é

destinada a subscrever titulos da Socie-
dade El iloyar Argantinõ • -é •aSsiai

a pplicacla á Republica A rgentina).75.004

acçaes da SOO frs. a 565, nominal...

37.030.030, etTeetivo 12.375.000 frau-
.C3S.

London J.nd BrazIlian Bank, acções de

£ 10 pw £ 23 . 	
Quarahim Internacional Bridge Co., obri-

gações typo de 97, 5 °,'„, Pres
Sorocabana RailWay Co., obrigações typo

00 0/0, duros 4, 5 °,10 	

Britis'n Bank of South America, titulus do

£ 20 com uma entrada de -£O, reali-
zada par e 20 	

Total. 	

Total geral 	

Capital inglez subscripto nos ultimos cinco

prastimos externos federaes, estaduaes,

1907 a 1911 (janeiro a maio)

Atino de 1907:
Feda ai

União 	 2.000.000	
E t alud

...
V.stado de S.Patdo	 0.000.030

Sorocabana (ga-

rantido) 	 	 2.090.000

14458 Terça-feira 2Q
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EffecWo

1911	 1910

3.500.000

3.580.000

Resumo d os
empresti-
mos:

Einprestimos Fe-

deraes 	
Emprestimos Es-

taduaes 	

Emprestirnos Mu-

nicipaes 	

Emprestimos par-

ticulares 	

Total geral..
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Estado do Minas

Geraes 	

! Estado do Para 	

Soe. Industrial e
Pastoril 	

Leopoldioa Ra&
way 	

Cio. Auxiliaire do

Chomins de Fer

Soc. Brés. Agri-

colo 	

Soc..Agricolo

Amazono 	

Anno de 1908:

União 	 • 	

Port de Bahia 	

Rio Grande do Sul

(garantido). 	

Anno do 1909:

1.000.000

650.000

40.000

550.000

49.000

	

'; • •••••• • • 111.

	 40.000

20.000

4.000.000

1.000.000

2.300.000

2.000.000

	

1./00.000	 .,
150.000

1.200.000

150.000

117.000

	

•••;.	 250.000

250.000

G2.500

1.800.000

62 500

	

o
	 25.000

40.000

10.000

750.000

500.000

1.200.000

	 	 15.000.000
200.000

• • • , 	,	 -203.000 - 	

Porto da Bahia

(gaid) 	

Estado do Per-

nambuco 	

S. Paulo Municí-

pio 	

	

000 . 00 Districto Federal 	
Alagoas Loan. 	

Município Porto

Alegro 	

Cie. Auxil. Clic-

mins de Fer. .

Porto de Mara-
nhão 	

Brazilia 11 W a r-
rant Co 	

G. Western Brazil

Debs 	

	

Alves Braga RUE	

ber 	

Leopoldina Bali-
way 	

S.-W. Bahia

State Railway.

Mamlos Tram.

Amazon Tel.Debs

Rio de Janeiro

LizItt, St Power.
Pará. Electric

Trams 	

Manos City Im-

provements Co
Fomento Agr i-

cultura 	

Banco Cred. lEy-
pothicario, do
S. Paulo 	

Brazil Gt. Sou-
thern flrtilvay.

4.867.000
Pará Electric

Trams 	
Brazil Railway

Dobs 	

Pará City Impro-
vements.

• Dentsello Telegra-
(cablt,) 	

Pará Rubber a.nd
-17.105 Ob0	 prodoee.

Estrada de Ferro
Norte Oeste
Ilailway 	

Estrada. de Ferro

•S. Paulo-Rio
Grande 	

Bahia Rubber. .

Brazil Exploration

City of Santos fui-

prov. Debs 	

	

Manos Ilarbour 	

Rio City lmprove-
ments 	

Mánáos City Im-
provements., 	

S. Paulo Gaz
Com p 	

Rio T. L. St Power

Conn) 	

Companhia Gor-
'nanica . 	

Prazil Railway

Contract 	

Iequié R ubber

States 	

Brazil Railway

Trust 	

Leopolditia Rail-
way Dobs 	

Anuo de 1908:

Municipio do Sá°

Paulo 	

Estado do Espi-

rito Santo
30.000.000 fr.)

S. Paulo Café...
Viação Haitiana..

S. Paulo e Minas.

5.650.000
Porto do Pará,

(garantido).-...
Porto de Pernam-

buco 	

11 . 000. 000

800.000

1.600.000

500.G00

't 500.000	 .

" e i

4.100.00C.

250.000

°.000.000

/60.000

600.000 3.330.0QQ,.

200.000

50.00o

300.000

100.000

	  •	 410.000

750.000

430.000

300.000
250.000

	

...	 1.250.000

1.155.000

150.000

107.000

•	 2.000.000

100.000

700.000

3.500.000

	

11 •

	 700.006

•20.QQ%

400.000
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	Sernaba ttuihber. 	

Javary Rubber.

	

Com?. Americana 	
Baturitá fl tibber.

Pará City Imprc.

V( ; .ents Gois-

land Pará 	

Brasseries de

G 	

Brazil

Ilttique	 FOI1C.C.r

Crédit 	

350,009

460.000 _

200.000

150,000

40.000

80.000 •

400.000

1.000.000	 7.331.000

Állli0 do 1939:

Brazilian G o 1 d

1h11 	 	 150.800
S. Catharina De-

velopnunt 	 	 10.009
Soc. 3 ti c r érie

91)d'Amazone.	 63.(
Joquié Robb

S. João (101 11.v.	 40.000

B. Crédit Fott-
cier do Bri1.	 125.000 13.275.060

Anuo de 1910:

COIlVerSãO 	  10.000.000
IÁoyd Braziltim 	 	 1.600.(00

Porto da Balda 	 	 1.000.000

U. S. Railway

Loatt Goyaz 4%	 4.000.003

Madeira-Mamoré.	 450.000 	
	

16.450.000
Estado da Rtbia. 	 	 1.000.000

Santos City

provements C°	 1.000.000

Rio Grande do

Norte 	 	 310.000

Estado de Minas

Geraes , 	 	 4.000.000

Estado do Pará	 600.000

Pelotas 	 ..	 400.000 • 	
	

7.940.000

Benedictin Order 	 	 300.000

Banque C r édit

Fowler 	 	 500.000

Victoria & Minas
Railway 	 	 000.-.)00

Jequié Ro-

bber	 	 50.000

Pará City Impro-
venunts 	 	 400.000

Brazil Railway 	  	 	 350.000

Brit. & Brazil
Plantations	 79.000

S. Bailia Railway

Dcbs 	 	 200.000
Diamantina Ru-

bber 	 	 57.090

N. Brazil Finance 	 	 100.003

Rttbber Corpora-

tion 	 	 250.000
Pará City Impro-

vement,; 	
	

300.060

N. E. Brazil tta-

ilway.	 300.000

Lagoa Itublrr	 30.000

Envira Pmbber.. 	 	 75.et.0.

Porto do Pará...	 700.009

Anu:, de 19,0

Anno de 1311

U. S. Brazil Port

Loan. 	 	 4.500.000 	

Janeiro a maio

Minas Loan 	
	

2.000.003
ldetn Idem 	
	

2.000.000

Pelotas Monicipa.-

lity 	
	

600.000
South	 Prazilian

Ilailway 	 	 625.000

NV. Jequié Ruh-

	 	 •	 50.000
Mogyana Railway 	 	 2.500.000

Port of Rio Gran-

de 	 • "	 I .100.000
Soutbern S. Paulo

Railway 	 	 - D00.000

Brazitia ti	 Stock
Bremlers Ltd. . 	 	 25.000

Rio Tramway L.

& Power Co.... 	 600.000

Leopoldina Rait-

way 	 	 845.000_

A raraquara Rait-

way 	 	 1.316.0004

A:agoas Rubbe:

(minas).. 	 	 500.030
Madeira-Mamoré. 	 312.000

Rio do Janeiro T.

L. & P. C°.,

Debs 	 	 600.000

Grandes Brasse-

ries de Rio 	 	 80.000

dtt Port de

Rio de Janeiro. 7 	 	 500.000

Braza Mining &

Ger.. Trust Ltd. 	 	 23.000

1..500.000

4.600.000

t.ere. I n ;:14-t
Chemms de For

"""	 A.	 +se

20.ÔV,

3CC.t...00

Française
Frar.ci,-Brési-

iienne 	  40.020'
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de producção nacional para portos brazilros	 te.L

1 torio estrangeiro (decreto n. 8.517, de i de fevereiro de 1911);

—Regulamento para as concessões do isenção de direitos adua%

40.000	 neiros (decreto n. 8.592, de 8 de março do 1911);

—Regulamento para o serviço das loterias o respectiva fiscar.5

zação (decreto n. 8.597, de 8 de março de 19H);

—Regulamento para venda de mercadorias mediante sorteiC

(clube) e respectiva fiscalização (decreto n. 8.598, de 8 do março
do 1911);

—Regulamento para o serviço de Colis-Postaux (decreto n. 8.8^%
de 10 de julho de 1911);

—Instrucções para a execução do art. 81 da lei n. 2.356,

de 31 de dezembro de 1910 (decreto n. 8.901, do 16 do agosto

de 1911);

—Regulamento para a execução do art. 4° da lei n. 2.321,

do 30 de dezembro do 1910 (decreto n. 8.011, do 16 do agostc
do 1911);

—Modificação das disposições do art. 10, § 'do regara:-
mento da Caixa de Conversão (decreto n. 8.980, de 4 do setembro

de 1011);

—Modificação da disposição do art. 495 da Nova Consolidação

das Leis das Alfandegas e Mesas de Renda (decreto n. 8.992, do 27
de setembro de 1911);

—Prorogação dos prazos marcados pelo decreto n. 1.911, do
16 de agasto de 1911, para a rotulagem das mercadorias de fabri-
caçã.o nacional, sujeitas ao imposto do consumo (decrete n. 9.090,

de 7 do novembro de 1911);- •
—Autorização para a emisqlods apolices na importandà. dts'

5.000:0005, ao juro de 5 %, papel (decreto n. 9.138, do 22 do no-•
ivembro de 1911);

— Autorização para a emissão de titulog no -valor de

£ 2.400.000, ou 60.000.000 de francos, juros annuaes- de 4 6, 'S  ouro,
(decreto n. 9.108, de 30 de novembro de 1911);

—Regulamento para a Casa da Moeda (decreto n. 9.221, de 20
de dezembro de 1911);

—Modificação de varias disposições do regulamento para o s'-

viço do encommendas postaes (decreto ri. 9.213, de 28 do dezembro
de 1911);

—Regulamento para pagamento da ajuda do custo aos empre-
gados do Ministerio da Fezomla (decreto n. 9.283, de 28 de dezedibrb
de 1011);

—Regulamento para o serviço d 3 fiscalização do Governe . járito
ás companhias estrangeiras de seguro (decreto n. 9.287, de 30 do
dezembro de 1911);

—Reforma da Directoria de Estatistica Commercial e 'apProvação

do respectivo regulamento (decreto n. 9.288, de 30 do dezembru
de 1911);

—Novas instrucções para o serviço das collectorias federaes
(decreto n. 9.285, de 30 de dezembro de 1911);

—Regulamento da hrspectoria da Fazenda (decreto n..9.286,
de 30 do dezembro de 1911).

	 me )

Taes slo, Sr. Presidente, as informações que, a respeito doS

negocios referentes á pasta da Fazenda, posso apresentar-vos,

colhidas em elementos nue mo foram fornecidos pelas resp.ectiya4
repartições.

Francisco Sale*

Janeiro a maio ;

Cie. Gén. de Chc-

mins de Fer cies

E O 	

Railway,

Co ., Ltd 	

Anno de 1011:

S. American Pulp.

Paper Syndica-

te 	

Manács Ilarbour

Ltd 	

Santos City

vements Co 	

A ai azon Wireless

	

Tel. & Teleph 	

co 	

tafayetto Rubber

States. 	

Comp. Industrial

e Commercial 	

Total em £... 39.330.000 38.625.000 38.220.000 116.195.000

••n••

ADMINISTRAÇA0 DA FAZENDA

• Na administração da Fazenda, devo mencionar aqui, como um

acto de juslic,a, que na complexidade e desenvolvimento sempre

crescente dos serviços, tenho sido eficazmente auxiliado pelos

s Srs. directores das diversas repartições do Thcsouro.
Em todos reconheço a mesma dedicação, o mesmo desejo do beln

servir á causa publica, o mesmo esforço continuo, sem desfalleci-
mentos, em ter todos os serviços em boa ordem e regularizados.

Nem sempre logram este nobre e patriotice objectivo, mas não se

pódo attribuir este insuccesso ao abandono ou desinteresse pelo bom.
desempenho das obrigações e deveres de seus cargos.

Em paizes novos, de franco e indiscutivel progresso, coroo o
nosso, os serviços publicos não podem guardar a desejada estabi-
lidade. Reflectem sobro a administração publica, de algum modo
perturbando seu bom funccionamento, as rapidas alterações, que são
a natural consequencia do seu crescente desenvolvimento.

Dali a necessidade, que se impõe, de constantes modificações de
diversos regulamentos, afim de attender ás novas exigencias, aconse-

lhadas pela pratica e exercido effectivo, que são sempre o melhor
guia em assumptos desta ordem.

No correr do anno de 1911, para regularizar diversos serviços,

foram decretados os seguintes actos legislativos o executivos:
—Regulamentando a tomada de contas do Governo pelo Con-

gresso Nacional (decreto n. 2.511, de 20 de dezembro do 1911);

—Reorganização da Delegacia do Thesouro Nacional em Londres

(decreto n. 2.485, de 16 do novembro de 1911);

—Rsulamento para a cobrança e fiscalização do imposto de

consumo da manteiga e da banha artificiaos, de producção nacional
(decreto n. 8.535, do 25 de janeiro de 1911);

• —Regulamento para o service' relativo á exportgão do artigos

800.000

10.000

150.000

200.000

•••••Ampee,
	 200.000

150.000

100.000 i1.998.000
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expediente de 26 de ouialbro de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram devolvidos:
Ao Se. Christino Vilela dc Magalhães, ajo-

dant(' do procurador da Republica no muni-
cipio de Raporana, em S. Paulo, o officio em
que solicita exoneração do respectivo cargo,
afim de que o pedido seja feito por meio de
requerimento, com firma reconhecida;

Ao capitão Joaquim Antonio da Silva, para
igual tine o officio em gne pede exoneração do
Cargo de 1° supplonte do substituto de juiz fe-
deral no municipio de, RU.

- Transmittirem-se, para os fins conve-
nientes, aos juizes federaes nas secçõ;m:

De Pernambuco, 41 decretos de 16 deste
mez, nomeaudo supplentes do joiz substituto
e ajudantes do procurador da Republica em
diferentes municipios da mosma secção

De Minas Geraes, cinco decretos de 23 deste
mez; nomeando os supplentes do juiz substi-
tuto no municipio de Fortaleza e Os ajudantes
do procurador da Republica nesse municiplo e
110 113 S. Manoel;

Do Rio de Janeiro, o decreto de igual data,
nomeando o ajudante do procurador da Re-
publica na séde da secção.

xpediente de 26 d) outubro de 1912

MnECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento, ao ministro da
França, da carta official de 24 do corrente e
da Estatistica Sanitaria da França, relativa a
1910, o -que muito se agradeceu.

Accusou- s e ao presidente do Comité, Perma-
nente do Officio Internacional de Ilygiene Pu-
blica, o recebimento das communicações rela-
tivas á dc.signação dos Drs. Francisco de
Veyga e Chrevin, cum delegados da Republi-
ca Argeleina c da Bolivia, no referido officio
e communicou-se que o director geral não
"comparecerá á 535530 do outubro, tendo sido
designado o Dr. Alfredo da Graça Couto
para substitui-o; e bem assim que o Governo
brazileiro approvou as modificações feitas no
regulamento do Officio, conforme, a notifica-
ção official que será feita pelo mesmo Gover-
no.

—Communicon-se
engonli;;ira fiscal do Govorno junto a Rio

de Janeiro City Improvements company
ted que o proprietario do predio n. 77 da rua
Curvello, foi intimado a levantar o ventilador
do mesmo predio;

Ao juiz da 5 Pretoria Criminal que foram
dadas as provi•lencias para o comparecimmto
dos guardas Eduardo de Souza Carvalho e
Narciso Pinto Guedes nesse juizo, conforme
foi solicitado em officio n. 707, de 23 do cor-
rente;

Ao dii ector geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas e ao Commandante do Corpo
de Bombeiros . que a -desinfecção das gale-
rias de aguas pluviaes pelo gaz Clayton
será feita no dia 28, no largo do Estado de
Sá; no dia 29, no da Lapa e rua Visconde de
Maranguape; no dia 30, nas ruas Theotonio
Regadas e do passeio; no dia 31, na rua Dr.
Joaquim Silva; no dia 1 de novembro, na rua
penj amin Constant.

- Ilemetteramese
-- Ao- direCtol. gorai . dos Telegrapos, o liando
do exame de validez de José de Oliveira Cas-
tro;

Ao director geral dos Correios, o de Lino
Carvalho da Cunha

Ao director da Imprensa Nacional, o de
Faustino dos Santos Chuv;

Ao director da 13ibliotheca Nacional o de
Francisco Octaviano

Ao chefe de Policia, os de Antenor Grego-
rio tio, Carvalho Brito e de Ago.stinho José 'de
Sant'A una ;

Ao director da Estrada de Ferro Centhi do
Brazil os de José Antunes Teixeira da Rosa-,
Bento Gonçalves da Costa, Alarmei José Cor-
rêa, Alfredo Alves da Silva, Salomão Vieira,
Pedro de Souza Aleito, João Thendoro de
Souza, Manoel Francisco Pereira, Pedro Do-
mingos Alves, Vir,gilio José dos Santos, Chris-
pim Portes do Oliveira e Antonio Lopes Fer-
reira

—Solicitaram-se providencias:
Ao superintendente da Limpeza Pubtea o

Particular, para que seja removido com bre-
vidade, o lixo existente no terreno da rua
Joaquim Silva, esquina da do Conde de Lages,
e nos que ficam no principio da lad3ira
Santa rhereza, por baixo dos Arcos

Ao director da Imprensa. Nacional, para
que seja publicado no Diario (Viciai, o pela-
todo, ora remetido, dos trabalha: encimados
pela Inspectoria do Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, no periodo de 7 a 13 do
corrente mez;

Ao director do Archivo Publico • para que
sejam impressos, lias officioas graphicas do
archivo, 600 exemplares do n Boletim de Esta-
tistica Demographo-Sanitaria”, desta directo-
ria, relativo ao RIU de setembro ultimo, cujos
origina es ora se romettem

Ao director da Estrada de Ferro Cmtral do
Brazil, para que sejam fornecidos a esta dire-
ctoria, tres passes de 1° classe e nove de 2',
todos de ida e volta, entre a estação Central e
a de Mendes, para os membros da c >omissão
incumbida de extinguir os Casos de peste hu-
bonica oecorridos nesta ultima estação, e bem
assim um \va gou para conduzir o material da
conunissão

—Remetteu-se ao Esmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocias Interiores o relatorin (los
trabalhos feitos pela hispectoria de Servi-o de
Prophylaxia da Febre Ainarella no periodo do
7 a 13 do corrente 1113Z.

Requerimentos despachados

Joaquim Pinto Canetto Junior (3° districto).
— Indeferido.

Zeferino Moreira da Silva (4° districto). —
Concedo o prazo que requer, sendo, porém,
improrogavel.

Izabel Eliza da Costa Moita (4^ districtn).—
Concedo o prazo que requer, sendo, porém,
improrogavel.

Antonio Lourenço da Costa (4° districto).—
Concedo 90 dias,

Manoel Pereira Lopes (5° districto). — Seja
attendido nos termos do parecer da dele-
gacia.

•Mario 1 Martins & Irmão (6° districto). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Julio Lopes (G° districto). — Não pôde ser
attendido.

Bernardino Rodrigues Francisco (6° distri-
cto).—Approvado na conformidade do parecer
do Sr. engenheiro sanitario.

Joaquim Caldeira Fonseca (O° districto).—
Approvado nos termos do parecer do enge-
nheiro sanitario.

José da Moda Bastos (6° districto).—Appro-
vado nos termos do parecer do engenheiro
sanitario. •

liernaedina do Conto Alargues (8° districto).
—Não pôde ser attendida.
• Cezar Augusto Lopes Ferreira (8' districto).

1

 _---São concedidos 00 dias. 	 - ...	 _	 •
• -Manoel Martins da Rocha (8° districto).—
São concedidos "JO dias:

Emitia Micta de Araujo (8° distrieto).—

Não pôde ser attendida, á vista das informa.-
ÇACS.

Benjamim C. 13. Junior (8° districto).—
Conc_do 60 dias em prorogação.

Judia Fernandes (90 districto). — Concedo
90 dias.

Raphael José da Costa (i° districto).—Como
reg iier

Antonio Lopes do Costa (9° districto).—Con-
cedo GO dias.

Maria Julio Franco (9° (iistricto).—Concedo
90 dias.

Cantada Fonseca (10° districto).— Concedo •
90 dia-z.

alannei Antonio da Silva (10' districto).—
Dono requer.

Thoodor With; & Comp.— Provando o que
alleé.ta será dispensada a desinfecção, podendo
a traca r.

.10 .1('! Bazilio Corra .—Conio requer.
A .Catopos &	 itragae-se, mediante

recibo.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 28 de outubro de 1912
Declaro aos senhores chefes das repartiçõe.4

subordinadas a esta ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que, segundo com-
~Meação feita pelo aviso . n. 17, de 4 de
inalo passado, do Ministerio das Relações Ex.-
torior, ,s, o Governo da' 11?pnblica do Chile,
pela lei n. 2.61-1, de 12 de fevereiro deste
anno, estabeleceu unia alfandega em Ponta
Aromes; devendo Os conhecimentos e facturas
correspondentes ás mercadorias, que forem
importadas no citado porto, ter. o visto dos
consoles chilenos.—Francisco Sanes.

Por tilados da 20 do corrente foram no-
meados:

Lindolpho Menezes Rezende para o togar de
administCadOI • da Mesa de Rendas do Al-to tu-
nus, Territorin do Acre;

Herman.) Magalhães para o de escrivão da
collectoria das rendas federaes em Camhé,
Estado de Minas Cai-aos;

Pompilio Varella para identico togar da col-
lec.oria das mesmas rendas em Passo Fundo,
le:tado dn Rio Grande do Sol, sendo exonera-
do do referido togar Arnaldo Bolim;

O agente fiscal dos impistos de consumo na
47' eircuinscripção do Estado do Rio Grande
do Sul Dolival Soares Pinto para ide ntico
togar na 29' circuoiscripção do mesmo Estado;

Affonso Ferreira Pacheco para o de agente
fiscal io .4 mesmos impostos na 47' circuinscri-
tição do referido Estado.

— Por outros da mesma data
Foi (exonerado, a seu pedido, Julio Pinto de

Moraes . lo togar de escrivão da collectoria das
rendas federaes em Lageado, Estado do Rio
Grande do Sul ;

Fui declarado seus effeito o titulo de 15 do
corrente or z, pelo qual foi nomeado Antonio
José Alves de Souza para o togar de escrivão
da colb ,etoria das rendas federaes em Bac-
pendy. Estado de Minas Germes.

— Por portarias da mesma data
Foi encarregado o collector estadual erra

Caracol, Estado de Minas Guaes, Aristides
Silva, da arrecadação das rendas federaes no
mesmo municipio.

--Foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande

De Ires mezes, com dous terços da respe-
ctiva (liaria, ao auxiliar do sorviço da expe-
dição do Diario Official Erne,sto Pires Ca-
margo;

D3 90 dias em prorogação, sendo GO dias
com a metade da diaria e 10 dias sem venci-
mentos, ao auxihar de escripta da Imprensa.
Nacional Manoel da Silva Barbosa Junior;

D3 60-dias; em prorogação; com a untado -
da diaria", operaria "da rueSma; repartiç.4...
!saurá Fernlides Mala;1
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De igual tampo, com dons terços da diaria,
ao 000rario da dita repartição Nloacyr Alves
das Virgens;

Directoria do Gabinete do Thesouro•
Nacional

IferpierimeiCos despachados

Pelo Sr. ministro
Dr. Justiniano Martins de Asismbuja. Mei-

nanes, padindo licenaa para vender o terreno
de marinha desmembrado d) de ti. 23, á rua
Visconde do Rio Branco. em Nictlieroy.-Sa-
tisfeito o pagamento do laudetnio, passa-se a
licença de accórdo com o parocer.

Augusto Condo da, Avatiliandava, padindo
para ser informada e enviada ao Congresso
Naci.stal lima potição que apresenta.---11e-

. valide o solho de petiçao de fls. 2.
Pelo Sr. director:
Jeronym FelT3iP.1 ls, p3diii , 10 levanta-

mento di; fiança.- Dirija-se ao Tribunal de
Contas.

Josá Doininguns dos Santos Junior, ex-encar-
-regado da arrecadação das rondas federaes
do monicipio de Rozsoido. paslindo para se-
Telle tomadas as soas contas, afite de podar
levantar a resdeetiva fiança .--Dirija-so ao
'Tribunal da Contas.

Alcebiades JosO llibairo, padindo certidão.
-Dirija-te ao Tribunal de Contas.

Fraderico Ihuricpi3s, fazando identico pe-
.aido.-Ignal despacho.

Flor:oiti° da Silva, Lr mio idantico padido.
d espacho.

Proce:so re,ferent ,	pagamonto, por exor-
findas, da quantia de 515370, de que é

-credora a bispsctoria Fe leral do Portos, Rios
o Cantes (encaminhado com o aviso n. 3.005,
de 4 de ¡olho ultimo, do ministro da Justiça).
-Satisfa. ça a exigencia.

EXPEDIENTE 03 SR. MINISTa0

Diz 20 de outubro (te '1912

Se. ministro da Agricultura, lodustria e
•Commerei0:

N. 119 - ColIMUlliCO-Nr os, para os devidos
fins, qoe tissta data foram tomadas providen-
cias no sontido de . sar attewlida a solicitaçio
eonstanto d vosso avisa n..3S, da 16 de julho
ultimo, reit:rado paio de n. 19, da 7 desta
raez.

• Aprosout-)-vos os meus protestos da elevada
-estima e consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 121 - Attondendo ao que me solicitou

a Delegacia. Fiscal no Rio Grande do Sul,
em oficio n. O. do 17 da maio ultimo, rogo
vos dignais , providanciar no sentido da Ser3Ill
fornecidas Alfandega.de Pelotas seis cara-
binas «Mamar», com 03 respectivos sobres e
einturOas, bem como seis rasvolvers saia-
galeto, visto ter sido accroscido de mais sais
o numsro de guardas da maSma Alfatolaga.

Roitero-vos os meus protestos de elevada
estima c consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negoios lute-
noras:
- N. 157 - Emn resposta ao vossa aviso nu-
mero 1.607, de 17 do corranta, em que soli-
citaes providencias no sentido de serem reco-
lhidos aos armazans da Alfandoga e [tão aos
da Companhia Caos do Porto os materiaes
destinados ao Corpo de Bombeiros, constantes
das relaçõos annexas ao m osmo aviso, e vin-
dos de Ilamburgo paio vapor Santos, cabe-me
aeclarar-vos, para os devidos fins, que o re-
ferido vapor já se acha atracado no alludido
taes.

Reitero-vos os Maus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr.- 	 ministro da Marinha: •
N. 86 - Communico-vás, para os devidos

fins,que resolvi attender á solicitação constata-
ode vosso Avisou. 787, de 7 de outubro cor-

rente, no sentido de serem franqueados ao
capitão de fragata JosS Manoel alont o iro; no
cartorio do Thesouro Nacional, todos 03 meios
para busca de mibutas e papeis de que care-
cer, afim de dar bone desempenho á com-
missão de que se acha investido.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. Bonedicto Francisco Ribeiro:
N. 171 - Accuso o recebimento do vosso

officio ti. 695, de 27 de agosto ultimo, e fico
sciante da c mununicação (jun me fizestos de
haverdes tonado passo e assumido o exercicio
(h C:11'g.) de secretario da Fazenda da Estado
do Piatiliy,para o qual fostes nomoado,em com-
missão, par acto daquella data, do Governador
do Estado.

- Sr. prasidante da Associação Commer-
cial da Victoria, Estado do Espirito Souto: .

N. 10-Em solução ao assumpto constante
do vosso ollicio de 30 da sefembro ultimo, em
que pedis providencias no sentido de SM` re-
mettido para a Delegacilv Fiscal nesse Estado
dinheiro tinudn, afim de a ttanier ás necas-
silades do commercio, cabe-ma comundear-
vos que a raspectiva Delegacia Fiscal poderá
trocar par notas de 55, 105 e 205 outras de
maior valor, ou notas de 1$, 25, 55, 105 e 205
por moedas de prata.

- Sr. stOvernaticir do Estado do Maranhão:
N. 9-Accuso o recebimento de vossa cir-

Mar de 3 de setambro proxitno findo e agro-
d no a caiu inunicação que vos dignastes fazer-
me da haverdes, na mesma data, reassumido
o govorna dessa Estado.

Apresento-vos os meus protestos da «lavada
estima e consideração.

LZPED1EXTE DO sn. DIRECTM

• Dia 28 de outubro de 1912

Sr. inspsctor da Alfandega do Rio de Ja-
noiro

N. 660-Afim de que seja presente á com-
missão de ruis:10 das Tarifas, coaforme re-
solução do Sr. ministro, transmitto-vos o in-
cluso folheta, apresentado por varias firmas
importadoras de S. Paulo e relativo á clas-
sificação do artigo -papel.

N. 661-Co:nniunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ás oonsi-
darações expondidas polo Mmisterio da Viação
e Obras Publicas em aviso n. 2a7, de 29 de
julho utinun a, sabre a convoniencia de cessar
• cobranoa , pelos arroodatarios, do Caos do
Porto dosta cidada, da taxa de 00 réis por
sacca de café que transitar pelo trecho do
cae-; jL entregue, modila essa autorizada, a
titulo prcivisorio, e de que trata o oalcio desta
directoria n. 3.162, de 22 de novembro
do 1910, resolveu, por despacho de 31 de
agosto proximo findo, revogar a alludida
ordem.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 93- De conformIdade com o despacho

do Sr. ministro, de 15 do corrente, pro-
ferido sobre o processo encaminhado com
o officio da C tixa de Amarozaaão n. 190,
de 8 deste mosto° inez, psço vos digneis
de poovidonc i ar para que saiam im-
pressas noss! estabelecimento as cautelas
sub4itutivas das apolices extraviadas de us.
6.412 e 6.113, cmittidas em 1837,do valor de
I:000S cada tons e itiro de 5	 papel, antigo
G • a varbadas, som maus alguin, em Immo
de Balbina Pimenta Bueno Vianna, casada
com Joaquim Tavares Vianna.

N. 00- Da c mformidado com o despacho
do Sr. m i nis'ro, de 15 do corrente, proferido
sobre o processo encamitillado com o officio
da Caixa de Amortização ii. 193, de 10 do
mesmo MPZ, poço vos digneis de providenciar
para que seja impresso nesse estabelecimento
o titulo substitutivo da apouca extraviada, de*
is. 206.2:76; ' ens'ittida em 1870, do valor do
1:0005 e juro . d- t °á, papel ? anti-É1) o

s.....

i

averbado sem clausula alguma, em nome da
menor Amalia da Fonseca, ..i ii.falidei cia: • -- Sr. diractor do Diario • Official: . • = . . •

N. 106 - Illemetto-vos, para o effeito :10
publicação no Diario Ufficial,o mappa demons--
trativo tio movimento das mercadorias lia-'
portadas directamente pelo porto do Santos;
durante o mez de setembro passado.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 572- Attetidendo á solicitação constante

do vosso officio n. 732, de 10 de agosto ultimo,
remetto-vos o incluso processo relativo aos
menores Alda e Thoinaz, filhos do alferes do
Exercito Pedro Valioso e de D. Elvira de
Araujo Velloso Tavares.	 .

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 181 - Declaro-vos, para os fins conve-

niente:, que o Sr ministro, por despacho do
17 do nraz corronte, resolvou approvar o acto
de que destes conta em ollicio n. 59, de 27 de
setembro proximo findo, e pelo qual nomeastes
João Baptista Spitiola para exercer interina-,
mente o togar de assente fiscal dos impostos
de consumo na 1' circumscripção desse Es-
tado, durante o impedimento do respectivo
serventitario effectivo.

- Sr. delegado fiscal lio Espirito Santo:
N. 105 - Declaro-vos, para os fins couve-

nientos, que o Si.. ministro, por despacho do
17 do M3Z corrente, resolveu approvar a pro- ,
posta encaminhada com o vossa officio ri. so,
de 10, e que faz Antonio de Souza Mello, col-
lector das retidas federaes em Ponte de baba-
poesia, de José Teixeira da Silva, para seu
agente auxiliar.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:	 .
N. 157 .- Declaro-vos, para os fins couve-

nientos, que o Sr. ministro, por despacho de
7 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso oficio ti. 70, de IG
do setombro proximo findo, e que faz Dionel
José da Souza, collector das rendas fedemos
em Cardina, nessa Estado, de Thadou Ayres
Maranhao, para seu agente auxiliar.

- Sr. dalagado fiscal em Minas Gemes;
N. 260 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministoo, tendo presente os vossos
&feios tis. 88, de 23 de maio o 179, de 1 de
agosto ultimo. o primeiro pedindo autorização
para transferir do exercício de 1911 para (
de 1912 o credito de 161:0005, afim de «o-
correr aos adeatitamentos a que toem direito
os funccionarios dessa Delegacia, a titulo de
emprestimos, para construcçÕes de casas e o
segundo solicitando approvação do acto pelo
qual autorizastes a transforencia do alludido
credito, resolveu, por despacho de 21 do cor-
rente, maodar archivar o processo, visto ha-
ver o Tribunal de Contas, S^oitn , 10 consta do
sou oficio ti. 80S, de 9 de setembro proximo
findo, negado registro á transferencia do dito
credito, por SO, achar a duração (toste ad-
stricta á vigendo da lei orçamentaria p ost. o
exerciciolde 1911.

N. 251-Tendo o Sr. ministro, por despa-
cho de 8 do mez corrente, approvado o acto
de que destes conta, n. 258, de '27 de sotern-
bro proximo findo, e pelo qual nomeastes Pc..
dro José dos Santos Junior para exercer inte-
rinamente o logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 20' eireumseripção des-
se Estado, durante o impedimento do respe-
ctivo serventuario effectivo, assim vos de,-
claro, para os fins convenientes.

N. 262-Doclaro-vos,para os devidos fins, que
o Sr. ministro, sondo presente o requerinseut o
transmittido com o vosso oficio n. 259, de 30
do mez proximo findo, e em que Getulio no'.
drigues Lima, conectar das Rendas Fedemass
elo Rapecerica, messe Estado, pede rorSosoo
do valor de sua fiança, visto ter Sido ilesmain-
brada daquelle municipio a vai& Ilenrique
Gaivão, resolveu, por despacha Cie 9 do sor.
rente,fixar em (:2005 e 600S respectivamente
as fianças para o exeraicio '!.os legares de col.

-natKna. collectoria, c011a.lector e escrivão da
forme propuzesW,5 rob:queue osso orneio, -



Antenor Alves Pires.- Annulle-se a divida
constante das contra-fés 'juntas e bem assim •
a de 1906, officiando-se á Procuradoria Geral
de Fazenda Publica.

José da Silva Grelo.- Idem a divida de
1907 a 1912, inutilizando-se as certidões de
1911 o 1912 e oficiando-se á Procuradoria
Geral da FazMifia Publica, quanto á de 1907
a 1910.

BernardireeMbreira de Andrade.-Satisfaça
a exigencia.

Luiz da Rocha Souza.- Annullem-se não
a divida da contra-fé junta como tombem a
de 1906, oficiando-se a Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica.

Representação do escripturario J. Souza,
sobre a firma Vieira da Rocha & Pinto.-
Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, do
27 de fevereiro de 1904.

Manoel Joaquim C. da Costa.- Entregue-s(
mediante recibo.

() Oficio da Associação dos Empregados tu>
Commercio do Rio de Janeiro : «de accórdo
com o § 30 do art. 19 do decreto n. 3.56, do
22 de janeiro de 1900, e com o decreto nume-
ro 10.296, de 10 de agosto de 1889, é facul-
tado ás firmas commerciaos inutilizarem por
meio de carimbo no fecho dos documentos,
coatendo o nome da firma e data, as estam-
pilhas applicadas aos documentos e papeis re-
feridos nos ns. 1, 5, 6, 9, 10, 12, 14 e 20 do
§ 1 4 do mesmo art. 19. e assim já resolveu'
esta recebedoria em despacho publicado no
Diario (Viciai de 5 de agosto de 1900.- DÕ-se
conhechnento por meio de oficio á assáciação,
consultante.»

Caixa de 'Conversão

ilocinzento do dia 28 de outubro de 1012
Moedas	 Entradai	 Sabidas

(.11 na	 • •
	 513

Francos	 . •
Mareo 	
RAla rs 	
	

124
Mil éis ouro 	
Liras italianas 	 	 nn•

Pesos argentinos 	 	 •••••

Pesetas hespanholas
fiéis fortes .....
Coroas austriacas 	

Lastro

	Oiro em deposito	
Responsabilidade do The-

souro: lei it. 2.357 e

	

decreto mi. 8.512 	

Total.. . 	

3.05.j:2(34,510/

19.339:77650W

373.395:0105117

Emissão
Notas em circulação .... 	 3'13.387:3705000
Moeda subsidiaria 	 	 7:6705117

Total. 	 	 ,373.395:040$117

,1 .4464, Telgzró-filã 29,
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-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 196-Declaro-vos, para os fins conve-

utentes, guo o Sr. ministro, por despacho de
11 do mez corrente, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o seu officio n.I21,
de 3 de setembro proximo findo, o em que o

1 4° escripturario desta repartição João Cardoso
da Trindade Lima pede que a sua antiguidade
de classe seja contada da data em que tomou
posse e entrou em exercido de identico cargo

'na alfandega desse Estado.
-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 262-Para os effeitos da circular n. 20,

; de 1908, incluso vos remetto o processo trens-
metido com ô aviso do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores n. 4.164, de 18 de se-

' tembro ultimo e relativo á divida de exerci-
dos findos, na importancia de 2:608$1-99, de
que é credor o Dr. Antonio de Siqueira Car-
neiro da Cunha, lente em disponibilidade da
Faculdade de Direito do Recife, proveniente
de accrescimo de vencimentos no riodo de
13 de abril de 1906 a 31 de dezembro de 1911.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 55-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do mez corrente, resolveu approvar o acto de
que destes conta tio officio n. 84, de 3 de .5.2-
tembr o proximo findo, e pelo qual designastes
o P escripturario dessa repartirão Joaquim
Luiz e Silva para servir na Caixa 'Ecenomica,
antena a essa delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

335-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despache; de 2 do

, corrente, resolveu acceiter a certidão de
idade extrahida do registro civil, encaminhada
com o VO3SO officio n. 201, de 20 de julho ul-
timo, para o fim de garantir a João Roberto
de Menezes a effectividade de sua classificação
entre os candidatos approvados no ultimo
concurso do primeira entretida, realizado
nessa delegacia.

N. 336 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 20
do. corrente, resolveu acceitar a certidão de
idade, extrallida do registro civil, encami-
nhada com o vosso officio n..207, de 2 de
julho ultimo, para o tira de garantir a Vicente
Gerard Rizzo Sobrinho a effectividade de sua
classificação entre os candidatos approvados
no ultimo concurso de i° entretida realizado
na delegacia.

N. 337-Tendo a Sociedade Pastoril Agri-
cola e Industrial, por seu presidente, em tele-
gramma de 17 do corrente, procedente de
Jaguarão, solicitado seja essa delegacia auto-
rizada a permittir a importação livre do gado
vaccurn e bovino destinado á exposição a rea-
lizar-se em 10 de novembro proxiino xindou-

,ro, declaro-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro, por despacho de '20, resolveu
conceder a autorização solicitada, medi:oito
o preenchimento das condições regulamenta-
res.

Confirmo assim o meu telegramma do 24.
Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:

-N. 97-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 1 do
corrente, proferido sobre o vosso officio mi. 64.,
de 17 de agosto ultimo, resolveu approvar o
acto pelo qual arbitraste, provisoriamente,em
400$ e 200$, respectivamente, os valores das
fianças para o exercicio dos lagares de colle-
ctores e escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Palhoça, nesse Estado.

N. 98-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de I do cor-

. tente, exarado no oficio dessa delegacia nu-
mero 66, de. 17 de de agosto ultime resol-
veu approvar o vosso acto arbitrando, provi-
soriamente, em 400$ e 200$, respectivamente,
os valores das fianças para o exercido dos
logarée de collector e escrivão ea Collectoria
daS Rendas Federaes em S. Josemesse Estado.

delegado fiscalem S. Paulo-

N. 562-Tendo o Sr. ministro, por despa-
cho do 17 do mez corrente, approvado a pro-
posta encaminhada com o vosso officio n. 326,
do dia 8, que faz Joaquim llonorato Pe-
reira de Castro, collector das rendas fede-
raes em Redempção, nosso Estado, de Joa-
quim llonorato Filho para seu agente auxi-
liar, assim vos declaro, para os fins conve-
nientes.

Recebedoria do Districto Federal
Reouerimen 103 despachados

Dia 28 de outubro de 1912
João Antonio da Cunha .- Transfira-se.
Dr. H enrique yen Kruser.- Idem.
Rosalina Gonsalves	 Liem.
Congregação dos Artistas Portuguezes.

Idem.
João Pacheco Coelko. - Idem.
Emilia Horta B. Aenerre.- Idem.
Manoel Gensalves Fedes.- Idem.
Albertina. eleedra Pires.- Idem.
Rernardino Corria 'Ia Sá e Ie.:novelos. -

Idem.
Manoel Joaquim Correa da Costa.- Idem.
Mira ndelina Ga rcia. ! rires.- Idem .
Anna Bilhar. --- Idem.
Lycsu Litterario Poreignez.- Idem,
elarcellina Gonsalves Jorge.- Mein.
Rodrigues & Nttir..- Idem.
João Conçales. - Idem.
José de Carvalho Vianna.- Idem.
De. Augusto Cesar Beisson e outros.-

Idem .
Eugenia L. da Cunha Villaverde. - 1,Iem.
Voneravel Ordem Terceira do Nossa See-

nhora. do Monte do Carmo.- Idem. line-mim
a multa de 209, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5. 1I , de 27 de fevereiro de 190a.
. José •Slarqus da Luz - Averb eso a mu-
dança.
: Joaquim Jose Ferreira.- Pague o debito
acossado.	 .

M mod. Rodrieues Pinheiro Sobrinho.- Já
estando attendide, archive-se.

Justino de Andr.:Jle.- Idem.
. José Nogue;ra & Irmão. - Satisfaçam
a exigencia.

Antonio Pereira da Fonseca. - Pague o
debito.

David Moreira Rogo.- Já estando atten-
delo, archive-s .

Latira da Almeida Mardus. - A' 2' sub-
directoria .

Jose. Pereira de Barras Sobrinho.- Satis-
faça a exigencia.

Eduardo Thome A brantes.- Referindo-so
a intimação ao 2 antigo, actual 4,
em nome de .1 se Ferreira de Oliveira Gomos
e não ao do supplicante nada lia que deferir,
visto que já foi leite a competente correcção
da numorac,ào.

Vicente José Martins.- Transfira-se. Im-
ponho a multa (1,3 ele, na fórma do art. e1
do regulamento auttexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Antonio C. de Araujo Pimenta.-
Averbe se a mudane,a.

José Maria Martins.- Proceda-se na ferma
do parecer.

De. Leandro Alre,:do Ribeiro da Costa .-
Sele o documento.

Reprentação do escripturario G. Souto
sobre a firma Teixeira & Moreira.- Inscre-
va-se. Imponho a multa de 50$, nos termos
do art. 41 do resellainento n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1901..

Pereira &	 Paguem o debito.
Bastos Santos & Comp.- Averbe-se a mo-

dança.
Benjamin José da Silva e outros.- Selim o

documento de fl. 6. 	 .
Camillo Fernandes Garrido - A' vista do

'perecer, sendo nrocedento a divida, nada ha
.1 que deferir.

Ministerio da Marinha
Por portada do 25 do corrente foi exone-

rado o l° tenente medico Dr. Osivitio Alváres
Penne do log,ar de auxiliar de clinica do Iloes,
pitai Central da Marinha.

- Por portarias de 26 do corrente foram
promovidos, de conformidade com o regula-
mento annexo ao decreto n. 7.711, doO de
dezembro de 1909, no corpo de officiaes in•
foriores da Armada:

(*) Reproduz-se por ter sabido com ineor.,
recção.
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.Por. antiguidado, a . contra-mestre . de- -la
eargento ajtilante, o_de S s classe, I°

sargento, Benedicto. Boracio di Cruz;
Por merecimento, a mestres) contraonestre

de 1 4 clasao,sargento ajudante, José Guardim.
Por portaria de 26 de outubro, foi exone-

rado o capitão de carveta reformado enge-
nheiro machinista. Dagaberto Btieno Paes
Leme do cargo do diract daasofficinas de
machinas do Arsenal do Marinha do Estado
de Matto Grosso, que iisteriliainunto exercia.

Secretaria da Marinha
Segoula sessão

EXPEDIENTE DO Sfl. IINISTRO

Dia 26 dc outubro dc M12

Sr. ministro da Fazenda:
N. 881—Tenho a honra de solicitar vossas

providencias no sontido ser paga, pelo The-
souro Nacional, a importancia. de 1:876501G,
proveniente de diversos fornecimentos feitos
a cs e ministerio no corrente exercicio, con-
forme cans'si da inclua relação sob n. 61, e
igualmente a de 8:0625696, da qual é cre-
/lora a Société Franeake d'Entreprises au
Brésil, conforme consta da relação junta, sob
a. 65.

N. 885—Tenho a honra do sol:citar vossas
providencias no sentido de serem pagas, isola
Thesouro Nacional, as quantias de 2:976$100
e 1:2195910, provenientes de diversos forneci-
mentos feitos a este ministerio no corrente
exercido, conforme consta das inclusas rela-
ções sob tis. 57 e 65 A.

N. 888 — Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga pelo 'De-
sonro Nacional a importancia. de 168$750, da
qual é ore lor o capitão de corveta Raphael
Brusque, conforme consta do incluso processo
de exercidos findos sob n. 4.883.

N. 889-- Rogo vos digneis de informar a
este ministcrio si o credito que vos solicitei
em aviso n. 218, de 20 do jull10 ultimo; da
importância do 53:400$, para °ocorrer ao
pagamento da montagem do pharol dos «Olhos
d'Aguaii, no Estado do Ria Grande do Norte,
já seguiu para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no referido Estado.

— Sr. . consoa n. geral da Repablica:
N. 883 — Satisfazendo a solicitação con-

stante do vosso officio n. 11, de 11 de ¡Will)
ultimo, tenha a honra do pasaar ás v.)ssas
nslos as inclusas cópias f irnecidas pele
Cedo da Viação, rei ativam ente ao contracto
do Lloyd Braziloiro, c outro; esclarecimentos
concernentes ao mesmo.

Dia 23

Sr. ministro da Fazenda:
895— Tenho a honra de solicitar vossas pro-

videncias lio sentido de ser habilitada a Dele-
gacia do Thosouro Nacional.no Estado do Ama-
zonas, com o credito de 5005, á conta da verba
«Material de construção naval', do exercido
vigente.

N. 895—Salicito vossas providenciaa no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado da Bailia, cem o
credito de 5:0005 á conta da verba 254
eCombustivel a , do exercido vigente, afins de
attender á insulliciencia da quóta distribuida
até o encerramento do mesmo exercido.

N.899—Solicito vossas providencias no sutis
do de ser paga, pelo Thesouro Nacional, a im-
portando,. de 87:4565920, da qual é credora a
firma Belmiro Rodrigues & Comp., conforme
consta do incluso processa de exercidos findos
n. 4.888.

N. 900—De posse de vosso aviso n. 81, de
21 do corrente 11102 solicitando informação
acerca do pagamento dos fornecimentos feitos
na Europa, no exercido de 1910, ao couraçado
Minas Geracs e cruzadores Bahia e Barroso,
tenlicea honra de . communicar-vos que, tendo

de ser effectuado na' Europa o pagamento dos
referidos forpocitoentos e nig° vossas. providen-
cias no : sentido d o ser teatisferido o credito, a
que se referc o aNio 7SS. de 3 do mez vigente,
deste numsterio, para a Delegacia do Thesouro
Nacional em lenitivos.

N. 902—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentedo de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do 'flsosouro Nacional, no Es-
tado da Balda, caiu o au gmento de credito de
10:0005, á conta da verba 21 4 «Munições de
boccas, do exercido vigente, afim de attender
ao pagamento de rações ao pessoal embarcado
em nas los que se acham no referido Estado,
até o encerramento do mesmo exercido.

Na escrioturação da Directoria Geral do
Contabilidade leste ministerio fica assimilada a
impartascia do citado credito.

EXPEDIENTE DO sr.. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 26 de outubro dc 1912

Sr. capitão de mar e guerra honorario di-
rector geral de Contabilidade da Marinha:

N. 831—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, devidamente approvada pelo Sr. vice-
almirante chefe do Estado Maior, encarregado
do expediente, com as espacificaçõos constantes
da a pprovação e a declaração feita á margem
pelos proponentes, a inclusa minuta de ajuste
a celebrarese. com Lago Irmãos, para a substi-
tuição de chapas no cruzador Republica, a
qual veio annexa ao vosso officio n. 1.315,
'gabinete, de 17 do corrente mez.

— Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Costas:

N. 882 — De ordem do Sr. vice-almirante
chefe do Estado Maior, encarregado do expe-
diente, tenho a honra de passar ás vossas
mãos os inclusos papeis referentes ao coo-
tracto celebrado na Delegacia da Capitania
do Porto, em Porto Alegre, com Tomatis Ir-
mãos, para a execueão de diversas obras no
&ilido da mesma delegacia, afim de ser la-
vrado ajuste, para cumprimento do despacho
de 26 de pinha ultimo, exarado no officio
n. '740, 1 e secção, da Suporintendencia do
Material, de 11 do mesmo mez, na fôrma do
regulamento atinem) ao decreto n. 3.561, de
22 de janeiro d 3 1000, que trata da c ibrança
do imposto de salto, e com as formalidades
legaes da data e aseignatura.

Dia 23

Sr. contra-almirante superintendente do
Portos c Costas:

N. 901—Tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. vice-almirante chefe do Estado
Maior, encarregado do expediente, approvou
o contracto celebrada pela Capitania do Porto
do Estado de Pernambuco com 110110K0 Xavier
da Costa, para concertar a baleeira de 12
remos, pertencente á mesma repartição, pela
importancia de 2:150,5, cuja cópia veio annexa
ao vosso officio n. 1.661, 3 secção, de 19 do
corrente mez.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral de Contabilidade da Marinha:

N. 898 — Em referencia a vosso officio
n. 392, P secção, de 19 do corrente mez,
tenho • a honra de comminunicar-vos, de or-
dem do Sr. vice-almirante chefe do Estado
Maior, encarregado do expediente, que ora se
providencia no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional no
Estado Bahia com o credito de 5:0005, á
conta da verba 25 4 eCombastivela, do exer-
cido vigente, afim do attender . á insufficiencia
da quota distribuida até o encerramento do
mesmo exercido.

N. 904—Tenho a honra de communicar-
vos, de ordem do Sr: vice-almirante chefe •do
Estado Maior, encarregado do expediente, qua
ora se providencia no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal tio Thesouro Nacional no
Estado da Bahia com o augmento de credito

t1e10.0005; k 'conta da verba' 21 4 ((Munições
de boccas; do • eSercido-vigelitt; ;afinf dc oecor.-
.ver ao paraniento de rações . ao - posSoal én1-
bundo em navios que se acham no referido

'Estado e a que se refere o vosso officio sob
n. 393. 1 4 secção, de 19 do corrente mez.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

N. 897—Em referencia ao vosso officio n. G,
d3 21 de setembro proximo findo, communi-
co-vos, do ordem do Sr. vice-almirante chefe
do Estado Maior, encarregado do expediente,
que ora Se providencia sio sentido de ser
habilitada essa delogacia com o credito de
5:00J5), á conta da verba 25 4 sCombustivela,
exercido vigente, afim de attendor á insuf-
fici oleia da quota distribuida até o encer-
ramento do mesmo exercicio.

N. 903—Tenho a honra de communicar-vos,
de ordem do Sr. vice-almirante chefo do Ee-
tado Maior, encarregado do expediente, e em
referencia ao vosso officio is. 5, do 24 de se-
tembro proximo findo, que ora se providencia
no sentido de ser habilitada essa delegacia
com o augmento de credito de 10:0005.
á conta da verba 21 4 «Munições de boccae,
do exercido vigente, afim de attender ao pa-
gamento do rações ao pessoal embarcado em
navios que se acham nesse Estado, até o en-
cerramento do mesmo exercido.

Quanto ás despezas dos navios que alii apor-
tarem, não se torna necessario habilitar essa
delegacia com credito para tal fim, porquonto
os mesmos estão habilitados com as importais-
cias precisas para as despozas de viagens, nas
quae ,; estão incluidas as provenientes de abas-
tecimento de comestiveis.

Terceira senão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de outubro de 1912

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 1.2 .12—Tendo sido inutilizado, nos dias

9 e 11 do corrente, pela draga Affonso Penna,
ao serviço das Obras do Porto, o encanamento
sob:nado° conductor de agua para abasteci-
mento á ilha das Enxadas, numa extensão de
duzentos metros approximadamente, ao norte
da ilha das Cubras, tenho a hom .& de solicitar
vossas providencias no sentido de ser, com tu'-
gemia, reparada a referida canalização.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GMAL MIROU

Dia 26 de outubro de 1912

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do pessoal:

N. 1.233-0 Sr. vice-almirante cher) do
Estado Mai w da Armada, encarregado do ex-
pedi mte, manda communicar-vos, para os
devidos fins em referencia a vosso officio
n. 658, 24 sução, de 28 de setembro ultimo,
que resolveu autorizar a Directoria Geral do
Contabilidado da Marinha, a lavrar ajuste
com Bárnabé, Moreira Lopes, para a eXeCOÇãç
das obras de revestimento com azulejos dos
arcos das escadas de entrada e concertos ne-
cessados ás referidas escadas do Hospital Cen
tral da Marinha na Ilha das Cobras pela im-
portancia de 4:5965, de acceirdo com a pro-
posta apresentada.

—:Sr. superintendente do material:
N. 1.231— O Sr. vice-almirante chefe doi

Estado Maior da Armada, encarregado do cx..
pedinte., manda communicar-vos, para ses
devidoi fins, gaio resolveu autorizar a Di,ee-
ctoria Geral de Contabilidade da Marinta a
lavrar ajuste com Barnabé. Moreira lopos
para execução das obras de revestircsente eem
azuleM (.1a5, (nadas de cotrA4	 COMer%
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nressarios ás mesmas escadas do Hospital
Central da Marinha, na Rha das Cobras.
• —Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior
da Armada:

'N. 1.235—Tenho a honra de communicar-
-VOS para os devidos fins ei de ordem do Sr.
erice-almirante chefe do Estado Maior da Ar-
mada, encarregado do expediente, que o
mesmo Sr. vice-almirante resolveu que sejam
experimentadas as gachetas metalicas Iluhn a
bordo do couraçado S. Paulo e na Uzina Ele-
ctrica. na Ilha das Cobras.

— Sr. superintendente do Material
N. 1.234 — O Sr. vice-almirante cheie do

Estado Maior da Armada, encarregado do ex-
pediente, manda communicar-vos, para os
devidos fins, em referencia ao vosso officio

1.284, da i s secção, de 4 do corrente, que
resolveu sejam experimentadas as gachetas
metallicas «Huhu», na usina electrica da ilha
das Cobras e no couraçado S. Paulo.

—Sr. contra-almirante inspector do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro

N. 1.237 — O Sr. vice-almirante chefe do
Estado Maior da Armada, encarregado do ex-
pediente, manda coinmunicar-vos, para os
devidos fins, em referencia a vosso officio
n. 363, de II do corrente, que resolveu auto-
rizar-vos a providenciar no sentido de serem
experimentadas a3 gachetas metallicas
«Iluhn», na usina electrica da Ilha das Cobras
e a bordo do couraçado S. Paulo.
N. 1.243 — O Sr. vice-almirante chefe do

Estado Maior da Armada, encarregado do ex-
pediente, manda communicar-vos, em refe-
rencia a vosso officio n. 182, de 16 do cor-
rente, que, por aviso desta data, são pedidas
providencias ao Ministerio da Viação no sen-
tido de ser reparada, com urgencia, a canali-
zação para abastecimento de agua á ilha das
Enxadas, que foi inutilizada pela draga Alfon-
so Penna, ao serviço das Obras do Porto. •

--

Quarta secção

EXPEDIENTE DO S11. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1912

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 3.810—Tendo resolvido deferir o reque-

rimento em que o 2. sargento do corpo do
marinheiros nacionaes Manoel Ferreira dos
Anjos pede trancamento da nota de prisão
rigorosa existente em seus assentamentos,
assim vos declaro, para os devidos effeitos e
em solução a vosso officio n. 1.517, ia secção,
de 17 do corrente.

N. 3.811—Em solução a vosso officio nume-
ro 1.360, 61 secção, de 4 do 'noz ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, que resolvi
deferir o requerimento em que o pliarmaceu-
tico Alfredo da França Rocha pede dispensa
dos serviços que gratuitamente prestou S. Es-
cola de Aprendizes Mariiilieiros do Estado da
Bahia.

N. 3.812—De accôrdo com o que propuzes-
Les em officio n. 1.549, 1° secção, de 18 do
torrente, declaro-vos que resolvi tornar sem
Direito a inclusão no Asylo do Invalides do
marinheiro nacional grumete Wencesláu Car-
doso, determinada em despacho de 20 de ju-
nho ultimo, visto se adiar preso, aguardando
processo, por crime de deserção.

N. 3.843—Tendo-me conformado com o pa-
recer do Conselho do Almirantado, er.nittido
em consulta 11. 650, de 15 do corrente, rela-
tivo ao requerimento em que o fiel de 2 a clas-
se do corpo de officiaes inferiores da Armada
João Coralino Leite pede contagem de tempo
de praça do corpo de marinheiros nacionaes,
declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
supradito inferior, para os effeltos da reforma,
o período de G de abril de 1903 a 25 de julho
tle 1911, correspondente áquella praça no to-
la/ de oftd annos, Ires mezes e 19 dias.

Dia 26

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.831—Tenho a honra de remetter-vos

a cópia da informação prestada pelo Estado
Maior da Armada relativa a conveniencia da
adopção de lima IA internacional regulando
as salvas dos navios ao entrarem em portos
estrangeiros, e que deixou de acompanhar o
aviso n.. 3.471, de 27 do setembro ultimo,
deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. tieu . :TOR n:r.AL INTERINO

Dia 25 de outubro de 1912

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal:

N. 3.817—Tenho a honra de communicar-
vos, em referencia a vosso oficio n. 1.2e7,
3" secção, de 27 de setembro ultimo, que o
Sr. vice almirante chefe cio Estado Maior da
Armada, encarregado do expediente, resolveu
deferir, de accerdo com o parecer do Conse-
lho do Almirantado, emittido em . consulta

. 654, de 19 do corrente, o requerimento
em que o guarda marinha engenheiro machi-
nista Heitor Plakant pede a concessão da
medalha hnmanitaria de l a classe.

N. 3.818— Em referencia a vosso oficio
n. 1.527, i a SeerãO, de 11 do corrente, te-
nho a honra de éotinnunicar vos, para os fins
convenientes, que o Sr. vice-almirante chefe
do Estado Maior, encarregado do expediente,
resolveu indeferir o requerimento em que o
marinheiro nacional de t a classe Arthur José
dos Santos pede o trancamento de uma nota
de castigo exarada em seus assentamentos.

N. 3.849—Tenho a honra de communiear-
vos, para 03 fins convenientes e em referen-
cia a vosso oficio n. 1.539, I secção, de 16
do corrente, que o Sr. vice-almirante chefe
do Estado Maior, encarregado do expediente,
resolveu indeferir o requerimento em que o
marinheiro nacional foguista de 2" classe Ben-
jamin Loretti pede o cancellamento de notas
de castigos exaradas em seug assentamentos.

Ministerio da Guerra
Expediente de 16 outubro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição do credito de 2:928$, á Delegacia
Fiscal em Porto Alegre, para pagamento ao
tenente-coronel João Cavalcanti Lacerda de
Almeida (aviso n. 993.)

—Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-
de á sua consideração papeis em que o capitão
António Basilio da Fonseca e o 2° tenente
Leopoldo Ribeiro dos Santos e Souza, ambos
reformados do Exercito, pedem. este que se
lhe passe a respectiva patente e aquelle, que
se apastille sua patente na fórma indicada.

— Ao chefo do Departamento da Guerra:
Declarando que foi mandado recolher á Ca-

pital Federal o capitão medico Dr. Leopoldo
Felix de Souza, ficando sem effeito a autori-
zação que teve para servir no Estado de
Goyaz, visto sereia necessarios seus prestimos
no do Matto Gro,o;

Transferindo do 15° regimento de infanta-
ria para o 47° batalhão de caçadores o 20 te-
nente Baymundo de Oliveira Pantoja.

Ministerio da Guerra—N. 1.181--Rio de Ja-
neiro, 1e de outubro do 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Providenciae para que as unidades enviem á
fabrica de cartuchos e artefactos de guerra
os cunhetes vasios de inanição, devendo con-
tinuar de ora cai deante a assim proceder.

Saude e fzaternidade.—Irespasiano Gonçal-
ves de Abuqucrque, e Silea.

(Expediram-se avisas ao Departamento da
Administração e á referida fabrica.

Ministerio da Guerra —N. 1.183— Rio dã,
Janeiro. 16 de outubro do 1912

Sr.. chefe do Departamento da Guerra.
Tendo o •° tenente do Exercito Ildefonso Leito
Bastos, promovido a este posto por estudos
em 6 de janeiro de 1910 o aggregado sem
vencer antiguidade em 1 de fevereiro de 1911,
pedido quejeffintiguidade do dito posto S3

conte daquelM data, em que allegou ter tido
legalmente tpw. promoção, o Sr. Presidente
da Republica, conformando-se com o parecei'.
do Supremo Tribunal Militar exarado ein
consulta de, 23 do mez findo, resolveu deferir
a preterição de que se trata em vista do dise
posto no decreto n. 3.168, de 20 de outubro
de 1863 e da resolução de 23 de dezembro de
1865, para o fim de annullar-se a agg,regar,i10
do requerente e restaurar-se sua antiguidada
de 1° tenente para a data em que de facto
foi promovido; o que vos declaro, para os fins
convenientes.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva.

nesolaMo A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—Por vossa or-
dem transmittida no aviso do Ministerio
Guerra n. 189, de 28 do junho ultimo, foi sub-
mettido á consideração deste tribunal o re-
querimento em que o 1° tenente Ildefonso
Leite Bastos pede que a antiguidade do seu
posto seja contada de G de janeiro de 1910,
(lata em que se julga ter sido legalmente pio-
movido.

Allega o peticionario que, tendo concluido o
curso de infantaria e cavallaria a 2 de .janei-
ro de 1909, atting,iu o numero 1 da escala dos
2°' tenentes de infantaria habilitados com
aquelle curso a 26 de dezembro desse atino,
data em que foi aberta a vaga occorrida pelo
fallecimento do 1° tenente Rufino Rodrigues
de Campos, tendo sido per tal motivo promo-
vido a esse posto, por estudos, por decreto de
6 de janeiro de 1910 ; que, entretanto, foi
aggregado ao quadro sem vencer antiguidade
por decreto de 1 de janeiro de 1911, em vista
da resolução de 28 de dezembro de 1910 por
ter-lhe sido alta amido achar-se comprehendi-
do no paragrapho utile° do art. 1° do decreto
legislativo n. 2.211, de 30 de dezembro de
1909, parecendo-lhe evidente ter adquirido
direito ;iludia promoção antes da data do
citado decreto ri. 2.211 e antes Unhem que
a turma de officiaes a que se refere a resolu-
ção presidencial de 28 de dezembro de 1910
se houvesse habilitado com o curso da arma.

Pede por isso que seja annullada a ref.irida.•
aesgregação e restabelecida a antiguidade de
ede janeiro de 1910 com que foi promovido a
1° tenente por estudos.

Examinando esta preteneão verifica o tri-
bunal terem fundamento as allegaeees do pe.

Em dezembro de 1909 attin niu elle o n.
da escala dos 2°' tenentes Je afantaria habi4
tidos com o curso da arma (Almanach
4909 pag. 281) quando a 26 desse mesmo me,
occorreo o fallechnento do 1° tenente itufme
Rodrigues de Campos (Boletim do Exercito
n. 25 de 31) cuja vaga lhe cabia preencher
pelo principio de estudos.

A promoção, porém, nãa foi feita immedia-
tamonte;entretanto, o seu direito era integro
á vista do decreto n. 3.168, de 29 de outu-
bro do 1863, que manda preencher as vagas
á medida que dias Occorrern, e da resolução
de 23 de dezembro de 1865 que, permit-
tindo espaçar o preenchimento dentro do uni
anuo, impõe que se respeitem os direitos ad-
quiridos.

Logo após o surto desse direito occorrerain,
dons factos que não podiam prejudical-o,
porém que mais tarde deram causa a pol-o
duvida.

No dia 30 desse mesmo mez de dezembro, i
antes do peticionario ter sido promovido a I,
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teaente, foi promulgado o decreto legislativo !
n. 2.211, que estabeleceu que nenhum olli-
cial Merá sar promovido por estudos nas
armas da infantaria e cavallaria a 1° tonante
ou capitão emquanto houver outro do igual
posto quo tenha adquirido o curso de armas
tres aflitos antes delia, exceptuados aquelles
que na data da lei já o possniam,

Bem assim nesse mesmo dia ád de dezem-
bro de 1909 concluiram o curSeSe arma na
Escola da Guerra de Porto Alegre officiaes
que frequentaram nesse anno de 1909 o curso
lectivo, alguns dos quaes mais antigos do que
o peticionado (Almanack d3 1910, pag. 318.)

Essas occorrencias não podiam prejudicar o
direito do peticionado qua surgiu no dia 26,
Jogo que sa abriu a vaga qu lhe cabia pra-
encher, ex-ri das disposições regulamentares
acima citadas, e o Governo isso reeoulteen,
promovendo-o no dia 6 de janeiro de 1010,
pelo principio de estudos, para preencher a
vaga a que mais acima se aliada (Almanack
de 1910, pag.n. 271) ao( zar de haver °Inatas
anais antigos ancluido o curso de arma
poucos dias antes dessa promoção.

Foi, portanto, • o peticionaria regularmanto
promovido.

Succeden embates que, no decorrer do anno
als 1910 se deu certo numero de vagas de
-1°, tenentes de infantaria, metade das quaes
-foi preenchida por estudos, estando em vi-
gor a lei ii. 2.211 e devendo a cilas concorrer
os V tenentes que haviam recentemente con-
cluido o curso em 30 de dezembro anterior,
mas o Governo hesitou em incluir 03 olliciaes
dessa turma nas promoções de 1910 pelo prin-
cipio de estudos, pela duvida sobre a verda-
deira data da conclusão do curso ignorando-
se si foi posterior á data do decreto n. 2.211,
.em cujo caso só poderiam concorrer após tres
"limos, duvida que só foi resolvida em 23 de
-dezombro de 1910 pola resolução presidencial
dessa data tomada sobre consulta deste tri-
bunal de 18 de julho, em virtude da qual ti-

•C011 assentado que aquelles officiaes se habili-
tavam com o curso de arma na mesma data
-em que foi promulgado o decreto legislativo
de 30 de dezombro de 1909 e ficaram incluidos
no paragrapho utile° do art. 1°, isto é, não
.cram obrigados a esperar que tivessem prefe-
rencia ás promoções por estudos (Adites que
/movessem concluido o curso das tres armas
antes delias e portanto deviam ter concor-
Tido ás oro:maçã:À da accórdo com suas and-
guidades promiscuamente COM os demais 0111-
sciaes habilitados CJM o curso desdo épocas
anteriores.

Ora, nas diversas promoções realizadas
polo principio de estuJos no anno de 1910,
depois do dia 6 da janeiro em que foi contem-
plado o palicionario, até a data da resolução
do 28 de dezembro desse anno,não loi incluido
nenhum dos officiaes que haviam concluído o
c urso em dezembro de 1909, alguns dos quaes
mais antigos do que os promovidos no decor-
rer de 1910, porém, uma vez elucidada a du-
vida acima alludida e reconhecido o direito
dos ofliciaes que acabavam de concluir o curso
da arma, de concorrerem ás promoções que
tiveram logar em 1910, procedeu o Governo
em I de fevereiro de 1911 á revisão dessas
promoções contemplando os olliciaes mais an-
tigos que nonas deviam ter figurado e passan-
do a aegregados sem contar antiguidade os
1" tenentes mais modernos que licitas não
deveriam ter sido contemplados (Boletim nu-
mero 101, de 5 de fevereiro de 1911, paginas
136 e 110).

Dessa revisão verifica-se que todos os oito
.20' tenentes de infantaria promovidos por es-
tudos em 1910 eram mais modernos que a
quasi totalidade dos que haviam conchudo o
curso em dezembro de 1909, os pules com ci-
tes deveriam ter concorrido as protnoções
realizadas naquilo anno, mas na relação que
por inativo do revisão se organizou dos no-

mes dos olficiaas indevidamente promovidos
que passaram a ficar a geregados inadvertida-
mente, foi consignado em primeiro logar o do
peticionado, (Boletim citado. pagina 140),
provavelmeote por ter sido o primeiro dos
officiaes promovidos no anuo de 1910,mas que
nao devia ser incluido nessa relação visto ter
sido o unico cuja promoção em janeiro desse
anuo pelo principio da estudos foi regular,
por caber-lhe preencher a vaga aberta no
dia 26 de dezombro ant s que a turma de
100) se houvesse habilitado a concorrer pelo
princip:o de estudos, portento a aggregação
do peticionado sem vencimento de antigui-
dade foi dascabida e deve ser ainitillada Con-
forme pedo em seu requerimanto.

Em n Nista, pois, das considerações acima ex-
postas é o Supremo Tribunal Militar de pare-
cer que seja annullada a aggregação que lhe
foi imposta pelo decreto de 1 de fevereiro de
1911 e restituida a sua antiguidade de 1° te-
ti:ente com que foi proinevido pelo principio
de estudos a 6 de janeiro de 1910.

R:o de Janeiro, 23 de. setembro de 1912.-
F. Argollo.--F. J. TeixJira Junior.- Julio
Noronha.--F. Salles.-J. J. Proença. -Car-
los Eage)Co.-L. Medeiros.-D. Mendonça.

-
Resolução -Como parece.
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1912.-

1/orem R. da Fonseca.--l'espasiano Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva.

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesooro Nacional das se-
guintes quantias:

De 2:1725, sendo: a Alberto de Almeida ita

Comp. 10$; a Ferreira Passarello & Comp.
1:1375; a J. Maciel & Comp. 1:017$ e a Ro-
drigo Vianna 8$ (aviso n. 991);

Da 67:e03S700, sen , ln: a Antonio Joaquim
Ilodrigues alarquas 1205; a Ferreira Passarelo
& Comp. 65:0835700 e a Manoal Francisco
Quadros 1:5005 (aviso n. 995);

Da 21:8165509, sendo: a Bragança Cid &
Comp. 10:2305610; a Moreira Barbosa
12:0195890 o a Villas Boas & Comp. 2:530$
(aviso n. 996).

Dia 19

Ao Sr. mioistro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientes, copia

dos decretos de 9 do corrente relativos aos
creditas extraordinarios de 90:5055200 e
4:0825115 para pagamento de concertos de
que carece a cabrea Marechal de Ferro e de
vencimontos do capitão João Nepomuceno da
Costa (avisos ns. 1.006 01.007).

Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos

Estados abaixo declarados os creditos das
seguintes quantias:

No Ceará, de 9:111;5859, para pagamento
ao general reformado Dr. Pedro Augusto
Borges (aviso n. 999);

Na Parahyba, de 135:700$, par conta das
verbas 81 e 91 do orçamento vigente (aviso
te. 1.010):

Na Balda, (la 58:0005, por conta da verba
-Obras militares (aviso um. 1.012);

No Espirao Santo, de 183$, para paga-
mento ao voluntario da 'elida José Dotningues
de Oliveira (aviso n. 1.095;

No Paraná, de 700:006S, por conta da
verba 9° do orçamento em vigor (aviso nu-
mero 1.011);

Em Santa Calharina, de 00:0005 por conta
da verba 9 1 (aviso n. 1.000);

No Rio Grande do Sul, de 4:3185080, para
pagamento aos voluntarios da patria que se
mencionam (aviso n. 1.002); e

Em Matto Grosso, de 92$, para pagamento
ao 20 sargento Domingos Malaquias de Moraes
(aviso n. 1.001).

I

Sejam pagas no Tesouro Nacional as SO-
guintes quantias:

Do 8:6685309, sendo: a 17, Garuier, 284$, #t
na . iFg•agt7e)cisco Alves & Comp., 8:3845300 (aviso

De 2:•885850, sendo: a Alberto de Ahneida
& Comp., 75750; a Gonçalves Castro tv Comp.,
238$ ; a Guinle St Comp., 4855 ; a J. L. Costa
& Como., 6935400, e a J. Bainho & Comp.„
1:0t$700 (avis e n. 998);

De 2:3215139, senda: a Borlido Maia
& Comp., 41,2$460 ; a Rime & Comp.,
2195250 ; a Kobler & Comp., 1:5935, e a La-
cerda, Seixal & Comp., 90120 (aviso nu-
mero 1.001) ;

De 5005807, ao 1° tenente Alberto de Mattos
Duarte Silva (aviso n. 1.003).

- Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo a.
expedição de ordens para que seja indemni-
zado o conselho economico do hospital Central
do Exercito da quantia de 7175170, rolativa ao
soldo, etapa e dietas de praças da Armada,
tratadas no referido hospital em setembro
findo.

.- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, submattendo á sua consideração o offi-
cio, por cópia, do 10 do corrente, em que o
inspector permanente da O' região trata da
necessidade do se não tornar extensiva a cir-
cular do ministerio a seu carga n. 6, de 21 do
mas findo, aos ofileiaes da Guarda Nacional,
funccionarios da E , trada de Ferro Central da
Brazil e do outras repartições escaladas para.
o serviço das juntas da alistamento militar, e
pedindo as provid meias neeassarias á facilita-
ção desse serviço, visto que a dita circular
perturba sobromedo o seu fimccianamento.

-Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando cópia do decreto de 16 do correu.

te, que reforma o 1° tenente Luiz Vieira Fer-
reira Sobrinho.	 .Submattenio á sua considoração papais em
que o marechal graduado Francisco José Car-
doso Junior e o alferes José Lopes Pereira,
ambos rafarma.los, pedem, este pagamento
de soldo de accôrdo com a lei de 13 de dezem-
bro d 3 1910 e aquele qu e se lhe conte como
tempo de serviço o pedalo docorrido de 3 do
fevereiro do 18at a 22 de julho do 1905.

-Ao chefe do Departamento da Guerra:
Coneedondo licença ao alumie° da Escola de

Guerra Ubaldino do DJIIS Vieira, em trata-
mento no Hospital Central do Exercito, conti-
nuar esse tratamento em casa de sua familia,
conforme pediu.

Transferindo os 1 0s tenentes intendentes de
4' classe Abrahão Ephigenin Rodrigues Chaves
do 4° regimento de infantaria para o 2° regi-
mento cre artilharia; Luiz Salgado Accioly do
1° batalhão de artilharia para o 4° regimento
de infantaria e Manoel de Barros Lins do 2°
regimento de artilharia para o 1° batalhão
de artilharia; e, por conveinencia do serviço,
os 2°' tenentes Francisco Vieira Muniz Tones

1

 da 6° companhia isolada para o 5° regimento
de infantaria e Francisco Freire Barreto deste
regimento para avena companhia.

--

I

1

 Ministerio da Guerra- N. 14f87 - Rio do
Janeiro, 19 de outubro de 1912.

Sr. ciem do Dopartamento da :Guerra-
Declaro-vos, que-o Sr. Proltdente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 8 de julho ultimo, sobre o requerimento
em que o 2° tenente Manoel Onofro Pinheiro
Junior pediu que sua antiguidade de posto
fosse contada de 14 de agosto do 1891, em
que foi nomeado alferes em commissão, do
accórdo com o disposto no decreto legislativa
n.1.830, de 30 de dezembro de 1907, resolveu
em 16 do •corrente indeferir essa pretençaN
porquanto do inquorito a que se procedeu et
verificou que o elogio a que se refere o pe-
ticionado foi conectivo e em boa fé conside.
rado individual pelos commandantee 110 copal§
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panhia que assignaram as escalas respectivas
e pelo major fiscal que conferiu e assignon
'dos officiaes, accrescondo que, si esse elogio
foi o que serviu para que a capitão Joaquim
Vieira Ferreira Sobrinho, mencionado pelo
requerente, tivesse obtido despacho favoravel
em igual prateação, esse arecedente não lhe
, Ode amparar.

Saude e fraternidade.— vespasiano Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica— O 20 tenente
Manoel Onofre Pinheiro Junior pede que a sua
antiguidade de posto seja contada de II de
agosto de 189a, data em que foi nomeado al-
feres em commissao, e para isso allega que.
tendo sido promovido a esse posto em 3 de
novembro desse mesmo anuo, foi elogiado por

. actos de bravura praticados na expediaão que
,seguiu em dezembro de 1893 para a Ilha do
Governador e mais, que se acha nas mesmas
condições do capitão Joaquim Vieira Ferreira
Sobritiho que foi atteudido em igual pretenção
pela resolução presidencial de 23 de junho de
1910.

De uma copia das alterações occorridas no
antigo 23° batalhão de infantaria e passada
pela secretaria do 57° batalhão de caçadores
Consta que o elogio invocado pelo supplicante
;(1 acha lançado em sua fé do officio existente
no Corpo C por esse motivo, não só o seu com-
mandante como o general commandante da
3' brigada de cavallaria e o auditor da 12'
regia° acham que a presente peticaio está no
caso de Ser deferida.

O coronel chefe da 2' divisão do Departamen-
to da Guerra, porém, além de observar que
o documento apresentado para substituir a fé
de officio, não tem valor legal, porque não
se acha competentemente assignado pelo com-
mandaate do corpo e sim subscripto pelo 2°
tenente secretario, declara «que na fé do
oficio do requerente naquela divisão se acha
annotada unia declaração de que o elogio que
dela consta é colectivo, não podendo, por-
tanto, ter sido averbado em seus assentamen-
tos, de accôrdo com as disposições que regem
a mataria.»

O ma aar chee. da 2' secção de G 1, con-
firma por sua vez, que o elogio de bravura do
requerente corista da sua fa de officio, mas
que elle não podé ser attandido no que requer,'
porque esse elogio foi alli indevidamente con-
signado, como se póde ver do resultado de
um inquerito policial mandado proceder em
virtude de ordem do Sr. ministro da Guerra e
transcreve por extenso o parecer apresentado
nessa occasião e do qual este tribunal julga
zonveniente reproduzir aqui o seguinte trecho:

Pelo exame do alludido inquerito se verifica
que o elogio constante da ordem d3 (lia n. 332,
do 16 de dezembro de 1893, do coo/mando do
23° batalhão de infantaria, foi conectivo e em
boa fé considerado individual pelos comman-
dantes de companhias (me as4ignavarn as es-

. calas do referido mez e anno e pelo major-
fiscal que, na mesma época, conferiu e assi-
gnou a dos officiaes, em vista do que foi o re-
ferido elogio averbado nas fés de oficies dos
.officiaes e praças.

Si, pois, como alega o peticionario, foi esse
elogio constante da ordem do dia acima ci-
tada, que serviu para que o capitão Vieira
Ferreira Sobrinho, que se achava em iden-
ticas circumstancias as suas, tenha obtido des-
pacho favoravel em igual pretenção, esse pre-
cedente não o Ode amparar, pois como se
acaba de ver é esse elogio de caracter colle-

,etivo e foi indevidamente averbado nas fés de
Maios de todos aquelles officiaes onde ene fi-
gura.
r O parecer deste tribunal em que se fundou
a resolução de 23 de junho de 1910 foi baseado
mu uma kliicação mentaa Verdadeira, )3ual a

—

de figurar na fé de oficio do referido capitão,
um elogio conectivo como individual, contra o
que está expresso em disposições muito conhe-
cidas e que datam de 12 de setembro de 1855
e nem se podia então julgar da legitimidade
dessa averbação porque essa irregularidade só
mais tarde ficou averiguada pelo inquerito a
que mandou proceder o ministro da Guerra
por denuncia indiracta de outros officiaes que
se julgaram com direito a 82 aproveitar do
mesmo favor.

A' vista do que acima fica exposto, parece a
este tribunal que o 2° tanente Manoel Onofre
Pinheiro Junior não pada ser attendido no que
requer.

Rio de Janeiro, 8 cio julho de 1912. — F.
Argolla.—F. J. Teixeira Jauior. — X. da Ca-
mara.—F. J. de Proença.—Carlos
Eugenio.—L. Medeiros.

Fora.ra votos os ministros almirante Julio
Casar Noronha e general de divisão Bellar-
mino de Mendonça.

Ilesoluaão—Como parece.
Rio de Janeiro, t de outubro de 19(2.—

Hermes It. da Fouseea.—Vespasiano Gonçalues
de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEC.•X0

Requerinteuto despachado

Dia 26 de outubro de 1912

D. Affonsina dos fieis ' ,Amaina viuva do 3°
&Raiai da Administraeão dos Correios do Es-
tado do Rio Grande. do Sul Luiz Atayeta
Palmeira), pedindo para si e seus filhos os fa-
vores do montepio. --Provo si o Sou casa-
mento com o finado foi cm primeiras rumarias
para elle, bem como si os filhos Amalia e
João percebem ou não qualquer quantia dos
cofres publicos; seno eonvonientomente a
certidão de seu casamento; a presente  certidão
indicando qual o ordenado simples animal
que o finado percebia e finalmente provo o
motivo de constar na certidão de obito do fi-
nado o seu nome como sendo Affonsina ('ai-
moiro.

Directoria Ceaal de Viação

Pariria% sEn;.Ão

Expediode de .28 dc outubro de 1912
Autorizou-se a dinctoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil:
abonar ao conductor do trem aposentado

José Antonio de Abreu r; dias do ordenado
que sã) decorria ;s. da data da sua mis:meia á
vespera da publienao0 (lo decreto da apesen-
tadoria (aviso n

A conceder abono do gratificaaars addicio-
naes aos segai:na-as funceionarios, pertencentes
à mesma estrada:

De 10 :
Ao ajudante de I I classe da fka divisão Luiz

Antonio da Silva (aviso n. 2.016);
Ao oficial do 3' cimas da 4" divisão Ignacio

José do Oliveira Cantil() (aviso n. 2.0a7);
Ao ()tildai de 4 , classe da 4' divisão João

Alves Guerra (aviso mi.  2.018);
Ao guarda-armazem da 2' divisão Arthur

Pinto (avisou. 2.051);
Ao guarda-armavm da 2, divisão Antonio

Avelino Cardos) (aviso n. 2.053);
Ao trabalhador da 2° residencia da linha

do cou ta° João Campos (aviso u. 2.055);

1

 Ao guarda de 2' classe da 2' divisão Vi-'t
' conte Alves da Silva (aviso n. 2.057);

Ao guarda-chaves de 311 classe da 2" divisão a
Banedicto Candido (avisa n.

Ao guarda-armazem da 2" divisão João Au.? .
gasto de Freitas Andrade (aviso a.

Ao escrevente da 4" divisa João de Freita3
Brandão (avisa n. 2.002);

Ao guarda-chiiç'es de aa cia.sse da 2^ divisão
J0.34. Rote1110 (aviso n. 2.064);

Ao guarda-chaves de :Ia classe da 2` diViSãO
José Figueira (aviso a. 2.067);

Ao guarda-chaves da 2° classe da 2' divisão
Felizardo Chaves (aviso n. 2.0G8).;

Ao trabalhador de 3" classe da da divisão
' Marçal da Siva (avisa n. 2.07e.

De 20 !::
Ai oficial de 1° classe da all divisãci

Alvard Jozé Ferreira Lago. (aviso ri. 2.052);
' Ao guarda chaves de 2° classe da 24 divisão

a Barroso (aviso n. 2.0aa);
Ao oficial aserario de r classe da linha do

centro José Baptista Nunes . (aviso n. 2.063)a
Ao oficial de 34 classe da 5a. divisão Jos&

, Caetano Alves (aviso n. 2.06.l).
• Accrescimo de 20 ^,. a igual gratificação
que já percebo:

Ao trabalhador de 2" classa da. 24 diviaão.
Falido Jooé Pereira (aviso n. 2.00).

De 30 °/.: ao guarda charca de 3 1 classe da.
2' divisão Antonio dos Santos (aviso n. 2.050);

De 40°!:
Ao oficial de 3' classe da 'ka divisão Jos&

Luiz da Boalia (aviso n. 2.018);
Ao auxiliar de apparelhos Saxby Joaquim

da Silva Braga (aviso n. 2.068).
A contar, paoa todos talos os efraitos o

tempo de serviço na repartição geral dos cor-
reios prestado . pelo 3 escriçairario Alfredo
Torres de Oliveira (aviso n. 2.0aa).

— Communicouae ao director da Estrada
de Ferro dodirazil, tor sido deferido o regam-
rimanto do tolagraphista da 4' classe Jaymn
de Paula Barris e o conferente de 2' classe
Vicente Ferrei' de Castro Leal, pedindo per-
muta dos respectivos cargos devendo ser de-
vidamonta apostilladoo os resp ttivos titules
(aviso n. 2.056).

— Solicitou-so do Ministerio da Fazanda
salucão do aviso deste alluistario n. 25 do 27
da ago,to proximo pa ,sa':o. sobre a interpre-
tação do art. 98 da lei orgaaameataria, vi-
gente (aviso n. 33).

Directoria Geral ds Obras Publicas

rumara srcaao

Fiscatisação. da Itede de Vidção Cearense
Fortaleza, 5 de novembro de 1911—N. 182.
Exila). Sr. Dr. José Joaquim Saliva, muito

dana) ministro da Viaaão e Obras Nanais.
o p iaria riffici q l de 3 do set rn!iro do atum>

Corrente de	 1911, mm.  207, s,,i) o titulo
Inspectoria de Obras Contra as ..z.eccas
(perito relativo ás acctroaaões feitas pelo
engenheiro Bernardo Piquet Carneiro aos•
em:anileiras; José Ayres de Sousa e Thomaz
Pompou de Souza Brazil, funceionarios daa
antigas emniniziSes ,• e acodes e da actual
Inopectaria de Obras Contra as &acaso,— pu-
blioa uma serie de factos ocorridos naquella
commissão no tempo em que a dirigi; e, no9-
seguintes numeras 208, 200, 210, 211 e 212,
varias cartas e documentos aos MC.:MDS rela-
tivos.

Esse Inguerito traz a data de 4 de novem-
bro de 1910 e o oficio que o rametten, de
n. 3.14, de 5 do novembro do mesmo anno,
ambos portanto anteriores á administração
do V. Ex. Inquerito o oficio são assigna-
dos: Miguel A. 11. LisbUa.

Antes de entrar na apreciação doa do-
emantas aprasentados e defender-me das
gravisokmas falsidadts que o Sr. inspector me
attribue, precisa provar já. e já, primeira-
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mente, que o documento 21 assinado pelo
armazenista de Quixadá, Sr. Aristhou Gaspar
de Oliveira, não é falso; e, em segundo logare
que esse inquerito não se fez.

Para clareza manterei, nos documentos do
Sr. inspector, a mesma numeração; e desi-
gnarei os que vou apresentar por uma lettra
maiuscula.

(I) Esse documento 21 é muna relação de
materiaes retirados abusivamente do almoxa-
rifado da Commissãu de Açudes em Quixadá.,
para serviços particulares, durante minha
ausencia em Natal; e dela consta mio só o
dia e o me.: em que os materiaes foram retira-
dos, mas tambem o anuo, como se vê no titulo
que era o seguinte

ellelação do material retirado do almoxa.-
rifado desta commissão pelo Sr. Dr. Thomaz
Pompeu de Souza Brazil Sobrinho, engenheiro
ajudante naquela época, durante o anuo de
1903, para serviços particulares seus.»

Essa relação, documento 2t, que o signa-
tario reconhece como verdadeira no documente
annexo A, inc foi remettida pela primeira vez
em 22. de novembro de 1908, quando eu era
engenheiro chefe da Commisção de Açudes, o
que se verifica da carta official junta e que en-
vio em original, (documento annexo B); e,
pela . segunda vez, em (12 novenzbro de 190(n
como se verifica ainda da segunda carta par-
ticular, documento annexo C; que tambem en-
vio em original, para os fins que adiante ex-
plico.

Pois bem, é essa relação que o Sr. inspe-
ctor diz ser falsa, apezar de estar assignada
pelo armazenista Aristheu; diz ser falsa, por-
que nunca pássou pelo arcbivo da commissão;
diz ser falsa, por não ter data! ...

Isto pesto e attenta a gravidade da accu-
seção, vou rapidamente historiar os factos.

Depois que o açude de Quixadâ foi condindo
e a sede da commissão mudada para Natal
no armo de 1007, ficou o almexarifado alli a
cargo daquelle armazenista. Aristhen Gaspar
de Oliveira.

Quando se dava regularmente a retirada de
materiaes, o armazenista escripturava a sa-
bida em um Livro-auxiliar, donde mais tarde,
o proprio almoxarife passava para o livro de
Entradas e Sabidas. Está subtendido por-
tanto que, si par um abuso como o que se
deu, fossa retirado, a titulo de emprestimo,
algum material e depois recolhido, esse movi-
mento não ficava constando deste ultimo
livro e sim, apenas, quando muito, do auxi-
liar.

Esclarecido este poeto, comprchende-se já
porque eu tinha pressa, desde que fui infor-
mado,ein Natal,de que o ajudante Pompeu es-
tava occupadu em serviços particulares em
seu açude do Jar Um, em Quixadá, e para lá
retirava materiaes da commissão, em mandar
balancear tudo e recolher, mesmo os mate-
riaes usados, aos armazens, devendo as chaves
ficar no escriptorio com o almoxarife. Não
estranhei que o armazenista Aristheu, empre-
gado de pequena categoria, não tivesse cora-
gem de trgar materiaes ao engenheiro-aju-
dante Thomaz Pompeu, pois conhecia seu
caracter brando e a ousadia deste.

Dali as ordens terminantes que dei aos
membros da counnissão de balanço (doc. 24)
e a existencia deste balanço em 4 de dezembro
do 1908. (doc. 23.) (')

Até então eu não sabia, nem podia imagi-
nar que aquele engenheiro-ajudante fosse
capaz de retirar ma.teriaes novos do almoxa-
rifado, como: pás, picaretas, ferro em barra,
etc., etc. e dizer que o fazia com minha au-
torização.

Aqueles que trabalharam commigo amuos
sabem perfeitamente que eu seria incapaz de

Essos documontot do Sr. inspector voem publi-
cados, como o disse, no oniario OlUcial", do se-
tembro gltinzo, ris. 208 a 212-

dar tal autorização e a luta que sempre mau-
ti Vr' para evitar ess:s abusas.

Só vim a saber exactamente da imoortan-
cie e quantidade da material retirado quan-
do o Sr. Aristlieu me enviou, com a carta
official de 22 de novembro de 1905, aquela
relação (pie constitue O documente 2t ; e,
dias depois,. pelas informações verbas dos
engenheiros que, por minha. ordem, (g

-rani o balanço de rfr de dezembro do mesmo
anuo (doc. 23), como se deprehende clara-
mente da carta do conductor Samuel Pon-
tual (doc. 28) e da do ajudante Castelo
Branco (doc. 27), na qual este se retens, á
circumstancia dh.ena de nota da ter o aju-
dante Pompeu ficado em divida para coar a
almontrifatto, do ferro em barra, que retirára
para seus serviços particulares.

Remetto, Sr. ministro, em original, essa
carta official do Sr. Aristheu, datada de 22de•
novembro de 1908 (documento annexo
db tempo, portanto, em que eu era enge-
nheiro-chefe	 com missão de Açudes, para
que, si preciso fôr, V. Ex. a mande examinar
por peritos que verifiquem, pela lettra, cetr de
papel, da tinta, etc., sua antheuticidade. Vats
com a firma reconhecida.

! Mas, onde ficou essa relação de materiaes
retirados...peto ajudante Dompen a que a carta
se refere ?. Por que não wencontrei entre meus

• papeis ao lado da carta ? Não posso dizel-o ao
certo, porque ha duas explicaeees, cada qual
mais verosimil, como V. Ex. sete ve:. Ou dei
essa relação á commissão de balanço para que
por ela fizesse recolher ao almoxarifado o
material retirado ; ou ella desappareceu de
meus papeis quando o Sr. Pedro Ciartini que
me servia de secretario,e o Sr. A dolpho Abreu,
auxiliar-archivista., viram o ajudante Pompeu
dando busca no archivo e em minhas gavetas
no escriptorio da Commissão de Açudes, então
em Maranguape.

Conhecida esta circumstancia, que tanto
mo esforcei por provar, com testemunhas, em
um inquerito quase ma negou, e sabendo-se
que eu ia appellar, como hz, para o Se. Pre-
sidente da Republica, Dr. Nilo Deçanha, com-

i prebende-se 111111) 3diatamen te por que pedi
unia cópia dessa relação ao Sr. Aristheu de-
pois que, em setembro do 1999, fui removido
pelo Sr. ministro Dr. Francisco Sá, em
consequencia dc actos praticados por aguelle
engenheiro-ajudante Pompeu.

Sendo esse ajudante ainda parente da-
qui:110 ministro, dados os precedentes que re-
lato C111 minha representação (documento an-
nexo E), receei e com razão novos castigos,
além daquella remocão. Resolvi então recor-
rer ao Sr. Presidente da Republica, Dr. Nilo
Peeanha, e apresentar-lhe 03 documentos,
que possuia, de indisciplina daquele ajudante,
de desvios (1e materiaes do Governo e de uma
tentativa de emprestinn de 90 mil contos so-
bro imaginarios dados de produceão do Ceará,
actos estes a ,que me oppuz e que deram causa,
como disse, a minha remoção.

Foi por essa occasião que pedi ao Sr. Anis-
time, por intermedio do Sr. Ignacio Barreira.
Nenen, meu cunhado e pagador daquela com-
missão, a referida relação, a qual me foi
enviada com a carta acima citada (documento
annexo C) de 9 de novembro de 1909.

Por essa data se vê que esse meu pedido-
nenhuma relação tem com as occurrencias
que se deram depois, em fevereiro de 1910, e
que provocaram minha reclamação (doc. n. 1)
ao Sr. inspector, sobre os castigos infligidos
ao Sr. Aristheu.

O que eu apenas no momento guri
era evitar que, por politicagem), fizessem dos,
açudes o que de outros serviçes I: 2.- I. 11, a Tu

torturassem como ao Sr. Aristhen.

Peço a V. Ex. ter a bondade de aqui. ler
a minha representação ao Sr. Dr. Nilo Pe.
emitia, (documento annexo E) para hem com-

prebender os factos que vou narrar e julga!
do meu proceder.

Pois bem, é essa relação que constitue o dos
comente 21 do Sr. inspector Dr. Lisboa e que

I S. S. diz ser falsa; é essa relação que en-
1 treguei a S. S. dizendo lealmente cemo eu a

obtivera e que o Sr. inspector afirma discor-
dar dos elementos contemporaneos, mas cujos
dizeres estão, entretanto, do accõrdo com os
materiaes que os engenheiros da commissab
de balanço, Castello e Pontual, declaram haver
re,calhido (docs. 27 e 28); é essa relação'
ainda, cuja lettra todos, na inspectoria, co-
nheciam como sendo do Sr. Aristheu, mas
cuja firma a Sr. inspector não quiz mandar
reconhecer para poder . recusal-a, a pretexte
de não ser original; é ella finalmente que
S. S. declara summariamente não haver pas-
sado pelo archivo e ser uma peça falsa.
; Não conheço, em trato official, um acto
' semelhante. E' que o Sr. inspector não podia,
em sua precipitação, imaginar que um dia eu
encontraria justiça em meus superiores e que'
pudesse exhibir, ao lado dos documentos ori-

naes B e. C, o certificado, documento 1:1;
dado pela Delegacia Fiscal e extrahido do Li-7
vro-Auxiliar a cargo do armazenista da Qui-
xadá, certificado esse que confirma, de uni
lado, a.quelta relação, e, de outro, o modo
reg,ular por que eu dela tive conhecimento.

Mas, quando tudo me faltasse, Sr. mi-
nistro, ainda eu provaria que falsa era a im-
putação do Sr. inspector e não a relação , que'
eu apresentara (doc. 21), servindo-me para
isso da proprla confissão do accusado e Xás
declaracGes escriptas dos engenheiros da com-
missão de balanço.

Com atreito, eis o que diz o ajudante Pom4
peu, autor da retirada do material, em sua
carta, (doc. is. 10, e linha 6 em -diante),
ao Sr. A ristlieu :

' Notei que certamente por esquecimento na
ordem dos factos e confusão dos mesmos, de-
clara que eu pedira, «por emprestimo», além
de oito picaretas e cinco pás, limas e cerca de
30 kilos de aça oitavado, promettendo , pagar,
este ultimo material... Realmente o que de-
clarou não é inteiramente certo, visto como
aço retirado do arniazem foi destinado ao ser-'
viço de sondagem do açude de Quixeramobim,
conforme deve constar dos pedidos do ar-:
mazem e que depois voltou novamente para o
Quixadá sob fórma de barras-minas. Quanto
a limas, trata-se dc uma pequena lima trian-
guiar que entreguei á commissão referida».

Não contesta, portanto, o accusado, dentre;
as 25 retiradas de material que fez (doc. 21).1
sinão, quanto ás limas, o seu numero; e, quanto,
ao aço, a sua applicação.

Essa applicação mesmo, porém, já em tempo
a contestei, como se lê nu documento 30. Tudo,
o mais o accusado acceita e até mesmo, taci-
tamente, os 15 kilos de ferro redondo e 88 de
ferro em barra, que prometteu 4 commissão,
de ba'aneo restituir (doc. 28).

Como é pois que o Sr. inspector vem afe,
firmar pelo Diario Official, (pag. 11.111, linha
42) que nunca houve sahida de aço ?

Por que não teve S. S. ao menos curiosidade
de perguntar ao Sr. ajudante Pompeu para'
que retinira tanto ferro em barra-88
los — , e em varão 15 kilos ?

E' que S. S. não queria chegar á verdade;
como irei aqui demonstrando.

Eis agora o que dizem os engenheiros 44'
commissão de balanço:

(Doc. 27, carta do engenheiro PontuaM

«Recorda-me que neste tempo foi, pelo en-„
geuheiro Thomaz Pompeu Sobrinho, entregiirl
ao deposito de material constante de cxca-1
radar de terra para a. fracção animab
picaretas e outras ferramentas, glie ao que,'
declararam, haviam sido ret_iratioâ	 4'.1

de- emprestinw.

linha 8 em diante.)
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F, no documeuto 28 carta do ajudante Cas-
tono, linha5'21e essminte:

	

sO :na	 por mim recolhido foi approxi-
.madamente doas arados ou machinas de ex-
cávar seis picaretas. sr. is pás e algumas limas,
ficando n Pompeu obrigado a
entrar com algars kilos de ferro em barra.»

Note V. Ex que estas informações são
dadas de inein n tria, ()tossi dons annos depois.

Entretanto. si as confrontarmos com a re-
boe (dos, 21, do Sr. Aristheit, verifica-se
que, cilas confirMam esta, em todos os Maios,
desde os ferros retirados em maio até os ex-
cavadores em outubro.

Onde pois achou o Sr. inspector, nesta re-
lação, opposição aos documentos contempo-
roncos? Foi lio balanço (doc. 23) dado pela
cal-imissão que nomeei ?

Mas, 12453 haiall0 13111-Se as seguinte; sa
hidas: Ferro redondo, 8; kilos ; ferro em
barra, 114 kilos ; limas triangulares, 6 ; etc.,
etc.; quantidades estas maiores que as reti-
radas illegalmente. A quantidade de picaretas
é menor pela l',17,a0 dada no doc. 21, isto é,
haverem voltado ao ahnoxarifado mesmo es-
tragadas; as outras são maiores, c abrangem,
portanto, aquellas. Não ha, por consequencia,
a opposiçào apontada . E cumpre aqui dizer,
como se reconhece aliás das cartas dos enge-
nheiros Castello e Pontual, que eu não queria,
nem procurei fazer carga ao ajudante Pom-
peu e sim, apenas, pôr termo ao seu revoltante
abuso, fechando para isso tudo o recolhendo
as chaves. Cheguei mesmo a recorrer a pa-
rentes desse cellega. Si fui levado depois a
representar ao Sr. Presidente da Republica
e ao procrio Sr. inspector, a quem não era
capaz de suppor o procedimento que tem tido
até então, foi isso a actos acintosos de minha
remoção e destituição de serviços, a necessi-
dade que tive de defender-me e prevenir
novas penas e, finalmente, a crueldade com
que foi tratado o Sr. Aristlieu; e si hoje todos
esse factos estão Lendo uma publicidade, pre-
judicial ao Sr. inspector e aos Seus consti-
tuintes, deve-se isto apenas a S. S.

Provada, como está, a authenticidade dessa
relação (doc.], . 21), que, como diz o propilo
Sr. inspector, pags. 11.111, linha SI em demite,
(imita como verdadeira. aumentaria as faltas
imputadas ao engenheiro. Pompeu, perguntar-
se-lia naturalmente: Por que razão tendo o
Sr. inspector no archivo o livro que citei, e
tendo dado, como disse, rigorosa busca, pre-
feriu affirmar que essa relação era falsa e
tornar publica essa accusação, sem inc ouvir,
ao menos, sobre esse importante ponto, antes
de partir de Fortaleza? Por que razão negou o
que o procrio accusado confessou, de haver
retirado material ?

Por que cita documentos que pouco expri-
mem, como os de lis. 23, 2 ,s e 25, e o faz em
falso, como vou provar. outros expressamente
obtidos pra elucidar a questão, o 27 e o 28 ?

Não me julgo com direito, Sr. ministro, de
responder a estas persuntas e menos de com-
mentor semelhantes acto;. Deixo aos que
tiverem de .jiilgar. fazei- o, e apresso-me uni
passar ao outro ponto importante desta ques-
tão, que é demonstrar que não houve incl ue-
rito, ainda que tenis«13 voltar mais adiante
a ana l yzar esses actos em face dos do-
cumentos.

(li) Com effeito, não houve inquerito, eu o

a; Com testemunhas das proprias pessoas
situe pedi ao antecessor de V. Ex. para serena
°metas •ohre 1K l'aeles eitados. São cilas,
Dr. Antonio Olyntho que, aqui no Ceará.,

	

as'sistiu á	 •lerosa luta que nie era preciso
manter; e, ahi mio !lie, foi sempre inforniado
do eme se passava em meu; serviços; 03 enge-
nheiros militares Castello Branco e Saltes Gui-
marães. ajudantes em minha commissão. Esses
tres collegas se acham ah i no Rio. Peço a
V. Ex. que se digne delles se inferiras si res-
ponderam a algum inquerito : Residem, se-
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gunde a ordem em que citei, ás ruas Marspiez
de Abrantes n. 150, Imperial n. 121 , , Meyer,

Maurity 93. E, IlãO Se pense que foi por
esquecimento ou por não se julgar nscessario.
(Inc se deixou de fazer esse inquerito, a que
eu desejava assistir e responder; nem que in-
diquei somente ai 1101110S daquelles tres com-
panheiros de trabalho.

Para provai-o transcrevo o seguinte trecho
do despacho do Sr. Dr. Francisco Sá, sobre
minha carta (doc. 11. 3), ao Sr. inspector:

« Nesta carta informa o Sr. engenheiro
Piquet que um ajudante da commissão de que
era chefe, Th. Pompeu, retWou para seu uso
material desta e empregou material deita na
construcção de açude de sua propriedade.
Esses factos, verificados, determinaram a de-
missão daquelle ajudante. Como, porém, é a
primeira vez que delles ouço fallar, convém
que a inspectoria abra rigoroso imperito e
examine si informações anteriores tinham sido
prestadas pelo Sr. Piquet.»

Logo qu : recebi este despacho, que me foi
communicado em carta pelo Sr. Auto da Sá,
passei a este o seguinte telegramina:

«Fortaleza, 2 de junho de 1910 — Acabo de
receber vossa carta 14 maio e já pedi por te-
legramma documentos preciso; afim cumprir
despacho Sr. ministro. Estando, porém, de
viagem ajustada enget.heiro Borges der Mello,
da S. Luiz a Caxias, de passagem aqui dia 5
onde vou inspeccionar serviços, seguirei na-
quelle, dia, salvo ordem em contrario Sr. mi-
nistro, demorando-me menos possivel a,7to ir
responder inquerito c levar cópia communica-
ções officiaes fiz sobre factos em questão.»

Em seguida passei ao proprio Sr. ministro,
Dr. Sá, este outro telegramma que não appa-
reco entre os innumeros documentos do Sr.
inspector.

sFortaleza, 16 de junho de 1910—Exmo.Sr.
ministro da Viação—Rio—Chegam ah i ama-
nhã documentos enviados Nlantios. Rogo at-
te,nção V. Ex. carta a Dr. Antonio Olyntho o
de Dr. Accioly. Prejuizo serviço Ceará durava
mais de anuo e todos trabalhos a que se refere
proposta Destorci tinham sido feitos á casta da
Commissão Açudes, excepto publicação folheto
distribuido Camara almi. Desejo in perito e
quero defender-me. l'eço encareeidamente
se digne mostrar este ao Exmo. Si'. Presidente
e appello sentimento justiça V. Ex. para que
não tome nenhuma resolução a meu respeito
antes inquerito e perante testemunhas factos.

No doc. 31, publicado pelo Sr. inspector,
lã-se o seguinte trecho de uma carta que, a 8
de juilho, eu escrevera ao Sr. Dr. Sá:

«Nesse inuerito ou desejo e peço desde já
permissão a V. Ex. para explicar perante tes-
temunhas... e sambem permitta-ma que o
inquerito seja assistido pelo Sr. Dr. Antonio
Olyntho, ex-superintentlente das obras contra
as seccas, presi lido, ou pelo Sr. lhe José Joa-
quim de Sá Freire, que aqui esteve com o
Sr. A. Penna, ou pelo Sr. Dr. Joaquim Julio
Proença. cuja austeridade V. Ex. reconhece,
ou mesmo pelo general Ricardo Fernandes,
inspector permanente da C região aqui."

Pois bem, apuar dessas insistentes indica-
ções e pedidos, apezar de, até a estranhos,
haver recorrido, esse inquerito não se fez e a
4 de novembro de 1910, onze dias antes de o
Sr. Dr. Sá deixar a pasta da Viação, minha
condemnação foi lavrada. pelo Sr. inspector
Dr. Lisboa e declarada falsa a relação cio ma-
teriaes, isto é, que do Almoxarifado de Qui-
xadá não sahiram aquelles materiaes para o
açude do Jardim, do ajudante Pompeu:

b) A segunda prova de que não houve In-
querito está nos procries documentos apre-
sentados pelo Si-. inspector. Com effeito, entre
esses 65 documentos, ha tão sómente um de-
poimento perante testemunhas, o do Sr. Aris-
dama Gaspar de Oliveira, que se viu obrigado,
logo no dia seguinte, a ietratar-se, como de-
monstro adiante; e o meu, (lado em carta
official, mas que era completamente imiti),

.0tdubro de- 10if!

desde que lhe faltava a confirmeeão, que pedi,
dos meus companheiros de conenisso, conhe-
cedores e testemunhas dos factos citados.

Na verdade, si, como engenheiro-chefe,
quando eu podia dar o t estennunho diario de,.
meus collegas e até de estranhos, não censo-
guisa, exhibindo documentos ofiiciaes, reta-
Lindo factos publico;, convencei- o Sr. mi-
nistro Dr. Sá dos prejuizoa causados e dos
actos de indisciplina praticado; pelo ajudante,
Pompeu, evidentemente não iria convencel-o,
quando repetisse os mesmos facto; em uni de-
poimento sem testemunhas, e isto depois de
já haver S. Ex. promovido os dons accusados,
não se ter oppesto a que fosse castigada do
modo cru . 1 a unica testemunha que fôra ou-
vida e punindo-ma com unia remoção in-
justa.

Essa unica testemunha ouvida foi o Sr.A ris-
thett Gaspar de Oliveira, armazenista de Qui-
xadá e signatario da relação dos matermes
retirados pelo ajudante Pompeu. Peço a at-
tenção de V. Ex. para o que com cila oc-
correu.

— O seu depoimento foi tomado em Forta-
leza, onde igualmente me achava, a 23 de
maio de 1910; e entretanto não fui convidado
a assistil-o.

Além deste depoimento nenhum outro se
obteve, nada mais se fez, a não ser, á ulthna
hora, quaudo já desanimado do inquerito,
consegui que se enviasse aos engenheiros Cas-
telho e Samuel a minha carta de 30 de S2-
tembro, doc. 26, pedindo as respostas que
constituem os docs. 27 e 28.

Essas mesmas respostas, porém, foram, como
disse, citadas em falso pele Sr. inspector, cinte
fez proposital confusão de materiaes que o re-
gulamento de 23 de julho de 1901. inc permit-
tia alugar (iwtrumentos agrario3), coni mate-
ria3s novos, tirados illsegalinente do Almoxa-
rifado, a titulo de emprestimo e, falsamente,
dizendo-se que o era por minha autorização.
Cita-os ainda em falso, quando diz que 03 do-
cumento; contemporaneos, no numero dos
quaes estão esses dou;, contradizem a relação
Aristhen • »

— Eis, Esmo. Sr. miuistro, o que foi o ia
quesito rigoroso, feito pelo Sr. inspector, Dr.
Lisboa, par oedem do Sr . Dr. Sá, para ave-
riguar factos, que si fossem verificados, deter-
minariam, na chrase desse ministro, a de-
missão do ajudante Thomaz Pompeu. O facto
ficou plenamente provado, o accusado foi pro-
movido e eu punido.

— Por esse inquerito V. r,x. poderá julgar
do que teriam sido as averiguações que o Sr.
inspector diz ter feito. E creia V. Ex. que, si
fui punido sómente com as penas de remoção
e de destituição de serviços, devo-o ao Exmo.
Sr. presidente da Republica, Dr. Nilo Peça-
nha, a quem, de accórdo com a nossa Carta
Constitucional, em tempo recorri, dirigindo 3
representação do 28 de outubro de 1000, •
doc. E. l'elo menos é o que se deve concluir
da linguagem livra dos accusados, quando a
mim se referem e das cortezias que se dis-
pensam, quando entre Si se carteou].

—Não obstante já haver demonstrado o que
foi o iizquerito e C01110 Se obteve o unico de-
poimento (lado perante testemunhas; não obs-
tante ter tamisem provado que o documento
2 era e é verdadeiro, julgo-me no dever,
Exmo. Sr., de acompanhar e de analysar,
um a uni, 03 argumentos do Sr. inspector.
Antes 'amém de o fazer peço com todo empe-
nho a V. Ex. que., a bem da propriedade
administrativa da repartieão que V. Ex. hoje
dirige, da justiça que a V. Ex. certamente
deve merecer um empregado que fiscaliza im-
portante emprez:t estrangeira e dirige collo-
gas novos e de brio, .se, digne, pedir aos enge-
nheiros civis Gabriel Osorio de Almeida, Joa-e,
quina Julio de Proença (nello Horizonte) e
tenso Maciel, ou a outros que V. Ex. escolher,
para que digam, em vista dos decumentos aci-
ma apresentados e dos qu ,.1 dispunha o Sr,
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inspector (documente; 21 ., 27, 28 e D), si se
podia concluir, como S.S. o fez, QUI aclima,:
documeuto 21 era falso. Não poço Cambem
que se pergunte si é humano o que fizeram
ao Sr. Aristeu; si foi regular o modo par que
foi obtido o seu depoimento; si um documento
ror não ser original perde seu valor imrinse-
co, de 'mova; si houve na não parcialidada
nas averiguaçaes e canclusõeS do Sr. insp.o
ator; e, ainda, si a,ssim proced nula
corseei) em connivencia coin os accusa.lo:, par-
que„ corne magistrade, V. Ex. melhor que os
da minha classe pó:le julgar.

signado soffri as. penas que injustamente
me foram impostas; parecia-me porem imoer-
doavel *fraqueza não escrever, como fiz, a)
Sr. inspector, a quem não conhecia, ralatende
o que occorrora com o Sr. Aristheu, quand )
eu sabia das venta Jeiras causas lios castigos a
esse empregado, por factos passados em minha
administração.

Não podia certamente então imaginar que
S.S. tivesse o proceder que estou aqui analy-
sendo.

—Passo agora a acompanhar os argumentos
do Sr. inspecter, afim de mostrar como são
forçadas as canclusões a que chegou.

Diz S.S., referindo-se á relação de ma`.e-
rins, escripta pelo armazenista Aristhea e
tirada do .livro auxiliar do Almoxarifado
(Doc. 21):

(1) «E' um documento gim contém allega-
cões falsas. Porque enumera uma grande lista
de material retirado para serviços particula-
roa, quando o proprio signat,rio declara em
seu depoimento (Doc. 15) que o material reti-
rado Pira entregue com excepção das limas. e

Já deiXel demonstrado como foi obtido este
trisO3 depoimento e já Provei a authenticidad 3
do documento 21, em cujas observações le-se
que grande parte desse material não foi entre-
gue e que o que foi estava em parte, não pe-
quem, estragal.).

Essa declara çào do que não foi entregue tem
atida a confirmação nas seguintes palavras,
que já citei, do membro da commissão de ba-
lanço, ajudante Castello: Ter o ajudante Pont-
.701( ficado CA divida para com o Almo carita-
do, de ferro em barra.

—Além disso já salientei que o proprio accu-
sada, ajudante Pompen, não mm tgJu que tives-
se retirado neweriaes do Almoxarifado e tor-
nado a entrar, em parte, com elles, par mi-
nha ordem, á commissão de balanço (doc. 16).

—Onde pois e.stão as falsas allegações?
Então a eireamstancia de, por ordem mi-

nha, positiva, cujo cumprimento o accusado
tentou retardar, como se le no documento 18,
pagina 11.221, linha 30, então, dizia, a cir-
cuinstancia, de haver o accusada restiluido
parte desse material efundia a falta grave de
haver se utilizado até.m ‘esso de tu teriaes no-
vos no Almoxarifado, para SerVir,03 particula-
res? Confesso que não conheço esse processe
moderno de guardar o que é do Governo, ou
de quem quer que seja, tirando, a titulo d3
emprestimo, ou sob a pramessa de pagar,
para depois entregar estragado ou não entre-
gar mais.

—Conlintla o Sr. inspector, á mesma pagi-
na 11.111 do Diario Official:

(2) «E' um documento que foi obtido por
solicitação do denunciante e assignado pele
armazenista Aristheu amemos depois de encer-
rado o balanço, pela cammissãe de confiança
daquelle, o que foi feito expressamente, con-
forme a declaração constante do documento 1,
para balancear e recolher ao amuem todo
material retirado pelo engenheiro Ponspeu.

Já ficou . plenamente provado, pela exhibiçâo
da carta °Meia' do Sr. Aristeu, documento 13,
de 22 de novembro de 1908, que essa relação
Me foi remettida regularmente, quando eu
era engem\ eiro chefe da Cemmissão de Açu-
des; 12 dias antes de ser dado o , balanço.

—Pela segundacartaolocumento C; de 9 de
novembro de 1900, ainda provei que, preci-

sindo derendtw-me e recorrer ao Sr. Presidente
mia Ilepablica. apresentando-essa relação des-
apparecida den:re mei); iam elS, pedi parti-
cularmente della uma teSpis ao Sr. A ristheu
e, esti, claro, quem eu não contou:IV:ria a in
gemiumimi tia de ir p lil-a ao; aecesabs. Ti% a
a leal lel: d3 o 11izm ao Si . . in5:)3ebor, mas
S. s. não compe3heiLi2l1 O 111 mui a.eto iLi„cpr-
raet:ilo e apressou-se ein ver iillo umeajoili-
gui lad

•—Adinittindo, por 	 m	
r•

porém, mesmo que fo	 it-
ib

regular o men pedi lo ao Se. Aristhen. então
essa circunstancia Cra o valor oa atithenti-
cidada dt1SSe dOe n 1;11t1:1t;? qa e o Sroninistro
pediri em seu desincho não pra que se ve-
rificasse si o dectimento era orleinal, mas si o
facto allega.d ) se dera, isto é, Si os materiaes
haviam saindo do alinaxarl'ado para o açude
do jardins.

A insistencia, portanto, do Sr. inspector, em
referir-se a circumstancias secanalarias, é
mera disfarce, par mm ão se urvir d esse do-
cumento como prova esmagadora contra seu
constituinte.

Continúa ainda o Sr. insaertor:
3) «E' um decinnento (21) que, muito

como verdadeiro, augatentaria as faltas impu-
tadas ao engenheiro Pompets, em opposição
conclusões que se 'levem tirar dos elementos
conternporaiseos, do encerramento feito no
almoxarifado pela cominissão.» (Documentos
mis. 23, 21 e 2N).

Já igmalatmte provei coto eertiSéailo da de-
legacia (pie esse documente é verdadeiro;
nus, quando tal prova inc faltasse, bastava
transcrever o que dizem Os membros da com-
missa° do balanço, para tornar patente que
a citação do Sr. inspector é feita eu falso.
Com effeito, diz o engenheiro Ca.stello fIcanco
em a carta de 4 de dezembro de 19a8, do-
cilmente 11.21: «Terminamos o balanço. tendo
silo satisfactorio o resultado obtido. Fizemos
entrar tolo o material que esteava

E, cru carta de 24 de dezembro do 1910,
docemente 28, respondendo a minha per-
gunta, diz de novo: «Sim, o material por inim
rocolhido da fazenda do engenheiro Pompeu
foi approximadamente: dous arados ou ma-
chinas do escavação, seis picaretas, seis pás e
algumas limas, ficando o Dr. rizoma:: Rompeu
obrigado a entrar com alguns kilos de ferro
em barra, o que não o fez na ()união do ba-
lancete, por não existir aquolle material na
cidade de Quixada”.

Onde está a opposição entre essa declara-
ção do engenheiro Çastello e. a relação do
Sr. Aristliets ? Note-se mesmo que a palavra
limas está no plural «algumas limas», o que
canfirme ainda a relação do Sr. Aristlieu e
contraria a a.ffirmativa do ajudante Pompeu
de haver tirado apenas uma lima.

—E'evidente que,dando anu elle engenheiro,
de memeria, as inforinaçõ es pedidas, não po-
dia citar as quantidades com a mesma pre-
cisão coes que o fez o Sr. Aristheu, que dis-
punha dos livros do almoxarifado; entretanto,
apezar disso, ha perfeita concordancia nos
titilo de materiaee. Igual facto se observa
na resposta do outro membro da cemmissão
de balança, documento 27, engenheiro Sa-
muel Pontual Junior, que diz

«Recorda-ma que neste tempo foi pelo en-
genheiro Thomaz Pompeu Sobrinho entregue
ao deposito material constante do escavador
de terra para tracção animal., pás, picaretas
e outras ferramentas que, ao que nos decla-
raram, havia sido retirado a titulo de empres--
timo para o serviço de açude par(icular.a

Oade, pois, ha opposição?...
1) Finalmente, referindo-se ao Sr.Aristhau,

diz o Sr. inspector:
«E' um documento (o de n. 21) constitiiintha

uma peça accusatoria a um funccionario te-
chnice de serviços (ajudante Ptimpeu) redi-
gido coas falsidade o obtido com propositado
desconhecimento dos. funccionarios superiores,,
aos quaes um documento Importante como

1

 esta , para ser lezal e isola° de suspeição, ca'
h 'ria ser roisrettido. e a .J rie t ual,nelo 1.1111Ceil»,,'
flano sienatario e iiao ~altamente par/tecido
a terceira pessoa, estranha aos servicos.»

Ainda neste periodo vem o Sr. iuspector
r misaislo a nota de falsidade, que não se ve4-
r:mie t, e a desejada conezia aos superiores,
1S1'; (.1. a s.S....

Entretanto, si tiv esse havido um inqueritd,'
que tanto pedi, o Sr. inspector esta. ia dia-
iniNa'1 ,3 de dar estes ensinamentos nem te-
ria occupado seis numerei do Diario Ofiiiciai
coas tan1os documentos, porquanto haveria
verificado, pelo depeimento de meus collegas,
que em minha commissie tudo se fazia com
elevação e dignidade ri que esse documento
21 fera obtido pelos meios regulares que S. S..
aponta.	 . •

—O que, porém, S. e:. desejava era que, eu
lhe pNliSS3 MI ao; aceasailés cópia desse do
cufwento ollicia, a inim diri gido, e que sa
extraviara.	 .

Seria ceriameute inatil fazel-c; e, como eu.
delli3 precisava, não para 1 irisai-o publico,.
mas para minha &rasa, entendo. que o Sr...
Aristlieu, foruecendo-in'o, não fez mais que
cumprir o seu dever para com a Nação a que,

1 servimos.	 . . .
Ainda fez bem pati..?o que notavaL vulto po.a.

litice, discursando em Santos, disse 	 :.	 i
«Que era preciso transformar em realidade

a Republica: que esta não é o regisuelb da.
oppresslo , da méntir a,. das desliotaviidazles.).

E conclisla allirmando que: .
«O homem somente vale enquanto cerres

ponde aos sentimento; da collectividado que.
representa.»

Estou certo, Sr. ministro, pelo contacto ell
que valo com todas as classes de Meti paiz„
cem republicano histarico que me preze de.
ser, que esse é o s:Mlátlente geral dos bens:
brazileiros,_ elevar a justiça.• e moralizam' a
administraçã.o por uma galit.ica sã., man faça.
de uma vez cessar essa. e,xploração de serVi*:03
e dinheiros da União, ema toda a parte,

O praprio .partil) ¡pinico recenternealte •
creado, Republicano Censervader, cerres--
pondeado a esse sentimento, estatuiu cor sem
prog..raunina a maciona probidade administra-
tiva federal oa estadoal. 	 .

—A tentativa de si apossarem do açude de,
Quixadá., já prompto, do da Acarape, já pro-
jectado, e doa estudes do de Quixeramobim„,
feitos com os dinheiros da. União; de levanta- .
rem um emprestimo de 00,000:0008, com o
endossa do Gaverao Federal,. dando como.ga.-
renda obras cuja. utilidade os praprios pro-•
maiores dó emprestim o negavam, e uma proa
ducção agricala completamente falsa, reve-
lam claramente a situação em que 1134 acha-
vamos ao tampa eia que fui ramevido da.
Commisaão de Açudes o representei ao Sr.
Dr.. Nilo Peeaasha .

Entrin dava-se uma. ciressinstancia que. tenho.
interesse em salientar : é que era eu o enge-
nheiro-chefe dessa commissão onde se ten-
tava aquella fraude e dons de seus principa.es.
autores empregados della..

Qual; tiver lido apenas. as noticias dos jor-
sues poderá suppoc que deixei attribuições.
proprias de Meu cargo para dar denuncias.
contra collegas; entretanto o gni: se deu é
bem diverso e embalde tentei proval-o, pedin-
do e insistindo por um ingtserito que não 80
fez.

Eis porque pedi a V. Ex. que se dignasse
mandar' publicar esta refutação e, com, ella,,-
a carta annexa de 28 de outubro de 1909, ao
Exmo. Sr. Dr.. Nilo. Peçanha; e ainda. porque
peço agora que seja archivado uessa.secre- .
teria o exemplar do folheto que publiquei coal t
o titulo — Em defesa dos &achados do norte.'

Em vista do exposto, penso, Sr. ministro,.
que o proceder do armazenista Aristhen, for-.
necendo-me cópia da reiná.° do material re•
tirado,. em. meu tempo, do almoxarifado, fo"
o unic,o que elle podia ter na occasiãe, d
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-D,ccordo com o sentir geral dos brazileiros, e
-não o que o Sr. inspector, Dr. Lisboa, achou
preferirei seguir, tentando co-hanastar, com
.zrrgumentos capciosos, actos geralmente con-
detonados, °frendendo gratnitamente de mods
'revoltante a quem S. S. uão conhecia e nem
conhece, e cuja unica falta foi ter cuinpride
o chn. er de informar a seus superiores lucrar-
cincos o que, de grave, occorria nos trabalhos
que dirigia ; mas isto mesmo só depois de
meus de contrariedades, de haver empregado
meios brandos, chamando os delinquentes a
Natal e recorrido, quer a parentes deites,
(per, em linguagem amiga, ao proptio minis-
ti‘o, de quem o principal accusado não occul-
tara a confiança e a intimidade de que gozava,
tomunciando destes actos que depois se veri-
ficarão.

Não tenho certamente o direito, Sr.ministro,
de aqui dizer sinão o que com factos possa
provar; atacado, porém, como fui e de modo
descortez, tenho o defender-me, lembrando
que o Sr. Dr. Lisboa foi elevado repentina-
mente ao alto cargo de inspector pelo Dr.
Francisco Sá, senador pelo Ceará, justamente
quando eu vinha me oppondo a faltas commet-
fidas por parentes daguelle Sr. ministro e
outras pessoas de sua confiança.

De minha correspondencia publicada pelo
Sr. inspector verifica-se que, si desesperei de
encontrar justiça, nem por isso suppuz cum-
plicidade ou fiz quaesquer referencia desairosa
a esse inspector ou aquede ministro.

Entretanto o Sr. inspector, com um inter-
esse que resalta de todo o seu arrazoado, não
se limitou a fazer averiguações e a encerrar
o iuquerito: acceitou tambem a incumbencia
de sentenciar-me e attribuir-me sentimentos e
actos mesquinhos, ainda que para isso usasse
de processo que a um rabula repugnaria.

Já havendo demonstrado com documentos e
factos não ter havido hiquerito e ser verda-
deiro o documento 21,devia passar a analysar
os restantes dizeres da peça calejai, archite-
ctada pelo Sr. inspector, seguindo a mesma
ordem de publicações de S. S.

Sob o titulo (1) — Aceusações referentes ao
engenheiro Jose Ayres de Souza escreve o
Sr. inspector

a) «Tentou desviar dinheiros publicos, au-
torizando a construcção de um açude parti-
cular .

A aecusação a que S. S. se refere é minha
e foi concebida nos seguintes termos,em carta
escripta a S. S., documento 1, quando defen-
dia o Sr. Aristheu

«Narrando hontem estes factos a um com-
mereiante de Fortaleza elle me referiu que ha-
via visto ultimamente um requerimento do aju-
dante Pompeu, datado de 15 de janeiro ulti-
mo e dirigido ao Sr. Dr. Ayres, pedindo que
a commissão de açudes construisse o açude
em questão (o de Jardim) e o despacho favo-
rave1 deste ultimo (o engenheiro Ayres) auto-
rizando a referida construcção».

Diz o Sr. inspector
« Do inguerito resultou falsidade evidente

desta accusação».
Vou já provar que o facto é verdadeiro e

que a tentativa de se fazer aquelle açude com
os dinheiros da União, ainda que sob forma
de um premio, está em ameaça.

Com efreito, do documento 40 consta o re-
querimento, de 2 de janeiro de 1910, do aju-
dante Pompeu ao engenheiro Ayres de Souza,
pedindo a este que mandasse fazer os estudos,
projecto c orçamento do açude do Jardim ; e
na publicação, n. 9, da inspectoria 1e-se o
seguinte

« Jardim — Açude particular médio —
Orçamento 92:156$000.

'Capacidade 2 .100 .960°13.
«Memorjal apresentado ao sub-inspector de

Obras Contra as Seccas, engenheiro J. AyreS
de Souza, justificando a necessidade da con-
strucção do açude, pelo proprietario dos ter-
renos, engenheiro Thomaz Pompett Sobrinho.»

ma Sr. ministra da Viação, Dr. Francisco
Sá, approvon o projete° e orçamento e auto-
rizou a fiscalização d Inspectoria , necessaria
ri habilitação ao prendo instinWo pdo fleg.da-
mento de 21 d: outubro de lf 11, sob cujo
regimen o pro;trietat • ia requereu para aqa •lle
dm, a 2 de janeiro deste animo, os respectivos
estudos.»

Ahi Cst pois o acto official confirmando o
factu allegado.

Em, que se baseou aclima° ministro para
fazer essa concessão, os documentos apresen-
tados nada dizem. Apenas tinia planta, que
indica ser mal escolindir o local do Açude, e
tini orçamento de coma de 70:000S, só pra o
móvimento (Lr ,erras, avaliado em 44.000
metros cubicos, prn ) esse exagerado para
uma construcção rarticular. Em geral o par-
ticular despende de liOu a 600 réis por metro
cubico de torra transportado em couro. O or-
çamento pois de 25:0005, para terra, s_ria
razoarei, e não 70.

Creia-me V.Ex. que, no Ceará, não faltam
legares muito apropriados a barragens eco-
nomicas; e a instituição de premies, estale-
lecula pela primeira vez 0111 meu tempo, foi
justamente para esses casos e não para Açudes
como o Jardim.

Allega S. S. que eu praprio me contra-
disse quando escrevi, documento n. 14, ao
engenheiro Ayres de Souza as ssguintes pa-
lavras:

«Sinto ter sido mal informado, porém,
etc.»

E' imna que S. S. não tenha continuado a
transcrever, porque no «etc.» lé-se o se-
guinte:

«Sinto ter sido mal informado, porém penso
que, desde que levei a informação ao conheci-
incido de geem competia e não a fui propalar
na rua, cumpri o meu dever. Além disso os
factos anteriores, da retirada de materiaes,
de desvio na applicação de dinheiros e da
apresentação da proposta Destord ao Con-
gresso, davam-me o direito de acreditar que
preparava alguma nova tentativa.»

E assim foi; a tentativa se fez, isto é, aquella
informação, que inc fera mal prestada no mo-
mento e que eu levei ao conhecimento do
Sr. inspector, pousando que S. S. tomaria as
precauções precisas, afinal se realizou, ainda
que sob o disfarce de um premio. —B. Piquet
Carneiro, engenheiro civil, chefe da com-
missão fiscal da réde cearense.

(Continuação do oficio n. -182, de 5 de novem-
bro de 1911)

(b)—«Ter imposto penas injustas a um fun-
ccionario innocente».

Refutando essa minha affirmativa em re-
lação ao engenheiro Ayres de Souza, que, re-
movera o Sr. Aristheu e applicara-lhe simul-
taneamente outras penas, o Sr. inspector Dr.
Lisboa, em vez de demonstrar que esse fun-
ceionario havia realmente commettido as faltas
apontadas por aquelle engenheiro, allega ou-
tras faltas cuja verificação não se Ode mais
fazer e responsabiliza o Sr. Aristheu até
mesmo por serviços dependentes de verba e de
autorização do eng.enhoiro chefe.

Limitar-me-hei portanto a analysar somen-
te as faltas apontadas pelo engenheiro Ayres
em seu officio 539, de 4 do março de 1910, ao
Sr. Aristheu

Diz elle : «Pela vossa falta (não remessa de
500 metros de barras Decauville de 0,50) dei-
xaram esses trilhos de seguir para a cidade de
Aracaty no vapor de 15 de fevereiro e nova-
mente não foram no principio de março, tra-
zendo isto grande atrazo aos trabalhos desta
secção.

Não podendo ficar sem correctivo vossa de-
sidia, resolvo suspender-vos por oito dias.

A essa accusação o Si'. Aristheu respondeu
em 8 de março nos seguintes termos

«Os trilhos da 0,50 de bitola seguiram no
dia 5 de fevereiro para Quixadá e foram des.

inchado; no dia 9, paréiii o encarregado do
0)4,1 te ii dviaella estaçio em togar de effe-
ela ir o d ..macho para Fortaleza conforme a
GIM (1 .4 remessa por mim a))?'esentada, effe -
ctuou engano o dopacho para Acarape
onde ain .1a permanecem.

O Sr. (1(1,33:e, de Qui.radá, com quem exa-
minei o livro t dão, a dali e o illstino do des-
pacho chis r Ilëridos trilhos, garantiu-me estar
disposto a p-estar a I'. S. as informações neces-
sarjas a respeito

Vé-se. pai, que o Sr'. Avisarei' não só se jus- .
fincou como tambeni eu o testemunho insue- •
psit° do agente da estação. Juntamente en-
contrará V. Ex. esse testemunho par es-
cripto (doc. II).

Eis, Sr. ministro, os factos como realmente
se deram e qual o motivo porque o Sr. Aris-
the'', moo companheiro de muitos annos, do
:Min S2 valeu C111 momento alllictivo, pro-
curando-me em mi Ma propria casa ; eis
ainda porque,	 1111 C011ile.C31* O Sr. inspetor
Lisba •' ao mesmo me dirigi narrando os ante-
cedentes de sei . -iças occorridos com esse em-
pregado e pedindo-111e justiça. Já V. Ex.
sabe o resto • A carta em que eu narraVa os
factos foi mostt •ada • ao Sr. Dr. Sá, que sobre
ella lançou o despacho ameaçador de um in-
querito que não se fez;o Sr. Aristheit foi obri-
gado a desdier-se e, em seguida, dernitlido,
etc., etc.

'rodes as accusa.03s, portanto, que o Sr. .
inspector faz ao indefeso armazenista Aristheri
não merdcein ser contestadas; para que, po-
rém, se passa hem julgar quão são injustas,
tomarei duas das principaes

(l) «Abandono dos canaes de irrigação do
Quixa n lá

(II) «Abandono dos instrumentos de obser-
vação meteorologica».

Ora,a responsabilidade pala conservação dos
canaes de it • rigação não cabia ao Sr. AristIrmt
exclusivamente; dependia de verba (que não
havia) e de minha autorização para tomar
pssoal. Tanto era assim que depois da reti-
rada do Sr. At•istheu, que se deu em março
de 1910, ainda em junho de 1911, quando es-
tive no Ilio, os canaes de Quixadá continuarão
em completo abandono.

Quanto ao abandono . de instrumentos de
observações meteorologieas, é exacto que isso
se deu, mas dos instrumentos registradores,
abandono proposital, desde que o serviço pas-
sou a ser feito em instrumento de observação
directa, de accórdo com o conselho do Sr.
director do Obserratorio de Marimba. guiando
em visita ao açude Quixadá. E' evidente que
s; se tivesso feito o inquerito que pedi, estas
accusações e outras semelhantes teriam sido
de prornpto desfeitas com o testemunho de
meus ajudantes ; nesta parte, por exemplo,
bartaria o do engenheiro João F. de Alencar
Nogueira, que reside aqui em Fortaleza.

Não se pense porém. que defendendo, como
faço, creio ser dever fazei-o, esse antigo em-
pr3gado, o julgue isento de defeitos. Todos
nós os temos.

O Sr. Aristlieu tinha e tem duas qualidades
raras nesta época e pouco apreciadas para
aquelles que exploram os cargos e dinheiros
publicos: Ser verdadeiro e ser honesto. O me-
lhor attestado de valor desse pequeno compa-
nheiro o deu em o querer, o proprio enge-
nheiro Ayres de Souza guando, no documento
6, escreve : «que apezar de negligente (!),
entt•etanto, um bom empregado para o es-
criptorio, com boa letra, assíduo no trabalho
e honesto».

Era justamente porque tinha 'essas caris-
simas qualidades que eu o mantinha em Qui- .
xadá, guardando os mat er;a')s, como fazia no
Acaralin-mirim, onde mantinha o Demetrio
Souza, honrado progenitor do mesine erige-
ribeiro Ayres.

Quanto aos actos attribuidos ao Sr. Aristhen;
de consentir a construcção de casas (ranchos),
ou de . cercados, de permittir a entrada de •
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l animace em terras da União, etc., etc., são
factos esses que se davam e se dão ainda hoje,
tanto em um açude como em outro, tanto em

•meu tempo como agora. Tal accusação só
pode produzir efeito ao longo, em quem não
conhecer o que é um sertão indiviso ; mas
aqui, entre pessoas sensatas, nunca justificara
a injustiça feita ao Sr. Aristhets, que Podia
ser removido corno o foi se assim convinha
'aos interesses da politicagem e do ajudante
'Pompeu, mas não com rebaixo dos venci-
mentos. Muitos maiores faltas commetterarn
os que assim o castigaram. Ninguem foi menos
assiduo ao serviço do que o engenheiro Ayres
o no eotanto accusa de desidia ao Sr. Aris-
theu. Ninguem mais se occupou com os inter-
esses proprios, prejudicando os da Nação do
que o ajudante Pompeu..

Entretanto ambos foram elevados de ,po-
sição o de vencimentos.

Passo a outra parto do longo offic:o do
Sr. inspector:

«Ter praticado actos de indisciplina entre
os guies a denuncia relativa a erro no pro-
jecto da barragem do Acampe.»

Sempre com a preoccupação do defender a
todo transe o seu constituinte, o ajudante Th.
Pompeu, o Sr. inspector asa aqui dos mesmos
processos anteriores, isto é, procura desviar
a attenção para uma circumstancia, semin.
daria, a qual a de saber se foi essa ajudante
que levou pessoalmente a denuncia Acampe,
ou 3; a mandou p” outra pessoa, e obscurece
o facto capital t • los sabido, que foi esse
ajudante o unico autw dessa denuncia.

Para que, porém, s3 possa julgar do que é
essa questão, a que o Sr. inspector quer dar
uma feição technica, preciso informar o Se-
guinte

Depois da testativa do emprestimo de
90.009:000$ oda chamada a serviço ao Rio do
conductor Destord,osde foi exclusivamente tra-
tar do oWe.• do Congresso o privilegio, o aju-
dante l'ompeu ficou em tal estado de excitação
que perturbava todos os serviços da comtnissão,
inclusivo os do .e3cripterio. D3 quando em vez
chegeva ao meu conhecimento informes os
mas estranhos, ora que um dos socios jí
havia despendido 700$ só em telegrarumas,ora
qu3 um deites ia aos Estados Unidos como
empregado da commissão, etc.

S.; indulto tivesse sido feito, eu teria
provado corra o testemunho de companheires

n daquele temo, qu'o irregulares eram es
• actos desse ajudante, qtnr fazendo estudcs
•não aetorieados em Quixeramebim, com o fim
do justilcar aquele Omprestimo ; quer oc-
cupando-Se.em serviços particulares em Qui-
eadá CM1 In;ailliZO dos quelha incumbira, ou
executando os que lhe eram determinados
mas de medo in o npleto ; quer finalmente
intarvindo em out: os de que tãoentandia por
não ter o . carso completo de engenharia e que
não eram da.c.ompetencia dele, cimo fossem:
Os trabalhos geodesicos do commaudanto

•Jauffrate, quo, desgostoso, pediu demissão
como se l no documentou. 3, e 03 do Aea-
rape, cujo projecto já estava approvado palo
Governo o Mra regularmente , estudado. Um
dos seus ultimes açtos foi a busca no archivo
da cenunissee e até em minhas proprias ga-
vetas'depois do expediente fechado. Já conhe-
cedor desses actoe, quando vim a saber do
ultimo, a denuncia de que o projecto do Aca-
rape Oferecia perigo, não pude sofrer mais a.
presença desse ajudante,a quem eu cumulara,
durante annos de estenções , na primeira
vez que elle appareceu em nossa residencia
no Acaeapee propositalmente atTastei-me, dei-
xando que o engenheiro Ayrcs daSouza profli-
gasse-the, como fez, seu procedimento e expli-
casse o erro em que tinha caindo comparando
o perfil de urna barragem elevada, a dá Aea-
rape,com o de uma outra submersa, a.do Ger-

, galheira. Ainda hoje poderei dar o teste-
, muniu) de um companheiro que ali estava.

A proposito pormitta-se-me abrir aqui um
parenthesis: Os estranhos a semelhantes com-
missões de serviços nos Estados não podem
fazer idéa dos processos de politicagem usados
para abater um chefe de serviço, exigin-
do-se-lhe, ao manos pelo silencio, a explo-
ração dos dinheiros o servieos publicos.
Muito maior é o tempo que um chefe da comi
missão gasta nessa luta do que no estuddp na
direcção dos trabalhos, na direcção puo:;.
priamente ; o é mais facil dirigir milhares de
operarios do que um collega protegido por
politicoS, que se desvia do cumprimento do
dever. Ainda hoje sinto-me impressionado
quando penso no que occorreu de 1908 a 1909.
O propilo engenheiro Ayres pareci-o igual-
mente. Creia-me, pois, Esmo. Sr. ministro
qu: é com desgosto que aqui estou novamente
escrevendo sobre esses assumptos. Faço-o
porque não devo nem posso deixar abat-
ter-me, no fim do uma vida publica de
honradez que não invejo a ninguem, por
qual recem-chegado a minha classe e que
tenha uma missão politica a cumprir da ordem
que teve o Sr. inspector Lisboa, o qual não
se limitou ao inquerito ordenado, mas fel-o
publicar um anno depois sem que eu fosse
ouvido, attribuindo-me sentimentos e actos
indignos, e quando de todo não ponde achar
uma desculpa para os amigos e parentes do
ministro que o nomeara,accusa-me do conni-
vente !

Encerrado o parenthesis, vou proseguir.
Pelo que já referi em minha carta de outubro
(dce. E) se reconhece que a referencia ao
projecto do Acarape foi apenas mais um acto
de rebelião, de indisciplina do ajudante
Pompeu. Dando pois áquelle acto uma feição
elevada, o Sr. inspector não sé ladeou a
questão, como viu-se obrigado a acceitar a
accusação de que o meu projecto do Acampo
estava errado e a não salientar, portanto,que
elle fóra elaborado sob bases estabelecidas
pelo V Congresso de Navegação Interior em
França, de accórdo dom a resistencia do
Material que ia ser empregado e approvado
pela Secretaria da Viação. E o que é mais
digno de nota: Cita o documento 34, refere-se
a uma &Mereça° do engenheiro Ayres para
admirar-lho a lealdade, mas cala por com-
pleto outras circumstancias referidas no
mesmo documento, das qtiaes foi igualmente
testemunha e na mesma occasião esse col-
lega, como, por exemplo, a de haver eu
pedido ao Sr. Dr. N. Accioly, a quem Rira
dado a denuncia, para mandar verificar
esse projecto, indicando então os nomes dos
engenheiros Sampaio Correa e João Felippe,
enviando dados, desenhos, etc., etc. Entre-
e, n.`.0 %escreveu S. S. com desconhecida auto-
ridade e parecendo não entender do as-
sumpto:

('O perfil do projecto Piquet foi julgado
inadmissivel pela má repartição das pressões
sobre as juntas horizontaes. s

Porque ?... O engenheiro Ayres de •Souza,
que combatera os absurdos do ajudante Poio-
peu,ent Acaras)°, apparece agora no inquerito
com elle concordando, mas para isso precisou.
commetter a inqualificavel arbitrariedade,.
como vou provar, de modificar as densidades
da alvenaria, o que alterou todos os resul-
tados. Concordou o Sr. inspector com essas
alterações •?

Não insistirei nesse assumpto porquanto, já
o provei, é um desvio a questão que se dis-
cute de prejuizos causados aos serviços e inter-
esses publicus no Ceará, em minha antiga
Commisseo, quero, porém, tratei-o, attenta
inaportancia que tem, em documento sepa-
rado_ Para esse fim juntamente inclito um re-
querimento a V. Ex. para que me seja fome-
cida, cópia dos calcules, plantas que liz, me,
mona, etc., que acompanharam meu projecto
do Acarápe e dos gire serviram de base a mo-
dificação a ire si refere 'o docuoiento 51 4 'do
Sr. inspectar.—Para (ide, porém, até lá, nin-

guem supponha que essa Secretaria approvou
para o Acarape um projecto absurdo e que *a
barragem realmente correria perigo dev:do a
fraqueza do perfil, peço a V. Ex., já que não
posso publicar aqui desenhos, que me faça c
favor de mostrar aos collegas, que diariamen-
te V. Ex. tem ahi a seu lado, os ti-es per&
comparativos que juntamente remetto, entre
os quaes, certamente o do Acarape não é o
que inspira menos confiança. Peço igualmente . -
que biforme:

I). Que a densidade em meu projecto foi
obtida pesando os materiaes existentes no
local e que iam ser empregados na obra, isto
é, a pedra e a areia: e que tendo encontrado
2.162 kilos, tomei 2.150.

II). Que esta mesma densidade foi reduzida
a 2.050 kilos no caso mais desfaxoravel, para
o açude cheio.

III). Que o engenheiro Ayras de Souza
'
 para

conseguir provar que o meu perfil era fraco;
elevou essa densidade a 2.2:50 kdos, mesmo
para o açude cheio. Jogando assim gailusamen-
te a curva das pressões para o interior e au-
gmentando portanto apparcntemente das con-
dições de estabilidade.

Dito isto, vou passar felizmente a • ültims
parte do inquerito do Sr.. insincLei*.

Eis o que escreve S. S.:
g) Ter efectuado de abril a junho do 1908;

sem autorização do denunciante e com pessoal
sob suas ordens, estudos da Açude de Qoixe-
ramobim. (Refiro-me ao ajudante Pempen.)

Quem ler desprevenidamente este penedo,
póde suppor que S. S. deixou para ultimo
legar a referencia a esse recto por ser elo do
menor importancia.

Pois é justamente o contrario, é o acto mais
grave, a tentativa de maior fraude que se
tem praticado nestes ultimes :unos cum as
obras e dinheiros da Uniao nu Ceará. Trata-
va-se nada menos, como expliquei no do-
cumento E, do levantar min empreStimo de 90
mil contos, ficando os proponentes com o Açu-
de Quixadá já construido, com o de Acarar
já projectado e com o de Quixeramobint com
estudos feitos, todos elles a custa dos cofres da'
União.

O unico nome que apparece na proposta,
publicado em folheto na Typo-Lithographia a,
vapor nesta cidade de Fortaleza, e distribuida.
na Camara. dos Deputados ahi no Rio, é o de
Sr. Julio Destord.

Dahi S. S. concluiu a innocencia dos accuSa
dos.—S. S. só acceitaria a prova Si ingenua-
mente o ajudante o seu socio tivessem assi-
girado a proposta.

Entretanto esse Sr. D.3sterd era um condu
ctor de segunda classe eia minha columissle
no Ceará, onde nunca eetWera antes, servia
sob as ordens deste ajudante, graças 'a ello
consiguira ser chamado ao Rio e, ao .subscre-
ver o folheto, escreveu a pagina 33 ci se-

gu(iltrelg: amos ter sufficienteniento esclarecido
esse assumpto c, provado a exequibilidade
de nosso projecto, cuja iléa nos foi suggerida.
pelos Srs. Dr. Thomaz Pompeu Sobrinho e Za-
charias Magalhães, que ponderosamente nos
coadjuvaram na sua elaboração. 	 •

Terminamos aqui agradecendo ao Dr. T.lio-
mas Pompeu de Souza Brazil a benevolencia
com que acolheu 1105.50 modesto trabalho e a
11011ra que lho fezincluinde ria sua obra.

Creia não ser precise dizer mais para se
comprebeleler quaes eram os verdadeiros ate-
ctores desse projecto ; iullitencias que menti-
libara o Sr. Destord no Rio com vencimentos.
completos, etc. etc. E porqua levei todos os•
factos ao conhecimento, do Sr. ministre e do
Dr. Afonso Penne, o Sr. inspector chama-me
de. denunciante!—Aas tila é só. Occulta sabe
os meios brandos que empreguei antes da.
assim proceder, até mesmo dirigir-me ao tio
dessa ajudante De.. Nogueira Accioly..Diz não
ter eficontride nenhuma coMmunicação* orle
ciai a respeito,_4o olMante eu ter em tgll3Pq
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enviado cópia de Meus telegrammas ao pro-
prio Dr. Sá, do oficio reservado . ao Dr. M.

• Calmam e do memoiandunt ao Dr. Penam.-
Concluo afila:mando que tudo é falso, tudo

inteiramente...
Como contrasta-se se proceder com OA con-

stantes exemplos de minha classe.
• Quando um sopro de nova vida, de morali-
dade, de verdade e de civismo parcorro o paiz
inteiro, quando cansado da l.ncertezas, de in-
justiças, ou brazileiros anceiam por uma
situação digna, tenta-se esmagar a um em-
pregado que apenas cumpriu o seu dever ne-
ganido-se aservir interesses de politicagem.

Até tuestno nos dados falsos de predileção,
que provam ser um verdadeiro «conto do vi-
guio, esse emprest . mo de 90 mil cornos, cujo
fito era a posse dos tres açudes do Governo,
nem tão pouco no baixo orçamento do açude
de Quixeramobim, S. S. quiz ver a tentativa
clarissima da fraude e promoveu o ajudante
Pompeu, depois de demitir a Aristheu e a
Uarreira Nanan.

— O unico serviço que mandei fazer em Qui-
xeramobim foi levantar o perfil do um con113-
eido «boqueirão) ali, e isto apenas eniquanto
esperava ordens para atacar serviços que eu
acabara de marcar em Canindé. Demorando
a vinda dessa ordem apressei a partida da
turma Pompea para o valle do Jaguaribe.
Essa partida foi retardada sob varios pretextos,
inclusive a presença cie Cangaceiros em ca-
minho. O real motivo, porém, era, como Ve-
rifiquei depois, que o ajudante Pompati tinha
muito interesse em fazer o orçamento de Qui-
xeramobim para justificar o emprestimo da 90
mil contos e fazer o • açude do Jardim da Fa-
zenda que acabara de adquirir em Quixadá.

Esta é a verdade simples que estou prompto
a confirmar em qualquer tempo appellando
para os collegas daquella época e até mesmo
para estranhos aqui residentes, unia vez que
haja as garantias que faltaram ao mau distila-
cto companheiro Sr. Aristheu. Tudo o mais
é fantasia do Sr. inspector.

Tendo chegado ao termo do minha defesa,
refutando uma a uma as accusaçõas do Sr.
inspector, permitta-me, Sr. ministro, fazer
algumas considerações geraes.

Escrevendo-me sobre a attitude que eu as-
sumira em defesa de Aristheu, dizia-me o
actual sub-inspector, em data de O de junho
de 1910:

«Como vos reconheço como homem honesto,
criterioso e amante da verdade por mais dura
que ella seja, pellSO que muito vos deve con-
trariar sab er que esta foi cruelmente sacrifi-
cada, devido as informações que vos pres-
taram.,

Quem assina S3 pronuncia é una collaga que
comm i go lidou manos em uma collaboração
hone, ta. Pois bem alguns dias antes em 25
de maio do mesmo atino, escreveedo ao inspe-
ctor Dr. Listiõa sobre o desvio de moterioes
d o Quixadá que elle sabia ter sido o molivo
do balanço dado pelos engenheiros Castello e
Samuel, diz ; a o mesmo collega:

« Estou eerto de que elle (Aristhett) não for-
neceu ao Dr. Piquet as informações que ser-
viram de base á accusaçãoa (Documento

61,
Veja V. Ex., a que extremos leva o parti-

daristno em serviços publicos.
Quota assim se exprimo, da modo tão di-

verse, em poucos dias, sacrificando a verdade
da coellecido facto, não teve duvida tambem
Cai esposar a denuncia sobre o Acaram, logo
após minha retirada da chefia dos trabalhos,
e &prezara opinião de homens praticos re-
unidos em um Congresso em França, accei-
talado a litteratura de novos eseriptores, para
poder assim desse modo achar erros em meu
projecte.

Entretanto era esse mesmo collega quem,
pouco antes, elo 2 de fevereiro de 1909, assim
eacrevia-me:

já saudoso dos companheiros e da com-

missão, pela qual, graças ao exemplo do chefe
que temos, já vou tendo gosto..

Parece-me que quem tal sentimento inspi-
rava a seus companheiros, quem delles mere-
c'.a essas palavras d a a ffeeto, não podia . ter-
lbes igoalmelate ensinado O condemnavel pro-
cedimento comia q lie SC houveram para colo
Sr. Aristheti nem era capaz de projectar
obras que ameaeassem a vida de milhares de
pe03S.

.Alas para que V. Ex. , possa ainda julgar
de meei proceder e verificar quanto contras-
tava o que se dava em minha commissão com
o que occorre 110.it3 é publico pelos jornaes,
vou transcrever a carta de um pequeno em-
pregado, auxiliar de escripta, ao de mim des-
pedir-se, o Sr. Demetrio Filho, irmão do pro-
prio engenheiro Ayres:

«Deixando !baio, (12-7-908) cumpre-me agras
decer-vos, não só a collecação que me destes,
satisfazendo assim a Mn pedido do Ayres,
como especialmente a g utiliza, telerancia e
bom tratamento que me dispensastes.

E' verdade que dessa fórina tratites igual-
mente a todos os vossos subordinados; isto,
porám, longe de fazer desme.recer de valor, ao
contrario demonstra claramente o vosso espi-
rita justiceiro e os vossos generosos senti-
mentos.

Eis, Sr. ministro, qual era a athmosphera
em minha commissão de açudes.

Ali não se fazia politica nem se explorava
os serviços publicos ; mantinha-s3 os empre-
gados strictamente neeessaries, não se os mul-
tava nem suspendia, mas exigia-se, sobretudo
nos qua tinham maior categoria, assiduidade
no serviço, interesse pela causa e responsabi-
lidade na ex emaça). Vae para alguns manos
já, annos de b nu inverno, sem que: nossos
trabalhos saffressem maior accidente.

Assediado por uma politicagem, que se con-
seguiss3 invadir rneus serviços, trariam o des-
credito da com imissão, lutei sempre com as
maiores dillieuldades durante dous governos
successivos, tendo apenas ligeira tregua no
começo da administração do De. Affmso
Penam para ser finalmente vencido e humi-
lhado quando ministro da Viação o Sr. Dr.
Francisco Sá.

Sentiudo-m abala magoado, mas não aba-
tido, com a; publicações encommendadas do
Sr. inspector Dr. Lisbea, sobre as quaes não
fui mandado dizer, 1h3.111 podia respondei' som
a utorização superior, confio, entretanto, que
V. Lx. recobliocei á agora que nào fiz mais
do que cumprir men dever levando ao conhe-
cimento do Govereo passado os factos irra-
guiares e graves °ecoei: idos cima minha com-
missão; e tenho fé absoluta de gale a nova éra
de probidade administrativa e de MoraliOade
politica já iniciada em todo o Brazil, ha de
concorrer para que os SCWViÇOS e provid.)ncias
'contra as Seecas Voitrul cm Inove, a phase tão
Inin indicado pelo Barão de Capall(1111:1, e ba-
:eacla na defesa do lar e na exploração ra-
cional, sob um regimen pratico, das obras já
construidas pala União.

Com os processos do Sr. inspector Lisbda,
chegaremos a primeira secca desprevenidos
como em 1877 e o Governo terá então que
despender tanto como naquella época sena que
assim impeça o despovoamento do Si513 pela
morte e pela retirada.

Documento II — ((ópia) — Illmo. Amo. e
Sr. major Octaviatto Lopes de Sá e Removidas,
M. D. agente da estação de Quixadá. —Meus
cumprimentos. — Para meu documento peço-
vos o favor de dizer-me, junto a esta, se é
verdade ter o empregado do armaz3m dessa
estação, em 19 de fevereiro de 1910, despa-
chado por engano, para Acampe, quando
devia fazei-o para Fortaleza, conforme a guia
de remessa apresentada pelo armazenista do
Açude de Quixadá, Aristheu Gaspar de Oli-
veira, 500 metros de trilhos Decauville. An-
tecipando meus agradecimentos, subscrevo-me

Atto. Amo. Obrgo.. — B. -Pirpirt Carneiro,
en genheiro civil.
, Nano. Amo. Sr, Dr. -11. Pápiet Carneiro.

— Melai cumprimentos. — E' verdade que o
empregado do armazena desta estacão. em 19
de fevereiro de 1010, despachou. por engano.
para Ava rapa 500 metros d trilhos Decatis illo
quando devia fazei-o para Fortalaza conforme
a g im ia (13 remessa apresentada pelo armaze-
nista do Açude de Quixaciá , Aristheti Gaspar
de Olivais . a. Quixadá, 22 de novembro de
1911. De V. S. Amo. Atto. e Cro. — Veta-
ufano Lopes de Sá 13Jnevides.

Reconheço ser verdadeira a latira e firma
do majar Octavia•o Lopes de, SÁ Benevides,
por ter della inteiro conliecimente e dou fé.
Qiiixadá, 22 de novembro de 1911. O LM-
Lao publico, José Enéas Monteiro Lessa.

--

SEGUNDA sceçÃo

Expediente de 28 de outubro de 1912.

Antorizon-sa o director geral da Repartição
de Aguas e Obras Publicas a entrar em accin:-
do com a orden) Provincia Carineli-
tana Fluminense, para a cessão e transferen-
cia ao Estado do dominio directo de
3.8G0 m , 2 de terreno existente na povoação
da Pedra, cio Guaratiba, nesta capital, me-
diante as condieões indicadas no oficio n. 829
de 30 de sretembro ulthno.

Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
para Os fins convenientes, duas certidões re-
lativas á emissão cio posse dos terrenos nume.
nos 5 e 7 da praia da Guarda elo Paquetá,
desapropriados a Joaquim José do Oliveira
Guimarães, sua mulher, D. Jacintha Alexan-
drina do Espirito Santo, e outros, certidões
estas que acompanharam o officio n. 5G, de
15 de setembro ultimo ? do Sr. procurador da
Republica desta capital.

Ministerio do Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—i s secção—
N. 387— Ria de Janeiro, 28 d3 outubro do
1912:

Declaro-vos, para 03 fluas canvenientes, em
solução ao VOSSO officio n. 505, de '7 do corren-
te rnez. que fica autorizada a Nlailáes Ilarbour
Limite(' a construir as linhas de serventia do
armazena mi. 50 e ainda a pavimentação do
interior cio mesmo e dos terrenos adjacentes,
situados entre o muro do cates e a roa Mar-
quez de Santa Cruz, obrais estas avaliadas na
quantia de 164:105Si70 e cujo custo terá de
ser opportunamenV; levado á canta do capital
(laguna companhia.

Para a neces;aria fiscaliztação por ra des-
sa inspectoria, incluso vos remeto o o igitial -
das tabellas de preços approvados pelo da-
ereto ta. 4.197, de '7 de outubro de 1001,
de que devolvereis a esta Secretaria de Esta-
do, logo que extraliida, uma cópia do,; me4-
1130S paratis° da repartição a vosso cargo.Sau-
de e fraternidade.—José 13 abusa Gonçalves.

Sr. insp3ctor federal do Portos, lhos e Ca-
nacs.

Requerimentos despachados

Clamei:cindo Silva, pedindo para ser colloca-
do em uma das repartiçães deste ministerio.—
Não ha togares vagos.

Julio da Silva Anach2reta, pedindo dispensa
da collocação de hydroinatro no predio de sua
propriedade á rua de S. Jorge n. 27, exigido
pela Repartição da Aguas e Obras Publicas.
—Indeferido, por tratar-se de predio com va-
ries fogos.

Fernando de Souza Esquerdo c outro, pro-
pondo-se a sanear, sem maus para 'o Governo,
azoam limitropbe á lagiut Rodrigo de Freitas,
mediante as condições que apresentam.—Di-
rijam-se ao Congresso Nacional, a, quem cabe
resolver sobre a preteinão.
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Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1912

Mario Pereira da Cunha, pedindo reconsi,
&ração do acto que o responsabilizou polo
extravio de um registrado. — Indeferido á
vista das informações.

Adolpho Botelho, estafeta, podindo reconsi-
deração do acto que o responsabilizou polo ek-
travio de um registrado'. —Indeferido it vista
das informações prestadas.

João Alves de Castilho, pedindo pagamento
dos vencimentos, do maz do setembro, de seu
fallecido filho Francisco Alves de Castilho,
servente de la classe. — Legaliso o requeri-
mento.

• Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 28 de outubro de 1912

Por portaria de 20 do corrente, foram con-
. cedidos GO dias da licença, com dous terços da

sua diaria, de accordo com o art. 117 e o § 1°
. do art. 106 do rogolamento approvado pelo
. decreto 9.25e, de 28 do dezembro de 1911, ao

auxiliar technico Emilio Galli, para tratar de
sua sande.

—Por portaria de 26 do corrente, foram
concedidos (bina mezes do licença, com orde-
nado, de accordo com o § 1° do art. 100 do
regulamento approvado pelo decreto 9.25G,
de 28 de dezembro de 1911, ao engenheiro de
2° classe da 3° sução Joaquim Ignacio Ri-
beiro do Lima, para tratar de sua sande.

—Por officio n. 207, de 21 do corrente mez,
foi .submettida á a pprovação do Sr. ministro
da Viação a minuta do contracto a sar fir-
mado entre a Inspactoria o Antonio Felix Mar-
tins, cuja proposta f,)i icceita, em concurran-
eia publica, para a construcção do açude -Ca-
rioca-. mutlicipio de Monte Santo, Estado
'da Balda.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Requerinien tos despachados

Dia 24 de outubro de 1912

Narcisoala Costa Pot :vira, pedindo proroga-
-ção, por seis dias, do prazo estipulado tlo
contracto para o eale, amentn a parallalopip
dos de tuna área na. Avenida do Cáe g , entra
a ',rara Mattá e rua Quatorze, e da rua Sigma.
—Concedo prorogação por "eis dias.

Dia 26•
João Antonio Sobreiro e Guilherme Cardozo

de Souza Araujo, conferentes de classe da
extincta Gomil-tis-tão fiscal e Administrativa

' das Obras do Porto do Rio de Janeiro, pe-
dindo por certidão o dia em que foram dis-
pensados da referida Commissão. — Certifi-
que-se.

Dia 28

Porthos Duque Estrada Meyer, R° escriptn-
vario da Sub-commissão de Estudos e Melho-
ramentos do Porto de S. Luiz do alaranho,
pedindo relaxação da peita do suspensão que
lhe foi imposta .—A' vista da informação, deve
provar o que chega, afim de ser attendido.

Repartição Geral dos Telearaphos
Expediente de 28 de outubro de 19 12

• Foram designados : o telegraphista regio-
nal João de Vasconcellos Aranha para servir

.lia estação de Nage, como encarregado ;
sThomaz Aquino Leite para servir conto ta-
Xador da estação de Juiz Kira ; Antonio de
Oliveira para servir como diarista da estação

de Soledade ; José. de Alencar Almeida Mene-
zes para servir como diarista do escriptorio
do 2° districto da Balda e, provisoriamente,
o trabalhador João de Andrade Junior para
servir como encarre gado do 1° trecho da
la secção do districei do Espirito Santo du-
rante o impedimento do effectivo, guarda fio
de 2° Gaspar Brandão Melgaço, a partir do
de 1° do corrento.

— Foram removidos : o telegraphista de 3°
Felippe de Albuquerque Vieira, da estação de
Parnahyba para a de Therezina, como auxi-
liar ; o telegraphista de 4° da estação de Ca-
choeira Norte, Cicero Vieira de Mello, addido
á estação de Aracaju para a estação de Ru-
gido], como encarregado e o inspector de 44
em commissão Amadeu Severo Souza Pereira,
da G" seccão do districto central, para o dis-
Ciclo do Rio de Janeiro.

—Foram disponsidos: a pedido, Antonio
Fraga do loear de auxiliar de escripta do 1°
districto d3 alatto Grosa, a rartir do 1 de
agosto; a pedido, Aiitomo Guimarães do ioga r
de diarista do escriptorio do 2' districto da
Balda; por' abandono de emprego, Alvaro de
Freitas Gomas do cargo de nuoisageiro da
estação da Vassouras, a partir de 11 de se-
tembro ultimo; por abandono de emprego,
Muryllo Chagas do lugar de diarista da secção
do aximdinne, e a pe lido, Agostinho Siqueira
do togar de trabalhador do trecho de Alto
Uruguay, no Pdistricto do Rio Grande do Sul.

— Foram addidos : por mais GO dias, á
estação de Floriatiopolis, o telegraphista de 3`
da estação central .10;ão Ferreira de •allo,que,
por portaria de 21 de agosto ultimo, fora
mandado addir por igual prazo á mesma es-
tação, e polo prazo de 00 dias, á estação de
Muda da Tijuco, a telegrapieta de 3° da esta-
ção de Tijuco Latira Augusta de Lacerda
Trancoso

—Foi deplorada sem effeito a portaria de
23 de ag asto ultimo que nomeou o ex-feitor
Francisco da Almeida Braga para o cargo de
eu:Ir :dl-fio de 1°, visto não ter aceeitado a no-
meação para o referido cargo.

--eorarn passados attostados de habilita-
as praticas da talegraphia aos Srs. Halley

11 Alando, Joaquim Caetano Casta, Minervino
Alves da Silva e Alcides Ilebouças Soares.

—	 ---------
.T.
itllisteno da Agricultura,Industria

e Comercio
Directoria Geral de Contabilidade

SECÇÃO

E:r"ediente do	 11 de outubro de -1912

Sr. ministro da Fazonda:
Solicitando providencias afim de que no

'Mesmo.° Nacional. sejam pagas:
As contas da Companhia de Estradas de

Forro Federaos Brazileiras, Rede Stil-Mineira,
1raujo Santos A- Comp., Aristoteles Amimo-
-doo Comes Calaça, Jeronymo Sampaio Pe-
reira e Ardis a- Comp., provenientes de for-
necimentos, aluguel de casa e transportes em
proveito do Serviço I Povoamento, no cor-
' ''eto armo, na importancia de 2:516S500
(aviso n. 4.279)

A tolha dos oi]era rios e trabalhadores em-
pr3gados na reparação e conservarão da Hos-
pe ia ria de Immigrantes da Ilha das Flores,
relat i va ao moz do setembro do corrente
atino, na importando total de 2:520S (aviso
n. 4.290)

A Oscar Costa, a quantia de 3:0008, peta-
yeiente de fornecimento, em agosto do cor-
rente antro, de 600 exemplares do retrospe-
ctos do Jornal do Commereio a0 Serviço de
Informações e Divulgaeão, para serem distri-
bitidos de conformidade COM o-art. P, lettra
do regulamento annexo ao decreto n. 9:193,
de 9 de dezembro de 1011 (aviso n. 4.282);

A quantia de 150S, em que importam as
folhas dos vencimentos do correio do Museu
Nacional, Alvaro Tavares Arruda o da grati-
ficação a que fez jús o Sr. Aurelio de Lacerda,
por serviços prestados ao Laboratorio do Bio-
logia do mesmo estabelecimento, no mez
setembro do corrente animo (aviso n. 4.283;

A folha do pe.ssoal assalariado do Horto Flo-
restal na importancia de 11:0078666, e cela-
tira ao mez de setembro proximo passade
(aviso n. 4.281);

A Manoel Anton o dos Santos Dias Filho, a
quantia de 300S, em que importa a folha de
gratificação por serviços prestados na histal
loção da Estação Experimental do Canoa dd
Assucar em Campos, Estado do Rio de Janeiro,
ao mez de setembro do corrente anuo (aviso
n. 4.285);

A folha, proveniente da gratificação por
;erviços prestados á Soeção de Dactilogra.-
phia da Directoria do Serviço de Estatistica,
no mez de setembro ultimo (aviso Il. 4.287)

As folhas do pessoal extrato :durado empre-
gado em trabalhos de diversas repartieões
deste Millistorio, pela typographia anneaa á
Directoria do Serviço de Esta tistica, na im-
portancia total de 3:917S, relativas ao mez
de setembro ultimo, de accordo com o art 31,
§ 2" do decreto Ir. 9.106, do 16 de novembro
do 1911 (aviso n. 4.288);

A folha de filarias a que fizeram Pis di-
versos funccionarios do Serviço de Inspecção
e Defeza Agricolas, por s o rviços prestadas
fóra da séde do sua repartição, no moa de
setembro proximo passado na importancia do
158S000 (aviso ti. 4.289)

A folha de gratificação dos 2°' officiaes da
Directoria do Serviço de Eatatistica, Justi-
niano Martins Meyrelles e Octavio Nasci-
mento Silva, por terem executado no moa de
setembro ultima tarefas supplementares,
fóra das horas do expediente na importando
de 3008000 (aviso ir. 4.290);

Ao auxiliar agronomo do Aprendizado Agri-
cola de Tubarão, Max J. Schumann, a quantia
de 1208, em que importa a inclusa folha do
diodos a que fez jús no mez de setembro ul-
timo (aviso n. 4.291);

A folha, proveniente da gratificação que
compete ao porteiro da Directoria do Serviço
de Estatistica, Atlanta Gomes de Oliveira, para
aluguel de casa, referente ao uma de setem-
bro ultimo (aviso o. 4.292);

Ao Sr. Carlos V. A. Condido), aqui do-
miciliado, a importancia de 5:0008, con-
forme a folha inclusa, que, a titulo do
premio de animação, resolvi conceder-lae
pelos esforços empregados em proveito do de-
senvolvimento da rociaria (aviso ai. 4.293);

A folha na importam:ia do 1:000S, relativa
as gratificações a que fez jits nos mexe; de
agosto e setembro tiltimos o iustructor agrí-
cola deste ministerio, Alberto Faciola, de
accórdo com a clausula til do respactivo con-
tracto, publicado no lhano Oficial do 18 do
mez de julho do cot:reme anuo ( aviso
n. 4.298);

A folha do diodos a que fez jus o inspector
do serviço do povoameoto no Estado do Rio
de Janeiro, Antonio Bibairo de Castro So-
brinho, em serviço de inspecçao aos nucloos
coloniaes N'isconde de alaua e liatia a, em se-
tembro ultimo na importando da 3108, (aviso
n. 4.299);

A folha do fiarias a que fizeram jits, em
setembro ultimo, diversos funccionarios do
Serviço do Povoamento, por trabalhos presta-
dos fora das horas regulamentares, de ae-
côrdo com o art. 68 do regulamento annexo
ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1914
combinado com o art. 264, paragrapho unico
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.081, de 3 de novembro do mesmo amuu
na importancia de 9288698 (aviso n. 4.300)

A folha na importancia de 758, relativa a.
diarias a que fez jus, no moa de setembro pro.
ximo findo, de owórdo cora o resomlivo coo"
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tracto o Sr. Marcel Ledent, controctado em 9 t
dcs julho ultimo, para dirigir o tatboratorio de
Ctihnica o leccionar noções de physicaschimica
e historia natural, na Escola Permanente de
Lacticinios do S.João de-Rey (avia n. 4.301)

Solicitando providencias aflui de que ao otfi-
ciai pagador do Serviço de Povoamento Fidelis
Leugruber seja feito no Thesouro Nacional por
conta da Nerba. 3e„lit. 1V—Serviço de Colo-
nização—consignoção O necessario ao Serviço
de Inspectorias, etc.», art. 71 da lei n.
de 4 do janeiro de 1912 o adiantamento da
quantia de 150:0008 para attender no cor-
rente esercieio, a dospezas com as com missões
encarregadas de fundação de iniciaria colo-
niaes e outras relativas a localização de immi-
grantas do qual prestará contas opportuna-
mente (aviso n. 4.281).

Em additainento ao meu aviso Ii. 2.5r)1, do
22 de junho ultimo, peço vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem annullados os
saldos do credito especial aberto pelo decreto
n. 8.150, de 18 de agosto de 1910, revi-
gorado pelo art. 91 da lei n. 2.548, de 4
de janeiro de 1912, accusados pelas delegacias
escoes do Thesouro nos Estados, ficando
dependendo de ulterior deliberação áquelles
que dependam ainda de informação, visto ser
necessario que esses saldos estejam em ser
para que possa o Serviço de Protecção aos
Indios e Localizarão de Traballiores Nacionaes
attender a despezas offectuadas nesta Capi-
tal (aviso n. 4.297).

—Sr. director da Despeza Publica;
Communicando que o agronomo do Apren-

dizado Agricola de S. Simão, Antonio Moreira
Castilho de a voltar, esteve em exercido du-
rante todo o 'noz de setembro proximo pas-
sado, tendo gosado um dia de ferias (officio
n. 4.302).

Que o ajudante de professor ambulante,
Camillo Gomes de Souza, esteve em exercicio
de suas funcções durante os mezes de julho a
setembro do corrente armo, fazendo, por-
tanto, jús ao recebimento dos respectivos ven-
cimentos (officio n. 4.313).

Que o8 professores ambulantes Dr. Placido
Modesto de Mello, Domingos Bornardes, Or-
mino liodrigues Vidigal, Dr. Philippe Aristi-
dos Caíre e Arthur da Cunha Barros; aju-
dantes de professor ambulante Cesar Poggi
de Figueiredo, Paulo de Deus Moretshon
Monteiro de Barros, Jaymo Esteves e João
Baptista de Castro Junior e mestres de lacti-
ciiiios Carlos Braconnot e ilaphael do Oliveira
Estevea, estiveram no exercito de suas fan-
e:Ws durante todo o mez de setembro pro-

. aúno passado (ollicio n. 4.301).

Dia 16

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que sejam pagas:

A quantia de 3928, em que importa a
folha de diarias, a que fez jús o director
do Campo de DemonstraçOo de ltaocara, Ber-
nardo Dias Ferreira, nos 'nozes de julho e
agosto do corrente anuo (aviso n. 4.306);

Ao jornal A Capital a quantia de 1:000S,
Cm que Importa a conta proveniente de
publicações em agosto ultimo, do regula-
mento annexo ao decreto ne 9.521, de 17 de
abril de 1912, para a defesa economica da
borracha (aviso ri. 4.308);

A conta do Dia rio Mercantil, na Importou-
cia de 5008, proveniente de uma publicação
feita em 23 do agosto ultimo, do edital de
coneurrencia para construcção dos edfficios
destinados á Escola do Lacticinios de Barba-
cena (aviso n. 4.309);

Conta da revista A Fazenda, na importando
de 5008, proveniente do fornecimento de 200
a.asignaturas ao serviço de informações e di-
vulgação, no corrente animo (aviso n. 4.310);

A Ilopkins Causer Ilopkins, Rodrigo Vi-
arena e Companhia Industrial Importadora
4(Continental » , a quantia de 5:7218200, em
que importam as contas provenientes de for-

necimentoa feitos para os sorviços a cargo
do professor ambulante Grinino Itodrigues Vi-
digal, no corrente anuo (taxis° n. 1.311);

Na Delegacia riseal do Thesouro Nacional,
em Porto Alegra, ao lyren Agronomico de
Pelotas, ou ao sou rapreoantanto legal, a im-
portancia de 7::;00S', cimeiros° a folha
relativa á primeira e soginala prestaeões
da subvenção a ( 1 11, , tom direito, em face do
art. 87 da 1 iii. 2.511, do 4 de janeiro de
1912, devendo, p tra es.: fim, sm distribuido
áquella delegaria o neeossario credito, por
conta do credito aborto polo decreto n. 9.551,
de 2 de maio d s 1912	 n. 4.3071;

Na Delegacia Fiseal do Thesouro Nacional,
eni Porto Alegro, á Aradomia de Commercio
de Pelotas, ou ao sou representante legal, a
hnportancia d ti:nOo$, comi Sirine a folha
relativa á primoira e segunda prestações
da subvenção a que tom direito, em face do
art. 87 da lei mi. 2.511, do 4 da janeiro do
1912, deveudo, pari ese fino sor distribuido
áquella delegacia o nee,esario credito, wir
conta do credito obvio pulo derreto n. 9.551.
de 2 de maio ih 1e12 uuio n.

Pedindo seja dist ribuido, á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional uo Estado do lho Grando
do Sul, o credito do 1 ioS, para attender
pagamento da folha iTt diarias a que fez Pis
nos mezes de ago,o e setembro ultimas, o
professor de laticiui	 contractado Paul Pie-
ron, com sécio em Dento Gonçalves, no refe-
rido Estado, nos termos da clausula XV do
respectivo contrario publicado no Digno ()M-
elai de 28 de junho ultimo (aviso n. 4.312).
. — Sr. deleoedo fiseal lo Thesouro Nacional
no Estado do lhe Gra elt do Sul:

Communico-sos para os fins conveniontos
que, nesta data, h': proi idencia junto ao Mi
nisterio da Fazonda no s medo de ser (Estie-
buido a esta delegaria, por conta da verba 2^
—Consignarão, ;. loititic,ioõesoliarias, etc., ar-
tigo 71 da lei oreainentaria vigente, o credito
de 1108, destinado ao pagamento de 55 diodos
a que tez jús o proiesoir de 'acedidos colo
tractado com sede (In Bento Gonçalves Sr.
Paul Pieron, do acoórdo com o respectivo
contracto publieado mio Diario ()Melai de 28 da
junho ultimo, vir ter estado no período de 1
de agosto a 2+ do s oubro proximo findo,
nesta Capital, em objecto de serviço (officio
n. 4.313).

DiÁ 17

Sr. Agento do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. Mini-ero solicito-vos provi-

dencias no somado do serem (lespaeliados para
o Estado do atadinho, com destino ao
Aprendizado Agricola de Guimarães, no mesmo
Estado, tre s volumes contendo artigos do ex-
pediente adquiridas aos Srs. J. L. Costa &
Comp., e qua -erãO ahi apresentados pelo des-
pachante tle . i Ministeri0 Sr. João de Car-
gueira Reis e Silva (officio n. 4.314).

De ordem tio Sr. Mini .4ro requisito-vos o
transporte de dilua %oliunes do porto desta
Capital para o de Cabcdello, Estado da Para-
hyba do Norie, c•uteodo plantas e sementes
destinadas ao Gaipo de Demonstração de
«Espirito Santo, no referido Estado, correndo
a despeza por couta (tosto Ministerio.

Estes volumes, adquiridos aos Sra. Eickhoff,
Carneiro Leão & Comp., serão ale apresou-
todos pelo despaclianto deste Ministerio Sr.
João de Cerqueira Beis e Silva (aviso n.4.317).

De ordem do Sr. ministro requisito-vos o
transporto do dons volumes do porto desta
Capital para o do Natal, Estado do Rio Gran-
de do Norte, contendo plantas o sementes
destinadas ao Campo do Demonstração do
Macahyba, no referido Estado, Correndo a
deapeza por conta deste Ministerio.

Estes volumes adquiridos aos Srs. Eickhoff,
Carneiro Leão & Comp., serão ahi, apre-
sentados polo ,despachante deste Ministerio
Sr. João do Cerqueira Reis e Silva (aviso
ta. 4.318).

— Sr. engeoheiro do Miniature°
Tendo ern vista o que dispõe a clausula a

do contracto celebrado em 2'1 de junho ultimo
com Leandro Martins & Comp., para forneci-
mento de inoveis á Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, publicado no
Diario Offieial de 28 do mesmo mez, rogo vos
digneis informar, afim de que se possa pro-
vidonciar, sobro o pagamento da respectiva
conta

1, si as madeiras utilizadas na confecção
de dito mobiliado estão do acenai° com a
clausula lido contracto e com a proposta (pie
vos transmitto e que opportunamente vos
dignareis de devolver

11, si as forragens e outros materiaes em-
pregados nas mesmas obras foram convenien-
temente escolhidos

III, si no trabalho executado foram obser-
vadas as regras de marcenaria

IV, si o mesmo trabalho apresenta so-
lidez e perfeiçOo de mão de obra (aviso
te 4.315).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria

Em referencia ao vosso oficio n. 253, de 2G
de setembro ultimo, e tendo em vista o dis-
posto na clausula 11 do contracto celebrado
com Lomba) Martins & Comp., para forneci-
mento de mobiliado a essa Escola, publicado
no Diari,) (1llicial de 28 de junho proximo
passado, peço vos Munistes

I, Si na confecção do dito mobiliado foram
observados os desenhos, modelos e detalhes a
que se refere a clausula 11;

II, si os m .veis contractado3 ficaram con-
duelo .; dentro dos prasos estabelecidos na
clausula III ou comprehendidos nas clausulas
TV e V, embora a entrega tenha sido adiada
pelos motivos indicados no vosso officio n. 216,
de 2 de agosto do corrente anuo (aviso
n. 4.316).

SEGUND.N. SECÇÃO

Expediente do dia 23 de outubro de 19L2
Sr. director da Escola do Aprendizes Arti-

tices do Estado do Ceará:
Inclusa vos devolvo a declaração de fami-

lia de Joses Francisco Cyrino, chefe da officina.
n 13 sapataria dessa Escola, que, por engano,
ii remettida á Directoria Geral de Contabi-
lidado da Secretaria da Viação e Obras Pu-
blicas pelo delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal nesse Estado em officio n. 32, de 16 de
setembro ultimo, afim de que seja opportuna-
mente substituida por outra, feita perante vós
e por vós rubricada, na conformidade do §
do are, 9° do decreto n. 1.015, de 21 de no-
vembro de 1890 (oficio n. 512).

eloaeana
— Sr. director da Escola Permanente de

Lacticinios de S. João dlelley:
Accusando o recebiMento de vosso tele-

gramma de IS do corrente mez, peço-vos re-
metter a esta Directoria o traslado da es-
criptura, previamente registrada, da doação
do predio e terreno da Escola sob vossa direc-
ção e a planta respectiva.

Deveis remetter igualmente o oficio do
Presidente ou agente executivo da Camara.
Municipal, ou a cópia da deliberação desta,
relativa á doação do terreno destinado ao
Campo do Demonstração (oficio n. 3+3).

— Sr. director da Escola de Minas:
Tendo o lente dessa Escola, Dr. Domingos

da Silva Porto, requerido inspecção do saude,
afim de obter a sua jubilação, declaro-vos, de
ordem do Sr. ministro, que podeis providen-
ciar no sentido do ser effectuada a referida
inspecção perante a junta medica da inspec-
toda de llygieno desse Estado, de accórdo
com o disposto no art. 97 do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 8.899, de, 11. de agosto de.	 .
401 (officio n. 5411.
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Dia 24

Sr. director da Despeza Publica:
Reinetto-vos, para os effeitos do disposto

2° do art. 4° do decreto n. 8.00i, de
36 de a gosto de 1911, a relacão referente
,ão director da Escola de Aprendizes Artifices
Iro Estado do PiaultY e por este apresentada a
esta directoria (officio n. .545).

Dia 25
Se. engenheiro Constantino Lila da SUN eira,

inspector do Serviço' de Povoamento — Porto
Alegre:

Confirmo o tolegramma que a 22 do cor-
rente vos expedi, concebido nos seguintes ter-
mos: »De ordem do Sr. ministro podeis cita-
mar concurrencia desde já marcando prazo

•30 dias para apresentação propostas» -officio
n. 516).

Directoria Geral de Industrie
e Commercio

PaInEIRA SECÇÃO

Expediente de .90 de seleinSro de 1912.

COMmunie0U-Se.:
Aos directores do serviço de Estatistica o

Despeza Publica do Thesouro Nacional, que
por portaria de 23 de setembro foi nomeado
Julio Pinto de Almeida Brandão para o car-
go de auxiliar daquelle serviço, na vaga re-
sultante da nomeação do Arnaldo Carneiro da
Rocha a 19 desse mez, para o cargo de 30
oficiai da diaectoria geral de contabilidade
desta Secretaria de Estado, o que, por outra
portaria de igual data foi nomeado Elisiario
Pereira de Araujo para exercer interinamen-
te o alludido cargo de auxiliar durante o im-
pedimento' do effectivo, José Delgado da Motta

	

Junior;	 •
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Maranhão, que por portaria de 23
de setembro, foi nomeado José Piracicaba de
Moraes Nego para exercer, interinamente, o
cargo de adjunto de professor de curso de de-
senho da Escola de Aprendizes Artitices da-
quelle Estado;

Ao superintendenta da Defesa da Borracha
e ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, que, por portaria de 22
do setembro, foi exonerado, a pedido. José
Francisco Cantarino,_do cargo de engenheiro-
chefe da commissão de estudos do Baixo Rio
Branco e que, por outra portaria da mesma
data, foi nomeado Candido Jesé Mariano para
exercer o alludido cargo, em commissão;

AO Juiz Federal da 2e Vara do District° Fe-
deral, em solução ao seu officio n. 1.772 pe-
dindo providencias no sentido de ser permitti-
.do aos peritos firs.Eugenio Tesserandut e Dul-
cidio de Almeida Pereira o exame dos docu-
mentos referentes á patente de inveneão
11. 6.301, que os referidos documentos foram
postos á disposição dos ditos peritos nesta di-
rectoria geral.

— Informou-se a Thomas Nelson Ltt Sons
em Nova York, Estados Unidos da America,
em solução ao seu pedido, que o numero de
marcas industri es registradas na Junta Com-
xuercial desta Capital, .ai,é o nrez de agosto
ultimo, era de 12.339.

— Remetteram-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-

ces do Maranaão, a portaria da nomeação do
adjunto interino do curso de deeenho dessa
Escola José Piracicaba de Morares Rego;
.•Ao. Inspector de Pesca, pa.rt informar, o re-

querimento de Duder ar. Urother e o oficio do
consulado geral do Brnil em Londres.

5Ent)NDÀ SECÇÃO...."':: •

liOnerintento despachado

Dia 24 de outubro de 1912 -

. Directoria da Exposic,lio Internacional de
gonstrticçees, cui Leipzig, pedindo para ser

-	 •

posta á sua disposição a planta da villa ope-
raria Marechal Retalie-s.—Dirija-se ao minis-
terio da Guerra.

Directoria Geral de Agricultura t

. _ . 	 PRIMEIRA sr.c0)
Bcpcdiente de V i	 wi t ti bro d?. 1912

Sr. director do Apreudizado Agricola de
Guimarães, Estado do Maranhão:

Em raspoeta ao vosso lei 3graintirt de 2 do
corrente inaz, solicitando providencias sobre
franquias telegraphicas e postal, confirmo a
communicação que, de ordem do Sr. ministro,
vos fiz pelo officio 11.1.213, de G de junho pro-
ximo passado, participando que pelo aviso
it. 173, de 28 do referido mez, o Sr. ministro
da Viação vos concedeu franquia telegraphica
e postal (officio 11. 2.593).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 22 do corrente, fui o Sr. Ar-
lindo Teixeira nomeado para o cargo de aju-
dante da inspectoria do 11" districto desse
serviço, no Estado do Rio Grande do Sul,
tendo sido exonerado, por igual acto da mes-
ma data e por ter sido nomeado para outro,
do cargo de auxiliar extranumerario da
mesma inspectoria.

Junto vos remeto) o titulo correspondente
á referida nomeação (oficio mi. 2.594).

Identica conuntinicação, por oficio tu. 2.595,
foi feita ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul.

—Sr. director do Serciço de Veterinaria:
Connnunico-vos, para os devidos fins que,

por portaria de 23 do corrente, foi o dr. Sa-
!atinei de Paiva nomeado para o cargo de
veterinario desse serviço na inspectoria do
12° districto, na fronteira com a Republica
Argentina, e sétle em Urttemayana.

O titulo correspondente á referida noinea-
çâo foi entregue ao interessado ( oficio
n. 2.506).

Identtea communicação, por oficio n.2.597,
foi feita ao delegado fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul.

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 23 do corrente 1112Z e a pe-
dido, foi o bacharel João Coelho Gomes Ri-
beiro exonerado do cargo de auxiliar, extra-
numerario, desse serviço (oficio n. 2.598).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 9 do corrente mez e a podido,
foi o Sr. Casemiro Guiinarães exonerado do
cargo de ajudante da hispectoria dessa ser-
viço no 17° districto, Estado do Rio Grande
do Sul (oficio n. 2.599).

Igual comnumicação foi feita ao delegado
fiscal no Rio Grande do Sul, por oficio nu-
mero 2.600.

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
bichos e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 23 no corrente mez, foi o
Sr. Arthur Bezerra Cavalcanti nomeado para
o cargo de auxiliar, extranumerario, desse
serviço, percebendo a gratificação mensal do
•00$ e, quando em serviço de campo, mais a

•diaria-de 5000. .	 .
Junto vos remeti° o titulo correspondente á.

referida:nomea0o. (oficio n. 2.001),
director geral da Imprensa-NaCieuale:

Solicito-vos, de"ordem do Sr. ministro. , • as
necçssarias providencias no sentido de Sre: re-
mettido, regularmente, 'o Diario" 01.cia1 ao
director da Estação-Sericicola de P.ento Gon-
çalves, Estado do Rio G ralld. de , Sul (oficio
II. 2,0921

—Sr. director da Estação SericicOla alo Ben-
to Gonçalves, Estado do Rio Grande do s.+!d:

Em resposta ao vosso oficio ii. 1, de 14 do
corrente mez, solicitando a remessa do Mario
O/fida!, communico-voa, de ordem do Sr. mi-
nistro, que foram dadas as necessarias provi-
dencias tio sentido de ser attendido o vosso pe-
dido (oficio mm. 2.03}. •

—Sr. director do Posto Zootechnico de La-
ges, no Estado de Santa Catharina:

Counitunico-vos que, por portaria de 22 do
corrente maz. foi o Sr. Adolpho Hommel no-
meado para, ¡ineditamente, exercer o cargo
de ajudante de secção (chefe de culturas),
desse posto zootechnico, tendo na mesma da-
ta tomado possa do seu cargo perante esta
rectoria geral, e', outrosim, entrado em exer-
cicio.

O titulo correspondente á referida nomea-
ção foi entregue ao interessado (oficio
n. 2.005).

Ideatica communicação foi feita ao delegado
f se ri do Theeouro Nacional no Estado de San-
ta Catharina.

— Sr. dire seor da Companhia Nacional do
Navegaça Gest !ira—Rua do llos,iicio—Rio de
Janeiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessariaa providencias no sentido do ser
concedida ao Sr. Adolpho Rommel, chefe do
culturas do Posto Zoot .)clinieo de Laps, uma
passagem, de primeira classe, com direito a
transporte de bagagens, deste porto ao do
Florianopolis, correndo as despezas por conta
deste ministerio (oficio 2o [).5 2.607).

Dia 

Sr. ministro da França:
Em resposta a v issa carta de 29 de março,

proximo passado srlicif ando informações sobre
a applicação da nicotina como insecticida,
tenho a honra de vos reinetter diversos dados
sobra o referido assumpto, fornecidos por al-
gumas das repartieões subordinadas ao mi-
nisterio (aviso n. 380)..

—Sr. Carlos Lemeeimber Kropf—Legação do
Brazil em Montevideo— Republica do Uru-
guay:

Ac,cusando o recebimento do vosso oficio do
8 do orrente Mn, enviando os artigos do
Dam Manoel !Limardes, intitulados eLa Orga-
nisa,cion dei Beasil Agrado " o publicados no
El Dia, dessa capitai; agradeço-vos a genti-
leza da remessa (aviso n. 3O0).

—Sr. ministro da Viação e Obras Pttf
blieas:

Junto vos remetto, por cópia, uma carta.-do
reitor do Gymnasio de Lavras, pedindo li js•-
sagens de estradas de ferro para tuna tra-ma,
do lentes e aluirmos daquelle estabeci r lieittoL

estudos praticos.t
que vão a Ouro Preto e Morro Vell • .0 fazer

Tratando-se de uma viagem de fiot.1 ao
interesse publico, espero que V . Ex. •ae di-
gnará de conceder as passagGrs de que o in-
teressado n . cessita (aviso us
• — Se. director dO Serviço de Veteri-
naria:

Autorizo-vos, de kccórdo com o art. 71,
verba ir «Consigai çao, despezas de trans.
Portes etc.», ia 1 1 n. 2.541, de 4 de ,janeiro
de 1912, a Nd uVatir o Sr. Dr. Luiz de Aze-
vedo corno ar ,xiliar, extraordinario, do ser-
viço de colo`Jate o erradicação do epizootias
no Estadie de S. Paulo, percebendo a diaria
corrida 'de 6S660 (aviso n. 392).

Ideraico, sob II. 387, • relativamente ao Dr.
CasiTeo • Brosyn, foi exp

--S	

edido ao mesmo. di-

‘r-.et:°rr.. Dr. L ' ulz de Azevede: • . • e ,"	 .
.• Tendo tine aviso desta • datai, - autorizado
dire-ctor 'dO 'Serviço • de • Veterinária' a• âclinit-
tir-rios Convi auXiliar,'extracirdinario, - do ser-
viçO de coinbate o erradicação de epizootia!
no Estado de São l'aulo, : da aecerdo cem s,
art. 71 da verba 17°, consignação «Dee,,e2ag

• de transporte, etc», da lei ti . g..eu,	 h. ie.
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Ip.neiro de 1912, percebendo a diaria corrida
de 438666, assim vos declaro para os fins con-
venientes (aviso n. 393).

Identico, sob n. 388, foi expedido ao Dr.
Castro Brown.

— Sr. nomeio Pinto Ribeiro—Municipio da
Conceição do Rio Verde— Estação de Conten-
das, Rède Sul Mineira:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, achando-se esgotados os stocks de plantas
em distribuição pelos diversos serviços atro-
ctados a este ministerio, não é possivel no
presente exercido satisfazer o vosso pedido
(officio n. 2.608).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Afim de que informeis, junto vos remetto
o requerimento de Feia litigo NIandroni, re-
presentante da firma Fratelli Ingegnoli, de
Milano, que solicita o pagamento do 1:1109,
proveniente de fornecimento de sementes de
arroz (oficio n. 2.609).

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas, de accórdo com as instrucções
em vigor, sementes de capim Jaraguil á So-
ciedade Cooperativa Ape-icola Carangolense,
com séde na cidade de Carangola, Estado de
Ninas Geraes (oficio n. 2.610).

—Sr. director secretario geral da Sociedade
Nacional do Agricultura: .

Em resposta ao vosso officio sob n. 29.073,
de 21 do corrente mez, cornmunico-vos, de
ordem do Sr. ministro, quI foram tomadas
as providencias precisas no sentido de ser at-
tendido o pedido constante do alludido oficio
(officio n . 2.611).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. ministro, coininunico-vos,

para os devidos fins, que, por portaria de 21
' do corrente, foram concedidos 90 dias de
licença,para tratamento de saude, ao Sr. Ra-
phael de Souza Costa, ajudante de professor
da escola do nucleo colonial «Bandeirantes»,
no Estado de S. Paulo.

Junto vos remetto o titulo correspondente
á referida licença (oficio n. 2.614).

Identica communicação, por oficio n. 2.613,
foi feita ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 24 do corrente, foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
saude, ao Sr. Alberto Machado Freire, au-
xiliar em cornmissão da inspectoria do 2° die-

dricto desse serviço,no Estado do Pará.
Junto vos rernetto o titulo correspondente á

referida licença (officio n. 2.616).
Identica communicação, por oficio n. 2.617,

foi feita ao delegado fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado do Pará.

—Sr.Fernando Machado de Simas, natura-
lista auxiliar da 1' secção (botanica) do Jardim
Botanico

Tendo sido efferecido a esto ministerio, por
D. Delmira Monteiro Caminhoã, a obra em
manuscripto intitulasla cdiiccionario de Bota-
nica Brazileira», elaboçada pelo finado conse-
lheiro Dr. °Joequim Sloof,eiro Caminhoá, re-
solveu o -Sr. ministro, antes de fazer acquisi-
ção do referido trabalho, insdar examinal-o
por uma coinmissão composta ela vossa pessoa
e dos Srs. Grecian° dos ,SantoseNeves, chefe
da secção do physiologia vegetal dose jardim,
e Dr. Alberto José de *Sampaio, cá* e pro-
fessor de botanica do Museu Nacional-.

Do resultado desse exame deverá a cem-
missão dar conhecimento a esta directiirie
geral, manifestando-se outrosim sobre o valor
da supracitada obra (oficio n. 2.618).

— Sr. director do Jardim Botanieo
Reportando-me ao officio desta directoria

gerai sob n.2.417, do 10 do corrente, e tendo
em vista o de n. 73, de 16 do mesmo mez, da
.aecretaria desse jardim, communieo - vos que

o Sr. ministro resolveu, em substituição ao
Sr. Achilles de Faria Lisboa, commissionar o
Sr. Fernando Machado de Simas, naturalista
auxiliar da a seccão desse jardim, para sa-
tisfazer as disposições constantes do aludido
oficio n. 2.417.

Junto vos remeti() o oficio dirigido ao refe-
rido funccionario (oficio n . 2.619).

Identicas COMIIIIIIIieM:CNS, por &feios nu-
meros 2.620 e 2.621, foram feitas aos Drs.
Graciano das Santos Neves o Alberto Josè de
Sampaio, respeetisamente, chefe da secção de
physiologia vegetal do Jaelim Botanico e pro-
fessor da secção de botanica do Museu Na-
cional.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

Para os fins con ven i , t,s s e de accórdo com
o art. 46 do regai:intento a que se refere o
decreto n. 3.301, de 22 de janeiro de 1900,
passo ás vossas mãos, de ordem do Sr. minis-
tro, um requerimenio firmado pelo cidadão
Joaquim José Luiz de Truqui Gonzalves, ca-
peando 10 documentos ao mesmo referentes,
para os &Telt»: da revali,lação comminada no
art. 50 do alludido regulamento (oficio nu-
mero 2.623).

ldentico, sob n. 2.622, relativamente ao
cidadão Julio Az:11)11E1p, foi expedido á mesma
directoria.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Solicito-vos. , de ordem do Sr. miniero, as
necessarias providencias no sentido de serem
despachados livres de direitos dons volumes,
vindos de Anvers pelo vapor allemão Alpha,
destinados ao Campo de Demonstração de Flo-
rimo, fazenda do Piquete, Estado do Rio de
Janeiro (oficio n.

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva, no-
carregado dos despachos do Serviço de In-
specOo e 1)-4'. 	 Agrio das:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
despachar na Alfandega desta capital dons
volumes, constantes do conhecimento e factu-
ra consuiar inclusas e destinados ao Campo
de Demonstração de Floriano, fazenda do Pi-
quete, Estado do Ilio do Janeiro, conformo
cinco documento,: que vos remettg.

Junto encontrareis uni oficio dirigido ao
inspector da Alfandega, solicitando isenção de
direitos para os referidos volumes (oficio
n.

— Sr. director do Serviço de, Informações
e Divulgação:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de serem remettidos
a esta directoria geral os pamphletos quo
acompanhavam a carta dos Srs. John K.
King áz Sons, da InslateiTa, os quaes foram
ultimamente enviados a essa directoria (oficio
n. 2.626).

— Sr. presidenta da Cooperativa Pastoril o
Lacticinios de S. João Nepotuticeno, Estado
de Minas Certos:

Em referencia ao vosso officio de 25 da se-
tembro proximo Iludo, solicito-vos, do ordem
do Sr. ministro, alguns exemplares dos esta-
tutos dessa, assiciação (oficio n. 2.6s7).

— Sr. agonio da estação do Juparanã, Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do sor
concedida ao Sr. Ilygino Augusto do Siqueira,
instrutor agricola contracado para a Escola.
Permanente do Lacticinios de Barbacena,
uma passagem de 1' classe, ida e volta, com
direito a transporto de bagagens, dessa esta-
cai) á do Sitio, correndo as despezas por con-
ta deste mitdstorio (oficio n. 2.628).

Dia 26

nove volumes do .machinas agricolas, marca
E. C. pertencentes e destinados ao Sr. Dr.
Eduardo Cotriin, correndo as despezas por
conta deste nainisterio (oficio n. 2.629).

— Sr. Dr. Victor Leivas, 4° secretario da
Sociedade Nacional de Agricultura, Rio do
Janeiro (caixa n. 1.245):

Em resposta ao vosso oficio n. 29.998, do
23 do corrente mez, solicitando despacho gra-
tuito de machinas agricoles pertencentes ao
Dr. Eduardo Cotrirn, commuideo-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que foram dadas as
necessarias providencias no sentido de soe
attendido o vosso pedido (aviso n. 2.630).

— Sr. director do Serviço de Informações
e Divulgação:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
remettidas ao Sr. Pedro Teixeira Dantas,
residente no Boulevard Vinte Oito de Se-
tembro n. 326, nesta capital, os livros e re-
vistas constantes da relação que junto vos re-
metto por cópia (oficio n. 2.631).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul

Reportando-me ao oficio desta directoria
geral, sob n. 1.324, de 10 de julho ultimo, e
em resposta ao vosso, sob n. 14, de 9 do
corrente mez, connuunico-vos que os titules
referentes ás noinna.ções dos SIS. Carlos
F. SchaWbe e Henrique Iluwel, respectiva-
mente conservador da bibliotheca e do
museu e inspector de aluamos, e mastro do
gymnastica e exercicios militares do Apren-
dizado Agricola. de São Luiz das Missões,
nesse Estado, foram, devidamente apostil-
lados, remettidos ao director do referido
Aprendizado, conjunetaineaite com o Caiei()
n. 1.323, do qual vos remetto unia cópia (ofi-
cio n. 2.632).

— Sr. director do Serviço de Inspecção
o Defeza Agricolas:

Coam-etílico-vos, para os devidos fins, que,
por priaria de 25 do corrente, fui o Sr.
Francisco Bastos exonerado do cargo de aju-
dante da Inspetoria desse Serviço no 14°
districto (Estado de São Paulo), tendo sido
nomeado para substituil-o, por igual acto
da mesma data, o agronomo José de Negrei-
ros Cesar. Junto vos remetto o titulo corres-
pondente á referida nomeação (oficio n.
2.634).

Identica commlinicação, por oficio n.
2.635, foi expedida ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de São Paulo.

— Sr. director do Serviço do Inspecção 0
Defeza Agi•icolas

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas, de accordo com as instrocções ena
vigor, as sementes constantes da relação
que junto vos romeno por cópia, ao Sr. Dr.
João Rocha Pereira, residente á Praça da
Republica ii. 77, Rio de Janeiro (oficio n.
2 . 637).

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinarta em 25 de outubro

de 1912

Presidemcia do Sr. Dr. Didiino da Veiga
— liejnweentante do Ministerio Publico,
o Dr. Alfredo l'eliad4o— Secretario, Couto
Neves

Presentes os Si'.e -directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Ewerton o Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Viveiros do Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 249 e 232, de AO o IS do corrente, com

as cópias dos contractos celebrados pela die

•
Se. agente da estação de S. Diogo da Es-

trada 410 Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de serem
despachados para a estação do Campo Belo
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rectoria da Estrada de Forro Oeate.do Minas
com Herm. Stoltz Comp., para o forneci-
mento de oleo para machinas e calindros,
e com A. G. Pontes, Guild° & Comp. e
outros, para o. do machittass e ferritmentas.
—Dau-se registro aoacontractoa.

N. 260, de 17, remottervio cópia do con-
tracto effectuado pela Administração Postal
do Ceará oom a sociedatia ate nyina União

. Cearense, para o arrendamanto do um pre-
dio.—Daixou-se de tomar 031ilmimetttu do
contracto, por ter sida publicado Kira do

, prazo de 10 dias, e ordenou-se a sua de-
voluçã.o nos terno; do art. 12 do decrato
n. 9•393, do 23 da fevarero

N. 2.774, de 2, credito de Goas aá Thasouro
Nacional, á couta da verba 12°.— Rogistrou-
se, feita a nausearia anntelaçio.

alliesterio la Fazonda:
Aviso n. 131, de lado carranta,cansultando

sobre a abortiva de credita da 1.500:0003,aup-
lerneutar á verba 34°. — Respoadeu-se a gir-
mativainatite.
• Processo da concoseão da montepio civil a

a D. Maria Isabel Radrignos de 01;vcira e a
sus filhos monoros José. Jercuiemo e Maria
Carmen, o apostatas foitas nas titulo.s dos
ditos menores para o abono de mais 200$
annuae; a cada um. — Julgou-se legal a
concessào do montepio e devidam.onta feitas
as apostatas, e ordenou-se o registro da das-
peza.

— alitesteeio da Guerra:
Aviso ti. 32, de 11; de agosto

talai° si pada ser aberto o credito de 24: 18•13
para pagarnanto á sacisdada ri. 31 da Con-
federaçao do Tiro Brazieera, da motada das
despezas feita; com a conscrita:ao de sua linaa
de tiro. — Iles.aoadau-se arlirmativarnan te á
coasulta.

• Processos:
- De tomada da contas:

N. 6.733, d cornmissario da Armada Er-
nata	 ;

• N. 6.660, do pharoleiro Victorino Calazans
de Oliveira

• N. 6.744, do escrivão da collectoria das
• rendas fadaram em Maga, no Estado do Rio

-- de Janeiro, Manoel alariam do Almeida
'Baptista

N. 6.532, do agente, fiscal das renda; fe-
deraes em Maraim, no Estado de Sergipe,
Autonio Alves Teixeira de Oliveira. — Man-
dou-se lavrar accordãos declarando quites
os alludidos responsaveis.

N. 6.594, (I) ex-ag'ante do Correio de Ib.-
curussá, no Estado do Rio do Limar°, Joa-
quim dos Santo; Filho. 	 Converteu-se
deigencia o julgamento afim de exigir escla-
recimentos sobro a passa:sant do saldo de
45300,á vista da. divergencia que se encontra
entre a conta corrente de saltos, que diz ter
sido devolvido á adiniuistração, o o inventario,
que declara ter sido entregue á substituta do
responsavel.

De prestaçao de fiança cio encarregado da
arrecadação das rendas federam em Villa
Nova de Lima, no Estado de Minas Geraes,
Eduardo Henrique Clark, de 3715 em moeda
corrente, como reforço da anterior.—Foi ap-
provado o reforço tia fiança.

— Relatados pelo Sr. Arthur A. Esverton:
alinisterio da Viação o Obras Publicas:
Avisos:
N. 232, de 27 do setembro findo, zoosul-

.:,4ando acerca da, abertura do credito do
, 200:0005, para despezas com os estudos ta

Estrada de Ferro do Santa Catharina.—Re-
solveu-se que o credito pôde ser legalmante
aberto..

Ns. 253 o 250, de 15, com as cópias dos
contractos firmados pela Repartiçao Geral dos
Televaphos cota Rodrigo Vianna o Souza
.Baptista & Comp., para o fornecimento de
material, e pela Directoria Geral dos Cor-
reios COM C. ,Guimarães &Comp., para iden-•

tiaa fornecimento.—Dau-se regestro aos con-
eractosi

N. 300, da 11, com a cópia do termo de
aceórdo eaileachendo . á Caintisnlias do Navega-

a \o 1)01' no rio Parnaliseet prorogar,aa,
por dez anuas, do praz) estipulado na clau-
sula XXI do resacctivo contracto, para a
navegaria daquelle ri) entro o porta da T.
toya e Fbriatia.— Registrati-sc o termo do
proroaateta do contracto.

— M nisterio da Agricultura, Industrio. e
Corn m areia :

Avisos:	 •
N. 4.147, de 3 deste msz, solicitando a

atrnallação, na Delega.cia Fio:ai no Estado do
Ceará, do crafita de 20:000a, á in seriu dis-
triballa, á conta da verba 18'.— Z-33 a an-
millaelo.

N. 4.237, de 8, pedindo que ej t au-
tora ela a Dalegacia Fiseal no E tal) de
Santa Catharina a adeantar a cada um dos
professares ambulantes •liena° ,.e Moraes
Agiamr e outros a quantia 1:0°05, á conta
da v -trios 19a.—alandart-sa, devolver o aviso á
D.. e . teria da Da •spaza Publica.

t elicio tr. 70. do Sr. Dr. representante do
Xlinisterio Pabliaa, de 14 desta mez, aprosen-
tai pas, o [Mario (Viciai do dia 3 da corrente,
els que foram publicalos 04 contractos feitos
com Merino & Comp., Moreno Borlido se Comp.
e outros. osra (ensacamentos. —Doixoo-se d3
tornar emitir imanto dos c ostractos celebra-
dos cem Merino & Comp. e Moreno Bonito &
Comp.. par terem sido publicados rata do
prazo lagal. Quanto ao.; demais, neg as-so-
lhas reg;se'o por falta das acta; da o teu-

wio da Fazenda:
Processo de conceeaão de aposentadoria ao

a° oalcial da Adininistracão dos Correios do
Estado do S. Paulo dali) Marcondes dos
Reis.—Julgou-se legal a COI1C044:40 da aposen-
tadoria e mandou-se registrar a despeza.

—Nlinisterio la Nlarinlaa:
Aviso a. 832, de 16 do corrente, transt5-

Vencia do credito de 250g para a Delegacia
Fiscal no Estado tio P a rnambuco, a terna tia
verba 141—Negou- go raaistro á tratestarancia
do credito, por pertencer á verba IV o ser-
viço que S3 tem de prover.

Processos:
De tomada de contas:
N. 6735, do medico 'da Armada Dr. Fer-

nando de Freitas Filho;
N. 6.70S, do pharmaccutico Augusto do

Queiroz Lopes: 	 •
N. 6.703, do encarregado de deligencias da

Capitania ds Porto do Estado da Sergipe, Ia-
miaria Modesto Souto de Andrade;

N. 6.732, do fiel de 1° classe Jos:: dos San-
tos Carneiro;

N. 6.715, do pharoleiro João Francisco de
Albuquerque;

Ns. 6.480 e 6.573, dos ex-agentes do Cor-
reio Antonio Roberto Soaras, da Pedra Bran-
ca, no Estado do Ceará, e Estevão do Sá Ca-
valcante de Albuquerqua Filho, da Ponto da
Companhia Manáos Ilarbour, no Estado do
Amazonas.

0.4 madcionados reaponsavris foram julga-
dos quites com a Fazenda Federal, o neste
sentido mandou-se lavrar accórIlios.

—Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soa-
res:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 250, de 10 do corrente, com a cópia de

contracto celebrado pela Inepectoria Federal
de Portos, Rios o Canaes com Heitor de Mello
p Lafayette B. R. Pereira, para constrneçao
ele 10 arruamos.— Deu-se registro ao con-
tracto.

N. 2114, de 15, remettendo cópia dos con-
tractos effectuados pela Repartição Geral dos
Telegraphos com F. F. Braga, Braga Car-
neiro & Cornia. e outros, para o fornecimento

á de material. —Deisou-se do tomar conheci-

mento dos contractos, e por ter sido a sua:
publicação feita fóra do prazo, ordenou-se a
devolução delias, nos tormos do art4 12 do
decretos n. 9.393 do 2.8 de fevereiro proximo.
passado.

N. 235, da 15, com a cópia do contracto
realizado pela Directoria Geral dos Correios
com (saias ígnacio de Oliveira, para a axe-.
cuoão de concartos na lancha Fernando Lobo.
—Negou-se registro aeecontracto, por não lhe
terem sido presentes os casamentos pelos
(piam se possa verificar si foram observadas
as regras lassam.

N. 2.612, de 19 de setembro findo, pedindo
que, do :redito de 7:0003 distribuido a
Delegacia Fiscal no Estadi do Espirito Santo,
á conta da verba 2', seja annullada a quantia
de 2:04. —Fez-se a annullação nos termos
do parecer.

N. 2.614, da mesma data, credito de 600$
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catha-

rina, á conta da verba 12°. — Registrou-se,
feita a annullação indicada no aviso.

alioisterio da Fazenda: 	 •
Processos do cancaseão de aposentadoria:
Ao telegraphista chefe da liapartição Geral

dos Telcarapaos Alvaro José da Lacerda
Ao cheia da secção da Directoria Geral dos

Correios, Luiz Numas Pires. — Julgou-se legal
a concessão das aposentaalorias do que se
trata, registrando-se a reapsctiva despeza.

—11iiiistario da Marinha
Aviso n. 378, de 6 de agasto ultimo, credito

de 495:000$ á Directoria da Contabilidade do
111341110 ministerio, á conta da emissão ae que
trata o derreto *a. 9.52s, da 24 de abril de
1912. — Mandou-sa registrar a distribuieão
do credito.

Processos:
De tomada de contas:
Ns. 6.717 e 6.733, da; medico; da Armada

Dra.Eduardo Leite Velloaa e Carlos Litulgren;
N. 6 710, do fiel de 2° classe Francisco Ri-

beiro Virei ;
N. 6.713, do pliarolairo Firrnino Antonio

Ettphrasio;
N. 6.705, do mestre da oflieina de limado-

res do Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro,
João Teixeira Gonçalves;

N. 6.307, do ex-agente do Correio de Ponta
de Pedras, no Estado di Pará, Francisco Josú
Ferreira Ribeiro.— Fez-se lavrar accórdaos
julgando quito; os mencionados responsaveis.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accórdaos lavrados nos processo; apresent a-
nos na sessão ordinaria de 22 da cor-
rente e referentes ás contas do medico da
Armada Dr. Samuel Gomas do Prado, do
pharmaceutico João da Silva Pereira, do
fiel de l a classe Virgillo da Silva Ramos,
do ex-thesourairo da ex-tineta Thesoliraria
de Fazenda do Estado do Piatilise Benja-
min do Rego Monteiro, do ex-encarratrada
da arrecadação das rendas federam em Sorra
Negra (S. Paulo), Adão Avelino de Seatoo,
e dos ex-agentes do Correio José Leocadio de
Araujo e Mamei C.orraa Pinto do Magalhães,
mandando expedir-lhes quitação o doclarando
o ex-agente do . Canrcio Manoel Corrêa Pinto
de Magalhães em credito pela importancia da
2$460, e autorizando a baixa nas fianças pres-
tadas pelo; referidos ex-thenotireiro, ex-en-
carregado das rendas 'Moraes o ex-agentes do
Correio.	 .

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobro as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 28 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-.
mareio:

Aviso n. 841, copia, de 9 de março, paga-,
mento de 12:427$810 a D. Maria Policia. :
Santos, da dpsappropriação pela Fazenda N ..
cional, do terreno de rua Vianna u. 17, pepij 1
tencento a mesma, .
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Ministerio da Justiça e Ne gocios Interi-
ares	 AN isas

N. 5-.548, (IA le do corrente, pagamento de
057S50o a Romualdo dos Santos, de forneci-
mento :

N. 4.::12, de 11 idem, idem de 1.32S001, ao
jornal Germinoi de publicações eieit n'aes

N. 4.5:;:).	 le idem, idem d3 282S-1.00 ao
jornal rocei, ai ia, ideio, idem.

N. 4.:;11 . . (1. , 11 idem, idem de 30S, ao Jor-
nal do lteefe, Hien, idem.

-Alitiisterio da Fazenda
Informação da 2.a sub-directoria da D-speza

Publica. pagam anto de •88 a Alexandra
beiro, de fornecimentos feitos em setembro
ultimo, ao Thesouro Nacional

Ornei., mmiero, do Juizõ de Direito da
Barra do Pirabv, entrega de 10eSeS1 a José
Soares li n, Azn';d0, de juros.

Exerc:cios thelos-Itequerimentos
De Condido Rosalino dos Santos, pagamento

de 698:100, de vancimentos;
De j ,a1juiio Fiorentino Vaz Junior, ideia do

200S, (1, , ajuda de custa de 1011:
Da The Amazona Steam Navigation Com-

pany, idem de 900S, de passagens
Da Compaohia Paulista de Estr ddas de

Ferro, i n leni de 3s$100, de passa gens fome-
eidos aO MillkWi0 da Agricultura em 1911

De João Angusto Rodrigues da Silva, idem
de 89sG:;1, dn , accrescinio de vencimentos, no
periodo de Is de dezembro de 1910 a 31 de
dezembro de 1911.

_mieisterio da Guerra-Avisos
N. 991. , de is do corrente,. pagamento de

2:172S, a dix usos, de fornecimentos feitos ao
Departamento da Administração

N. 997, do 19 idem, idem de 8:1;635300,
diversi z , de fornecimentos feitos ao Colleg,io

Militar
1••n•n•n•••nn••
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DIARIO DOS TRIBUNAES.-
Supremo Tribunal Federal

OAS CAUSAS COM MA, PARA ;FUI.-
• GA21 E:,T0, 	 in URDEM	 .V.\; flui IDADE,

'QUE	 JULGADAS NAS SESSõES
Pltu X	 S.

J.''(1, 1001,5

• 1 — N. 555 - Capital Federal - (So-
bre	 - Relato'', o Sr. ministro

Mim; •mbarganlo a Emoreza
de Coosirmee-,es Civis; embargados, os
herdeiros (1, , Podra tle Oliveira Santos.

2 - N. 611 - Capital Federal - lle-
'Mim', o S, • . mini s tro Godotredo cunha: _
visores, c.; Si.s ministros Leoni liamos e

. q1Ianeel recorrentes. Marques

.1(le Ai l driute & t;omp.; recorrido, o Dr.
!Çlanitio Herculano Duarte.

3 -- N. n Minas Geraes - Reta-
tor, o Sr. ministro André Cm-ah:ilidi: re-
Áisores. os Si.s ministros Manoel Murti-
Uh° e Atuara Cavatcanti; recorrente, lio-
lua Ferreira; recorrido, o thesoureiro do
'Estado.

- N. 631 - S. Paulo - Relator, o
Sr. Godafredo Cunho: revisores,
'os Srs. in:nsIvos AIanoel Aturtiolto e An-
dré Cavalcanti: recorrente, o ma. i. or An-
tonio Augusto da Fonseca; recorrida, á
Fazenda do Estado.

5	 N. 689 - Amazonas - Motor, o
gr. ministro (:odofredo Cunha; reVisores,

n•n rs. : MilliStrOS Looni rianlOs é Afaime'
-1I1lurt lu liii reeorrente. a • Cotolia uh ia- de
Sé-goros .1aelien '& Aluído!' ; recorridos,

-Deolindo &
6 - N. 581 •- Pernambuco - Rela-

tor, o Sr. ;aiui4ro Canuto Saraiva; re7
os Srs. ministros Leoni Ramos e

Codorree''' C • ;nlia: recortei de. :to a -) 04 % n a -
yjano de :desquita Jones; recorriuo, Çá‘r-
11:15 Gonçalves da Costa .lata.

7 - N. 705 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godorredo Ctinha e Leoni Ra-
mos; recorrentes, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher; recorridos, o coronel
Francisco Nelson Chaves e sua mulher.

8 - N. 757 - Capital Federal - (Cri-
minal) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murt ilibo André Cavalcanti; recor-
rente, Antonio Alves do Valle; recorrido,
a Justiça Sondaria

9 - N. 691 -- S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti: revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, o Dr. José Sil-
vestre Machado; recorrido, Raul Nogueira
da Rosa, invelliariallit , o , boateiro do co-
ronel Segi.sfredo da Malta Paes.

10-N. 666 - Matlo Grosso-Relator, o
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Alumiei Murtinho e An-
dré Cavalcanti; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de Corumbá; rerorrido, o general
Francisco de Paula Pereira Fortes.

- N. 789 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Camilo Saraiva; re-
visores, os 81 .:4. minis( nos Godef rodo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. D. Atina
da Conceição Jangon de Lima Novaes
recorrido, Firmino Francisro Lopes.

12 - N. 726 - Estado do Rio - lie-
lator, o Sr..ministro Caindo Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, o Dr.
Enéas Carrilho de Vasconcellos; recor-
rido, o Estado do Rio.

13 - N. 609 - Minas Genes - Re-
!ator, o Sr. ministro Manoel Murtinho:
revisores, os Srs. ministros André Coval-
rant i e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o
Dr. Eugenio Barbosa de Oliveira e sua
mulher; recorrida, a Camara Municipal
de Jacta ioga.

11 - N. 753 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleauf i; recorrente,
José Ribeiro do Amaral; recorrida, Atina
Francisca de Jesus.

- N. 688 - Paraná - Relator. o
Sr. ministro Cantil° Saraiva; revisores.,
os Srs. ministros tiodofredo Cunha e
LP011i Ramos; recorrentes. Romualdo
Ferreira de Aze via lo Port uiva! e outros;
recorrida. a Fazenda do Estado.

16 - N. 75U -- S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Gotiorredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes. Aliguerditch
irmão, Zoam' irmã de Manaug Chapa-
zian e outros; recorrida, Etnias II. Dja-
ferian.

17 - N..713 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
ves, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Fer-
reira de Souza e sua mulher; recorrido,
Lourenço GOI1Ça IVCS.

1 — N. 796 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavahanti: recorrente,
o procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica: recorrida, a Justiça do District°
Federal.

19 - N. 765 - Capital Federal -
Fator. O Sr. ininistro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca_
valcariti e Oliveira Ribeiro; recorrente,

' Caetano Garcia; recorri0o, -o Dr. Iierrwoo
Cardoso da Silva liames. .
". 20 - N. 516 Ceará Relatv, o Sr.
Sr. minis tro Andr."; Çavalcanti:" reviso-

. res, ós Srs. ministrns Oliveira - Ribeiro e
Guimarães Natal; reco: • rooke ,o • croji,, Ti-
burcie Minuto; rçÇQr_ri.O., a Fazenda
do Estadg.

21 - N. 766 - Pará. - Relator, o Sr.:
ministro André Cavaleauti, revisores. oS.
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: recorrente, The Londort
and 'tiver Plate Bank, LL: recorrida, a
Intendencia Municipal -de Belém.

22 - IX. 710 - S. Paulo - Relator
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Manoel Mudinho e An-
dré Cavalcanti: recorrente, Francisco Ri-
bebo de Barros; recorridos, Joaquim Ro-
drigues de Barros e sua mulher.

23 - N. 776 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Ca nulo Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Godofredo Cunha é
Leoni Ramos; rerorrente. Bento de Sou-
za Sobrinho; recorridos, R. Guimarileá
& Comp.

21 - N. 78 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores. os Srs. ministros Guima-
rães Natal e- Amaro Cavalcanti: recor-
rente, a Fazenda Municipal: revorridos,
Atina Pereira Zaniithi, Iracema Barbosa.
e Heloisa Laié Brandão e outros.

25 - N. 730 - Ceará - Relator,
Si'. ministro Amaro Cavalcanti; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente. Pedro
Cicero Romão Baptista; recorridos, o co-
ronel José Franvisco Alves Teixeira e o
Ur. João Augusto Bezerra.

26 - N. 769 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os SI .S. ministros Manoel Alurtiotio
o André Cavalranti; recor,..-nte, o Dr.
Antonio Augusto Rodrigues de Moraes;
recorrida. a Fazenda do Estado.

27 - N. 752 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, DR Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti: recorrentes,
Johoannes Fitei, e sua mulher; recorri-
da. a Fazenda do Estado.

28 - N.106 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Godofte lo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Manoel 3ittrtinlio: 1" recorrento, a Fa-
zenda Municipal; 2"' recorrentes, Pedro
Leandro Lamberti e sua mulher; recorri-
dos. OS 111CSMOS.

29 -- N. 671 - Ca p ital Federal - Re-
!ator, o Sr. ministro Leoni liamos; revi-

	

‘01'es. Os SIS. 111	 181 l'OS :11 a 11OC1 M111111111C
e André Cavaleanti; recorrente, A. Thum;
roeorrido. Manoel da Rosa.

30 - N. 707 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Manoel Alurtinho e Andrá
Cavaleanti: recorrente, a Empreza Pau-
lista de Melhoramentos do Paraná; icem'-
tido. João Cordeiro da Silva.

31 - N. 717 - Ca p ital Federal -Re-
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Alur-
ti»lin e Audré; Cavalcanti: recorrente. a
Fazenda Municipal •, recorridos, D. Ma-
rinnna Ayrosa Botelho Barbosa e José Bo-
telho Ayrosa de Carvalho.

32 - N. 770 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: reviso-
res. os Srs. ministros Oliveira Ribeiro c¡
Guimarães Natal; recorrente, José Fran-,
cisco Mareondes Domingues; recorrida, a
Fazenda do Estado.

31 - N. 777-Capital Federal-Relator,
o ministro Godofredo Cunha; reviso-
re s. os Srs. ministros Leoni Ramos e Ma-
nce' Nurtinho; recorrentes, Dr. II um-
berto Smith de Vasconcellos, por si e .por
seus irmãos e outros; recorrido,

Coldoira.Junat.

	

IX. 755	 Mi	 -Minas Geraos..-...11e-.
lator, o Sr; ministro André Cavaleantf;
revisores, os Srs'. mini§tr ., ,,s' Oliveira
beiro e Guimarã-es Nahl: recorrente, Ma-
novl dos lieis Co rr'.a: reeorrido, o pre-
sidente do Tribnal da lt ç iavaQ do E3,
Lado.
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35 — N..738 — Rio de Janeiro — Rei.
'ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; r ' -
visores, os Srs. ministros Godofreclo
Cunha o Leoui Ramos; recorrente, Jim.-
(tuim Jose de Sant:Anna; recorrido, João
lloiz da Paz, syndico de Ferreira & Gui-
marães.

— N. 617 — Capital Federal —
lator, o Sr. ministro Canuto Raraiva; ro-
visores, os Srs. ministros Goilofredo
Cunha o Manoel Murtinlio; recorrente, a
Irmandade do Senhor Bom Jesus do Bom
Fim; recorrido, Pedro Joaquim Chrysoe-
tomo.,

Appelkkjes rireis

1 — N. 1.458 — Capital Federal —
'(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
aitstro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros 'Manoel elurlinho e André
Cavaleanti; 1° emeargante, Meava! de
Oliveira Silva Neves; 2" appellante, C.
11. Walker, Company, Limited; embarga-
dos, os mesmos.

2 — N. 1.308 — Bahia — (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Ama-
ro Cavalcanti; ravisores, os Srs. minis-
tios Manoel Murtinho e André Cavalean-
ti; einbargantee, Santos & Figueira; em-
bargada. a Uniais Federal.

3 — N.129 — Matto Grosso — (So-
bro embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Mut-linho; revisores os Srs. mi-
nistros André Cavaleanti e Guimarães Na-
tal; appellanta embargante, a União Fe-
deral; appellado embargado, José Sabino
Maciel Monteiro, major reformado do
Exercito.

— N. 1.480 — S. Paulo — (Sobre
embargos) — Redator, e Sr. MillISI,J11
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valcantá; mbargantes, o Brazilianische
Donk fui' Dels19ch1antl; embargado, o
Dr. Abilio Vianna.

— N. 1.644 — Capital Federal —
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Muilinlio; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Amaro
Cavalcanti; embargante, a Fazenda Na-
cional ; embargados, Araujo Freitas
& Comp.

6 — • N. 1.683 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Amam Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; I° appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellante, Reislisfer
Freres; appellados, os mesmos.

7 — N. 1.700 — Capital Federal —
(Sobro embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistra Camilo Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valeanti; embargantes, Baptista Welehes
e Rafael Garcia Slapis; embargada, a
Fazenda Nacional.

8 — N. 1.599 — Capital Federal —
Ilelator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti o Guiinarãee Natal; •appellante, o
capto de fragata Pedro Antonio da Sil-
va; appellada, a União Federal.
' 9 — N. 1.732 — Capital Federal —
Belator,o Sr.ministro Amaro Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; 1° appellan-
to, a Fazenda Nacional; segundos appel-
!antes, Domingos Joaquim da Silva &
Gómp.; appelladoe, os mesmos.

10 — N. 1.841 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
te; revisores, os Srs. ministros Oliveira
itibeiro e Guimarães Natal; appellante,
Antonio Evaristo da Rocha; appellada, a
União Federal.-	•

ti N. 1.793 Capital Federal —
elelator, o Si'. ministro André Cavaleanti;
revisores, pia Srs. ministros ,Oliveira Ri-
beiro a Amaro Cavalcante; andante, o

Joizo Federal da 1 • Vara; appellada, D.
Ernielintla Nobrega de Carvalho Leal.

ses N. 1,780 — Rio Grande do Sul
— Relator,-o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; ap-
Pellanteea Fazenda Nacional; appellados,
Pedeo Brueque de Abreu e	 Maria Del-
phina Drusquo de Abreu.

13 — N. 2.063 — Paraná — (Sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. . mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro; embargante, a Fazenda Nacional;
embargados, Alvaro José do Nascimento
o outros.

II — N. 1.757 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Godolassdo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro: appetlante, o
Estado do Parane; .appellado, Antonio
Ricardo de Souza Dias Negão.

— N. 2.075 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
Eduardo Lassa; appellada, a União Fe-
deral.

16 — N. 1.822 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalean-
ti: revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcani appellante,
Cassador Luiggi, appellados, Mourão
& Comp.

17— N. 1.880— S. Paulo — Relator,
o Si'. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellantes, I3arberis,
elonezi SL. Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional.

18" — N. 1.784—Capital Federal—Re-
latnr, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante,
o juiz federal da l' Vara; appellada,
Clic Ouro Preto Gold Mines of Brazil.

19—N-, 1.8?.9—Distrieto Federal—Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, o
juiz federal da 2• Vara; appellado, o Dr.
Mario de Andrade Ramas.

20— N. 1.716— Paraná — Relator,
o Sr. ministro Guenarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel alurtinho e
André Cavalcanti; appellante, a Fazenda
elo Estado ; appellados, Antonio Braga
es Comp.

21—N. 1.814—Capital Federal—Rela-
te , o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira
beiro e Amaro .Cavalcanti: appellante, o
ceeitão de fragata Francisco José Mar-
ques da Rocha; appellada, a União Fe-
deral.

22—N. 1.650—Capital Federal—Rela-
tor, o Sr. ministro Crituto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofreclo Cunha
e Leoni Ramos; appellantes, João Baptista
Curio de Carvalho e outros; appellada, a
União Federal.

23 — N. 1.763 — Maranhão—Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Sr3. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro; appellante, o juiz federal
na secção do Maranhão; appellados, o
nesembargador Lourenço Valente de Fi-
gueiredo e outros.

2 .1 — N. 1.913— Pernambuco —
!ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, 03 Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes .a. Fa-
zenda Nacional; appellado, Francisco de
Paula Amorim.

25 — N.. 1.623 —' Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinlio e André Cavialeanti;.appellan-

• • ..
_te, a Empraza Esperança Maritima, areie.
penada, a Fazenda Nacional.

26 — N., 1.906 — S. Paula — Rela:e
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribairoe
revisores, os Srs.. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; 1° appete
lanle, o Juizo Federal na. sucção; 2• ap-.
pellante, a União Federal; appellado, o
lar. Anialio Magalhães..

27 — N. 1.783 A — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro .; appellante,
o Dr. José P. Tibiriçá; appellados,
Sidgernood 'Manufacturing Compauy, Li-
mited.

28 — N. 1.907 — Bahia — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, as Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Amaro Cavaleauti; appellante,
Antonio da Silva Mattoa; appellada, a
Fazenda Nacional.

29 — N. 1.968 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;,
revisores, os Srs. ministros Godofrethe
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo da 2' Vara Federal; appellada.
Francisca Chiehorro Galvelai Metal l°.

30 — N. 1.982 — Pará — Relato'', o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
as Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; appellante, Sizenando
Diniz de Lima; appellados, Ventilani
Canavarro & Comp.

31 — N. 2.135 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães..
Natal e Amaro Cavalcante; appellante,
o Juizo Federal da 2• Vara: appellado, 'o
Dr. Athanazio Cavalcanti Mimalho.

32 — N. 1.877 — Amazonas — Rala- •
tor, o Sr. ministro . Camilo Sareiea;•-re-
visores, os , Srse ministros Godofredo
Cunha e I.eoni liamos; I' appelltiiite,'
luizo Federal da Senão do Amazonas;
2° appellante, Time Maná% Ilarboure
Limitede 30 appellante, a Fazenda Na-
cional; appellado, o Dr. Ileliodoro Jara-
multo.

33 — N. 1.937 — Capital Federal e-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros t.:odofredo
Cunha. e Leoni R;unos ; appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; a p pellado, o
Dr. João Barreto da Costa Itiairigues.

— N. 983 — Maranhão — Rein-, •
tor, o Sr. ministro Cannto Saraiva': re-'
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos ; appellantee o
Procurador Seccional; appellado, Oswal-
do 011aso Mendes.

35 — N. 1.810 — Capital Federal —
Relatem', o Sr. ministro Canuto Saraiva;'
eevieores, os Srs. ministros Cielofreda
Cunha e Leoni Ramos; appollantes, Arp
e. Comp.; appellada, a Hamburgo Ame,
rika Une.

36 — N. 1.86 .1 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Caiado Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Gotlaredo
Cunha o Leoni Ramos; 1° appellante, o"
Juizo Federal da 1' Vara; 2• appellantce
a União Federal; appellado, Jasé Luiz
Fernandes Braga.

37 — N. 1939	 Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-.
tal; revisores, os Srs. ministros Oliveira.
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellantes
Hugo Ileydtman; appellada, a leazencle!.
Nacional.

38 — N. 1.859 — Capital Federal eea -
Relator, • o Sr. ministro Canuto Saraivar
revisores, os Srs. ministros Godofredie
Cunha e Leoui -Ramos; primeiros ares
imantes, Duricb. & Comp.; 2° appellanse
te, a Companhia Serviço dos Portos; apeie
paliados, os meemos.

• 39.— N. 918 —Amazonas•  	 --e Relae:
tora o Sr, ministra. Oliveira Ribeiro; Ort



h4482 Tetçii-ferfei O. _	 OFFICIAE
	

tjüttibiiõ. '4e *.i9fg •

visores, os Srs. ministros Guimarães y 53 — N. 2.057 — Capital Feckral —
'atai e Amaro Cavalcanti; appellante, a ' Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
, azenda do Estado; appellados, R. Sua- revisores, os Srs. ministros Guimarães
Cz & Comp.	 Natal e Amaro Cavalcanti ; appellante,

: 40 — N. 1.94G — Capital Federal — o :Banco Itypotheci •lo do Brami; appel-
nelator, o Sr. ministro André Cavalcanti: lacta, a Fazenda Nacional.

°visores, os Srs. ministros Oliveira Ri- 	 Si — N. 1.628 — Maranhão —
Oro e Guimarães Natal; 1^ appellanle, Relator, o Sr. minisiro André Cavalcanti:
Juizo Federal da 2 Vara: 2' appellanie, revisores, os Srs. ministros oliveira
assistente Josino Alves da Silveira ; Ribeiro e Guimarães Natal: appellante, o

ppellado, Paulo José de Oliveira.	 Juizo Federal; appellado, o capitão Tilo-
41 — N. 1.806 — Capital Federal — maz Wrighlh liall de Jesus Meirelles.

Inklator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; 	 55 — N. 2.009 — Capilal Federal — Re-
evisores, os Srs. ministros Godofredo lator, o Sr. ministro Nlanoel àlurtinho; re-
unha e Leoni Ramos; appellantes. Bo- visores, os Srs. MiliisINS André Cavai-
urel & Comp.; appellados, Cotins Fréres canil e Oliveira Ribeiro ; appellante, o

Comp.	 Juizo Federal lia 2' Vara; appellados, An-
42 — N. 1.931 — Capital Federal — tonio Aprigio Gualberto de Mattos e Paulo

Ilelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; José de Oliveira.
revisores, os Srs. ministros Guimarães 	 56 — N. 2.116 — .Pernambuco —
Watal e Amaro Cavaleami; appellante, (Sobre embargos — Relator, o Sr. mi-
D. Innocencia Ferreira Barbosa; appel- nistro OliN eira Ribeiro; revisores, os Srs.
liados, D. Joanna Ferreira Laranja e ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
joutiros .	 valcanti: embarganle, a União 1n.ederal;
' 43 — N. 1.910 — Capital Federal — embargados, o Dr. Francisco de Assis
Ilelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; Rosa e Silva Junior e outros.
revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, 	 1ier/v(7es criai botes
'ia União Federal; embargado, o Unente
Ifayme Augusto Villas Boas.
'•• ;44 — N. 1.975 — Bahia — Relator, o
fflinistro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Çavalcanti; appellante, a Fazenda cio Es-
dado ; appellados, Rego, Bittencourt
I& Comp.

• 45 — N. 1.938 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
¡Ribeiro e Guimarães Natal; 1° appel-
Rante, o Juizo Federal da 2' Vara: 20
jappellante, a União Federal; appelliálos,
jti coronel Pedro de Castro Araujo e
tintros.
` 46 — N. 1.872 — Capital Federal —
il ela tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro:
0 evisores, os Srs. ministros Guimarães'
'Vaiai e Amaro Cavalcanti: 1° appellante,
'ti Juizo Federal da 2' Vara; 2° appel-
Onte, a União Federal; appe/lado, José
litt de Queiroz.

• 47 — N. 1.930 i--, Parahyba — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
'revisores, os Srs. ministros Oliveira
Jlibeiro e Amaro Cavalcanti; appellante,
t) Juizo Federal; appellado, João José
Wianna.
; ;48 — N. 1.930 — Bahia—Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; -revisores;
'os Srs. ministros André C.avaleanu •e
Oliveira Ribeiro; appellante, a Fazenda
kl0 Estado; appelladas Cima & Irmão.
:; 49 — N. 1.996 — Bahia — Relator, o.
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res; os Srs. ministros André cavaleardi
le Oliveira Ribeiro; appellante, a Fazenda
Uci Estado; appellado, Manoel Dias da
Silva.

50 — N. 1.716 — Rio Grande do Sul
r---; Relator, o Sr. ministro André Cavai-
ranti; revisores, os Srs. ministros Oh-

eira Ribeiro e Amaro Cavalcanti: ap-
pellante, o major João de Deus Guima-
rães; appellada, a Fazenda Nacional.
, 51 — N. 1.835 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
• "évisores, os Srs. ministros Godofredo

unha e Manoel Mualinho;' lu appel-
i

,• ante, o Juizo Federal da 1" Vara; segun-
dos appellantes, Santos Seabra & Castillo;
Oppellada, a União Federal.

52 — N. 1.889 — Capital Federal —
11elator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
;Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes,
15 Dr. Julio N. Lobato de Vasconcellos
3 sua mulher; appellada, The Rio de Ja-

eiro .Tramway. Ligth and Power C°,
liguited,	

.

— N. 1.191 — S. ?atilo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, 'os Srs. ministros André Cavai-
canti e Oliv•eira Ribeiro; peticionario,
Alfredo Alves Bessa.

2 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministras André Ca-
valcanti e Gitimarães Natal; peticionaria
Severo Pereira (Ia Silva.

3 — N. 1. 501 M inas Geraes — Re-
latou:, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Sus. ministros André Cavai-
eanti e Oliveira Ribeiro; peticionaria
José de Carvalho.

4 — N. 1.526— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Sr,s ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; Detido-
nario, Candeia um Parlieco.

5— N. 1.381 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ininishai Mau c1alorlinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; peticionaria
Perciliano	 dit

6 — N. 1.478 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Bibeiro; peticionado, Rogerio
Gonçalves.

7 — N. 1.511 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanli;
revisores, os Srs. ininistroa Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionario,
Antonio Eduardo da Silva Santos.

8 — N. 1.533 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murt Mito; revisores,
Os Srs. minisi ros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionaria Francisco
Mangano.

g _ N. 1.556 — 11h Grande cio Sul—
Relator, o Sr. mui inisl ro André Cavalcant i;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guinwriiv..; Natal; peticionaria
Anastacio L. da Cruz.

10 — N. 1.315 — Rio Grande do Sul—
Relator, o Sr. ministro Manoel Murlinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; peticionaria
José da Silva Oliveira.

11 — N. 1.521 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-.
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
Enéas Gaivão; peticionaria Francisco
Ernesto de Oliveira.

12 — N. 1.525 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionado,
Oswaldo da Silva Braga.

13 —	 Paraná — Relator,

o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho: peticionaria Abel
liai-Radiando de Oliveira Noronha.
Homologações de sentenças estrangeirag

1 — N. 660 — Capital Federal — Re-.
latem, o .3r. ministro Canuto Saraiva; re-
visou es, os Srs. ministros Ciodofredo
Cunha e Leoni Ramos; requerente, Jero-
nyino de Sc :iza Garcia.

2 — N. 665 — Capital Federal — Re-
latou', o Si'. ministro Guimarães Natal; re,
visores, os Srs. ministros Amaro Cavak
canil e Caindo Saraiva; requerente, D.
Lueinda Augusta Barroso.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe,
cloral, 28 de outubro de 1912. — O sub-.
secretario, Edmundo da Veiya.

Côrte de Appellação
EDITAL

Far, o publico que os julgamentos das appel-
tacões eiveis: n. 199, appellante, Jeronynao
de Sá Pinto Cergneira ; appellado, Leopoldo
M. Vianna; n. 227, app.allant .s, II loisa Laca
Brandão e outra ; appallados, Amaral Si Silva
e Manoel Salgado Pereira Guimarães; n. 275,
appellante, o juizo ; appellado:, Francisco
Gonçalve; Valeria outr'ora Francisco Villela
Pinto Leita , e sua mulher ; n. 1.47I, appel-
tante, 'flue Rio de .Iaueiro Tranmay Light and
Power Company, United; appellada, a Fa-
zenda Municipal ; n. 1.700, appellaute, a Fa-
zenda Municipal; appellada, a Companhia
Calcado Clark ; e commerciaes: n. 1.443,
appellante, ala ximiniano Lopes Brazão; ap-
pertadõs, A. Bonisian & Comp. e outros,
syndicos da fallencia de M. L. Itrazão, e o
Dr. curador das massas fallidas ; n. 1.556,
appallante, Pedro Biebard, soei° da firma
alaiit & Comp.; appellado, Antonio afilia, li-
quidante da mesma li -una, h . rão legar na
sessão da Primeira Camara no dia 31 do cor-
rente, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellacão, 28 do
outubro de 1912.-0 secretario interino, E:pi-
dio Walson Cordeiro.

--

Sessão da Primeira Camn.ra em 28 da
outubro da 1012

Presidencia do Sr , des ,..nalmr(palm Cclgo Gui-
marães—Secretario interino, Elpidio Waison
Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco de Abreu, GeMiniano da Franca o
Pedro Francelino.

JULGAMENTOS

Appellações rireis

N. 160 — Relatei. , o Sr. desembargador
pean-i Francelino ; appellante, Jacintha Luiz
Loureiro de Andrade ; appellado, Manoal Au-
gnst) Machado.—Negou-se proviniento, una-
nimemente.

N. 214 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano ; appellante,_Arlindo José Ferreira
dos sa l dos; appenada, valo de Souza Mendes.
—[teu-se provimento para julgar afinal pro-
vados os embargos, unanimetnente.

N. 256 — Relator, o Sr. desembargador
Pedro Francelino; 1 0 appellante, Michela Oro,

appellantes, João David de Almeida Castte.
e Manoel de Almeida Casaes ; appellados, os
mesmos.— Negou-se provimento, unanime.
mente.

N. 322 — Relator, o Sr. desembargado§
Geminiano ; appellante, Agostinho Barbosa
Maia ; appellado, 1)1 . . Mauricio Kanitz.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 326 — Relator, o Si . . desembargadot
Nabnco	 apPellantes, lleraelito
appellado, alario Rodrigues, gerente o repre-
sentante, do Banco Alliança do Porto. — Con-
verteu-se eia diligencia para que o appellantt



fse mostre quite com o imposto municipal, o o
1,Zappellado mostre ter pago os impostos predial
• e d'agna, unanimemente.

N. 210 -- Ilelator, o Sr. desembargador
, Nabuco de Abreu ; appellante, o Juizo ; ap-
epellado, Gustavo Ferreira Pinto e sua mulher.
-Converteu-se o julgamento em diligencia
para que o valor da causa seja dado por pe-
ritos das partas, unanimemente.

Appellações commereiaes

N. 139 - Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, Antonio Ma-
noel da Silva ; appellados, João Athayde e
José Lopes de Souza. - Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 183 - Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, D. Elisa Ramos
-da Silva 'Dentardes ; appellada, D. Alda de
Gouveia flavesce. - Deu-se provimento para,
i'eformando a sentença appellada, julgar im-
,procedente a acção, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 271, 1.728 e 335 - Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

Ns. 1.515 e 1.525 - Ao Sr. desembargador
'Geminiano da Franca.

Embargos de nullidade

Ns. 802, 927, 1.098, L191, 1.210 e 1.546
-Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.

Ns. 1.137, 1.152, 1.433, 1.509,1.621, 1.456
•e 1.296.-Ao Sr. desembargador Miranda.

EM MESA

Appellações eiveis
ss. 150, 257, 222, 9.

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 275, 227, 109, 1.413, 1.471, 1.700
•0 1.556.

ACCOISDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 1.701 ,240, 326, 82, 1.663, 198, 1.722.

Embargos de 'utilidade

Ns.	 1.110, 1.491, 577, 110, 1.108
eG4, 1.421, 151, 162 e 1.270.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

,De praça com o prazo de 20 dias, para venda
c arrematação de immoveis pertencentes ao
espolio do finado José Gomes de Araujo

O DP. .11 . ):I r) Baptista de Campos Terninho,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,em
*exercido nesta cidade do Rio de Janeiro
ètc.

Faz saber aos que o presente edital do
praça, cem o prazo de 20 dias virem ou dello
noticia tiverem, que no dia 29 do corrente
Mez, logo após a audiencia ordinaria deste
juizo, que terá lugar ao meio-dia, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e offerecor
acima da avaliação, os seguintes immoveis
pertencentes, que foram, a José Gomes de
Araujo e por elle legados em usufructo a Cle-
mente Gomes de Araujo, o qual, por ter fal-
lecido,se procede a respectiva extracção neste
juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve:-Predio terreo com sotão,á Estrada de
Santa Cruz, canto da rua do Imperador,
D. Re, no

'
 freguezia de Campo

Grande, tendo do frente pela estrada 50,55
e pela rua do Imperador 16 metros. Sua for-
Inação: pedra e cal e t ijolo, com duas portas

,Ue fronte pela mesma estrada e duas porteei e
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e tres janellas pela rua do Imperador, tudo
com portadas de madeira, dividido em loja,
sala e dous quartos, tudo assoalhado e for-
rado. O sotão, com duas portas com sacada
para a rua do Imperador,aberto em sala. Uni
puxado no finniei com 11%60 por 4%05
de largura; dividido em saleta, quarto, cozi-
nha, tanque de lavagem e privada. O predio
acima esta edificado em um terreno que tem
de frente 5 m,55 e de fundos 38°,30, todo fe-
chado. Avaliado por 6:000$000. Predio terreo
á Estrada de Santa Cruz n.148, no Realengo,
freguezia d3 Campo Grande, tendo de frente
5,50 e de Mudo 15°,85 ; sua formação sobre
paredes de tijolo, com porta e janella do
frente, com portadas de madeira, dividido
em duas salas o dons quartos. Um puxado no
fundo com 11'11 ,65 por tres metros de largura,
dividido em saleta, cozinha, tanque do lava-
gem e privada. O predio acima está edificado
em una terreno que tem de frente 5 m,50 e do
fundo 380,30, todo fechado e é foreiro á In-
tendencia Municipal. Avaliado por 4:5005000.
Predio terreo á Estrada de Santa Cruz n.150,
no Ilealengo, freguezia de Campo Grande,
tendo de frente 3m ,45 e de fundo 8°,30; sua
formação sobre pilares, paredes de tijolo e
estuque, cem porta e janella de frente, com
portadas de madeiras, dividido em duas salas
e quarto. Este predio está edificado em um
terreno que tem de frente 3° 1,45 e de fundo
38°,30, tendo neste terreno privada; é foreiro
á Intendencia Municipal. Avaliado em 1:5005.
Predio terreo á Estrada de Santa Cruz
ir.  152, no Realengo, freguezia de Campo
Grande, tendo de frente 3°,60 e de fundo
8%30. Sua formação sobre pilares, paredes de
tijolo e estuque, com porta e janella na fren-
te, com portadas de madeira, dividido em sa-
la, quarto e cesinlia. Este predio está edifi-
cado em um terreno que tem de frente 3°,60
e de fundo 38°,3e, tendo neste terreno, pri-
vada e. tanque de lavagem e é foreiro á In-
tendencia Municipal. Avaliado por 1:eooS000.
Predio terreo á Estrada de Santa Cruz n. 154,
no Roahogo,frequezia de Campo Grande, ten-
do de frente 31°,65 e de fundo 13 1%50. Sua
formação sobre pilares e e .enque, com porta
e janella de Cnute, com portadas de madeira,
dividido em sala, quarto e casinha. Este pre-
dio está edificado em um terreno que tem de
fronte .3°,65 e de fundo 38 81 ,30. Tem neste
terreno tanque de lavagem e privada e é
forcirn á Intendem:ia Municipal. Avaliado por
1:5005000. Predio temo á Estrada de Santa
Cruz te 156, no Realengo, freguezia de Campo
Grande, tendo de frente 5 m ,50 e de fundo 11
metros. Sua formação sobre pilares, paroles de
tijolo e eetuque, com duas jannllas e porta
na frente, com portadas de madeira, divid:do
em duas salas o duas alcovas. Um puxado
com 3°,25 por 2°,00 de largura, dividido em
dispensa, cosinha, tanque de lavagem e pri-
vada. Este predio está edificado em terreno,
que tem de frente 5 0,60 e de fundo 380,30
e é foreiro á Intendencia Municipal. Avalia-
do por 3:0008000. Predio termo sem numero,
á Estrada de Santa Cruz, entre os ne. 156 e
158, no Itealengo, froguezia de Campo Gran-
de, tendo de frente 4°,30. Sua formação so-
bre pilares, paredes de tijolo e estuque, com
porta e duas janelas de frente, com penadas
de madeira, dividido em duas salas e deus
quartos. Um puxado com 8 metros per 2m,85
de largura, dividido em cozinha, dispensa,
tanque do lavagem e privada. Este irradio
está edificado em um terreno, que tona de
frente 4°,30 e de fundo 38°,30, e é fo-
reiro á Intendencia Municipal. Avaliado
j»r 3:0005.. Predio torre° á Estrada de
Santa Cruz n. 158, no Itealengo, freguezia
de Campo Grande, tendo de Usine 9 0 ,25 e de
fundo 10°,15. Sua formarão sobre paredes de
estuque e tijolo, com quatro janellas e porta
na frente, com portadas de madeira, divi4lido
em corredor, sela, quarto e varanda na
frente. Um puxado eeit1 L w por 2'130,

qual serve de cozinha. Este predio está adi-
ficado em um terreno que tem de frente "25
e de fundo 360,54. Tem neste terreno banheiro,

1 tanque de lavagem e privada, e é foreiro á
Intendencia Municipal. Avaliado por3.5005.
Predio terreo á Estrada de Santa Cruz n. 160
rio Realengo, freguezia do Campo Grande, com
50,90 da frente e i cu ,70 do fundos. Sua forma.
ção sobre tijolo e estuque com Ires portas do
frente, com portadas de madeira, dividido euri
loja, saleta e corredor. Una puxado com 8°,70
por 3m,75 de largura, dividido em dons quartos
e cozinha. O 'vadio tem varanda na frente o
está edificado em um terreno, que tem do
frente 5m,90 e de fundo 48°,20. Tem
neste terreno tanque de lavarem o privada, o
é elle foreiro á lutendencia Municipal Ava-
liado por 3:0005. Predio termo á Estrada do
Santa Cruz n. 102; no Realengo, freguezia de
Campo Grande, com 40',60 do frente o 10°,30
de fundo. Sua formação sobre paredes de
tijolo e estuque com portão na frente, com
portadas do madeira, dividido em armazena e
varanda na frente. Este predio está edificado
em um terreno, que tem de frente 4m ,60 e
de fundo 48"e20 e é foreiro á Intendencia
Municipal. Avaliado por 1:0005000. Predio
terra° sem numero, á Estrada de Santa CP11%,

no Realengo, frognezia de Campo Grande,
tendo do frente 8°,40 e de fundo 10°,01. Sua.
formação sobre tijolo e estuque, com porta e
tres janellas de frent , com perladas de ma-
deira, dividido em duas salas, dons quartos o
varanda na fro te. tini puxado com 7°,15 por
30 ,55 de largura, dividido em sala e cozinha.
Este prediz: está edificado em um terreiro,que
tem de feente 8°,40 e de fundo 37°,19. O pre-
dio precisa do muitoe concertos, e o terreno é
Itreiro à Intendencia Municipal. Avaliado por
2:5005. Predio terreo á Estrada de Santa
Cruz, sem numero, no Realengo, freguezia
de Campo Grande, com 8 m,70 de frente e
7'2,80 de fundos .Sua formacen'sobre paredes de
tijolo e estuque, com porta e duas janetlas
de frente, com portadas de madeira, dividido
em duas salas e quarto, tini puxado no fundo
com 7 m ,I5 por 3°,55 de largura, dividido em
sala e cozinha. Este predio está edificado em
um terreno, que tem de frente 8m ,70 e
de fundo 37 m ,19. O predio tem varanda
na frente e o terreiro é foreiro á Men-
dencia Municipal. Aval i ado por 2:0008000.
Uma avenida á Estrada de Santa Cruz,
entre os tis. 156 e 158, no Realengo, fre-
gnezia de Campo Grande, com uma entrada
em fórma de corredor, que tem do frente
1 10 ,40 e de fluido 27°,70, cujo corredor dá
servidão para seis casinhas da avenida, de
porta e janella cada uma, tendo de frente
tres, 10°,44 e de fundo 3 0 ,40, as outras
troa, 10m ,60 per 40,75 de fundo, divididas
cada uma em sala e quarto. Esta avenida
está edificada em um terreno que tern de,
frente 36m ,80 e de fundos 40 metros ata:
um pé de cajueiro, alargando nos funelm
com 60°,10. As casinhas são construidas solam
esteios, paredes de tijolo, estuque, tendo na
frente das tres primeiras casinhas, varanda.
O terreno é foreiro á Intendencia Meerieipal,
Avaliado por 2:5005000. Um lote ( IA tereine
rural sob n.1, á rua do Imperador, no Realen-
go, freguezia do Campo Grande. cem 39 metros
de frente e 48 metros de funde; feeejee á be.
terei:meia Municipal. Avallar', 0 pop 2005000.
tos mil réis). Lote de terra„, r ii rai , sob ri. 3
á rua do imperador, nr, Realengo, fp„gunzia

orri 39 metros de frentede Campo Grande,
e 48 melros de ru i.v'to, foreiro á Intendoncia
Municipal. Avalia , ju por 2005000. Lote de ter-
reno rural , á reta do Imperador, no Realengo,
freguezia di, , Campo Grande, com 34 metros

-do frente ..i, 69e,10 de fundo, foreiro á Inten
d, uncia M ainicipal. Avaliado por 3005000. Lote
no tor eeno rural, á rua do Imperador, no Rea-
lema, freguezia de Campo Grande, com 34
nv troei	 de frente e 6e°,10, de fundo, foreiro á,	 -	 •
ratendencia Municipal. Avaliado por 300$000.

.	 .	 .
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Lote de terreno rural, à rua. do.imperador,
no Realeingo, freguesia de Campo -Cirande,
com 34 metros d.e tanta e 69114 do fundo,
foreiro á Intendencia eIunicipal. Avaliado por
3008000. Lote de terreno rural! á rua dobe.
pendor, no Realengo, freguesia do Campo
Grande, com 33 metros da frau= o 09%0 de
mundo, foreiro á Iutendaucia Municipal. Ava-
lado por 3-008000. Lote de terreno rural, á rua
do Imperador, canto da. rua Iladdoele Loba, no
Realengo, fraguezia de Campo Grande, com 33
metros de frente e 69%10 de fundo, foreiro á
Intendeucia Municipal. Avaliado por 3002000.
Lote de terreno rural, á rua Oliveira Braga
sob n. 2, no Realengo, freguesia do
Campa Grande, com 26 11' 7 07 de frente e de
fundo 48 metros, foreiro á. Inteudencla
Municipal. Avaliado por 2008000. Lote
de terreno rural, á rua Oliveira Braga,
sob ti. 4, no Realengo, freguesia de Campo
Grande com 26'2,07 de frente e 48" de
fundo,Grande. á. Intendencia Municipal. Ava-
liado por 2008000. Lote de terreno ru-
ral sola n. 18, á. rua Victorina, no Realengo,
freguesia de Campo Grande, com 29e,e0 de
frente e 88 metros de fundo, foreiro á. biten-
dencia Municipal. Avaliado por 3008000.
Lota do terreno n. 20, á. rua Victoriaa, Rea-
lengo, freguesia de Campo Grande, com
2911 ,70 de frente e 88 metros de fundo, fo-
reiro á Intendencia Municipal. Avaliado por
300$000. Lote de terreno á rua General
Raposo, sob n. 3, no Realengo, freguesia de
gampo Grande, com 22%36 de frente o
54 metros de fundo, foreiro á Intendeu-
eia Municipal. Avaliado por 2008000. Loto
de terreno á rua General Raposo n. 3, no
Realosigo, freguesia de Campo Grande, com
2321,36 de frente e 84 de fundo furei -
re Intandencia Municipal. Avaliado por
1X08000. Lote de terreno sob n. 7, na
rua General Raposo, no Realengo,. fre-
guesia de Canil» Grande, com 22",36 de
frenta e 84 metros de fundo, foreiro á. Inani-
descia Municipal. Avaliado por 200000.
Lote de terreno sob n. 9, á rua Ge-.
noral Raposo, no Realengo, freguesia de
Campo Grande, com 22%36 do frente e 84
=atroa de fundo, foreiro á Infendeneia eas-

. nicipal. Avaliado por 200$. Lote de terreno
sob n. 11, á rua General Raposo, no Realengo,
freguesia de Campo Grande, com 22,36 de
frente e 84 metros de fundo, foreiro á lotes-
descia Municipal. Avaliado por 2008. Lote de
terreno sob . n. 13, á rua General Raposo, no
Realengo, freguesia de Campo Grande com
44,36 de frente e 84 metros de fundo, fo-
reiro á Inteudencia Menicipal. Avaliado poe
2008. O vadio n. 146 da rua do Imperador,
no Realengo acima descripto, tamb.em é fo-
reiro á Intelidencia Municipal. Importa o to-
tal da avaliação em 39:6002. Quem, portanto,
110s referidos bens quizor licitar, compareça no
rogar, dia e hora acima indicados, sendo que
a venda será feita com dinheiro á vista ou
teclar idoneo. E para que conste e chegue ao
Cenbecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital para ser afiliado ás portas do
POP101, pelo porteiro dos auditorios, extraiu-
doto! As copias precisas para serem publicadas
no Mario Oflicial. Dado e passado nesta ci-
dade do .1110 de Janeiro, cartório do Primeiro
Melo dairoioderla e Reliduos, 3 de outn-
bro	 R„ete, José Senra de Oliveira
iineloreeanlyeo,.	 reto. —Joilo Baptista de
Calsow folOrdio.	 ava devidamente sel-

iitize do Dizeito	 •Xeltterda Vaka
• d53 Orpiliioe 43 Montes

orace, caia o prazo de ígY dias, para
• • .p.014 é arronapívto do .2zi'4io de sobrada

8 fila llr. J4lç Bicar& n. ;(7 , godkrno,
ao espolio di fonl da 4l:a0 e Sd

". O Dr, El'f irO çafill11.0 ' da Fonseca ai Silva,

ISIit 
.4a 'foi Vara dó Orphieas da Caliloi

odorai
10/1Z maior a quem possa Interessar que cis

/Arteiro dote „Ido, ao dia 10 do.ncvniehro

proximo„ após a audiencia do estylo, que tem
legar á 1 hora da tarde, á rua Monezea Vieira
n. 152, trará a publico pregão da venda e
arrematação, a quem maior lanço oferecer
acima da avaliaeão, o predio do sobrado sito
á. rua Dr. João Ricardo ii. 73, antigo 23, feitio
de platibanda. com tres portas do saccadas
de ferro corrido, á. francesa, pela rua Barão
de S. Falia, tendo no pavimento Cerre°
onze portes, sendo uma larga., e, na frente
tem tres portas e uma de canto quebrado,
construcção do pedra, cal e tijolos, divi-
saae de estuque e portaes de alvenaria no
sobrado e no terreo feitio do arco. O so-
brado é dividido em troa quartos, quatro
salas, cozinha, área coberta, latrina o
banheiro, e o paviminto terreo em quatro es-
tabelecimentos efiminercia.e.s, ladriLados e
cimentados, tendo duas portas com escada
para o sobrado, que tom entrada tanto pela
rua Dr. João Ricardo, como Pela Barão d3
S. Folia. O predio medo do frente pela rua
De. João Ricardo oit, metros e pela Barão de
S. Pelei, onda foz enato

'
 27 metros e 43 coa-

timetros, e está oin bom estado de conserva-
ção, sendo o terreno foreiro á. Prefeitura des-
te districto, avaliado o predio por 80:0008.
Este predio pertence ao espolio do José da
Silva e Sá, da quem é inventariante Joaquim
da Silva e Si, e vai a praça para ser feita a
partilha em ditiheiro; sendo que o laudemio
corre por conta do comprador. Quem pre-
tender arrematar deverá comparee Sr neste
juizo, no dia, toaav e hora acima designados,
em, que se realiaará a venda. a dinheiro a
vista, ou com fiador Monco por troa dias. E,
Para cons tar, mandei passar este e mais dous
de igual teor, que serão publicados pela im-

o a dixados iii fórum, da lei. Dado e
passado tiasta Capital Federal, aos 25 de ou-
tubro de 1912.—Eu, Augusto Bezerra Caval-
canti, escrivão, o subscrevi. —Elviro Carrilho
da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da Terceira /arar.
Civel	 .../

Falloncia de Gama & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão faz publico que a,
primeira assembléa de credores da fallencia,
de Gama & Comp. que devia realizar-se a 21
do corrente, foi adiada para o dia 29 do cor-
rente á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1012. -sé
Cruz Gaivão.

MIEM

Juizo da Quinta Pretoria Cive./

De P praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 si, para venda e arre»zatação
dos immoceis silos a rua Santa Philomena
ns. 46, 4R e 50, penhorados ao executado
Augusto Pinto de Miranda, pelos exequentes
Rosa da Conceição Ribeiro e Deolinda
Conceição Ribeiro. na fdrma abaixo
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz 10 sup-

plante em exercido da 8" Preteria eivai, nesta
Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital de
3" praça, com o prazo de oito dias e abati-
incuto de 20 % virem, que o °Melai de justiça
que servir de porteiro dos auditorios deste
Juizo trará a publico pregão de vende e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offereeer acima da avaliação, no dia 29 do
outubra do corrente anue, ao ineio-dia; de-
pois da andiencia do estylo, e ás portas da
casa onde funeciona esta. Preteria, á rua do .
S. Christovam a. 394, oa inunoveia sitos á rua •
Santa Philomena na. 46, 48 e 50, penhorados
ao executado Angusto Pinto de Miranda pelas.
exequentes le-sa da •Coneasição Ribeiro, e Doo--
linda da Conceição Ribeiro constantes da ava-
liação em poder e eartorio do escrivão que este-
subscreve, a qual é do teer seguinte: Os ires
predita são ir:lues, coro duas Pincelas. e uma:
porta no alinhamento -da rua: • as paredes
m stras são do uma vez de tijolo, tem o pé
direito da lei e mimem-se de duas salas,
doas quartos e cozinha, tendo a sala de vi-
sitas 3",20 por 3"52 na de jantar 3%50 por.
3'2,52 .

'
 os quartos teem: o I°, 11,40 por 381,52

e o .24, (,90 por 315,50 e as cozinhas eieni
3%10 par 2e, além do corpo do pradio existem:.
terrenos devidamente muradas e que sorvem-
do quintal com 13" de comprimento por Vete
de largura. Os predica elo todos tros terrpos,
pot() que avaliamos mu se e boa =adenda.
sem dolo nem malicia, na quantia de 4:000$
cada um ou o total de .12:000$ pelos tres; la
abatimento do 10 os, 1:2008. liquido 10:8002;
20 abatimento de 20 !s,24008, liquido 8:4002.
E não havendo arrematante com o abatimento
de 20 %, neste caso liarão arrematados pelo
maior preço qun ler offaracido. E quem os
otessaboa pretender arrematar deverá com-'
parecer no dia hora o logar acima designa-
dos. E para constar e chegar ao conheci-
mento do todos, mandei passar o presente o
mais dons de igual teor, que serão publicados
e aditados na ferma da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal, era 18 de outubro de
1942. Eu, Aprigio Caldas, escrivão interino, o
escrevi.—Siateio Martins Teixeira.

•

Juizo da Segunda Preteria Crimina}

O Dr. Arthur da Sara Castro!
Faz saber a todos quantias interessar possa

que por este ilibo se processam nos autos pot'
denuncia do Ministerio Publico, em que é réo

' José eram:gel Montarão como incurso no
art. 303 do Codiga Penal, e como não tenha
ele sido encontrado, pelo presente o chama a
Intima a, no prazo de 10 dias, comparecer
neste Mas adia de respondè ao dito proa
cesso e nelle defender-se,sob pena do revelia,
notificande_o de que as audienclas destn

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Poalettela de Jacá Pinto Perraira as Comp.

AVLO AOS Muitas

11. publicação de sentença que declarou aberta
a failaa eia dos negociatates,Tosei Pinto Ferreira
& Comp., eslabelccidos á rua Souza Frauco
n. 87, com refinação de &atacar, na fdrma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rus:sell, jtez de
direito da Primaira Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, depois de preenchidas as formalidades
legaes, tol declarada aberta a failencia dos
negociantes .Ita Pinto Ferreira 8r Comp., esta-
belecidos com rofinação do anucar á rua
Souza Franco n. 87, por sentença deste juizo,
de 19 de outubro de 1912 ás 3 horas da
tarde, fixando o seu termo para os &leitos
tapes de 11 de setembro de 1912.
Foram maminhas syntlieos os credores F.
II. Walter & Comp., á rua da Quitanda
n. 141, ficando os credores da dita firma fal-
lida notilicados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndieos
a declaração do seus credites, acompanhada
des respectivos tilares; e, outresie2, ficam os
referidos credores mamados para a primeira
assembléa da presente fale:nela que será
realizada no dia 18 de novembro, áa 1 1/2
hora da tardo, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides nu-
mero 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908 .. Dado e passado
nesta cidade do Rio ' .de Janeiro, aos 21 de
outubro de 1912. u, Bartlett James, escrivão, I
o subscaevi. — 41&0q de illinekiÃ.
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teem lagar ás terças e sexta-feiras de cada
semana, á 1 hora da tarde, no predio da rua
da Cariava e. II0, 1° andar. Para constar
passou-se o preaente 'e outro de igual teor
para serem publicados e affixados na forma
da lei.

Rio 4k , Janeiro 28 de outubro de 1912. Eu
Luiz Marcondes de Andrade Figueira, o es-
crevi.	 Adiou' da Silva Castra.

0••nn•••

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Sr. Dr. Arthur da Silva Castro
Faz saber a todos quantos interessar possa

que por esta juizo se processam uns autos por
denuncia do almisterio Publico, em que é rio
Arnaldo Pereira Monteiro como incurso no
art. 303 do Cadiga Penal; e como não tenha
elle sido encontrado palo presente o chama e
intima a, no praz) de 10 dias, comparecer
nesta juizo afim de responder ao dito processo
e nelle defender-se, sob pena de revelia ; no-
tificando-o (le que as andiencias deste juizo
mem togar ás terças e sextas-feiras de cada
semana, á urna hora da tarde, 110 predio da
rua da Carioca 11. 50, 1° andar. Para constar
passou-se o presente e outro do igual teor,
para saram publicados o anisados na fórma
da lei. fio de Janeiro, 28 de outubro de
1912. Eu, Luiz Marcondas de Andrade Fi-
gueira, escrivão, o subscrevi. — Ardia) . da
Silva Castro.

n••••nn

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Arthur da Silva Castro faz saber a

todos quantos intaressa possa que por este
juizo s.e Itrocessa uns autos por denuncia do
Miniateriu Publico em que é réo Henrique
Santos, como incurso no art. 303 do Codigo
Penal e como Mio tenha elle sido'encontrado
Pelo presente o chamo e intimo a, no prazo de
10 dias. comparecer neste juizo afim de res-
ponder ao dito processo e nelie defender-se,
sob pena de revelia; notiãcando de (-pw as
audiencids deste juizo toem Jogar ás terças e
sexta-riras de cada semana, a uma hora da
tarde. no predio da rua da Carioset mi. 50,
1" andar. Para constar passou-se o presente
e outro de igual teór para serem publicados e
affixados na fôrma da lei. fio de Janeiro, 28
de outubro da 1912. Eu, Luiz alarcondes do
Andrade Figueiredo, escrevi, (I - juiz, Ardem.
da Silva Castro.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaç'ko e Obras
Publicas

Estrada da Ferro Oeste da Minas

Contrario celebrado com A. Cazzani, para
fornecimento á esta estrada do oitenta (80)e

, carros para o transporte de gado.

Aos vinte e um (lias do mez de outubro do
irino de mil novecentos e doze, presentes, na

'secretaria da Estrada de Ferro Oeste de,
Minas, á rua da Aleindega numero cento e
trinta, sobra•lo, no 1110 de Janeiro, o Sr.Dr. di-
rector da mesma estrada, engenheiro Carlos
Euler, o Sr. A. Cazzatti, negociante estabele-
cido á Aveuida 1io Draw° numero cento e
dezeseis, 'nesta Capital, e as .testeuenilias
abalsoas signadas; declarou o Sr. Dr.- direc-
tor qtta.; ein virtude . da -autorizaça.tecopstantes
(ao a vias) ti. 1, 'da vinte , e . nos:e . de mapas
`rerrenk Mine; de Sr. ministro da -Viaçào
Obras Puleidas; rasoleeu 'aeeeitar, - por ser . a
maia barata dentre as apresentadas, publi-
cadas -no Diario Offlcial, n. 31, de seis • de
fevereiro de mil novecentOs ,e . doze; a pro-

lauta de A. Cazzani; apresentada 4 COn-

~renda publica realizada em dezeseis de
dezembro de mil novecentos e onze, de accórdo
com o edital da secretaria desta estrada, de
dezoito de novembro dr mil fervia-anos e onze,
publicado no 1) ia 1 Odor u. 271. do mesmo
nen e animo, á pagina n. 13, e de conformi-
dade com a . aotoresac,en do avisa- n. 23, de
sçste de dezembro de mil novecontus e onze do
mesmo ministerio, e contrariar com o referido
senhor o fornerimante á esta estrada de
oitenta (80) carros para o transporte de gado,
mediante as saguiutes conlieões:

Primeira — O contractaute A. Cazzani
obriga-se a fornecer para os serviços da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, oitenta (80)
carros para o transporte de gado, daveudo
ser providos de caixas « Symingtan typo
carros de passageiros em construcção na The
Harlan & Hollinpsvrorth Corporation para o
que deverão ser convenientemente reforçados
os estrados. 03 engates deverão ter resisten-
cia para os esforços de tracção de trinta mil
libras (30.000) e collocados de modo que o
centro esteja a 0m 75, acima dos trilhos.

Segunda.— Os carros contractados serão
providos de freios á mão e freios drhl Vacum
Automatic» Drake-James (tresliam, typo mo-
derno.

Terceira.— Os ieferidos carros serão forne-
cidos a estrada pelo 'moço de quatro mil e
seiscentos francos (4,600 frs.) cada um, ou polo
total de trezentos e sessenta e oito mil francos
(368,000), comprehendendo o seu custo, frete,
seguro até o porto do fio de Janeiro, onde
serão recebidos no co=tado do navio, correndo
por conta da estrada a respectiva descarga e
os direitos aduaneiros.

Quarta.— O prazo para a entrega dos va-
gões será de dez 'nozes a contar da data do
registro do presente contracto no Tribunal de
Contas, sujeitando-so o cobtractante á multa
de eincoenta mil réis (508) por sem ana que
exceder do prazo acima, devendo terminar
o fornecimento em trinta e um de dezembro
de mil novecentos e doze.

Quinta.— O pagamento devido ao contra-
clame Sr. A . Cazzani por esse fornecimento
será feito no Thesouro Nacional, em moeda
papel, á vista das contas devidamente proces-
sadas, vieorando para a conversão a taxa
cambial da vespera da expedição do respecti-
vo aviso do atinistario da Viação e Obras Pu-
blicas com a ordem para pagamento.

".(exta.— O presente contracto só se tornará
effectivo depois de approvado definitivamente
pelo Nlitesterio (ia Viação e Obras Publicas e
consequentemente registrado pelo Tribunal de
Coutas.

Satima.— Para garantia da fiel execução
do presente contracto, depositará O contractan-
te, no Thcsouro Nacional, a quantia do
onze contos de réis (11:0008, em moeda cor-
vante. sem direito a juros. Esta caução só
podava ser levantada depois de completamente
findo este contracto e liquidadas todas as res-
ponsabilidades deite resultantes.

Oitava — A despeza resultante do presente
contracto correrá por conta do credito de
dois mil contos de réis, (2.000:0008) a que se
refere a letra d art. 1° do decreto n. 9.5n,
de 24 de abril de 1912, autorizado pelo art. 55
da lei n. 254, de 4 de janeiro de 1912.

E por assim . .havere.m .,accordado e ter si lo
óallibido . o talão . e. 652, de • treze de agosto
de mil onivecentos 'e doze, do- recolhimento
aos coftaa da thesouraria dó Thesouro Nacio-
nal, da quantia de- onze -contos de réis,
(11:0008), como deposito e caução de que
trata a clausula—Setima—Ma miou o Sr. Dr.
director lavrar Q pr.uorsia contracto que, b.(19

e achado conforme, vae assignado pelo mes-
mo Sr. Dr. director, pelo contractante
pelas testemunhas abaixo.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste dt
Minas, 21 de outubro de 1912. Assignados:
Carlos Euler e ,t. Cq ZZf101i.— Como testeintl•

Eastagaio Bittencourt Sampaio e Jose
Francisco de Souza Porto.

Achavam-so coitadas sete estampilhas dc
Theaouro Nacional, no valor de duzentos
quarenta e dois mil réis, (2128) correspon-
dentes ao sello devido no preaenta contractc
e proporcional ao seu valor do reis (219:6958)
duzentos e dez suave contos, seiscentoa e lin-.
venta e seis mil réis, devidamente iii um ti lisa -
das com as assignaturas do Sr. Dr, director
desta estrada e do contractante A. Cazzatti.

A presente copia está de accórtio com o
original.

Secretaria da Estrada de Fe aro Oeste do
Minas, 21 de outubro de 1912. — Benetenuto
Soares, escriptura rio .

Copia da acta lavrada pela Commissão nome-
ada pelo Sr. Dr. director para receba'. as
propostas e demais documentos relativos á
conctirrencia realisada em 10 de dezembrc
de 1911, para fornecimento durante o mim
de 1912, de carros para mim orcadorias, trans-
porte de bois, gondolas e plataformas

D3claramas que, em virtude do convite pu-
blicado no Dia rio Official por ordem do Sr.
engenheiro director da Estrada de Ferre
Oeste de Minas, de accôrdo com a autorização
zonstaide do aviso mm. 28, do Extn. Sr. mi-
nistro da Viaaão e Obras Publicas, entrega-
mos no gabinete do (tirarem dasaa estrada, no
dia 16 de dezambro de 1911: Daclaro gila en-
tregamos na Secretaria da E,trada de Perro
Oeste de Minas a proposta de fornecimento da
carros como segue: 80 carros fechados para
mercadorias, 20 toneladas, ao preço de tres
contos trezentos e nove mil e quinhentos Cr
quinze réis. 80 carros pari. transporte da bois
20 toneladas ao preço de tres cantos cento et
dezsaeia mil duzentos e oitenta réis. 30 carros
gondolas capacidade de 20 toneladas ao proas..
de uni conto trezentos e noventa e dons mita
quinhentos réis. 10 earros plataformas capit-
el lado 20 Juielada , ao preço de inn conto dat-s
mitos e setenta e sais mil réis. Por procurtsetio
de J. N. Sampaio Corral, Julio What.

I Apresentei no dia 10 de dezembro do 1911
uma proposta feita pelas Srs. Norton Mes;aw

Comp., Ltd., para o fornecimento à 112strada
de Ferro Oeste da alheia, de 83 carros do gado
ao preço de .C.205.0.0 (duzentas o cinco libras
esterliiias por carro posto em toara, fio,

1 clusive de custo, frete e seguro maritimo, por
Noiton atee.aw & Comp., Ltd., J. P. Ilam,§1.5-
Jure. Apresentei no dia 16 de deninbro, de
1911 uma proposta para o fornecituanto 4 Es.
trada dc Ferro Oeste do Minas da: 80 carro
fechados a £.210 (ditaantas o dez libras estee_
tinas). 80 carros para traisporte de be'03 ao
preço de £.220 (duzentas e vime ¡iene!
esterlinas). 30 carros platoform ts mo', fiteiros

£. 174 (c-nto e setenta e quai.x0 111.,ras esteie.
enes), 30 carros bordas moveis do preço de
179 !canto e setenta e nave litoriaa esterlinas),
por carro pasto no porto do Mu 16 de dezembru
de 1911.—Theodor lleitilek. Apresentei no chia
16 de dezembro de lett uma proposta para
o fornecimento . de 80 carros fachadoa para
mercadorias a £, 295 (duzetitas e noventa o

, cimo libras eSterlitters). 30 carro plataformas
com fueiros a Q49(duzentas e quarenta e
nove libras esterlinaa), s30 . carroa platafoemas

• herdas 'naveta a £. 271 (iinvittas e setenta
• uma libras esterlinas); 80 carros transporte

dr, bois a R.. 271 (duzentas e setenta e uma
; 1110'.as sletaltias) e £.284 (dtwiltas e oitenta
, quatro libras esterlinasl. Posto Rio cff, ffa.;;;.
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Por procuração Ilargraaves. Apresentei' ao dia,
16 de dezembro de 1911 uma proposta para
o fornecimento do 80 carros para gado a £.
190.100. postos em terra.—Por procuração Ja-
nowitzer Wolk° & Comp., Tbomaz da Silva
Freire. Apresentei no dia 16 de dezembro de
1911, por parte de II. Smith, representante
de The Brada Eietrical Engineering Company,
urna proposta para fornecimento de 80 car-
ros para transporte de bois iguaes aos já for.-
necklos peia casa Batote 4 Marpent, £.323
(trezentas e vinte e Ires). 80 carros para mer-
cadorias fechados typo 20 T., iguaes aos já
fornecidos á Estrada de Ferro Leopoldina, £.
310 (trezentas e dez libras esterlinas). 60 car-
ros plataformas, sendo trinta (30) com fueiros e
(30) com bordas moveis para vinte toneladas:
os carros plataformas £. 244 (dtizerdas e qua-
renta e quatro) e os carros plataformas com
bordas moveis £. 251 (duzentas e cincoenta o
uma libras esterlinas). Capital Federal, 14 de
dezembro de 1911.— O advogado, De, Fernan-
des Soares Brandão. Apresentamos nesta data
proposta para fornecimento do seguinte ma-
terial. 1°, 80 carros para transporte de gados,
pelo preço de marcos 4.220 cada um. 2°, 80
carros fechados typo 20 T, pelo preço de mar-
cos 4.010, cada um. 3°, 30 carros para
plataformas typo 20 T, pelo preço de marcos
3.O80, cada um. 30 carros com bordas mo-
veis pelo preço da marcos 3.630 cada une.
Rio de Janeiro, 16 de de zembro de '1911.—
Por Herrn Stoltz & Comp., Abalme. Apre-
sentei no dia 16 de dezembro a seguinte
proposta para fornecinarbte do material
rodai te : 80 carros para bois a £.
£ 1(5.0.0 e mais 1:2003. 80 carros fechados
typo 20 T. £ 00.0.0 e mais 1:8203. 30 car-
ros plataformas com fueiros £ 180.0.0 e mais
1:2503. 30 carros de bordas moveis £ 190.0.0
o mais 1:5003. Rio de Janeiro, 16 de dezem-
bro de 1911.—Por procuração-de Trajano de
alednrcs & Comp., Octavio Carneiro, declaro
que apresentei no dia 16 de dazembro de 1911,
á Estrada de Forro Oeste de Minas uma pro-
posta para fornecimento de 80 corroo para
transporte de bois, de fabr icação da Baunae

Marpent, pelo preço do Frs. 4.475 cada
um, cif. Rio de Janeiro, aels. Rio de Janeiro,
16 de dezonabOo de 1911.—Por procurOção de
A. Cazzani, Rata Vellozo. A Commissão tendo
notado que as propostas de Sampaio Corrêa
& Comp., e de liara], Stoltz & Comp., não
indicam a procedencia do material,pedirá por
carta informações ás citadas firmas. A Com-
missão verificou tombam que as propostas de
Thoodor Ileinick & Comp., e II. Smith não se
referem a material da The Metropolltan Amal-
gamated Railway Carriage & \Vagou Company
Limita', conforme o pedido autorizado pelo
aviso n. 28, de 7 de dezembro de 1911, do
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas. To-
das as propostas, a excepção da do Sampaio
Corrêa & Comp oestavam devidamente sellaea:
A Commissao recebeu todasas propostas e mais
documentos descriminados pelos respectivos
concorrentes ou seus representantes na pre-
sente relação. Estas propostas subirão ao
exame e julgamento do Sr. Dr. director. Rio
de Janeiro, 16 de dezembro de 1011 .—Assig-
nado, Joaquim de Assis Ribeiro.—Eustaguio
Bittencourt Sampaio.—Luiz Cirna. Julgo to-
dos os proponentes idoneos. Por não estarem
de accôrdo com o editai ficam excluidas as
propostas de •Theodor Heinick, Sampaio Cor-
rêa & Comp., Herm Stoltz & Comp., e II.
Smith. 16-XII-1911.—C. Bider. Acceito a pro-
posta de Trajuno de Medeiros & Com., para o
fornecimento de 80 carros da serie V, 30 idem
7, e 300. T.; a de A. Cazzani para 80 carros
da. serie 11. 8411-1912.—C. Euler

A presente cópia está do accórdo com o
original.

Rio de Janeiro, 2e4e outubro de f912.sas

IfinisterIo da Agricultura, Indus-
trie, e Cominarei°

351rectoria Geral de Contabilidade
Breemos s000.roo

Termo de modificação que fazem o Governo
Federal e o Sr. Charles Conrenr no con-
tracto entro oi 111POTOS celebrado no Mi-
nisterio d.i Agricultora, Indo:doia. e Com-
mercio a duos de julho de mil novecontos
e onze.
Aos vinte e quatro dias do mez de outubro

de mil novecentos e doze, presontes nesta Se-
ornada do Estado dos Negocio& da Agri- .
cultura, Indivtria o Commoteio, o Sr. Dr.
Pedro do Toledo, ministro de Estado dos
Negocio.% da mesma s.ecrataria, e o Sr. Char-
les Corireur, oito alui denominado o coa-
tractante, ressIve: a u modificar o o intracto
celebrado rei , st,o ministerio a 12 de julho de
(911, pelo tiniu seguinte:

I— O Govorito Fodoral dos Estados Unidos
do Brasil contrasto o Sr. Charles Conreur
para senil' COMO veterluario do OUnistcrio
da Agricilltora, Industrio e Cornmercio no
Embarcado iro e Disembarcadouro do porto
do Rio do Janeiro, de accordo com o regula-
mento annexo ao decreto, numero novo mil
cento e nõvalta o quatro, de nove de dento-
bro de mil nsvecoetos e onzo.

11—No d.:o-empenho de suas funcções o een-

tractantd ficará subordinado ao director do
Serviço de Meditaria, ao chefe da secoão
technica da Directoria do mesmo Serviço, e
ao director lo Embarcadouro e Desembarca-
douro do porto do fio de Janeiro.

III—O contractatite terá sécio na Capital
Federal.

IV—Como remuneração dos seus serviços o
contractanto perceirorá a gratificação mensal
de uns cinto do féis, a contar da data da
assigna lura do prosente termo.

V—Quando o contractante sahir em objecto
de serviço desta Capital terá direito a trans-
porte para si e sua bagagem, e perceberá a
diaria tio dez mil réis éluidos, emquanto
durar o serviço fára da séde.

VI—Ficam tuantidas as clausulas seguintes
do contracto do 12 de julho de 1911:

a)—(Clausula VII)—Em caso de molestia
comprovada por attestado medico o contra-
ctante terá direito á licença até 'traz meses,
com deus terços da gratificação fixada na
clausula IV.

b)—(Clau3ula. VIII)—A ano.ncia do serviço,
sem licença, priva o contractante da gratifi-
cação correspondente aos dias de ausencia,
salvo si for por motivo de tnolestia comprovada
por ai testado medico, caso em que o contra-
etante nada porderá até quinze dias, e soffrerá,
de então em deanto o desconto do um torço
da gratificação.

e)—(Clauseila IX)—Si a molestia que obri-
gar o contractante a aunntar-se tiver sido
contrahit la no proprio serviço, nenhum des-

conto se fará em suas gratificaçacs durante o
prazo do troe MerMs•

d)—(Cla mula X)—Prolongando-se a moles-
tia além de tres mezes, do modo a não poder
o contractanto reassinnir o exercido de suas
funcções, ecrã elle obrigado a apresentar une
substituto, que o Governo ocultará desde que
o julgue com a precisa idoneidade.

e)—(Clausula XI)-0 substituto acceito pelo
Governo ficará com direito a todas as vanta-
gCriS que competirem ao centractante, e obri-
gado ao desempenho de todos os seus' deveres,
de acctirdo corp este contracto.

n—Clausula Xil)—Uma vez admittich o sub-
stituto, e einquanto durar o impedimento do
contractante, nenhum pagamento será devido
a este ultimo.

g)—(Clausula	 não for apresontado
substituto, ou si o apresentado não for acceito

presente contracto, -sem que assista direito a
contractanto a qualquer outro pagamento
além da • g oatitic.atoõos já vencidas.

/0—(Causola XIV) -A'. ausencia do serviço
por motivo de moinOla até oito dias exige
apenas uma communicação escripta ao direi-
et ir de serviço, ou ao chefe a que estiver su-
bordioado o ersotractanto.

i)—(Clattsula XV)----0 Governo proporcionará.
ao color tctante os instrumentos cirurgicos
outros elementos indispensaveis ao desetnpe-
nho de suas fancções.

j) —Cláusula XVI)-0 contractante ficará
responsava' polo conservação dos instrumen-
tos, quo lhe forem conflodoo, indennsizando o
Estado dos que se extraviarem, ou 53

zarco por culpa *es.
k)—(Claesula XVIII)—Emvonto durar o

presente contracto não poderá o contractaute,
sob poetexto algum, receber romunerarão de
particulares pelos vryiços de ;ua esp'eciali-
dazie, salvo nos caso; do clinica particular, o
com autorização previa do seu chefe.

1)—(Clausula XX)—As duvidas que porven-
tura sorg'rera na execução do presente con-
tracto sorão tei-slvielas por arbitragem, coco-
llosodo eado ri oa das partes asai arbitro.

Si os arbOres nomeados não chegarem a
um accordo, cala uma das partes indicará
doas nomes e a sorte ~guará dontre os
quatro o desempatador.	 -

VII — A duração do contracto, ora modifi-
cado, será de tros armes, a coatar da pre-
sente data, podench ter legar a sua resttisão
em qualquer tempo por iniciativa do Governo,
si o contractanto deixar de corresponder aos
deveres do seu cargo, ou por iniciat:vo do
p-oprio contractante, si assim lhe convier.
No primeiro caso sorá conced ida ao contra-
etante uma passagem da primeira classe até
o porto de destino, que indicar, na Europa ;
no segundo caso obriga-se o contractsute a
dar aviso com um mez de antecedendo, não
lhe cabendo direito a passagem, nem a inde-
mnizsção de qualquer especie.

VIII—Tanto a gratifica oáv, como as diariao
a que se referem as clanonlas IV e V, serão:
pagas no corrente exorcicio por couta da
verba 2° (artigo 71 da lei n. 2.544 do 4. do
janeiro de 191.2), e nos oxercidos vindouros
com os receosos que para tal fim forem
concedidos ao Governo polo Congresso Na-
cional.

E para firmeza o validade do guie acima
fica estipulado, lavrou-se o premido termo de
modiftcação, sore, depois de lido e achado con-
forme, vao s •lo' as partes cootractan-
tes já mond nada pelas tostem:111as lima-
do Barbosa .or	 Preso Braga, e por
mim, Dormeval da Sá Lessa, 2° officio' da.

secção da Directoria Geral de Contabili-
dade, que o escrevi.

Estavam colla rlas e devidamente inutiliza-
das duas estampi'hos fedaraes no valor total
de dezeseis mil reis (163000).

Rio de Janeiro, 24 da outubro de 1912.
(Assignados). — Pedro de Toledo. — Charles
Conreur. (Como testemunhas). —Iloracio Bar-
bosa Carneiro. — Creso Braga. — Dermeral do
Sá Lesas.

Visto.-0 director da secção, Oldemar 21fur-
linho. Confere a cópia.— Creso Braga, 30 offi-
cio'.

NOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Exmo.Sr.Pro.

sidente da Republica os Srs. ministro da
Guerra e vice-almirante Lins Cavalcante,
chefe do Estado Maior da Armada.

Pelo &mo. Sr. Presidente da Republica
Jentrenato Soares, ie eseripturariot •	 ja polo Geiem% ficaI desde logo., rescindido o -04e40 reCebidos Ude, ás 2 412 horas da tarde.
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no Palacio do Cattete, o director e alumnos
do Collegio dos Salesianos de Santa Rosa, em

• Nitheroy, que vão cumprimentar S. Ex.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica mau.
dou fazer a suas expensas o enterro do tele-
graphista. Alfredo Brazileiro Dunklos, que

• servia na estação telegraphiea do Palacio do
Governo e foi victimado por um trem, ao atra-
vessar a linha da Estrada de Ferro Central
do Brazil, no Engenho Nov0.

S. Ex. fez-se representar no enterro pelo
seu ajudaata do ordens, tenente-coronel
James Andrew.

'Estiveram hontem no Palacio do Cattete os
Srs: senadores Antonio Azeredo, Lauro Sodré
o Jonathas Pedrosa ; deputados Fonseca
Hermes, Joviniano do Carvalho, Rocha Ca-
valcante, Alfredo de Carvalho, Jacquea Ou-
rique, Caetano de Albuquerque, Moreira da
Rocha, Saltes Filho, Octavio Mangabeira e
Augusto Leopoldo ; Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia; Drs. Magalhães Castro, 13s-
thencourt Filho, Armenia Jouvin, Daniel de
Almeida e Moreira da Silva; major Vieica. Paru-
plona, director da Repartição Geral dos Tele-

. graphos; marechal Souza Aguiar, almirante
Dr. José Pereira Guimarlea, Dr. Brandão do
Arnorim„ Dr. Araujo Jorge, juiz no Territorio
do Acre; Dr. Epitacio Pessaa, professor Re-
matado dos Santos e Dr. Antonio alello Car-
valha.

O Sr. deputado Mario Hermes recebeu da
Bahia os seguintes telegramma,s:

« Somos solidarios com os nollegas dali no
protesto contra os termos do parecer sobre a
denuncia do Dr. Coelho Liaboa relativos aos
acontecimentos da Bahia.

Bem quizeramof que os acontecimentos não
tivessem sido provocados por criminosa reais-

, tenda armada do governo estadual de então
a uma decisão do juizu federal garantidora
dos direitos do cidadãos aos . demais inves-
tidos do mandato popular, decisão que,
dadas as circumstaucias de momento, nã.o
podia ser assegurada, de accórdo cem a Con-
stituição, pelas forças da Republica, de ma-
neira mais humanitaria. — Saudações.
CaMpos Franca. — Freire Carvalho. — Raul

Alves.—Pedro	 Leone,»

«A commissao executiva do Partido Republi-
cano Conservador na Bahia, em reunião es-
pecial, resolveu manifestar os seus eathusi-
asticos applausos á nobre O correcta attitude
da bancada haitiana na Camara Federal,

• pela sua eloquente e vibranto declaração de
I voto sobro-o 'parecer eMittido na injuridica,

denuncia contra o benemerito Marechal Pre-
sidente da Republica, a cujo brilhante gover-
no presta o mais decidido apoio, de accórdo
com a orientação do eminente e glorioso chefe
do .Partido Republicano Conservador neste
'Estado, o Dr.. José Joaquim Seabra, a quem
renova a sua intransigente o leal solidarie-
dade politica. Saudaçües.— Coronel João Lo-

pes de Carvalho, presidente.—Dr. Simões Fi-

Ilw, 1° secretario.—Dr. Lauro Vilas Boas, 2°

secretario. —Contra almirante Dr. Francisco

Aluniz Ferraz de Aragão.—Coronel Frederico

Augusto Rodrigues dz Costa.—Coronel Carlos

Alvas Guimarães. — Dr. Eugenio Gonçalves

Tourinho.»

O Sr. ministro da Justiça devolveu ao Sr.
Christiano Vilela Magalhães, ajudante do
procurador da Republica no municipio do
Raporana, em S. Paulo, o officio em que o
mesmo solicita exoneração do respectivo
cargo, afim de que o pedido seja feito por meio
do requerimento com firma reconhecida.

Passando hoje o 1° anniversario do falleci-
mento do Dr. Araripo Junior, que por espaço
de nove anaos exerceu o cargo do consultor
geral da Republica, determinou o Sr. Dr. Sá
Vianna, em homenagem á memoria do ex-
tiocto, que o respectivo gabinete, no Minis-
terio da Justiça, se conserve fechado durante
o dia.

Segue hoje para Caxambú o Sr. Dr. Pe-
reira Junior, oficial de gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores.

S. S., que leva o expediente a ser despa-
chado por aquilo titular, estará de regresso
a esta Capital amanhã á noite.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
O seguinte

Superior de dia, o major Alexandrino.
°racial de dia á brigada, o capitão Sil-

veira.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Gambetta;

de promptidao, o capitão Goulart o interno
do dia, o alferes honorario Pedrosa.

Dia á pharmacia, o alferes pharrnaceutico
Peixoto e o pratico Arnaldo.

Ajudante do parada, o do 1° batalhão.
Rondam com o -superior de dia o alferes

Bernardino, Soido e Pereira Junior, tres infe-
riores de cavallaria o 6 de infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes Moreira
e um inferior de cavallaria.

Guardas: Casa da Moeda, o alferes Qui-
riao; Thesouro, o alferes Coelho; Caixa de
Amortização, o tenente Barrão; Caixa de
Conversas), o alferes Cruz.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o
alferes Santa Barbara o na cavallaria o te-
nente Pereira de Mello.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
capitão Diniz; no 2°, o alferes Myssein; no
3°, o capitão Badard; no 4°, o alferes Lu-

I

cena; no 5°, o capitão Maciel; no regimento
do cavallaria, o capitão Catana.° o no corpo
do serviços auxiliares, o alferes Aristides. .

Uniformo 3°, com polainas pretas.

Aasignada pelo Dr. Francisco Sales foi dx-a
pedida a seguinte circular:

«Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, para .seu co-
nhecimento e devidos fins, que, segundo com-
municação feita pelo aviso n. 17, de 4 do
maio passado, do Ministerio das Relações Ex-
teriores, o governo da Republica do Chile,
pela lei n. 2.041, de 12 de fevereiro deste
anuo, estabeleceu uma Alfandega, em Punta
Arenas, devendo os conlieciinernos e facturas
correspondentes ás mercadorias que forem
importados no citado porto ter o visto dos
consules chilenos.»

Durante a quinzena finda da gestão da de-
legacia fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
do Rio Ciranda do Sul, no serviço de repres-
são do contrabando na fronteira, deram-se
18 apprebensões, sendo: duas em Santa Ma-
ria, uma em Alegrete, duas em Santa Vido-
ria, duas em S. Gabriel, trOs em Sant'Anna do
Livramento, tres em Uruguayana e &tilas em
Bagé.

As mais importantes constam de 20 'volu-
mes de mercadorias em Sào Gabriel, duas
carroças e 11 animaes cavallares e no Passo
de S. Borja do 13 fardos do mercadorias o
uma chalana.

A secção do papel-moeda da Caixa de Amor-
tização trocou mais para esta praça notas di-
laceradas ou a recolher, na importai/elido
255:9895000.

Foi exonerado Arnaldo Rotim do legar da
escrivão da collectoria das rendas iederaea
em Passo Fundo, no Estado do fio Grande do
Sul, e nomeado para esse logar Pompilio
relia.

O Sr. ministro da Fazenda ordenou que o
4° escripturario da Alfauclawa da cidade de
Rio Grande do Sul llugo Unhares da Veiga,
promovido a 3° por decreto de 23 do correntE
mez actualmento em exercido na delegacia
fiscal do Theaouro Nacional no Estado. de
S. Paulo, volte a servir na reparti(:ão á que
pertence.

O Sr. ministro da Fazenda mandou expe-
dir titulo declaratorios .los vai:distrato% de
inactividade dos aposentados Jon adiu da. Costa
Barradas, I° escripturario; Damas') Joaquim
da Fonseca, ajudante de contador, e Antrniio
Borges da Silva, guarda -freio, todos da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, e Samuel
Guilherme Vone, carteiro de 1° classe da Di-
rectoria Geral do Corre/os.

O Sr. ministro da Fazenda mandou pagar
a Humberto Saboya & Comp., coneessionarios
do contracto de construeeão do prólongamcn-
to da Estrada de Ferro Oaste dealitiaa. confor-
me requereram, a importancia de 5:084914,
de fracções resultantes de pagamentos em
apolees, pelos seus serviços.

•••

O agente fiscal dos impostos de consumo na
47° circumscripção do Estado do fio Grande
do Sul nolisal Soares Pinto foi nomeado pa-1'
ra identico logar na 29' circuluscripção
para aquella eircurnscripeão foi nomeado,
Affonso Ferreira Pacheco.	 .

Foi Unhem nomeado Ilerrnano Magalhães j
para o togar do escrivão de collectorla da's
rendas federaes em Caethé, .no Estado de Mi-.
nas Geraes.

.s
Foi encarregado o collector estadaai tni

Caracol, no Estado de Minas Geraes, Arifalà



O Ministerio da Fazenda pediu ao Banco do
Brazil uma cambial, a ires dias de vista, de
2.297,17 francos, para pagamento, ein Paris,
a Gabriel de Montille, das facturas proveni-
entes de fornecimentos feitos de medalhas
commemerativas e artigos diversos á Biblio-
theca Nacional.

Ficou sem effeito o titulo pelo qual foi no-
meado Antonio José Alves de Souza para o
jogar de escrivão da collectoria das rendas
federaes em Baependy, no Estado do Minas
Gerges.

A Recebedoria do Districto Federal arreca-
dou liontem 86:610e962, elevando-se a réis
1.8i 1:880$563 a renda dos seus cofres reco-
lhida desde o inicio do ruez.

O Sr. ministro da Marinha solicitou do Mi-
nisterio da Fazenda as providencias precisas
hfim de que seja paga pelo The,souro Nacio-
nal a quantia de 87:456020, da qual é cre-
dora a firma Belmiro Rodrigues (e Comp.

-
Sob a presidencia do vice-almirante Guil-

lobel reuniu-se hontem o conselho de guerra
a (pie responde o 2° sargento José Francisco

i 'do Monte, afim de ser lavrada a respectiva
sentença.

-á

Foi nomeado o capitão de fragata medico
Vr. Flavio de Souza Mendes para exercer o

logar de chefe de climica do Sanatorio Naval

.'cle Nova Friburg,o, cuinulativamente com o
de vice-director.

•
O 1° tenente medico Dr. José Alfredo de

Oliveira foi nomeado para exercer o togar de

auxiliar de clinica do hospital Central da Ma-
rinha.
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lides Silva, da arrecadação das rendas te- de chefe de clinica do Sanalorio Naval de
`deraes no mesmo municipio. 	 Nova Fribrègo, que cumulativamente exercia,

• com o de vice-director.

Foi exonerado, a seu pedido, Julio Pinto de
Moraes do legar de escrivão da collectoria
das rendas federaes em Laeeado, no Estada
do Rio Grande do Sul.

• O capitão de corveta Domingos Rodrigues

Marques de Azevedo foi nomeado para exercer
o cargo do adjunto da la secção do estado-
Maior da Armada.

Foram nomeados para exercer os cargos

de 2° e 3° pharoleiros do pharol de Anato

mirim, no Estado de Santa Catharioa, os
§rs. Francisco Gonçalves Bastos e João de

Deus Pedroso.

Foi exonerado o capitão de corveta Antonio
da Silva Braga do cargo de capitão do Porto
do Estado do Ceará, que- interinamientP, 'exer-
Ciá.

• . .	 .	 .	 • -
Foi exémerado o 1° tonelite medico

vino Alvares Ferina do Ioga i' de atm Nina e de
Clinica do llogpital Central de elaritilia.

A's autoridades navaes apresentaram-se os
officiaes seguintes:

Capitães de corveta: Ileraclito Belfort Go-
mes de Sonsa e Luiz Angusto Diniz Junqueira,
vindo este do Estado de Matto Grosso, e
aquelle, por ter sido desligado do Estado
Maior da Anilada o nomeado para exercer o
cargo do segundo ceinmandante do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

Segue amanhã para a 11 0 região um con-
tingente composto de 200 praças, incluído por
ordem do Departamento da Guerramos corpos
daquella região, sendo o commandatite o ca-
pitão Caldeio Tavares de Souza, que se recolhe
ao 40 regimento do infantaria, a que per-
tence.

Apresentaram-se limitem ao quartel gene-
ral da 9° região o capitão Miguel de Oliveira
Carneiro o o I° tenente Mario .Maciel, por
haverem coneluido a licença para tratamento
de saude, em cujo goso se achavam.

Pelo quartel general da 0° região foram ex-
pedidas as neceesarias ordens ás brigadas e
corpos independentes no sentido de fazerem
saguir, na primeira opportunidade, todas as
praças pertencoutes ao g corpos da li a região,
que se acham addidas áquella região.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra o capitão Galdino Tavares de Souza,
por ter do reunir-se a seu corpo ; capitão As-
cendino Ferreira do Nascimento, por ter de
recolher-se a seu corpo ; I" tenentes Miguel
Cardoso de Souza Filho, por ter de seguir para
Santos ; João Carlos dos lieis Junior, por ter
de seguir para Lorena ; Carlos G0'1135 Borra-
lho, por ter sido mandado continuar addido a
este departamento, e 2° tenente, veterinario,
Accacio Bodrigues Praxedos, por ter de se-
guir para a 12° região.	 •

Foi transferido do 1° regimento de artilha-
ria para o 16° grupo o aspirante a ollicial
Heitor da Fontoura Rangel.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior do dia, capitão Manoel Joaquim

Pereira Lobo
A brigada estrategica dá a guarnição, o

servieo de extraordinarios, os olliciaes para
ronda, auxiliar do superior de dia e rara dia
ao quartel general da 01 região.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Ca Itete e Guanabara c Arsenal de Marinha.

Auxiliar do orneai de dia, auxiliar de es-
cripta Mondar° Muna. liarreto

O e° do artilharia dá a guarda do forte de
Copacabana .

Uniforme, P.

Estiveram no gabinete dl Sr. ministro da
Viação os Srs. deputado Joaquim PiPt3S, co-
ronel Alberto Rosas, capitão Luiz da Iíron-
seca, Drs. Mafaldo de Oliveira, Vieira Souto,
ligas Muuiz, Theotonio de Sá e Porphirio No-
gueira.

Conferenciaram com o Sr. ministro da
Viação os Srs. commandante Marques da lio-.
cima, inepector geral da Navegação; Drs. Paulo
de Frontin, director da Estrada. de Ferro
Central Brazil; Luiz vau Erven, director
da Repartirão de Aguas e Obras Publicas, O
Lima Brando), inspector federal das Estradas.

•

gado do Brasil á Conferencia Internacional d).
Ilavre, reunida em Paris:

«Paris, 26—Foram encerrados hoje os tra-
balhes para a organização do projecto dos es-
tatutos a serem submettidos ao estudo dos
governos, sendo approvados por unanimidade
de votos e assignados pelos 1 plenipotem-
ciarios, ad referendum. A indicação . sugerida
sob os auspicios do governo Belga á Confe-
rencia foi acceita e organizado um comité de
estudos scientifico; sobre as ondas hertzianas
e suas relações com os meios ambientes. Fui
nomeado membro do comitê provisorio para
as Zonas Equatorial e Tropical. Saudações
muito cordiaes.— Bherinu."

O S. commendador Au gusto José Frr,•eira,
presidente das Docas da Bahia, !ceai' ao co-
nhecimento do Sr. ministro da Viação haver
começado no dia 28 do corrente a descarga
do czie-i de cabotagem no perto de S. Sal-
vador, para facilitar o commercio daquella
TW4n1:

O Sr. ministro da Vi tção autorizou a Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
a contar, para todos os etfeitos, o tempo de
serviço prestado na Repartição Geral dos Cor-
reios pelo 30 escripturario Alfredo Torres de
Oliveira.

O Sr. ministro da Viação concedeu permuta
dos respectivos cargos entre si ao telegra-
phista Jayne de Paula Barros e ao conferente
Vicente Ferrei' de Castro Leal, ambos da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, conforme
solicitaram.

O Sr. ministro da Viação autorizou o abono
de 15 dias decorridos da data que se ausen-
tou do serviço ao da vespera de sua aposenta-
doria ao conductor de trem da Estrada de
Ferro Central do Brazil José Antonio de
Abreu.

O Sr. ministro da Viação transmittiu ao
Sr. ministro da Fazenda, para os devidos fins,
as certidões relativas á emissão de posse dos
terrenos ris. 5 e 7 da praia da Guarda, em
Paquetá, desapropriados a Joaquim José de
Oliveira, sua mulher e outros.

O Sr. ministro da Viação autorizou o Sr.di-
vector da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas à entrar ein accerdo com a ordem reli-
giosa Provincia Carmelita Fluminense, para a
cessão e transferencia. ao Estado do dominio
directo d e terrenos existeides ciii Guaratiba,
na povoação da Pedra, nesta capital.

Pela Directoria de Contabilidade, do Ministo-
rio da Viação foi dado despacho no processo
de monteai) de D. Affonsino dos Reis Pal-
meie°.

O Sr. ministro da Viação solicitou do Sr.
ministro da Fazenda solução para o aviso

2ã da 27 de agosto ultimo, sobre a inter-
pretação do art. 93 da lei orçamentaria vi-
gente.

Ao Sr. ministro da Viação levou conheci-
mento o Sr. inspector federal das Estradas que
no dia 12 do corrente mez foi inaugurada a
estação. de Riacho de Varas no kilometro
da linha de Cerralinho a Diamantina 'da Es-
trada de Ferro de Victoria a Diatuantina, e,
bem assim, entregue ao trafego o trecho com-
prehendido entre Rodeador e a estação citada
com 16 kilometrose 000- . metros. •	 .

O Sr. ministro da Viação remetten ao 10 ao.
cretario da Gamara doe Deputados o regue.
rimna em que JoeeN da Costa Nurles, canieee

e -

O Sr. ministro da Viação recebeu o saguinteO capitão de corveta medico Dr. Joeá Fran- •
cisco de Soiza Limos foi exonera lo •. (1) cargo teleg,ramma do Dr. Francisco Bberine dele-_
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-rente do 2' classe da Estrada do Ferro Central
do Brazil, solicita do Congresso Nacional li-
cença do seis meios, em prorogação, para
tratar de sua saude.

Ao Sr. ministro da Viação communicon o
Sr. inspector federal das Estradas que em 1
do corrente mez foi inaugurado o trafego
provisotio do trecho do II kilometros 52.4,
comprehendido entro as estaçOes de Taiol e
Urubú, situadas respectivamente nos kilo-
metros 162 k, 324 o 173 k, 481, da Estrada de
Ferro de Goyaz.

O Sr. ministro da \laça() passou ás mãos
do seu collega da Fazenda cópia do officio que
lhe dirigiu a Associação Commercial do Pará,
pedindo que, por parto da Alfandega do
Belém, cessem as exigencias das autoridades
estaduaes de Matulas de forçar os vapores
vindos de Belém com destino ao Acre a en-
trar naquele porto, sem que tenham carga,
passageiros ou qualquer encargo a pagar
naquele porto, sendo multados os que desres-
peitam essa obrigação, afim de que se digne
providenciar a respeito, como julgar mais

co. nveniente.

O Sr. ministro daViação indeferiu o requeri-
mento em que a Empraza Constructora doRio
Grande do Sul solicita o augmento do preço
para dormentes a empregar nas linhas de
.Basilio a Jaguarão, São Sebastião a Sant'Anna
do Livramento e Alegrete a Quarahy, ale-
gando serem taes dormentes de maiores di-
mensões do que os adoptados pela Compagnie
Auxiliaira, por nada autorizar a peticionaria a
fazer o pedido, visto como os dorment s man-
dados empregar nas linhas que ella está con-
struindo toem a bitola adoptada em todas as
.linhas do pais e não haver especificaçOes
alterando-as, nas condições gera -s mandadas
observar, e bani assim na respectiva tabela
de preços, sendo, portanto, claro que o preço
nesta estabelecido se refere á bitola geral-
mento empregada.

O Sr. ministro da Viação concedeu as se-
guintes gratificações addicionaes a funceio-
alarias da Estrada d; Ferro Central do Brazil:

. 10%: ao ajudante Luiz Antonio da Silva;
officiaes Ignacio José do Oliveira Canthé e
João Alves Guerra ; guardas de armazem Ar-
thur Pinto, João A. de Freitas Andrade
Antonio AVC1i00 Cardoso ; trabalhadores João
Campos e Marçal da Silva; guarda Vicente
Alves da Silva; guarda-chaves Benedicto Can-
dido, José Botelho, José Figueira e Felizardo
Chaves e escrevente João do Freitas Brandão.

20 •e.: officiaes Alvaro José Ferreira Lage,
José Baptista Antunes, José Caetano Alves o
guarda-chaves Domingos Barroso.

30 0/„ ao guarda-chaves Antonio dos Santos.
40 % : ao &nela( José Luiz da Rocha ; ao

auxiliar de apparelhos Saxby Joaquim da
Silva Braga o trabalhador Felicio José Pe-
reira.

Pela Directoria Geral dos Telegraphos fo-
ram passados attestados de habilitaçõos prati-
oas de telegraphia a Halley Hollanda, Joa-
quim Caetano Costa, elinervino Alves da Silva
o Alcides Rebouças Soares.

Foram mandados addiar pela Repartição
Geral dos Telegraphcis: por Mais 60 dias, á
estação de Floriatiopolie, o telegraphista do 3"

-da estação Centhl João Ferreira do Mello que

por portaria de 21 de agosto ultimo fora
mandado addir por igual prazo á mesma os-
taça°, o pelo prazo de 90 dias, á estação da
da Muda da nuca a tolegraphista de 3" da
estação da Tipo. Latira Augusta de Lacerda
Trancoso. .

toi declarado sem effe-ito a portaria que no-
medo o ex-feitor Francisco do Almeida Braga
para o cargo de guarda-fio da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos de 1",visto não ter accei-
tado a nomeação para o referido cargo.

Foram dispensados por actos do Sr. director
Geral dos Telegraphos:

A r,odido, Antonio Fraga, do lagar de auxi-
liar de esceipta do 1° distrieto de Matto Grasso;
Antonio Guimarães do legar de diarista do
eseriptorio do 2° distrieto da Bahia tatnbem a
pedido;

Por abandono de emprego, Alvro do Frei-
tas Gomes do cargo de mensageiro da estação
do Vassouras;

Por abandono de emprego 111tiryllo Chagas
do Ioga'. de diarista da estação do expediente;

A pedido, Agostinho Siqueira, do logar de
trabalhador do trecho Alto Urugua.y no 1° dis-
tricto do Rio Grande do Sul.

Foram removidos na Repartição Geral dos
Telegraphos

O telegraphista de 3° classe Félippe de Al-
buquerque Vieira, da estação de Parnahyba
para a do Therezitia, como auxiliar;

O telegraphista do 4° classe da estação de
Cachoeira do Norte, Cicero Vieira de Mello,
addido á estação de Aracajú, para a estação
de Boquim, como encarregado;

O inspector de 411 classe, em .commissão,
Amadeu Severo de Souza Pereira. da 6* se-
cção do distrieto central para o districto do
Rio de Janeiro.

Na Repartição Geral dos Telegraphos foram
designados:

O telegraphista regional João de Vascon-
cellos Aranha, para servir na estação de
Magé, como encarregado

Thamaz Aquino Leite, para servir como ta-
xador da estação do Juiz do Fora;

Antonio de Oliveira, para servir como dia-
rista da estação de Soledade;

José de Alencar Almeida Menezes, para ser-
vir como diarista do escriptorio do 2° districto
da Bahia;

O trabalhador João de Andrade Junior,
para servir como encarregado do primeiro
trecho da 1' secção do districto do Espirito
Santo. durante o impedimento do effectivo
guarda-fio de 24 classe Garpar Brandão Mel-
gaço.

De hoje a 27 de novembro proximo a Inspe-
ctoria de Obras Contra as Secoas recebe,
aqui ou no escriptorio da Primeira Divisão da
Terceira Secção, em Caruarú, Pernambuco,
propostas para a construção do açude «Serei-
ilha», no minficipio do Bezerros, nesse Es-
tado.

As obras estão orçadas em 82:062%318,
não incluindo as despezas de fiscalização e
desapropriaçã.o, que ficam a cargo do Go-
verno.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, designou
para exercer interinamelite o cargo do sub-
director da 6° divisão o engenheiro lese Va-
lentim Dunham, por ter deixado essas fun-..
cções o Sr. engenheiro Alberto de Andrade
Pinto, ceie foi apOsentado,

'4'11
O Sr. director da Estrada de Ferro Centrai.

do Brazil enviou limitem ao Sr. Dr. Alberto de
Andrade Pinto o seguinte officio:

«No acto de deixardes o cargo de sub -dire:
ctor da 6' divisão, em virtude da aposenta-
doria que acaba de vos ser concedida pelo
Governo Federal, cumpro o grato dever do'
agradecer-vos 03 valiosos serviços prestados a.'
minha administração no desempenho daquele
cargo.

A compotene?a, o zelo e a dedicação emn
que exercestes aquelle importante cargo tor-
narão sempre lembrado o vosso nome na.
administração da nassa 1' via, ferroa..	 -

Lamentando sinceramente ver-me privado
da vossa eficaz cooperação, desejo-vos as
maiores felicidades. A ttenclosas sauilaçO33.—
Paulo de Frontin, director.»

O Sr. sob-director da 3' divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil enviou aos Srs.
chefes de serviços e agentes as seguitttes cir-
culares:

.Da ordem da directora, para vosso conhe-
cimento o devidos effeitos, abaixo transcrevo a
circular n. 79, de 12 de junho do eorrento
armo, da Repartição Geral dos Telographos:

«Conforme communicação de Berne, a Com.
panhia dos Cabos Sul Americanos, inclue na
redução de um frau') por palavra os tola- •
grammas destinados á ilhas Catiaria.s, enca-
minhados pelas vias Western e Talisman.-e-
E.Pamplona.»

.Da ordem da directoria, para vosso coube-
cimanto e dublas effaitos, abaixo transcrevo
o teor da circular n. 110, de 6 julho ultimo,
da Repartição Geral deis Telegraphos: -

.Acha-se inaügurada, desde 23 de junho
proximo findo, a estação de ltaocara, perten-
cente ao districto do Rio de Janeiro. Abre-
viatura I. T. O.—Is. Pamulona.»

c,D3 ordem da direct iria, para vosso co-
nhecimento e devidas effeitos, abaixo trans-
crevo, em additamenta á circular desta di-
visão ii. 30, de 12 de agosto findo, o teor da
circular n. 109, de ,julho de 1912, da Repar-
tição Geral dos Teleg,raphos:

«A circular n. 04, de 7 de junho proximo
passado, refere-se ao serviço encaminhado
para Colombia e Equador pelo cabo Deusttsck
Atlantische, via Fayal—Nova York o Galveston
e não ao serviço procedente do Brazil enca-
minhado pelas linhas torrestres o Galveston.
—(Assignado) E. Pamplona».

.Corumunico-vos,para os devidos effeitos, do
ordem do Sr. Dr. director, que este, appro-
vando a proposta constante do oficio n. 329,
do 31 do julho proximo passado, deinittiu
bem da disciplina o guarda-freio extrai-nue-
rario da Central, Artlitir Bastos Machado',
chapa 191, por ter aggredido um passageiro
do trem SM 14, no dia 2 de junho, e ainda
por se ter portado de modo inconveniente
quando admoestado pelo couductor-chelb do
referido trem».

Foram servir : em Palmyra, o agente An-
tonio Dias Paes Leme Sobrinho ; em Norte,
provisoriamente, o ajudante especial João Da.-
ptista. de Freitas e Silva; em Araçá, o pra-
ticante Antonio Barbosa o em Tattbaté, p
praticante João Domingues de Castro.

O movimento do gado, hontem, foi o se-
guinte

Santa Cruz, recebidas, 544 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 528 ; Sitio, embarcadas, 248.*

A embarcar até 2 de novembro, 352 rezes ;
0 Beinfica 416.

Cruzeiro, embarcadas 336 rezes,
A embarcar, nenhuma:

O rendimento dosdeSpachoS pagos e a pagar
na Estação Maritima, no dia 25 do corrente,
foi de 26:968S500.



Ao Sa. Dr. Pedro de Toledo,ministro da Agri-
cultura, informou o Dr. Amando Sobral que o
Horto Florestal sob a sua direcção está habi-
litado a continuar a fornecer mudas de arvo-
res fiorestaes e de ornamentação, que possue
em grande quantidade. Ante-hontem aquelle
departamento do Ministerio da Agricultura
recebeu pedidos de fornecimento de mudas
no total de 34.282.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, telegraphou o jornalista francas,
Sr. Jean Carréro, nos seguintes termos, da-
tado da Ilha das Flores, onde se acha instai-
lada a hospedaria de immigrantes:

«Ficamos encantado com a nossa visita á
Ilha das Flores, onde, além das bellezas natu-
raes, pudemos constatar e admirar tudo que
V. Ex. e seus collaboradores teem feito para
facilitar e incrementar a vinda para o Brazil
dos nossos irmãos europeus que ao chegar en-
contram aqui et:Hada: carinhosos e uma bel-
leza incomparavol, tornando deliciosos os pri-
meiros dias na sua nova patria. Agradecemos
sinceramente a V. Ex.

O Sr. mini-tro da Agricultura autorizou o
agente da estacão de S. Diogo, da Estrada de
Ferro Central Brazil, a conceder despacho
de nove volumes de machinas agric.olas, para
o Dr. Edintr,1 , ) Cotrim, desiinados á estação
de Campo Dello, por conta do ministerio.

Pelo Sr.. prefeito foram concedidas as gra-
tificações addicionaes de 30 • i, á professora
cathedratica Maria Eugenia de Vargas e 10 V.
ao professor da Escola Nórmal, Dr. Sebastião
Tamborim Peixoto Guimarães e á professora
cathedratica Maria da Conceição Dias da
Cunha.

Polo Sr. prefeito foram concedidas as se-
guintes liconças:

De 60 dias, para tratamente do Sande, á
adjunta Adelaide Villa Forte Mello.

De 30 dias, á professora cathedratida Zelia
Jacy de Oliveira Brawne.

De seis !nozes, sem vencimentos, á adjunta
interina Alice 'Emilia de Paula:

Foram afiliados editaes nos predios abaixo,
pelos agentes dos districtos de Santo Antonio
e Engonho Novo, intimando a desoccupação
dos mesmos, no prazo de oito dias, a Francisco
Potraglia, proprietario do de n. 90 da rua
Menezes Vieira no prazo de is dias, Joaquim
Cargueira Lima, inWntariante do espolio de
seu pao, de na, 255 e 261 da rua 24 de Maio
afim do serem cumpridos os laudos de vistorias.

Pelos engenheiros municipaes, serão visto-
riados, no dia 30 do corrente, á 1 hora -da
tarde, o predlo n. 47 da rua Duque de Caxias,
do Antonio Lopes e no dia- 31, ao meio dia
ns•, 17 a 31e 46, de João Teixeira de Almeida,
ris. II, 12, 32, 37 e 38, de Godofrodo Meirel-
les, na. 14, 15, 16 e 35, do José Paulo de
Faria o ns. 9, 10, 13, 33 e 34, de-Avelino Es-
tevão dos Reis, todos da Avenida da rua
Sant'Anna n. 122.

Foi dispensado, a pedido, da regencia
1° escola masculina nocturna do I° districto o
professor adjunto Manoel 'Duarte Moreira
Junior.. • -

Foram designados, para terem exercício nas
escolas abaixo: os adjuntos Manoel Duarte
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I TO movimento de mercadorias na Estação
ja.ritiina, no dia 27 do corrente, foi o ap-

'guinte :
Foram iseméttidos 197 carros com 1.371.122
logrammas de mercadorias, 31 com 210.209

• blogrammas de mercadorias da Estrada, 17
Com 124.000 kilogrammas de carvão de par-
ticulares e 59 com 606.000 kilograinmas de
carvão da Estrada.

Importação —Mercadorias: da Estrada, 695
Chin 204.764 kilogrammas ; carvão da Es-
trada, 868.250 kilogrammas. Total 1.073.014.

Exportação — Mercadorias diversas, 1.981
com 215.151 kilogrammas ; minado, 355.000
idlogrammas; milho, e café, 60 carros com
5.660 saccas com 340.508 kilogrammas. To-
tal 910.659.

Movimento do café — Saccas existentes,
12.213, com 738.855 kilogéammas '• saccas
descarregadas, 2.071 com 125.195 kilogram-
mas ; ficaram 14.284 com 864.180 kilo-
grammas.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. mi-a
nistro da Agricultura os Srs. Deputado Netto
Campollo, D. Magdalena F. Roberto, Nestor
R. Bressane, A. Franco Ribeiro, J. Barbosa
Leite, Marengo Gerolano, Julio Souza,
Dr. Monteiro Duarte, Dr. Luiz Nogueira,
Dr. Enéas Gaivão, Joaquim Pedro Tavares,
Dr. Pereira Silva, Dr. Costa Senna, Mine. Mi-

' randa Azevedo
'
 Dr. F. Soares Brandão,

• Deputado Pires Ferreira, Armando Almeida,
Deputado Pereira Nunes, Dr. Elpidio Mesqui-
ta, Deputado Antonio Muniz, Jorge F. An-
drada, J. Holstein Morsa, J. Leoncio Lima,
Deputado João Simplicio, Dr. Henry- Der-. nard, Manoel Fernanda, Deputados Joaquim

•Osorio e Deraldo Dias.

' O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, recebeu officio do Sr. Dr. Carias
Seidl, presidente da Academia. Nacional de
Medicina, convidando para assistir á con-
ferencia que, sobre assumptos de engenharia
sanitaria no Brazil, deverá fazer, a pedido da
Academia, o Dr. Lourenço Baeta Naves, chefe

commissão de melhoramentos do Estado
de Minas Geraes, na quarta-feira proxima,
8 1/2 horas da noite, na séde social. •

O Sr. ministro da Agricultuaa recebeu o
seguinte telegramma dos Drs. Virgilio de Mo-
raes Filho e V. Linhares, datado de 28 do
corrente:

«Ternos a-honra de commimicar a V. Ex.
à fundação da Companhia Cearense da Pesca,
Calcada sobre o regulamento vigente. Sauda-
Oes respeitosas.»

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
•Coe o director do Horto Florestal haver distri-
bnido liontem 12.004 mudas da arvores

-florestaes e do ornamentação assim discrimi-
nadas: amara municipal de Mangaratiba,
2.300; camara de S. João d'El-Rey, 2.300;
Gamara de Campo Ballo, 1.050; Escola de
Aprendizes Marinheiros de Campos, 550; -An-
tonio Fernandes da Costa, Estada do Rio,
2.000; Dr. Ifermenegildo Villaça, Estado
de Minas, 4.154, e Ilenry J. Linch, Capital,
310.	 •

Ao Sr. ministro da Agricultura declarou o
delegado fiscal do Thesouro Nacional do Es-
tado do Rio Grande do Sulque os titulas refe-
rentes ás nomeações dos Srs. Carlos Fschawbe
C Henrique Nutre, respectivamente conserva-
por da Bibliotheca e do Museu o mestre de

• gymnastica e exercidos' militares do Aprendi-
zado Agricola do S. Luiz das Miásõos, naquelle
Estado, foram, devidamente apostil lados, re-

•inettidos ao director do estabelechnebto refe-
rido.

• O Sr..miuistro da Agricultura proferia o se-
guinte despacho no requerimento da D,rectori

da Exposição Internacional de Construcções,
em Leipzing, pedindo para ser posta a sua

'disposição a planta da villa operaria Marechal 1
Ilermes:—Dirija-se ao Ministerio da Guerra.

.	 .
Moreira Junior, 6" masculina do V aystricto ; •
Othelo de Medeiros Santos Arithéa . 1nIotta, 5°
mixta do 90 ; Maria; da Gloria Torterolli,
mixta do 4° ; Marianna Palitares de Pinho,
6" feminina do 2°; Adindo Sodoma da Fon-
seca, 6' masculina do 3° e para reger a ia
masculina do 11°, Othelo de Medeiros Santos.

Na Sub-directoria de Policia Municipal, fo-
ram registradas 48 guias das diversas impor-
tancias arrecadarias e recolhidas á Sub-dire-
teoria das Relidas Murilcipaes, pelos agentes
dos districtos abaixo, no total de 1:1523000,
sendo:

De Inhaúma : 2203400 de impostos e 1405
de enterramentos;

De Jacarépaguá: 30$ do enterramentos e
6$ de multas '•

Do Santa Rita: 1335600 de impostos ; 	 -•
De S. José: 7$ cie matriculas de cães e 205

de multas;
Da Gavea: 100$ idem
Do Espirito Santo : 110 idem, 1$ de leilão e

5$ de impostos;
Da Tijuca:.00$ de impostos. 14$ de matri-

culas da cães e 2353 do -multas ; e
Do Meycr: 27$ idem o 7$ de matriculas de

cães.

Pelo movimento dos autos de infracção de
leis o posturas municipaes, nas agencias da
Prefeitura, durante o mez do setembro findo,
sd verifica que foram lavrados 719, na im-
portancia de 45:3293, sendo de multas pagas,
10:5 N.+43, correspondente a 561 autos e 26:745$
de 158 autos remitidos á Procuradoria dos
Fe tos da Fazenda Municipal.

Foram relevadas as multas de 36 autos, no
valor de 8:0403000.

Na mesmo mez, as diversões na zona subur-
banas produziram 900$ impestos o 772$
dos leilões de . anitnaos o artigos diversos
apprehendidos na via publica.

Adquiriram immovois:
Julio da Silva Ferreira, prodio á rua da*

Redempção mi. 275, por 9:0003000
Adolpho Bucher, prodio e terreno á rua

Barão de Mesquita n. 180, por 16:8003000
Francisco de Moura, predio á rua Engenho

Novo n. -114, por 8:0003000.
Leon Pavoren, predio e terreno á rua

Paula Brito setn numero, por 7:8103000
Noé Pinto de Almeida, predi,i e terreno á

rua Bom Pastor n. 28, por 14:5005000.;
Antonio Ferreira • Novas, terreno. á praia do

Flamengo. par 60:0003000
D. Maria Celecina Capella, predio e terreno

á rua Visconde de S. Vicente . n. 88; por
8:0005000 :

Dr. Emalo Malcher Nina Ribeiro, terreno á
rua Cruguay, por 24:0003000.

Na Directoria Geral de Obras e Viação Mir-
nicipal, foi assignadu o termo di.-1 contracto
pelo Sr. Francisco Bodrigues do Arattos, para,
terra Menagem e . construcção de um ponti-
lhão da Estrada Real do Santa Cruz, entro as
ruas Etelvina e José Bonifacio.

Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje agi
contas de forneéimentos de setembro findo,
restituições e recursos.

Foram multados na conformidade tto artigo •
23 do decreto n. 830, de 29 de abril tile 1911,
os proprietarios dos seguintes immoveis • .

Ruas : Coronel Moreira Cesar n. 432, M..1
fandega ns. 1-01 e.301, Hospicio na. 179 e 181,
Senhor dos Passos ns. 121 e 155, Parais() nu-
mero 29 1, Paula Mattos ns. 9, 116 e •
148 : Francisco Muratori na. 30 (loja) . e.
35, Petropolis n. 21, Francisco Belisario
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Til. cros 18 e 22, Machado  de Assis n. 8, Boit-
Jamitip et:Instant :il. 42 I; Chofe 7de Divisão
Salgado ri ..20 ; Buaiue • de Maced,) . H. 41;
Treze (In Maio ti. 40; Barão lie. Gliaratiba
n. 239; Conselheiro Bola° LisbOa ri.. :i:l; Con-
selheiro Moraes Valle ii. 36 Ma, et:1 ; Latia
is. 8 e - ,38, sobrado; Santa Christina ti. AR;
Theotottio Regadas n. IS; Tavares Bastos
n. I, ty,x e XII ; Pedro Amorico tis. 12, 1-7,
59, 63, e 193, Evaristo da Veiga ris. 17, 23 o
32; Visconde -de Marangnape, tis. 1, 31 e 36;
Taylór n. 56 ; Senador Condido 111,:imhs
ri. 103. Trevessas: Santa . ClIritilla 114. 191 o
34 e Barão de Gnaratiba it. 4.0 .; roas Nlarquez
de Ab(antes n. 101, Getteral Severiatio it. eS,
r loja; N. S. de Cipacabana tis. 550, 577 e
602; Gustavo Sampai .i ti. 120 ; Santa Chra

31e 112; Vinte de Novembro ns. 107 e 22
e Floriano il. 18, fundos; S. CIMumte ii. Si.,
Lopes Quintas lis. 22, 2.; e 28: Ilad-lock Lobo
n. 7, 40 loja, 55 atitip, 91, 90, 103 e 100;
Lattriudo Ilabeilo lis. 11, 38 o 117; S. Carlos
TIS. 78, 153 e 253; S. Diniz 11. 21 ; Maior
Freitas itS. 25 o 27 ; Estacio ‘10 Sá ti. 23: S.
Claudio lis. 23, 32; 35, 48 e 50; Dr. Maia (A-
corda ris. 83, 123 e 155: S. Fritdorico tis. 26
o 37; S. Roberto ti.• 48. Travessas: do Car-
neiro 11. 35 sobrado e Sliitos 111),Irignos
ruas: Rapiri ris.• 333 o 309 ; Vista Alegre
n. 14; Dr. Mattos Elo 'ritmes n. 60; Barão do
ltapagipe ri. 23 ; ViscondS de Jalnitinhonlia
n. 31 e Navarro it. 181 : Ilat •ão dol guatorny
n. 131; Trds'eSs'a Ayres Pinto . n. 13.
Ilarão do Mosquito ti. 477, coitada .; Leo-
péthio• n;'56 ; ;Ernesto do Seiva ti. 37 ; Feliz.
Lembrança 11 . 40; t mi+) 2 ; Paula Ilrito
n. 120 e Conde de Etom9m n. 038 • Viscondo
de Abieté ti. 113: Alvar os de Azevedo ris. 141
-e 150, -1! ar termos, Capitidino ri. 15 ; Viuvo
Claudio •ns. 4.5 o 387 ; Piau Grande its. 423 e
425; Jockey Club n. 370 ; Costa Lobo ris. 71,
48 e 106; Dr. Archias Col e leiro na. 190 e 212;
Maria Calmon ti. 35 : lUatheits ris. 29 e 40
Augusta ri. 28; Manottla Barbosa n. 48; \Vett-
( •eslati n. 92, Oa.a Iii, e - 7..rovino ri. 3 ; Es-
trada do Santa Cruz 11.'1.150; ruas: D. Imiza
n. 25; injeta n. 33; liolmira o. no e José Do-
mingues ris. 131 e 136 ; Regeneração n. 22;
Estrada do Ponha il. 1.100.

De Santa Rita — A Ferreira & C., de 1005,
por vender leite desnatado no sou negocio, á
rua da Prainha n. 6, som a devida . &odo-
rarão •

Á Se'bastiana Castro Barros, de 50$, por ter
tapetes nas janellas, á rua Marechal Floriatio
n. 124. •

Do Espirito Santo .— A Antonio Soares Pa-
tricia de 100$, por estar construindo um te-
lheiro em fórtna de chalet, á rua de Ca.tumby

71;
A Costa Junior & C., do 1005, por abrienn

negocio sem licença, ti rua Machado Coelho
n. 126.

Do Engenho Novo—A A. Manias, da 100$,
por não ter cumprido intimação para me-
lhoramentos no estabolo da rua Victor Nlei-
mitos sem numero

A José Rezetun, de 100S, por ter aberto
negocio sem licença, á rua 'Navarro sem
numero. I	 • •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Luiz Antoolo de Mattos, ex-praça.

ferido..	 .
- Cassio Saltes, ex-foguista.—Deferido á vista
das Informações.

John Jardine.--Sim, por um . ando.
Franciáro-Leão Viatinaltidéféridó á vista

cias informações.
Alfredo Machado de Sonza.,—Deflorido.
Rozendo:Antonio Gomes, pati• ito das embai'.

caçõos do Arsenal.—Indeforido.
Domingos liothéa, eN-enfermeiro. —Certift-

:•que-se.	 .
Ettgatilteit •o Oetaviano Machado.—Deferido

	

atcórdo dom -asinforrnaçock.-	:

Pedro lIencliMi, -contra-mastre da l a classe.
---rDeferido.
; —Polo Sr. diroctor da Estrada de Ferro

Cential	 •Ileazil: •	 •
.A;- :Maciel & CoMp .—Sojam os (Ja-ninentos

rostituidos, mediante recibo.
Arthur Vianna.—Apresento na r•1ação do

desdito nelamação om i •nordsso proprio.
Autonio Alves Martins. 	 Abonem-se oito

dias, de accàrdo com o•rogalameeto,
Antonio Manoel Vieira. — liequen •a. ao

Sr. ministro da Viacão.
Antonio Mourtlo.—A • vista das informações,

não ha o que deferir.
• Bernardino José Silva.—Indeferido.

Condi° Gonçalves Ramos.—Concedo, SOM o
dircitoá interrupção.

!Intrique Fernando dos Santos. — Selle de-
vidamente o requerimento.

Jaym t d:u Baltbar.—Conce.lo para o MeZ de
novembro vindoiro.
. João Rodriguns.—In •ovidenciado. A reitive-se.
Joaquim Araujo Cintra Vidal. — Sejam os

documentos restituidos, medianto recibo.
Jo sé Ferreira Gonçalves — Permitto a au-

sencia por 30 dias, sem VenrilnoutOs.
José Remardes Braga —Roqueira ao Sr. mi-

nistro da Viação.•
José Tavares Carneiro—Idem, idem.
Ludgere Etig:min da Silveira — Proceda-se

de aceórdo com a bifo:unir:ao da S-cretaria.
Luiz Delfino—Providelciado:
Manoel Amaro d t1 :no 	 ieferi
Orozimho Monteiro de Souza — Idem idem.
Pedro Alves da Souza —Permitto 90 dias de

ausoncia smm vencimontos.
Renato Siqueira — O regulamento desta es-

trada não pormitte a concessão In lida.
Salathiel Marques Pinto — Certifique-se o

qu” cov.tar,
, Alfredo Albano de Carvalha. — Concedo
60 dias, com dons terços da (liaria.

Albertino Nery Costa. Concedo 60 dias, com
tini:modo.

Ainaritt) Silva.— Ridsgerido.
Alberto Lorena.	 Requeira ao Exino. Sr.

ministro da Viacão. •
Antonio de Oliveira Portugal.— Coucedo 30

dias., com dous terços da diaria.
Antonio Lino	 — Concedo 30 dias,

Com dons terços da (liaria.
Antonio Fedido.	 Permitto a ausencia por

90 dias, sem vencimentos.
Bernardino dá Costa Phiho.—Como parecer

,ao Sr. secretario.
El 3nedicto dos Santos.—Ahonem-se oito dias,

de accórda com o regula inflito.
Ilernardino Alves de Olveira. — Concedo 30

dias, com dons terços da (liaria.
Cosme Nd:sebo Continho.—Idem. idem.
Constantinn S2iXas. — Providancia io.
Carlde Prado.— Permitto a a use:teia por

sem vencitnontos.
Carlos Evangelista Sayão.—Conco lo GO dias,

com dons terços da (liaria.
Deolinda da Silva Madeira.— Deferido de

accórdo coai as informações.
Eduardo Trindade.— Concelo com 50 de

abatimento. •
Elias José Borbota e outros.— Compete aos

directores das oficinas federaos a requisição
de passes com 75 de abatimento entre
Central e D. Clara e Alfredo Maia e S. Ma-
theus.

Faustino José Conto.—Concedo 90 dias, com
dons •.erços da diaria.

Fructuoso Pereira.— Concedo 30 dias, com
dons terços da diaria,

Francisco de Medeiros Corra.-- Concedo.
Francisco Leonardo	 Concedo.
Directoria Geral do Patt•imonio.
Pelo Prefeito:
Eugenio . do Espirito Santo de Menezes.—

mantenho o despacho anterior...
.-.112aMiros,-de..João	 Costa Teixeira:	 e
Antonio D. dos Santos Vargas.— Indeferidos;

P. Adelaide - de • Freitas.- • 1'ro-0 a exis,

tateia actual dos outorgantes da procurado
á' que se refiSreitr . .loaquim S. do Paivá e Ber,-
nardim) P.. da Fonseca.— Proces.sem-íc;
quitações ou : léansrerencias. dos predioS serri
pi'ejitizo do-direito da Municipalidade' ao do?
minio directo dos terrenos.

Matiool Castro.— Indeferido.

Transforencia de dominio uti/:
Ilonorin X. do Prado.— Deferido, obrigan-

do-se o comprador a respeitar o novo alinha-
mento da roa quando tiver de reconstruir.

Junino B. dos Prazeres, Gosta o outro.—
Idem, quando tiver de reconstruir o predio
n. 203

Eugenio A. da Silva GuirMarães, Frederico
Boket, Alvaro Ferreira, Raul S. de Almeida
Vasconcellos & Comp.. M. Vieira Souto, Ar-
mundo Ferreira do Miranda, Mario P. de
Andrade, Alfredo P. de Azevedo, Jose
Mariz do Valle, Antonio J. Pinheiro de
• Carvalho Filho e Lindolpho V. E. de fi-

gueiredo. —Deferidos.
Cartas de aforamentos:
Antonio de A. Teixeira.—Doferido de ac-

côrdo coto a informação.
José C. Yelloso, José C. Bastos, Avelino

Nigazores, Zacarias A. Fonseca, Alberto Bioe
Mine e Joaquim Fonseca.—Deft3ridos.

Pelo director geral:
Custodio J. F. da Costa. —Pague o lande-

mio devido.
Espolio do Barão de Ipanetna.--Compareçà

na Cayta Cadastral.
José P.Trilho.—Complete e requerimento.
Maria A. do O. Coelho e Thereza M. Este;

ves.—Legalize a posse.
.	 C. A.	 • .	 p, eç, .

A atonio Novaes.—Compareça. 	 •
Fernando Moura e Joaquim de Oliveira.

Compareçam.

—Sub-directoria de Rendas Predial.
Pelo sub-director:
Cunstan(;.a. D. Covd-3iro.—Não ha que de-.

ferir.
João M. Ferreira.—Pague a iludia.
Firmo A. Pereira .—Jutite colecto.
Joaquim Nobre e Dr. Claudio de M.

Dè-S3 os 20%.
Boritat•dino L. Ferroira.—Proceda-se

termos da informação.
José F. do Almeida.—Mantenho o lança-

monto.	 •
A. Thun—Idem, em face da lei.
Glycena El. Gevernois.—Idem, á vista da in-

formação.
Constança C. Pereira Nunes.—Inscreva-sei

por 1:2008000.
Jorge F. da Silva. —Idem por 1:0805000.
Companhia Predial. —Idem por 3:6005090.
Companhia: de Seguro de Vida «Sul Ame

rica,,.—Idem por 9905000.
A mesma .—Idem 13°1.1:5965000.
A mesma .-1(lem. por 1:5965000.
João B. Pereira .—Idem por 1:5608000.
José A. Fortes.—Idem por 3:6605000.
Dr. José C. Nunes.—Idem por 8405000.
José G. da Rocha Junior. — Idem foeál

1:41n5000.
José T. da Rosa.—Idem por 960$000.
Gustavo Emirilick.--Idem por 1:8008000.
José A. de Souza . —Idem por 1:5605000.
José de O. Bastos.—Ident por 9605000.
José Y. de Souza Pinto. — 'dein pot

1:3205000.
Joaquim A. da Silva.—Idom pôr 2:4005000.
Antonio P. Fernandes Viáinta.—Ident por

7205000.
Francisco A. Conde.—Idein por 7205090.
Fernando Moreno.—Idem pot• 3:300500.
João A. da Motta.—Idem piar 1:1405000.
José de	 Lourenço.—Idom por 900$0P.4
Porcina M. da 'Silva Soares.	 Mein p6r

1:20050o0.	 •	 • .•
Alexandre . de MagiliCins

'ror 1:4105000. .
I Generoso Rrrnira .—Idçqp por .9G0$0QQ,'
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Aulto A. Villar Martins. - Idem por
2:4005000.

Publio Marroyg.-Idem por 1:8005000.
Mario A. Marcondes Jobim. - Idem por

1:8005000.
Araujo Mala & Comp.-Idain por 2:5205000.
Pedro L. Lambert.-Idem por 1:9205000.
Joanna G. M. Souza.-Idem por 3:0005000.
Jorge F. .da Silva.-Idem 1:5605000.
José . . Caellio.-Idem por 1:9205000.i
José . Machado.-Idem por 1:8005000.
Heito M. dos Santos Lima.-Idem por

1:9205000.
Joaquim B. de Oliveira. - Idem par

1:6805000. .
Francisca I. Batalha.-Idem por 4:0865000.
José gla I. Grillo.-Idam por 3:0005000.
João Luiz de Sá B. Porcira.--Idem por

4:8005000.
Francisco P. Soares.-Idem por 1:5005000.
Julio Lima .-1 , 1ein por 4:3205000.
Joça (la S. Cardoso. --liam 'por 3:0005000.
Joaquim S. Cardoso.--Idem por 3:000Sa"a.
Carlos 4 111 A. Silva.-Idam por :1:000Seta),
Chrisl )vão Serrana.-Idem por 31;05000.
Maria J. Haura-luas n Joaquim de Araujo.

-Idam por 2: 1GOS000.
Matinas G. da Silva.-Idem por a i.oa000.
Maria G. do Castro Pereira - Idem por

3:600$00a.
M. Gomes da Cota Pereira -- Idem por

2:1a0:3000.
Siaria 1. FerNira da Moita . ,- Idem por

i :200a000.
Augtato ai. Meirelles.-Idem por 1:a00,5000
'racial'', A. Basilio. -Ide in por 2:.100S000.

. Maria da. G. Machado Lisboa .-Iclain por
1:2005'000..

Virente P. /1a, . Silva Porto. - Idem por
3:00OS000.

Aile ais X . da Costa Lima. - Idem por
2: .815auti.

Antanio J. Alaxandrino da CoAa. - Idem
p ar 1:20aso0o

.lo y"! G. Pau b asa .-Inscreva-se discrimina-
namte por 1:205000.

larb a M. 1)III:Ort.u.,---11:Jo ,pi. .6:20'1.500o.
P. Passos & Comp., assa G. Machado (2) o

Dr. Henrique , da T. pottsivorth. - Rectill-
queina-e.	 .	 .

Maria T. da Matai Silva.-Rectilique-se por
- :I.G00a000.

Dr. Ilsarique Baptista.-Idem nos termos
da infarmaaão.

Palro Bilreiro, Josephino P. Nunes Guima-
laias, João L. de Malta, José Januzzi, coronel
Joaquim 1- da Silva Ramos, Franciaca de
Carvall y , Casimira da Racha Lima e Caiando
P. Taixe:ra Lixa. - -A (Jandaias.

Jaaa J. da Cruz.--Não ha direito á exone-
teteia.

Àllt01110 F. de Pinto Sandias, Aldeado de
S. aantos, Franaias) F. da G. Lima, João s.
de Lima, Francisca Initiz, Felippe N.Ferraira,
Francisco C. Laper de Miranda, Antonio D.
Alvares, Abai° de L. ltraudão, Alberto do C.
Amolam, Aarello C. !tareais do Medeiros, Ma-
noel da Cunha, iiinomar Il. da Silva, Elvira
A . da Carvanio. Juba C, Campas, afasia A.
Pir- Leaias C. de Aceioly Cir11:, o M.10021
da Faria Carneiro e ontro.-Translirain-se.

Francisco M. de S. Lima, Antonio Carneiro,
Araujo Mala & Comp., Julio Casai . Ir . da
Rocha, Josa V. do Souza, Pr. Henrique F.
Doiswçirth, Jusa J. Nogueira e (utro, Joaquim
S. da Costa Teixeira, Fiorentino de Paula,
Francisco V. do Jesus,. .Francisco C. Gomes,
Adelaide de S. lloquet,João Fada Rocha, José
M. da Fonseca, Domingos. A .Machado, Manual
Chaves, Maria do C. Rocha Andrade, Compa-
nhia F. de Vidros e Cristaas do Brazil, Cau-
dato I'. Teixeira Lima, Emana Maria e outra,
Marianna de Vaseoncellus, Laura C. Pereira
Simões, Antonio A: de Carvalho, Christian°
N. Rodrigues, Bernardiuo do S. Martins, Dr.
Antonio F. da Silva, José de O. Santos. Attila

jeaenOr),João de C,Noral, Fre derico L. Branco,

Bermenesiblo G. Nevas, Manoel 'Teixeira da
Silva Oliveira, .f, n -A C. de Oliveira, Antonio P.
Canino, a saiu() P. Fagundes, Antonio M.
Regueira, Man.ed N. Capella, Manoel J. Esta-
vas, Joaquim Martins L. Sobrinho e Manoel de
A. Pinho. -Sat, ,faaam as exigencias.

--Diractoria Geral de Instrucção Publica:
Pelo d rac a ir :rani :
Mano! D mia't11 Moreira Junior.-Daferido,

de accórdo coai a informação do chefe da
2' serra°.

- Dirae taria Geral de Policia Administra-
tiva Municipal:

Irmatalada do SS. Sacramento da Candeia-
ria.-

Noetnis Gomas. - Concedo revalidação da
multa, pagando a competente licença.

-Pelo Sr. dirsctor geral de Policia Admi-
nistrativa Minlicaad:

Alcina Par ara Valaano Martins, Francisco
de Faria Castra e Dvilimo Babo.--Deferidos.

	

NV &	 Hodier.-1-Depositarn a importancia
da multa.

.-Dir-etaria Geral de Obras e Viação:
Palo prataito:
Carlos A . d Miranda Jordão (16.731)„an-

drelina Moraes o Silva e Companhia de
Seguros Eaniaativa (16.830).-Rastitua-se.

Pedro B. Paes Lenta e Light and Power.-
Deferidos.

Leonel S. do A. Magalhãee.-Defarido, as-
signanda o tonna.

Antoni A. do Castro.-Deferido nos ter-
mos da infarmaaaa.

--Pelo ml irect
Alzira M. da Co4a.-Defarido.
Prov . alor da Suila Casa de Misericordia.-

Liderar' lo, em vista das inawmaa0es.
Empraza da Canstrucção Civil.- Nio pôde

ser canca l ida a liconça porque a 19 do cor-
rente lariniiion o prazo dentro do qual a re-
quereate obrigou-e: a construir a balaustrada
conforma esta mencionado no termo assi-
gnado.

Azaveda.- Idem.
- Pela 1 , Sim b-directoria:
Josa D. Farnandas Pereira.-Attendido.
- Pela 2' Sob-directora:
i s eirenmseripção	 Danta Baldissara.

Compiraaa 1 an uraancia.
• - Pala :ta Sub-d rectoria:

Silly 11thalm.--- Indafarido.
Joap T. Pontu.- Dirija-se a repartição

compatante.
Clandionor a'. do Oliveira, Augusto Colliat,

Alberto klvaro Cordeiro, Abel de
Assumpesin, anlanio.J. Gonçalvas, Adriano F.
da Oliveira, Carias de A. Pereira, Carlos Mi-
gliora, Editaria, Silva, Salvador A. Rocha,
Guaíra P. Rib.o, João Casar, Henrique
Duarte. lamba. El á, Giusapp SOM, Josina F.

Narcizo D. Duarte, Ma-
ximina do E. Sani ,.) e Luiz P. Lima.- Com-
pareçam.

A Raparticso G :ral dos Correios expedirá
malas pelos Sasuintes paquetes:

Haia:
Peia te ip-)P2, ti: ra Paranaguá e Rio Gran-

de do Sul, r i 'C'2i) . 11(10 impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior It(i ás
12 1:2 (1,1 tir.l.,,.!:tas com parta duplo até á
1 hora e objectas para registrar ate ás 11 da
manha.

Pelo S:ent Istrun, para Santos, redebendo
impra-eos ata ;'is 8 horas da manha, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com -porte
duplo ate as 9.

Polo CalurnYa, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 2 e objactos para registrar até ás 12 da
manhã.
• Pelo Satellite, para Victoria, Caravanas,
Bahia, Penedo e Villa Nova, recebendo iin-

pressos até ás G horas da manhã, cartas.
para o interior até ás G 1/2 C ditas com porte'
duplo até ás 7.

Amanhã':

Pelo Itailuba, para S. Francisco, Pararia.
guá e Rio Grande do Sul, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás G ho-
ras da tarde do hoje.

Pelo Pasleiro, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até • ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Brazil, para Victoria e mais portos-
do norte, recebendo impressos até ás 8 horas'
da manhã, cartas para o interior até 8 1/2, .
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Duca Degli Abruzzi, para Dakar, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos até ás
II horas do manhã, cartas para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Ralam, para Ilhéos, Balda e Recife,:
recebendo impressos até ás 42 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
horas da tarde, ditas com porte duplo até á L
e objectos para registrar ata ás 11 horas da
manhã.	 .

Pelo Asturias, para Balda . e Europa, via"
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior ás 8 1/2,
ditas com porto duplo -e para o exterior ata
ás 9 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Cap °ilegal, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Konig Wilhelin II, para o Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 10 horaa
da manhã, cartas para o interior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Crefeld, para S. Francisco do Sul°
Santos, recebendo impressos até ás 9 horas,
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2„a
ditas COM porte duplo ata as 10 O objectoa
para registrar até ás G da tarde de bojo.

Nota-Saques para Poatugal e vales postaeí
para o interior e exterior, nos dias uteia, atia
ás 2 lia da tarde.

-- Recebimento de encommandas para o
interior e exterior nos mesmos dias das 10
horas da manha ás 2 da tarde, até a vespara-
da partida dos paquetes que Se destinarem 4'
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Mésaa-
ceries Marithnes; e entrega. Cunhem nos tnesa
mos dias, das 10 da manhã ás 2 da tardo.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora..
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Sca
nhora do Soccorro e de Nossa • Senhora dag
Dores,em Cascadura, ftsi,no dia 25 do corrente,
o seguinte:

Racionau E ..tranai Tola!
••n a.

Existiam 	 ..	 1.14;6..	 a115 _1.161
Entraram 	  .	 .aa4sr2asa	 62
Saliiram 	 	 23 -
Falleceram 	 	 11	 :	 2
Existem 	 	 1.171 a 702 1.81G

O movimento da sala do banco e dás cola
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 813
consultantes, para os quaes se aviaram 04
receitas.

	

a	 .

	

.	 .
Fizeram-se 38 extracçÕes de dentes O 14

pequenas operações.
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DIA Rio oFriciAL	 .Outubro 'de, '19i2

Ihirectoria do Meteorologia e Astronomia - Secção d illevoi'dogia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwicli
de Jameiro, 26 de outubro de 1012.
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TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS
51)

7-n

,,,„:"••

E =,

a!". 

ir

o
r:1

o

ms. o m!m m/01
TuryaS!iti 	   	 1°,45'i130,15' fi2.2 27.6 26.4 22.9 20.0 5 o 10 Mão.
S. Luiz do Maranhão.. 	
S. Bento 	 , 	
Fortaleza 	

2°,31' 41,16'
2°,10' 4.0,n.'
30,43' 38°,:30

12
10
20

61.3 28.0
28.4
29.0

29.4
32.0
32.0

21.2
2.11
21.4

19.3
20.7
19.4

NE
-
NE

9
O
à

Incerto.
Incerto.	 n 	 •••n•,

Fernando Noronha 	
Barra da Corda 	
Iguatú 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna.... 	
Recife 	

	 	 6°,25' 39^,10'

3",50',30°,20'
50,53' 45",22'

1°,06' 43",10'
7°,10't36°,02'
70,34',35°,00'
8°,03' :11°,51'

ti

1

212

3.

i

61.;.
6.?.2
6...;
61.2
63.1

20.1
24.2
20.4
26.6
20.0
27.0
27.0

27.7
31.6
35.0
31.8
30.2
27.4
27.9

21.7
20.2
23.6
20.0
16.1
19.6
21.:

20.1
19.0
15.9
19.1
11.4
10.2
18.8

E
C
-
SE
SE
NE
NE

O

3
4.

3 Bom.	 •	 •!'ro Incito.'
10 51.1o.

71

O Mão.
8 Incerto, irm.

Pesqueira 	
Pão de Assucar 	  

8°,26' 370,11'
9°,43',37°,28'

725 21.0
27.4

32.4
35.7

23.6
20.8

13.6
18.9

NNW
1

71
10'Incerto.

Aracajú 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Cactité..... 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
S. Luiz de Cacercs 	
Montes Claros 	
Pirapora 	

100,33:370,01'
12°,33'138%13'
	 	 130.00',38,30'
	 	 1'0,02' 12,37'

W,47' 390,03'
15%33' ' 36°,00'
160,13' 570,33'
16^,13',43°,50'
17°,20', '4°,20'

2

íG
00.1

61;"
472

..'	 .1
61.3
Oo.0
1;2	 4
ijr	 .1
62.'2

27.2
27.1
26.4
21.3
21.4
26.7
20.2
22.0
24.9

28.1
31.3
29.9
26.4
27.5
33.1
--
28.2
28.8

23.8
21.8
20.5
18.3
23.0
28.3
19.2
11.2
20.2
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'20.3
16.2
21.2
10.1
20.8
16.9

10.7
2.1

42.4

NE
NNE
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SE
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1
1
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10:Incerto.
10;Ince1.to.
101Mão

Incerto.
11m
Bom, orvalhou..

Incerto.
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 2 n)2 60.1; 28.2 28.8 22.6 12./ SE 10 Inef000.
Franca 	 20.',32' 17°,24' 1.602 62.0 22.6 26.2 16.0 12.9 NE 3 Bom.
Ribeirão Preto 	 .•.
Barbacena 	

21°,10'.47°, 19'
210,13' 13' ,47' I.W

62.5 21.8
16.0

30.8
21.1

13.2
16.0

13.1
11.3 E

Bom, orvalhou.
10	 ir

Lavras 	
Nluzambinho 	  210,23',16".33' 1.0;6

63.3
61.1

20.2
19.9

27.8
26.7

13.2
11.0

12.8
13.6

E
1

Orvalhou.

Palmyra 	  21°,29',42°,49' 1',32 59.• 18.0 23.4 16.0 10.9 5
Campos 	
Juiz de Rira 	
Caxambú , 	
S. Carlos do Pinhal 	
Frib ti rgo 	  .. 	
Agudos 	
Rio Claro 	
Nlacalié 	
Vassouras 	
Rezende 	 ..... 	
Pinheiro 	

	 	 21°,10' 410,30'
210,13	 •3°,20'
9°,60' 111,38'
92°,02' 47°,50'
	  22°,18' 12,41'

22°,18' •19°,05'
92%20' 47.',35'
99%""i'41',19'
220,25' 43°,12'
22°,28' 41°,33'
22°,30' •3%41'

o
682
•01

2
832

614
4

436
431

'403

63.8
6;.6
63.9
63.6
62.5
63.6
63.3
61.9
61.9
63.6
61.6

21.1
10.8.
19.0
18.0
n.o
19.0
20.2
23.4
19.2
20.9
21.6

26.6
20.2
26.8
27. 2
24.5
31.4
30.4

24.8
28.3
26.6

20.8
17.0
13.6
10.0
11.8
16.0
16.0
19.8
17.6
18.2
11.7

16.1
12.7
12.0
10.6
12.1
11.1
12.5
11.9
13.1
12.5
12.5

0.3
1.0

SW
SW

•	 i;
E

SE
SE
SE
SW
8W

NNW

1
4

o
8

1
:1

4-; I

't

o /
5
O
II

n 9111

Incerto.
Bom, orvalhou.'
tom 11:woeiro.

Bom, orvalhou.
Kim, orvalhou.

lticerto, nevoeiro.
Pa..sa Quatro 	
Mendes 	  

22°,30' 4,3°,00'
22°,32' 420,28'

1110
4 :1

63.5
63.2

17.5
20.8

23.1
25.4

16.1
17.8

12.6
13.6 1.0

SSE
1

1
R

nom.

Petropolis 	 ..
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tattilly 	
S. Paulo 	
Santos 	

	 230,23' 47°,30'

22°,32' 43°,12'
92°,45' 17',01'
24%31' 43,10'
24°,31' 47°,04'
23°,05' 15°,25'

23°,34' 46°,39'
230,,;6' 41°,39'

813
530

62
6e5
383
503
761

10

62.5
63.6
61.9
63.2
61.1
61.6

65.6

17.0
20.0
21.5
19.3
20.2
19,1
17.4
21.0

20.5
28.0
24.8
25.3
26.8

26.4
21.5

15.0
15.8
21.0
16.1
18.6
13.3
11.8
21.0

12.1
11.1
13.5
10.6
11.9
12.1
13.0
15.3

13.0

1.0
6.4

SW
SE
NE
s

SE
8

SE
SE

o
1
2
1

10
2

10

:t
6
8

Bom, orvalhou.
1n=to,	 nev. tonueV;

Mão.
Mão.

Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	

21%03' 49°,00'
24°,12' 47°,30'
95°,23' 51°,25'

i;o3
10

1.116 60.2

19.4
23.6
18.0

25.5
23.0
21.0

13.5
19.4
10.3

10.0
15.5
9.5

8E:
SE

E

O Bum, orvalhou.

11 110 Bom.
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Cam buriti 	
Brusque 	
Florianopolis 	
S. Luiz de MiSS•iõeS 	

Cruz Alta 	
Guaporé 	
Santa Maria 	 ...
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
'aguarão 	
Montevidéu, 	  

25,25' 49°,15'
95°,31' 48°,30'
26°,55' 490,03'
27°,01' 48°,38'
97°,05' 48°,55'
9-°,35' 48°,33'
28°,25' 51°,56'
280,30' 530,38'
29°,00' 51°,51'
29°,41' 530,43'
300,01' 51°,10'
300,29' 52°,50'
31%20' 51°,12'
31°,46' 52°,21'
32°,01' 520,07
32°,33' 53°,20'
34°,51',56°,12'

1

908
3

23
5

25
4

2no

3:)0
116

63
209

17

65.5
66.5
63.6
63.5
6f.1
66.3

66.7
65	 1
61.8
62.0
65.'7
65.1
60.1
65.0

16.6
21.0
23.9
18.0
18.0
19.5
20.3
18.2
12.8
16.2
18.9
18.0
15.7
18.8
18.6
17.6
15.8

21.9
27.0
29.9
23.4
28.2
23.0
29.0
20.5
25.8
24.0
23.8
22.5
24.2
20.8
20.1
26.5
48.8

13.8

18.9
15.6
15.2
19.2
15.0
12.3
15.7
17.0
15.7
13.2
14.4
13.7
14.2
12.9
13.0

13.5
15.7
14.7
15.0
12.9
10.0
13.7
10.4
11.1
10.9
10.9
10.4
10.4
10.0
10.3
9.2

1.2

E
SW
NE
C

C
NE

NE
NE
-

E
NE

E
E

ENE

.1

O
o
o

1
2
./

6

3

4

8

O
2
6
7

10
5
3
8
9
5
7
5

10

'Incerto.

Nevoeiro.

Orvalhou.
Orvalhou.
Mão, nev.	 orvalhou'.;',

Dom, nev. temi°.
Incerto.
Incerto.
Incerto, nev. orv.
Incerto, nev.	 tenné..;
Orvalhou.
Incerto, nev.	 /Atue. f.

UCCURRENCIAS: Em Rezende, 1 etropolis S. Paulo e Saiitns choveu esta manhã. Em Montes Claros, Macalié e Cruz Alta choviscou esta.-
inaphã. Em Caetité, Ilhéos, Montes Claros, Theop hilo Ottoni e Pardpolis choveu limitem. Em Mendes choviscou hontem.

Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
'Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Reauford de O calma a 12 tufão. As_ temperaturas minimas da s'esper

-Verificaram-se: em S. Carlos do Pinhal, com 10',0 e em Guarapuava com 10° 3.,	 .
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. Directoria de Meteorologia -e Astronomia-Secção de Meteorologia n Physica do Globo-Estado do tecipo ao meio-dia de GreennIch -
Rio de Janeiro, 27 de outubro do 1912.
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MS.	 700 --.
I

. . ,• mim mim

Turyassiá 	 	 .	 . 1 0 ,45' 45°,15' 15.	 61.9 24.2 32.0 23.3 2 9 .1 ESE 3 9 Incerto.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12	 61.3 27.6 29.1 21.4 20.4 NE 3 9 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 2°,40' 4P',44' 10	 61.6 27.5 32.2 9 1.4 99 .4 NE 4 9
Fortaleza 	
Therezina 	

30,43'
5°,'

38°.30'
43°,31'

30,	 62.8
103;	 69.8

29.6
26.9

,31.6
28.0

10 . 8
21.0

18 . 4
9 2.0

E
25.8	 SE

4
1

6
6 Orvalhou.

Quixeramobitn 	 50,10' 39°,15' 207 63.5 27.7 32.8 24.3 14.4 E 4 10 Incerto.
Natal 	 b°,46' 35°,12' 28 65.2 28.9 29.5 24.7 19.0 E 5 6
B. do Corda 	   50,53' 45°,23' 81 61.7 28.2 35.0 2 ,1. 15 17 . 7 E 2 '7

Iguatá 	 6°,25' 39°,40' 212 61.6 27.6 33.4 32.4 16.2 S 3 8
Parahyba. 	 7°,06' 43°,10 48 06.6 28.4 30.8 20.6 18.7 SE 3 6
Campina Grande 	 '70,10' 30°,09' 535 05.7 19.4 30,6 45 . 2 12 . 5 SE 2 8
Goyanna 	 70,34' 35°,00' 11 63.3 29.4 32.0 18.2 18.9 E 5 8 Nevoeiro.
Nazareth 	  70,49' 330,17' 82 62.9 28.0 30.6 18. 9 17.8 NE 5 10 Incerto,	 nev. tea
Pesqueira 	 8°,2G' 3-;0 ,14' 725 69.0 23.0 32.0 23.1 15.7 NNW 4 8 Incerto.
Pão de Assucar 	  7	 .7, 	 9°,43' 37°,98' - - 29.2 34.9 23.3 20.6 2.0 S 2 4
Aracajó 	 .. 	 10°,55' 37°,04' 5 63.3 27.4 28.5 23.8 20.3 E 6 2iBorn.
S. Bento das Lag--- 	 12°,35' 38°,45' 32 62.7 -24 . 6 31.7 22.0 19.5 s 2 10 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 62 • 4 26.7 31.0 22.5 20.9 3.6 C O 10 Mão.
Cactité 	  , 	
Ilhéus 	 •	 	  

140,02' 42°,37
44°,17' 39°,03'

900
3

61.1
63.3

19.6
21.6

28.4
9 7.5

17.3
23.0

13.0
19.9 2.1

SE
WSW

2
3

10 Nevoeiro.
10 Mão.

Cuyabá 	 15°,35' 560,00' 235 63.0 28.7 33.6 21.6 20.7 N 3 2 Bom.
S. Luiz de Caceres
Montes Claros 	

	 	 16°,15' 57°,35'
16°,43' 43°,50'

180
647

65.8
64.8

27.4
22.0

-
27.6

20.1
18.2

21.3
10.2

N
c

2
O

7
O

Bom, orvalhou,

Pirapora 	 17'20' 41°,20' 472 60.6 23.2 29.0 203.0 16.2 1.7 E 5 7 Incerto.
Theophilo Ottoni 	 ‘ 18°,10' 41°,20' 305 02.8 21.6 21.6 21.6 13.7 C O 10 Incerto.
Corumbá 	   19°,12' 57°,39' 153 62.7 28.4 33.8 20.5 17.6 C O 9 Orvalhou.
Franca 	 20°,32' 47°,24' 1.002 62.4 20.4 27.3 14.6 14.5 0.5 NE 2 7
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,49' 515 62.6 23.6 :13.6 14.2 14.8 SE 1 7 Orvalhou.
13arbacena 	 91°,13' 43°,47' 1.150 63.8 18.4 20.0 14.0 11.8 E 2 8 Bom, orvalhou.
Lavras 	   	 91°,90' 44 0,55' 808 63.0 21 .2 26.8 14.2 13.4 N 2 8 Orvalhou.
Muzambinho 	
Palmyra. . 	

	  21°,23' 46°,35'
910.29' 42°,49'

1.016
832

64.3
60.8

19.6
17.2

28.2
22.6

13.4
14.2

1 9 .3
12.2

SE
C

.,.
tt

'7,
10 Incerto.

Campos 	  	 21°,40' 41°,30' 9 65.7 21.0 26.8 17.4 16.7 S 2 7 lucerte.
Juiz de Vima 	 21°,45' 13°,20' 682 65.4 19.2 26.6 15.9 13.4 s 2 10 Bom. .
Caxambá 	  92°,00' 44°,58' 891 61.4 20.4 27.6 14.6 10.5 E 1 2 NAU .
S. Carlos do Pinhal 	 ...
Friburgo 	

22°,09 ' 47°,50'
22°,18' 41°,42'

852
842

03.5
64.4

21.0
20.4

27.2
-

11.0
11.0

12.2
16.5

E
SE

2
2

4.
5

Orvalhou,
Boto.

S. Paulo dos Agudos 	 92°,18' 19°,05' 601 63.2 21.2 31.8 14.6 14.0 SE 3 O Bom, orvalhou.
Macalié 	   22°,24' 41°,40' 4 65.8 23.6 - 20.2 15.3 C O 8 Incerto.
Vassouras 	 29°,95' 430 ,12' 436 66,3 22.0 24.2 15.6 13.6 C O 3
Ilezende 	
Pinheiro 	

	  29°,28'11°,53'
29°,30'	 13 0,41'

431
403

63.9
64.8

21.7
21.8

27.1
27.0

16.4
13.9

13.3
14.0

C
C

O
O

7
-

Bom, orvalhou,
Inc.	 nov. (yr':

Passa Quatro 	 92°,30' 45°,00' 936 63.7 19.6 23.8 14.2 11.6 NNE 3 1 Bom.
Mendes 	 92;',32' 42°,28' 434 63.7 21.0 25.2 14.9 1 'fr.5 C O 6
Petropolis 	 22',32' 43°,12' 813 62.8 19.2 21.3 14.4 12.0 NW 2 5 Bom.
Piracicaba 	
Capital (ílio)... . 	

99°,1.5' 47°,01'
22°,51' 1.3°,10'

550
62

63.5
63.9

21.2
21.1

26.0
23.0

13.0
20.1

13.4
14.1

SE
SSE

1
2

2
10

Bom,

Campinas 	   92,54' 470 ,04' 665 63.0 20.8 26.5 13.4 12.1 E 2 A
Taubate 	 • 	
Talully 	

21°,05' 45°,95 •
93°,95' 179,50'

583
505

61.1
03.9

21.2
2f.8

27.0
26.5

16.4
13.0

12.2
17.8

NE
S

';`,
1

1
4

S.	 Paulo 	 , 	
Santos 	  	

23°,34' 46°,39'
93°,50' 48°,39'

761
40

-
65.6

19.2
206

27.1
2:3.2

11.0
10.5

13.1
115.0 4.2

NE
NE

4
1

4
8 Incerto.

Faxina 	   9.1°,03' ,19°,00' 695 05.3 18.2 25.4 11.5 12.8 SE 2 4 Orvalhou.'
'guapo 	   91%•2' 47°,30' 10 65.9 20.0 24.6 10.4 15.7 SE 1 8
Guarapuava 	 911,23•	 51 0 ,25' 1.116 60.4 17.3 20.6 10.0 10.6 E 2 O Bom.
Curytiba 	  	 25%25' 49°,15' 908 64.9 17.6 20.4 13.2 9.6 NNE 2 7
Paranaguá 	 95°,31' 1S°,30' 3 06.1 21.0 27.6 - 15.9 C O 10 hicert0.
Blumenau 	 26°,5:1' 10°,03' 25 60.8 21.0 25.9 14.9 12.9 NE 1 10
Camboriú 	 27°,04 	 18°,38' 5 66.5 17.0 23.0 12.8 12.9 C O •	 2 Bom.
Brusque 	  	 470,05'	 18°,55' 25 67.3 16.6 26.6 13.2 13.8 C O 6
Floriatiopolis 	 27",3!; 48°,33' 4 65.4 20.2 22.0 17.1 13.2 N 3 7 Nevoeiro.
Cruz Alta 	  28,30' 33 0 ,38' 473 76.9 22.2 29.6 12.6 16.2 3.5 C O 10 Incerto.
Santa Maria 	  	 99".41•	 :13 0 ,43' 116 66.3 16.8 24.5 13.5 ,11.9!13.0 E 1 10 Mão.
Porto Alegre.	 .. 	 . 	 300,01' 51 0 ,10' 46 62.4 19.8 21.1 15.8 13.0 NE 3 6
Cachoeira 	 30°,254' 52°,50' 65 64.3 17.4 23.0 13.0 10.3 6.0 NE 5 10 Incerto:
nage 	 310,261 54°,12' 209 61.2 16.9 23.2 12.4 11.4 0.1 E 7 10 Mio.
Pelotas 	 :31°,46' 520,24' 7 63.5 18.5 20.6 1:3.1 11.0 NE 5 7 Mão.
Rio Grande 	 32",0i' 52°,07' 3 63.6 17.5 19.9 13.6 11.9	 0.5 ENE 4 10 Mão, nevoeiro.'
Jagnarão 	  	 32°,35' 53°,20' 47 63.5 19.2 20.5 13.2 10.4 E 4 10 M.'w.
Montevideo 	 34°,54i 560 ,12' - 63.0 15.4 19.0 14.2 10.4 ENE 5 10 Mão.

Convenções-Estado do céu em decimos 	 cóo encoberto : O, tota mente limpo, 10 totah tente encoberto.
Os n	 hplicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O calma a 12 tufão.
Occurrencias- Em àlont^Nidéo esta chovendo. Em n %chila, Cruz Alta, Cac loeira e Rio Grande choveu esta manhã. Em Santos, Port

Alegre e Bage chuviscou e4ta manhã. Em Pirapora e Santos choveu hontem. Em Franca e Petropolis chuviscou hontem.
As teneraturas iiiinimas da vevera verificaram-se : em Guarapuava com 10 00, e em S Carlos do Pinhal c Friburgo c0111



BAS

P

F 4
g- u

VENTOS

1Veloci-
dade Direcção%

44496 Terça-feira 29,	 DIA1110 OFFICINE
	

Outubro de 1912 )

Oirectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologieo - Rio do Janeiro, 25 do outubro de 1912
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C. S.. W' :2 Id Veloci- Direcção. Quatili- Nuvens

G:1 1
:::

dado dade

nilin ° ni;u1 ^..; ãIs.p.seg.
1/2 noite 	 751.2 2.3 18.2 01 0:*0 Calma. 10 Nb, St-Cu

3 in 	  751.0 22.3 17.5 87 0.0 Calma. 10 Nb
6 lu 	  '751.8 22.3 17.7 88 0.0 Calma. 10 St-Cu, Ci-St
0 In 	  	 750.1 22.7 17.7 86 0.0 Calma. 10 NI), St-Cu, Ci-St
1/2 dia 	 755.8 93.8 N,N 77 5.8 SE 10 Cu, St-Cti
3 t 	 i;),,A, 23.0 11,1 67 9.1 SSW 10 Cit,. St-Cu
6 t 	 756.5 21.9 11.9 71 2.9 SSW 8 Cu, St-":.0
9 11 	  758.1 21.6 11.9 78 3.1 WSW, 10 Nb, St-Cu, Cu

is.m... n•••n7/~~/~~1-12arr."====1~1~K	
Temperatura: maxima, 21°8, ás 11 lis. 15 tu. tu.; 	 21.0 ás 12 lis. n. (1 . 2 noite). Evaporação em 21 horas, 1inin15. Chuva•

cabida em 21 horas, Onilin2. Uotitt: 7 lis. tu., 5 ; 7 lis. 11., 	 Itisolaão, 1 lis. 51
Chuviscou de madruada e da manhã.
Nota - Observações extrallidas da serie boraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1012
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Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens
E.

n/, ra • m/ m '.. :5N.p.seg.

1 '2 noit(, 758.5 21.0 16.0	 • 86 1.9 WNW 10 NI), Cu
3	 in 	  	 757.4 21.0 15.1 83 0.0 Calma 7 Cu, A-Cu
6.	 in 	 	 , 	 758.3 20.3 15.4 87 2.1 ‘VNNAT 9 Nb, Cu,	 A-Cu
9. m 	   759.5 21.5 15.7 S2 1.9	 . NE 10 (Si,	 .'-Cu
1,2 dia 	 758.6 22.9 1L 3 71 8.5 SSE 5 Ctt
3	 t 	 757.1 22.0 15.0 76 ;1.0 SSE 2 CU
6.	 t 	 758.2 21.1 11.6 78 10.0 •S 6 ei-S1,	 St-Cu
9.	 ti 	 • 	 750.9 20.9 *1 i . 5 79 ,	 4.1 SSE 9 Cu,	 St-Cu

-
Temperatura: maxima, 23.0 ás 1 2 lis. 5 m. m.;	 20.1 ás 5 lis. 50 m. tu. Evaporação em 21 horas 4m ml . Chuva cabida em

21 horas, 0'",'0. Ozona: 7 lis. In., 1; 7 lis. ti., 6. floras de iti,olação, 8 lis. 12 m.
Houve nevoeiro fraco de 5 lis. O In. ás 7 lis. O 1.1. e 01 ' vou-se um arco-iris ao NW de G lis. 5 tu. ás 6 lis. 15 lu. Caróou pela

manhã. e chuviscou á noite, sendo inapreciaveis amha- aspreripitações.
Nota-Observações extrahidas da serie horaria,.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa brio Ni:.cional- Boletim Meteorologico 	 de Janeiro, 27 de outubro de 1912.

tiack)
	 Nuvens

mim mlii Ms.p.seg.

.0"

1/2.	 noite 	 	 .. 759.5 20.5 11.9 83 4.3 SZ to Cu; St-Cu, Ci-Cu
3. 111 	   58.7 20.2 11.4 82 3.4 SE 10 Cu, St-Cu, St.
6.	 ni 	  59.6 20.3 11.7 83 1.7 NE •0 Cu, St-Cu
9.	 lu 	  60.4 21.1 14.3 77 3.1 SSE 10 Cu, St-Cu

12 di	 	  59.3 21.2 11.7 78 12.2 SSE 2 Cu
3.	 t 	  57.9 21.2 14.2 76 12.2 SSE Cu
6.	 t 	   	 	 58.1 20.8 1/.4 79 7.4 SE 4. St-Cu, Ci-Cu
9.	 	 59.9 20.9 1/.5 79 5.5 SE 7 St, Ci-St

Temperatura irne.ima, 21 0 .9 ás 9 lis. 45 m.	 10'.8 ás 4 lis. 25 m. m. Evaporação em 2/ horas, .1y1. Chuva callida cm

21 horas 0"',"'0. Ozona: 7 lis. tu., , 7 lis. n., 4. Horas de insolação, 8 lis. O tu. 	 ; •

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.
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°monto - Sopultaratu-se no dia 20
corrente 40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos
Menores de 12 aflitos

Indigentes 	

No dia 27, 40 pessoas, sondo:

Nacionaes
	

31
Estrangeiras 	

	
O

40

• Do sexo masculino 	 	 15
Do sexo feminino 	  

40

Maiores de 12 annas 	
Menores de 12 annos	 	 16

40
Indigentes 	 	 7

Realizou-se hontem, sob a presidencia do'
Sr. Manoel Cosme Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 130' loteria da Capital Federal,
plano n. 213, sendo premiados os seguintes
numeros

Prennos de 1G:0005000 a 1:0005000

15.473 	 	 460005000
27.806 	 	 2:0008000
48.076.	 1:2005o00
48. 0 79 	 	 1:0003000
6.703 	 	 1:0008000

Prennos de 2005000

7.415 23.397 36.869 1.031
14.098 8.286 2.20t 12.723

37.729 10.123

Premios de 1005000

47.461 30.88N 10.882 4.007
25.201 32.313 1.490 23.119
41.870 10.863 39.107 41.260
35.040 11.353 40.987 48.579
48.081 15.597 18.409 16.000
30.709 35.401 23.622 10.948
17.444 25.971 22.211 18.606
3.013 25.721 10.214 15.994

14.961	 23.892	 12.580

.1prrox)naçõ2s

45.172 e 15.471 	 	 2008000
27.805 e 27.807 	 	 1005000
48.673 e 48.677 	 	 1005000
48.27s e 48.280 	 	 4008000
6.702 o 6.701 	 •	 1008000

reunas

45.471 a 15.180 	 	 308000
27.801 a 27.810. 	 	 208000
48.671 a 48.680 	 	 203000
48.271 a 48.280 	 	 205000
6.701 a 6 .710 	 	 205000

Centenas

15.401 a 15.500 	 	 45000
27.801 a 27.900 	 	 45000
48.601 a 48.700 	 	 45000
48.201 a 48.300 	 	 48000
0.701 a 6.800 	 	 4$000

Todos os unmeros terminados em 73 teena
45, o os terminados em 3 teeni 2$, exeeptu,
ando-se os terminados em 73.

PARTE COM hl ERCIAL

Rio, 29 de outubro de 1912.

flEtinirs ccaivocADAS

Dia 29	 Cooperativa Militar do Brazil, ás
3 horas, para prestação de contas e eleições.

Caminho Aereo Pão do Assuear, á 1 hora,
para resolver sobre o augmento do capital o
contrahir um empresem°.

Novembro:
Dia 4-Companhia Geral de Melhoramentos

no Rio de Janeiro, ás 2 horas, geral ordi-
naria.

CHAMADAS DE CAPITAL

Empraza do Generos Congelados, desde já,
4' entrada de capital.

Lacticinios Moudia, desde já, uma entrada
de 10 °/,, em acc.ão.

Tecidos Manchoster, uma entrada de ca-
pital á. razão de 25 01„ em aceão, desde já.

Compatibia Industrial Sul Mineira, a 3° en-
trada de 20 "/,, em acção, até 4 de novembro.

A Familia, a 0a entrada de 10	 até 14
de novembro.

PAGAMENTO1 AVISADOS -

Juros:
Companhia Petropolitana, o semestre findo

desde já.
Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros venci-

dos, desde já.
Fluminense de Força e Luz, 5$ por dcbcn-

turc, desde já.
Tecidos Santa Rosana, os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Commercio,

deme já.
Club de Engenharia, desde p.
Industrial Campista, os juros e os dedos

resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde

já, os juros de seu empresem°.
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, 03 juros venci-

dos e resgate das obrigações restantes de seu
empresthno.

Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde
já.

Empresem° Municipal - Apolic es de £. 20,
ouro, coapon n. 16, desde já, no Banco do
Brazil.

Apolices municipaes do 1900, papel, os ju-
ros, desde já.

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
O o capital do SOO titulos sorteados, desde já,
no Brazilianische Bank.

Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial, desde já, os juros vencidos e o capi-
tal dos debutares sorteados.

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os titules sorteados, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, 03
juros dos Mimares da la e 2' séries e o ca-
pital dos tiedos sorteados, desde já.

Companhia Manufactora Progresso, desde
já, o coupan

Companhia Estrada de Forro S. Paulo-
Goyaz, os juros dos dcbentures, no Banco
Commercial, desdo já.

Irmandade da Caudelaria, os juros e o ca-
pital dos titules sorteados, desde já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros ven-
cidos, no Banco Germanico.

Braga Costa & Comp., o 12° coupon, do
suas debutares e o capital dos titulos resga-
tados, desde já.

Jockey-Club, desde já, os juros do 8$ por

Companhia Fiação e Tecidos Esperanca, o
3° coupon do juros do suas debentures, desdo
já.

Companhia Fiação eafecidos Botafogo, . os
juros vencidos, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos S. Felix, desde
já os juros vencidos.

Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon
de suas debutares, relativos ao 2° semestre
deste atino,

Madeiras Nacionaes, os juros de seus de-
benture, relativos ao 2° semestre.

Fiação e Tecidos Carioca, os empou yen-
eiveis a 31 o o de n.6, de 5 a 8 de novembro.

Companhia Industrial Mineira, os juros do
suas debutares, referentes aa coupon u. 5,
de 4 a 6 de novembro.

Dividendos :
Companhia Constructorx Brazileira, G 0/0

em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tiluca, 10$ em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 21 1 dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o

1° semestre.
Empreza Aguas de Caxambd, o dividondo

de cs em acção, referente ao atino findo,
desde já.

A Sul America, desde já, o 300 dividendo do
1° semestre do corrente anno.

Empreza Força e Luz de Catantazes, o di-
videndo do 1° semestre, desfio já.

The S. Paulo_Tramway Light & Powor, o
dividendo trimestral, a razão de 10 % em
acção, de 4 de novembro em deante.

O CAMBIO

Funccionou, hontem, bastante firme e com
as taxas melhoradas por todos os Bancos o
mercado de cambio.

Foram dadas as tabellas °Moines de 16 7/32.
e 16 14 d, sendo esta pelo Banco do Brazil,
British, loodon, Itallenne e Espanol e aquella.
pelo [tiver-Plate, Brazilianische, Germanieo o
Transatlantice.

O Banco (I() Brazil, fornecia letras a 16 0/32
d., preço a que davam tambem varios
sacadores extrangniros, e alguns destas a
16 17/01 d.

O papel particular regulava as taxas do
10 5/16 e 16 11/32 d., tendo fechado o mer-
cado em bUa posição, mas com pouca movi-
mento.

TAXAS orm'curs
Bancos estrangeiros

Praças	 A' 90 dias de vista
Londres (por Pouco). ... 16 712 a16 1/1
Pari; (por francos) 	 $580 a	 $587
Hamburgo (por marco) 	 $720 a	 $725

A' vista
Lond1'e-2. , por pouco 	 46 a 16 1/16
Paris, por franco 	 $596 a $501
Hamburgo por marco... $735 a $733
Italia, por lira 	 $591 a $592
Portugal, ris fortes 	 $306 a $298
Provincias portugnem.. $307 a $301
Hespanhola-: , por pezcta. $570 a 5562
Nova Vork, pi' dollars 	 35100 a 35073
Turquia, por pouco 	 16
Austria, por pcnce 	 16	 a 10 1/32

Rio da Prata:
A Neli ti na , por peso....; 35025 a 33015
Uruguay, por peso 	 3$210 a 3$230

Sobre taxa:
Café, por	 franco 	 $507 a $501

Operações realizadas:
Bancado 	  16 1:4	 a	 16 9/32!
Particular... 	 	 16 5/18 a 16 11/32/

Banco do Brazil

Londres, por pence....
Pariz, por franco.. .

Pratas
	

A 00 (11v A' 3 pi'v
10 1 /4 16
5387	 359N

Hamburgo, por marco.. 	 $725	 $735,
Sobre taxa:

Café, por franco. ,. .7, 	 SNOt.

do

32
8

40
21
16

40
22
18

40
11
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	Alfandega:	 0111
:ales, ouro por

• Operações: •
Uancario 	
Particular 	

Por telegramma

Praças:

LOndres, por penca 	
I 'a riz, por fia tico 	
Hamburgo, por marco 	

CAIXA, DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO ulA 28

	

Nfoedas
	 Entradas	 Sabidas

Libras 	
	

543	 519
Franco
NIR
Do!!"" 	

	

-	

120
Mil ré:s ouro. 	

Lastro:
Ouro em deposito 	

	
351.055:2645101

Responsabilidade (WThe-
mouro: lei n. 2.357 o
decreto n. 8.512 	
	

10.339:7765016

	

Total 	
	

373.395:0403117

Emissão:
Notas em circulação 	

	
373.387:3708000

Moeda subsidiaria 	
	

7:6705117

	

Total 	 	 373.395:0108117

A BOLSX

O movimento verificado hontem, na Bolsa,
foi regular, tendo-se firmado as apolices g,e-
raes, que melhoraram de preço. As estadoaes
e mucicipaes, porém, regularam malte-
rada:.

As gemes antigas fecharam ao par, as de
1909, a 980$ e as de 1911, a . 970$, tendo sido
todas cilas regularmente negociadas.

Os papeis de jogo estiveram pouco traba-
lhados, ficando com os preços em baixa os da
Docas da Bahia, que tiveram compradores a
110$ e não accusando • alteração de interesse
OS demais papeis dessa especie.

Os papeis das Docas de Santos tiveram duas
operaçóes, uma a 500$ e outra a 570$, refe-
rindo-se esta ultima aos titulos de 1 a 30.000,
que têm curso na Bolsa desta praça e na de

Tudo mais carecia (1.3 interesso, coma se
vê das vendas e ()fiarias em seguida,

OFFEBTAS

Apolices geraes:
Vendedora	 Compradora

Anti gas	 (5 V.) 	 1:0028000 9998000
Empr. de 1897 (6 V.). 0985000 9965000
Empr. de 1903 (5 .1.). — 1:0328000
Empr. de 1909 (5 *I.). 9805000 9795000
Empr. de 1910 (3 7505000 6808000
Empr. de 1911 (5%). 9725000 9695000

Apolices estaduaes:
Elo, 5005,	 port. (0 V.) — 4955000
[lio, 5005 nom.(6 °/(,) 	 5055000 5028000
Rio, 1005 (4 %) 	 938500 925500
Minas, 1:0005 (51.)_ — 9745000
E. Santo idem (o .1.) 	 o'kos000 9305000.
Rio G.do SuLitlein(6° .•) 1:0408000

Apolices numicipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 2038000 2015000
Idem 1906 (port.) 	 2038'000 2025500
Idem de 1909 	 1988000 1955000
Idem £20, ouro (nom.) 2978000 —
Idem (po 11	 ')985000 --
Nitheroy, (port) 	 2088000. 2065000
Idem (nom.) 	 2098000 2078000

WARM OFFICIM
_,n••n•••••..11•1•Kn

OuttibP6' de 1912

Debent ores: Terras e Colonização. 	 125500 125000
Tecidos	 Manufactura Sul Mineira 	 ,	 ;	 975000 003000

Fluminense 	 	 2055000 2038500 Docas de Santos nom. 	 6005000 5608000
America Fabril 	 	 2055000 2018500 Docas de Santos por t .	 5608000 52050e0
Carioca (nom) 	 	 2138000 tA08000 Centros Pastoris 	 	 295500 285500
Idem (port.) 	 	 — 2108(100 Estrada do Ferro de
Confia liça.	 — 20:35000 Goyaz 	 	 805000 775300
S. Pedro Alcanlaro	 -- 2008000 E.suuula de. Ferro Nor-
S.	 Bernardo Fabri/:.	 2075000 2018000 te do	 13rozil 	 	 665000 508000
Fabril Paulistana..... 	 2055000 2005000 Estrada de Ferro No-

..,
Tecidos Corcovado..,
Tecidos Mageause...,
Tecidos Santa Rosa. . 	 2045000

1988000
2028000
1825000

roeste do Brazil 	 	 1208000
Estrada de Ferro	 Vi-

ctoria a Minas 	 1158000
Melhoramentos no Ma-

1103000

108000

Tecidos Bom Pastor.. 	 2078500 2068500 ranhão 	 	 628000 605000
Industrial	 Minoira..,	 2135000 2115000 Transp. e Carruagens 	 908000 875003
Tra j a no de Medeiros.. 	 2025000 Usinas Nacionaes 	 	 2055000
Industrial Campista 2038000 Cinematographia 13ra.
Tecidos Santo Aloixo. 1908000 zileira 	 	 3605000 310$000
Botafogo 	 	 2025000 Casa	 Vivaldi 	 233800(1
S Joaquim 	 204.8000 Caxambá 	 	 — 805000
Vera Cruz 	 	 2105000 Cantareira e Viação..	 236.3000 2108000
Mercado Municipal.2028000 2015000 Cervejaria	 Braluna	 4505000 3505000

 do Eloctri- Saneamento do Rio... 	 1255000 115800o
cidade 	 	 2025000 1958000 Jardim llotanico 	 	 — 2125(100

Industrial do Brazil.•	 1908000 1855000 Industrial de Valença.	 — 5008009
Luz Stearica 	 	 2045000 Auto-Viação 	 1358000
Fiat Lux 	 	 2015000 1998000 Auto-Avenida. 	 , 	 	 1108000
Comp. Edificadora..,	 202$000 2005000 Madeiras Nacionaes 	 2508000
Casa	 Vivaldi 	 	 2015000 2008000 Internacional Cinema-
Cervejaria	 lirabina,	 2055000 2015000 tographo 	 	 2608000 —
Tecidos Santa Helena 20 MOO Moinho Santa Cruz 	 	 2605000 170$oon
Materiaes do constru- Agricola e Cotumercial 45000

cção 	 2008000
Madeiras Nacionaes, . 1908000 ES!) IS OFFICIAE3
Companhia Prograsso 	 	 2158000 2065000
Auto Viac,ão 	 •	 2003000 1805000 Apoliccs geram

Latiras
flanco de Credito rim

de Minas, 7 04, 	 085000
Antigas, 5	 , 1,	 	
Antigas,	 5 °ia,	 1,	 II 	
Anti g•as,	 olo , 1, 2,	 3, 5, 10 	

9%5000
9988'000
9995000

Acçjcs diversas
Antigas, O o.' 1„, 2. 20, 70...	 ..
Munias, de 500$, 1 	  

1:0008900
1:0098000

Flatims:
Do Brazil.	 	 	 2708000 268$000

:Unidas, de 2005,	 	
Emprestimo de 1911, 7 	

1:0005000
9718000

Commercial. 	 	 2378000 2303000 Emprestimo de 1911, 8. 10, 30, 100. 9708°00
Do Commercio 	 	 2105000 2055000 Emprestimo de 190:1, 1, 1 	 1:0355000
Da Lavoura 	 	 1905000 1803000 Emprestimo de 1909, 1, 1, O, 10.. 9808000
Nacional 	 2105000 Emprestimo de 1909, 9 	 9788000
Mercantil 	 	 2805000 2603000
Funcciona rIOS	 Publi- Esladoaes

co.; 	 ,	 .	 038000
Hypothecario 	

605000
898000 Rio, de 1008, 4 "io,

Rio, de loos, 4. ^',, 25, 50 	
olsoon
925500

Companhias de Tecidos:
Alliança 	 	 2988000 2958000 31anicipaes
Corcovado 	 	 3058000 2655000
Brazil Industrial 	 	 3308000
Industrial de Valenca 	

--
4005000

Emprestimo de 1900, nominal, 50,
50 	 2015000

Conflanyi	 2258000
Nlageonso 	 	 1315000
Carioca 	 	 320,8000

2158000

2805000

Empt •estimo	 de	 1900, port.,	 14,

Emprastimo de	 1905,	 port.,	 70,
2028500

Progresso	 Industrial.	 32:IS000
S.	 Pedro	 do	 Alcali-

2908060 100 	 2335000

tara 	 2503000 Bancos
Manufactora	 Flumi-

nense 	 	 2305000
Petropolitana 	 	 •	 3108000

2105000
3008000

Lavo ora, 5, 5 	 1858000

S. Faix 	 	 868000 808000 Companhias
Bom Pastor 	 	 2508000
Cometa 	 	 2605000 2305000 Centros Pastoris, 300.	 	 28500h
Maracanã 	 2505000 E. F. Goyaz, 50, 300 	 785000

Seguros
E. F. floyaz,	 v/c,	 30	 dias,	 200,

300 	 805000
A rgos	 9408000 8505000 Docas de Santos, nominal, 25, 25, 5608000
Confiam:a 	 	 925000 865000 100 	 5005000
U. dos Varegistas.... 	 2003000 1608000 Docas de Santos, 20, 25 	 5705000
Integridade 	 	 755000 Docas da	 Balda, 300.. 	 1135000
U. dos ProprilAarios 	 	 1255000 1205000 Docas da Bahia, 1105000
Brazil 	 25000 Docas da Baltia, 100, 500 	 1115000
Indeninizadora 	 208000 Docas da Bahia, v'e, 30 dias, 200. 1145000
Garantia 	 	 2755000 2408000 União, 5 dias 	 2505000
Previdente 	 	 5805000 5305000

Companhias avulsas: • Po) . alvará

Docas	 da Balda 	 	 1115000 1105000 apolices gcraes de	 200$ 	 1:0005000
I. , lerias Nacionaes...	 635000 615000 apolice geral de 5005. ...... 1:0008000
M. S. Jerottyrno , 	 	 203000 188500 apolices geraes, de 1:0005 	 9985900

15687

— 10 9.32
— 16 11/32

A' vista

15 15/10
$599
$739
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BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados os negocios seguintes:

ALGODÃO
Por 10 kilos

Parabyba, 1', 'siert° fevereiro, 300
fardos a 	

Idem, idetn, 'Pára janeiro, 300
ditas a 	

'Idem, idem, dezembro 400 fardos
a. 	

1..atal, idem; Para dezembro, 250
ditos, a 	 	 95000

Idem idem, ide.in; 300 a 	 	 0$600

ASSUCAR
Por kilo

Quissama,	 branee crystral,
,perior,	 500saccos a. 	 $40

Campos	 e	 Pernambuco,	 dito,.
idem, bom 2.398. 	 	  $100

Dito crystal, o branco, bom, 2.000. •
$100

Di40, idem, idem-, 314 a 	 84(o0
Dito, idem, idem 311 a. 	 $100
Dito, idem, superior, 200 a ..... . 5.100
Dito,	 idem,	 bom, NO a., 	 $1.00
Dito, idem, idem,	 250 	 $390
Dito, idem, idem, 200 a. 	 .. $300
Dito,	 idem, idem, 100 a 	 8390
Dito, idem, idem, 230 a 	 8385
Dito, idem, idem, 100 a 	 $380
Dito, idem, idem, 100 a 	 .. 5:389
Minas, idem, idem, 1.100 a 	 8380
Norte, idem, velho,	 151 a 	 $350
Pernambuco, idem, 31 sorte, 60

a 	 $390
Maceió, custai amarello, 1.500

a 	 8300
Norte marcado baixa, 150 a 	 8155
Sergipa., idem, idam, 70 a 	 $150

O C1FE'

. Este. mercado abriu o funccionou h Mem,
em estado frouxo, e além disso sob a impres-
são desfavoravel de evoluções de baixa dos
centros de consumo.

Os interessados divulgaram o preço de
‘1200z7 sobre o typo 7, por arroba, mas os

de.; regularam pouco desenvolvidos, de
sorte que orçaram por 6.500 saccas, apenas,
contra 8.500 de sabbado.

O mercado fechou nas mesmas condições da
abertura.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas 8accas
Barra dentro 	 '1.274
Cabotagem 	 1.410
E. F. Leopoldina 	   7.155
E. F. Central do Brasil 	

Total 	 9.830

Desde 1 do julho. 	  1.206.021

Vendas apuradas
Saccas

No dia de hontem 	 6.500
No dia de ante-hontem 	 8.500
Desde o dia 1 do corrente 	 191..000
Desde 1 de julho 	 865.000

Pauta da semana, 870 réis.

INFORAIAMS ESTATLSTICAS

ENTRADAS
Dia 1 a 27:

Sacas
E. de P..Leopoldina	 179.308
E.	 do F.	 Central... 132.031
Por via maritima... 13.170

-
Total......... 321.809

Dia 1 a 28: .
Saccas

d. de F.	 Leopoldina 183.163
E.	 de F. Central... 132 051
Por via marítima... 16.151

-	 -
Total 	 331.018

EmnAnour.s
Dia 26

8m:ca.
Estados Unidos 	 	 7.531
Europa 	 	 1.529
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico ......
Cabo 	
Cabotagem 	
	

1.070	 61.200

Total. 	
	

10.130	 607.800

. De 1 a 26:

9.970.920
8.959260

377.580
83.100

281.280
650.340

---------
.20.32.0 080

68.518.680

cortçXo Dl aunou

Conlorine a qualidade

Typo	 5

	

ti. 6 	 	  128900

	

n. 7 	  125700

	

n. 8 	  	  128.100

	

11. 9 	 	 	 12,100

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionou
no sabbado regularmente calmo e inalterado,
á base de 75900 • sobre o typo 7, por 10
kilos.

As entradas foram de 68.650 saccas e não
houve sabidas.. tendo passado, hontant, por
Jundiahy, 70.400 .ditas.

Foram recebidas desde o dia 1 do mas
1.416.608 saocaa, na média ue 51.485 O
desde 1 do julho •1.781.558, sendo o stock do
2.516.944 saccas.

MERCADO DE ALGODÃO
•

Em Liyerpool, a bolsa amuou, Untem,.
uma baixa da 7 pontos e em Pernambaco . re-
guiaram os *preços de 11$ e 105800 sobre a ia
sorta.

O mercado aqui esteve regularmente mor
vitnento, mas sem alteração apreciava nos
preços.

Não houve entradas no sabbado o saldraan
dos trápiches 981 fardos, sendo o stock ije
21.710 ditos.	 •..

MERCADO DE 1551:len-

Esteve, Imitem, bastanta animado essa
mercado que accusou regulares nogirios, me-
lhorando por isso os respactivos preços.

No saltitado, entraram 2.490 saccos, sendo.
1.840 ;le Campos e 650 do Minas; as- sabidas'
forani de 1.233 e o stock em trapiches era de
229.107 saccos.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADIS DO DIA 27
D3 Porto Alegre e escalas - Pa.quete na,

cional Itiiluba, conunnndaata •nrond, 613 to-
neladas, passageiros: Paridos F-rraz, Soreza.
Gomes e fundia, Fran a isca Rodrigains, F. C.
Moram' e familia, Rosita Lati ., capita!) M.
D. Scheehan, Banjamin Martins, Augusto
Vieira Cunha, Rozando Villa. Rmml, Agastinho
da Rocha, Jacab Marco4, P vira S : ohl, João
Luiz da Silva, Luiz Madeira, John Dawes, João
Barbosa, Willins Chino, An;onio da Cunha,
Firmino da Silva e 16 em 3" classe ; carga,
varies ganaros a Lago Sr Ulula.

Do Genova o escalas - Paquete franceZ
Formosa, commandinte Tabre, 2.812 tonela-
das, passageiros: Emil Danz • o smhor ...., Mr.
Ehual e senhora, 237 era 3° classe e 1.081 ou'
transito; carga, vários generos a Antunes dos.	 .
Santos.

Da 3Iamios o escala Paquate nacional
Ceará, cammandante Ilipper, 1.185 toneladas,
passageiros: Carlos rimry o saldwa,'João
NIontanegro e sanhoi .a, Jorge P ,asaa., Rosalina.
d a Miranda, coranel :Irma Por'irio Miranda O
familia, Dr. Ardier LetnaA Iliranda, Dr.
Aristidos Lemos, Salvadar Postura, t mente
L. Castella 'Branco, Carias E.Pa da Moraes e
familia, Ai l Peixoto, • Thentibila Cardaira,
Luiz Salgado, Mario Leal, Adoloho Siqtteira,
Elit:t Cordeiro, J. S. Leal, Dr. J Augusto
A. Cosa, Joaq ui m Fernondea ri senhora, Dr.
Arthur Moreira, Carlos Bruzant e senhora,
José Francisco Xavier, Julio Amaral e fami-
lia, Alfredo Silva, Antonio Leite, .Arthur
Pinto, João de Oliveira e familia, Francisco
Roma, Alfredo Garcia, Cunha Juniur,.Manoel
Costa, Francisco Magalhaes, Narciso de Vas-
concellos, Oscar de 84 Carneiro, Pedro Vil-
leia, tenente Manoel Alaxandriuo Luz, Alberto
Ilini, Dr. Salvador Betrevides, Dr. Amorico
Costa, arthur Cohen, Carlos Santos, Alfredo
Carvalho e senhora, Mario Paraguassú,
Evaristo Rodrigues, Menandro Martins, con-
selheiro Pedro Marianno o famiihr, Eugenio
Borges. José Salac, Arnaida Fernanda,
Francisco Danilo, Nacin André. Dedo Figuala
rodo, Adriano Poreira, Ilercilio Rabellok. Si-
mão Alberto, 11 em 2' e 50 em 3' classes;
carga: varios generos ao Lloy-d Brazileiro,

De Santos-Paquete alletnão Santa Ursida,-
commandante Dobrou, 2.310 toneladas, earga:i
varios zeneros a Theodoro Will°.

De S. Francisco e escalas-:-Vapor ingaez
nator, commandanto Dusen, 3.448 toneladas,
carga: varios generos a ordem.

De Tocopilla e escalas-Vapor inglez • Sa-
venic, commandante Leollez, 4.011 toneladas,
salitre a ordem. •	 .

De alontevidéo -Vapor nacional Cagabá,
commandante Robinson, 520 toneladas, carga:.
varias generos. a A. Moreira

Da S. João da Barra-Paquete nacional
Fidelense, commandante Borboleta, 225 toa

95800

s:baR800
ob-or.
nh0800

Stock em I e 2' mãos
Saccas

Em 27 do corrente 	 107.22.9
Ultimas entradas 	 17.966

-----
Total 	 185.195

CrItitnos embarques

Noch em 28 	

Kiloga.
10.758.480
7.921.860

808 200

19.188.510

11.187.780
7.921.860

099.210

20.078.880

451.8A
91.710

sacca•

Estados	 Unidos.... 166.182
Europa 	 11a.321
Rio da Prata , 	 6.203
Pacifico 	 1.395
Cabo 	 • 	 4.688
Cabotagem 	 10.939

-	 - -
Total 	 338.818

Desde 1 de julho 	 1.141.078

. CENTROS CONSUMIDORES
Oseillaçiies da abertura das bolsas

Dia 28 :
Nova York, baixa de 6 a 9 pontos.
Ilavre, alta de 25 odiamos.
ilamburg,o, baixa parcial de 25 pfenniga.
Londres, baixa parcialde 3 d.
Onção:	 • . .
lavre, de dezembro, 88,25, março 86,75,

maio 86,75 e julho 86,75 francos por 50
kilos.

Hamburgo,. do ' dezembro, 70,50, março
70,50, maio 70,50 e julho 70,50 pfennigs por
1/2 kilo.

Londres, deZembro, 64 sh. e 6 d., março
64 sli., maio 61 Sb., e julho 63 sim, e 9 d. por
112 libras..

10.130	 Se.gunda chamada:I
----- Marc, baiXa re 2•ir, centimos.

175.065 • Hamburgo, UNA de 25 pfennigs,



44500 Terça-feira 29
	

DIARIO OFFJCIAL	 Outubro de 4912

12eiKias, carga: varios generos a Companhia
João da Barra:

De Triesto e escalas--,Paquete austriaco
Columbia, commandante llreglicha, 3.-558 to-
neladas, trazendo 96 passageiros para o Rio
e 1.110 em transito; carga: varios generos a
Bombatter.

De Cabo Frio—Paquete nacional Oliveira
Botelho, commandante Medeiros, 281 tone-
ladas, trazendo 25 passageiros da Colonia
Correcional; carga: vat •ios generas a Compa-
nhia de Navegação Paranaense.

SADIDAS DO DIA 27

Para Buenos Aires c escalas—Paquete fran-
coz Formosa, commantlante Fabro levando
dons passageiros.

Para Santos—Paquete hungaro Szent Istvan,
commandante Mortal°.

Para Pernambuco—Paquete nacional Pira-
tininga, commandante Vasco.	 .

Para Paranaguá—Paquete nacional lyuape,
commandante Chrysoslhamo.

ENTOADAS DO DIA 28

to e Porto Alegre e escalas — Paquete na-
. cional [tujuba, commandante Ilobison, 869

toneladas ; passageiros: Alfredo Porto, G.
Reis, Dr. M. Dantas Vacs e familia, Felippe
Kons, Dano Vi gnoli, Henrique Sloper, Ar-
mando Abot, Carlos Alberto, João Lisboa e
cinco cm 3° classe ; carga, variosgeneros
Lago & Irmão.

De Paraty e escalas — Paquete nacional
Angra, commandante Oliveira, 102 toneladas
passageiros, tres em 3° classe ; carga; varios
generos Garcia.

De Southampton e escalas —Paquete inglez
Avon, commandante Dewn, 2.882 toneladas;
passageiros: José Maria Alves da Silva, John
Marry llosbord, Ilerbert José Banda, 'filmas
Hood, Ellen Hood, William Sebastian Hallot,
Luiz Augusto Borto e familia, Charles Sariber,
%admira Muniz de Souza, America Pereira
Guimarães, Lomingos Guimara s Juni r, An-
tonio Gomes de Castro,Thomaz George tio de,
Emily Goede, Julio Silva Araujo e familia,
Maria Antonietta, Noel Soares. J. Nobraga,
Alice Lucho, Miguel M. Orbes, Antonio Carlos
Simões da Silva, Joaquim Nunes da Silva e

Bosario Augusto C. da Silva, Leopol-
do C. Machado, Placidio Luiz Lessa, Beatriz
Ilaryolletti, José Moreira Lobo, Julio Nunes
1-e1 dano, Alfrodo II. Bastos, Carlota, Braga,
Guiomar Bastos, Juracy Braga, Domingos Leal
e senhora, Deoclecio D. de Britto, José Aure-
lio Lopes, C. Pinto da Silva Castro e familia,
Rosa N. Pinto, Carlos Alberto Pinto, Maria
Amelia Pinto, Esparança Augusta Cordeiro,
Francisco Guimarães Junior e familia, Raul
P. de Souza, Alfredo Jordão, Simõas de Sá,
Stella de Sá Rangel, Jssé machado da Costa,
'aeferino Velloso de Oliveira Pontual, L. Pe-
reira da Costa, Brandão, Eduardo Freire de
Carvalho Filho, Antonio Marques dos Santos,
tenente-coronel Joaquim de Sá Ribeiro, An-
tonio Augusto de Quadros, Eduardo Guinle,
José N. Barbosa, Domingos Silverio Marques,
Augusto de Castro Marques e familia, 382 em
terceira classe e mais 484 em transito ; car-
ga: varios generos á Mala Real.

De Ares Branco e escalas— Paquete nacio-
nal Paraná, commandante Duarte, 1432 to-
neladas, carga: varios generos, á C. C. de
Navegação.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal Assa, commandante Santos, 779 tonela-
das, carga: Va rios generos, á C. C. de Nave-
gação.

De Troou e escalas—Paquete nacional lias-
sucé, commandante Thomaz Nevin, 900 tone-
ladas, equipagem 45, carga: arios gencros,
a Lago & Irmão.	 •

De Rosario e escalas—Paquete inglez Pede-
zarn, 2.177 towladas, carga: varios gencros,
a-B. Coal.

De Las Palmas e escalas—Paquete norue-
guez Svend Boum?, commandante Jacobsen,
1.460 toneladas, carr.s: peixe, á Ordem.

De Las Palmas e escalas—Ilebocadoi • no-
rueguaz Pous, commandanta Chris, 32 tone-
ladas, carga: lastro, 'a lYilson Sons.

Las Palmas e escalas, ralmcador noruegnez
llerronal, C0113111Mitla 11 te Martkm, 51 tona-
latias, cargas, lastro e Wilson Soas.

De Paranaguá e escalas, paquete nacional
Paulista, com mandante Gomas, 668 toneladas,
carga vario salmos a Manoel Gomaa.

De Porto Ateara e CM'a las, paquete nacional
Itacolomy, commandanta Parcy, toneladas •6s,
carga, varios g aneras a Lage & Irmão.

SAIIIIAs na DIA 28

De Buenos Ayras e escalas, paquete inglez
Avon, cumnandanto passageiros: Dr.
Eloiza Yelrigi„luchira Fanallo, E. NonY0
senhora, Ma ris da Vil is e familia, Mm. Caro-
lina Frias Olivas, Parolina Frias, coronel Os-
valdo Oliver, Eira una da Silva e senhora, An-

tonio de Queiroz Notta e senhora, Dr. Francis-
co Julio ISnWeir:ii0, CAPOIr3I JOS(! 1 'edr0
Alcamtara Fianairado, Firmino (11 Siliveira
alademoislla Marli Limo, Manool Martins e
senhora, mine. Moo mo Filho, Alisada Jar-
dão, Rodrigo Silva e santeira, P. F. llochette,
Arthur Woadmann, ta mais 43 ein t.u.caira

vararias ssassarma
Rio da Prata, Nuccá Iteyli Abbanzz; 	  30
Rio da Prata, Cap-Orleyal 	  30
Rio da Prata, Milltias 	  30
Portos do sul, Jupiter 	  '30
Hamburgo e escalas. K.. 1Vilhelm II 	  30
Southampton 1. ' escalas, DCSMI 	  31
Buem) Aires o escalas, Espagne 	  31
Rio da Prata, llollandia 	  3!
Rio da l'rata, Vastais 	 	  31
Hamburgo e escalas, Arabia 	  31

Novembro :
Portos do sul, fiam 	  1
13tictios Aires e escalas, Indiana.,
Buenos :Uras e escalas, Piela 	
Hamburgo o escalas Baltia 	 	 3
Bordéos e escalas, &lutara 	 	 3
Amsterdam e escalas Frit'''.	 4
!bano Ayras e emitas, BurdigaPt	  	 4
Portos do porta, Victoria 	 	 4
Portos (to Sul, Anua
Portos do sul, Pinai. d4 .;:loraes . 	 	 5
Portos do norte, Pará 	 •	 5
Bil2nOs Aires o esealas, Savoia
Genova e escalas, Batia 	 	 5
Buenos Aires e escalas,Vatibas. 	 	 5
Nova York, Verti;
Southampton e ases, Aragon 	
Calláo e escalas, Orissa 	
Rio da Prata, Muer 	
Bordéos o escalas, Divona 	
Santos, Se atos 	
Santos, Wurzburg 	
Portos do norte. S. Paulo 	
Portos do Si,), Saturno 	
Trieste o escalas, Sofia llohenberg 	
Rio da Prata, Cap Blanco 	
Hamburgo e escalas, Salamanca ..... 	  10
Hamburgo e escalas, Woglinde 	  10

V4PORES A sAIIM

Cabo Frio, Oliveira Botelho 	
S. Fidelis e escalas, Fidelcuse 	
Buenos Aires e escalas,Amiral Fourichou
Araca,j4 e escalas, fio Pardo 	
Villa Nova e escalas, Satellite 	
Portos do Sul, PyrOtetts 	
Cabia o Pernambuco, Posteiro 	
Nova-York, Santa Ursula.. 	
Recife e escalas, Itatiba 	

	Genova o escalas, Ducca Degli Abruzzi 	
Soutbampton e escalas, Asturias 	 • 	
Portos do Norte, Brasil 	

• Rio da Prata, Co/unibig 	

Ilamburao e escalas, Cap. ()ilegal 	
1:a bodolro e escalas, Amazonas -	 30
Elio da Prata, K. Williehin I 	 	 30
Portos do Sul. Itaitaba, ISli 	 	 :10
(leitora e escalas. Espftgm.	  	 3 I
Ainsterdain e escalas, Ifollandia 	 	 3t
!tio da Prata. Dagaa 	 	 31
Portos do Sul. Uai nbá 	 	 31
Handsirga O e3calas, Tuctenan ...... 	 31

(11W -

Novembra

Laguna e escalas, Laguna 	 	 a
Nova Vota:, Vestis 	 	 1
vicroria e e.,eaias, Pinto 	 	 1
Portos do Sul, Patina
Pará e escalas, Tiliayy 	 	 —
Rio da Prata, Siri° 	 	 o
Mat'sellia e escalas, PSsai 	
Goiana e escalas, birlMna . 	 	 2
S. Ma thans o escalas, Industrial 	
Rio da Prata, Samara 	
BOrd é os e ecalas. 13ardiy,t1r	
Buenos Ayras e	 alas, Dirona 	
ílio da Prata, -	 • i'

 e e-cahea
Ganova e escala-, S•ICOid 	
Buenos Aires e isca! is, 1/alui.
ílio da Prata, Gii.aj,r,0	 	 5
Iiiienoa Aires e ~Ia s , .1sagan 	
Liverpool e escala	 laiaban. 	 	 5
5, Matinais e oscal,is,
Montevidao e Pacatas. !tio de Janero 	 	 6
Portos do Norte, Cedei 	
!tio da Prata, Vmáli 	 	 ti
Liverjmul C CSCa,law,

r.leJi e escalas. Binc;• 	
tiamburza e escalas, Saalos 	 	 8
pas ia Prata, Sofia llohcobeyy 	
, 1*.;111ni e escalas. Wurs:bara 	

•	

8
Hamburgo e e4calas,	 Inc." 	 9
Itio da Prata, JI:piter 	 	 9
Floriaimpolis e asadas, Anua 	
Portos da Sul, Ibiapaba 	 	 10

CAMARA alYNDICAI.

UIISO OrrICIAL no e1111110 C soam masklateal

Pra.ças	 90 d'I/	 A' vkla

Sobre Londres 	 	 ir, Pa 16 312
Sabre Paris 	 	 sa87	 SSO a
Sobre Hamburgo ... 	 	 5721	 S73s
Sobre !Latia 	 	 —	 ss95
soore Portuga? 	 	 —	 5a0::
Sobre Nova York 	 	 —	 :35087

moeda 	 	 —	 155009
Ouro nacional — em vales

pOP 1500 0 	 	 —	 1Sas7
Apolicas genes mindas dc 5 °!..	 1:000S000
Apolices genes de 1:0005, 5 •,:. •	 1:0005000
Apolicas do Emprestiino Nacio-

cional de 1003, port 	 	 1:0355000
Apoliees do Emorestimn Nacio-

nal de 1909, nem 	 	 9705003
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1911, nom 	 	 9705000
Apolices do Emprestimo alumes-

pal de 1906, mil 	 	 2035000
Apolices do Empreatimo Munici-

pal de 1906, nom 	 	 2015000
Apolicos Rio de Janeiro de 100$,

4 %, port 	 	 925500
Banco Lavoura e Commercio 	 	 1855000
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	 	 285000
Companãia Estrada de Ferro

Goyaz 	 , 	 	 755000
Companhia Docas da Balda 	 	 1115a00
Companhia União. ., 	 	 2505000
Companhia Dacas de Santos..., 	 5135000

Vendas a prazo
200 Companhia Estrada de Ferro

Goyaz, v/c 30 dias... • 	 	 805000
300 Companhia Estrada de Ferro

Goyai, v/c 30 dias 	 	 80$00C

•

ii

ti
5
7
'7
7
7
7
7

á
9

29
29
29
29

29
29
29
30
30
30
30
30

Libra esterlina — Cm
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200 Companhia Docas da Bahia, Recebodoria do Rio de Janeiro

v,/c, 30 dias 	 (145000 RENDA DO MEZ DU OUTUBRO DE 1012
Venda por alvará • Renda de 1.a 26 do outubro. 1.728:2695601

4 Apolicas geraes de 2000, 5 % • 1:0005000 Renda do 28 de Outubro.. ... 86:6105902
3 Apolice geral de 500$, ti aí 	
3	 Apolices	 geraes	 de 1:0005,

5 s. 	  	 	 	

1:0005000

9985000 'Em igual	 periedo de 1911..
1.81't:8808563
1.928:0575121

Secretaria da Camara Syndical do Riayle
Janeiro, 28 de outubro de 1912.—A.
seu, syndico.	 Afio

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÁO

Fardos
Entradas em 26 	 	

--
Sabidas em 26 	

	
981

Existe,ncia em 28 	  21.740
Mercado firmo.

Observações

Mercado da Liverpool 7 !tantos de baixa.

MERCADO DE ASSUCAR

Entradas em 26 	
Sabidas em 26 	
Existencia em 98 	 *** t....

Mercado firme.

Observações

As entradas foram de:
Campos 	
Minas 	

Mercado de café:
O mercado de café abriu

do-se realizado vendas de
base do 125700 por arroba,
(desensaccado).

O corrector Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, autorizado por alvará do Dr. juiz da • 1 a
Vara de Orphaos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 4 do novembro proximo, 22
apolices geraos do 1:0005, do 5 ',a o 1 dita de
2005, pertancentes aos menores Stella nono-
nina do Paiva Aleixo o Octavio Dias Pinto
Aleixo, filhos do finado José Dias Pinto Aleixo.

Secretaria da Cantara Syndical, 26 de ou-
tubro do 1912.— A. Simonsen, sytalico.

RENDAS PUBLICAS

Airandega do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 28:

Em ouro 	
Em pape/ 	

Total 	

Renda arrecadada do 1 a 28
de'outubro de 1912 	

Em igual periodo do 1911 	

Difforonça a maior em 1912 	

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.Z.;<152

Geiger, de Bary y Comp., estabelecidos em
Buenos Aires, Republica Argentina, apresen-
tam a marca supra, alue consiste nas pala-
vras «Acero Invencible». Esta marca,que Ode
variar em suas dimensões, caras e disposições
de caras, sorve a distinguir arames para cer-
fil.% arames de puas, arames para telegra-
phos o telephones, aramas forrados de cama.
chouc, gutta-percha ou outra substancia, ara-
mes para cabos telegra.phicos, cordas do ara-
lha, peneiras dearame,rade de arame, artigos
da gaz metalUca, cordoalhas, cordas, arames
torcidos e peltres de todas as qualidades e va-
riedades; a dita marca applica .-se, estam-
pada a fogo, gravada em tico ou relevo,. pin-
tada, em fórma do etiqueta, por meio de uma
chapa de metal, madeira ou outra, ou de
qualquer outra maneira, sobre os artigos e os
envolucros que os enearram. Rio de Janeiro,
30 da deaambro do 1901. Como proaurrdores,
lulas Geraud, Lcclerc & Co .; (sobre uma es-
tampilha. de 5300)

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarda de 30 de dezembro de 1901.,.

Registrada sob n. 1.542, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 4 de Janeiro de 1906. —I) sacreta-
rio, Cesar de Oiircira. (Sobre 4 esta.innillia.s

no valor do 636o0).(Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial. Por despacho da Junta
Commercial, em sessão de hoje, annotou-sas
no registro n. 1.542, a transferencia da ma-
ca «Acero Invencible» de Geiger de Bary &
Comp., para seus successores Zitnmermann
Noé & C. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1919.-0 secretario mterino, Sylao Teixeira.

Por despacho • da Junta Com.nercial, em
sessão da haja annotou-so no registro n. 1.512
a transforencia da marca «Acaro Invencible»
do Zimmermann Noé & Comp., para seus
suceessores, Eugenio . C. Noé ia• Comp. Rio de
Janeiro, 10 de outubro de t912. — Isidoro
Campos, director. •

--
N. 8.448

Pini tinos & Comp., estabitlecidos em Bue-
nos Aires, Republica Argentina, apresentam
a marca supra, que consiste no seguinte: t o

-em uma etiqueta rectangular tendo o interior
ornamentado de gregas. Na parta suPerior e
no meio de duas circumfOrenciaseancentricas,
vè-se o desenho de um pinheiro. Entre "estas
circumferencias o na respectiva parte superior
as palavras «Marca registrada». Ao cativo
da etiqueta ha um emblema em &tinido hari-
zontal, no qual 53 N'è a palavra «Pineral».
Sobre este emblema e em varias linhas là-se
«El major de todos los aperitivos — Exqnisito
licor tonico» e por baixo do emblema: «Esto-
macal por excellencia». Na parto superior da
etiqueta e ao centro de uma especie dc tri-
angulo, que é formado pelos proprios adorros,
la-se em varias linbas:«Elaborado por Pini Unos
& Comp. — Destiladores — Licoristas —Bue-
nos Aires» ; 2 — em um painel rectangular
encerrando na parte inferior e em linhas cur-
vas, o fac-simile de varias Medalhas do ex-
posições; ao centro deste painel vè-sa uma
oroa-real do baixo desta uma cruz dós
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lados da qual lè-se «Cruz al muito Rama
1003». Por baixo das medalhas vè-se: «Casa
fundada en cl ano 1864». Na parto supe-
rior do painel Vê-S0 «Recompensas obeteni-.
das pbr Pini Finos di Comp.», sob esta in-
scripeão num grupo de linhas curvas e em
dous outros grupos om fórrna de circular, léria-
se varias datas de exposições o denominações
de preinios obtidos. Estas duas cutia :tas Srl9
usadas na frente da 'garrafa, havendo na
parte de traz da mesma, outra etiqueta rec-
tangular constituida por uma vinheta de pban-
tasta ; ao centro voem-se tres eircumferenciaa
conemitricas encerrando o rilOnograinina
P. II. y Cia.» em torno da circumferencia

partam raios elo todas as direcções. Na parto
superior se lè: «Pinerala, e em varias linhas
seguidas, uma legenda relativa ás qualidades
aperitivas o estitnalantas da bebida. Separado
por uma linha ha um aviso pr. vantivo contra
as falsiDeaeõas, saguida da firmados deposi-
tantes. O envoltarin é occupaila pelas seguin-
tes inscripções, em tres linhas rectas, aGran
aperitivo — Licor estimulante hyalenieu —
Tonico y Estomacal — «Pimenta palavra esta.
que termina por unta letra de phantasia, den-
tro da qual se Ia « Marca registrada. »

Propiedad esclusiva de» e par baixo da
rubrica aPitti finos y Cia». Na parte inferior
la-se « Buenos Aires » o em continuação
ellecompenas obtenidas por la casa», seguia.
cio-se em varias linhas .as dsigiiações dos.
premios o exposições nas quaes os obtiveram.
A rolha da garrafa leva duas elipses caneca-
tricas, tendo ao centro a marca «Pini»; na
parte superior entre duas linhas das elipses,
lè-se «Pini tinos y Compai e na parte inferior
«Destiladores Licoristas Buenos Aires». Na ca-
beça ou parte superior da capsula lia tenW
circumferencia em cujo interior vè-so uma
estreita ; mais ao alto e Vira, da circurnatae
rencia .a palavra aPinerala o na n.Li•to
rior «Pini Ilnos & comp.. A tir.v .ca . para
os caixaas é canstituida por nula gravura em.
fúria rectangular contornada por ama vi-;
adieta de pliantasia. Ni resp .etivo interior.°
em varias linhas de adorno l*-so: uGran Ape-
ritivo-Pineral. Marca. Registrada Licor Tonico
Iligienico Y Estomacal •Pini , Baios & Comp.
Casa Fundada El ano 1864 Buenos Aires'.•
'Esta marca, qua podo variar em typos, córes'
,a dimensões, serve • a distinguir uma ti tbida
denominada Pineral, do comtn..rcio dos dep.a..
sitantes. Rio de Janeiro, 12 da jatteiro do
10(2.—Por proeuraeão, Leclerc & Comp.,(aa-
uma estampilha de 390 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com..
marcial da Capital Feleral, ás 2 horas do
dia 12 de janeiro de 1912, —Isidoro Campos,
director.	 . .

Registrada sob n. 3.448, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pa.
gou no primeiro exemplar 65600 de seno pot
estampilhas. Rio da Janeiro, to do outubro .
do 1012. —/saloroCampus, diroct (Xo lade
estava o carimbo da Junta Coininarcial).

N. 3.440

Eugenio C. Noó & Comp., estabelecidos em
Biattios Aires, Republica Argentina, apresen-
tam a marca supra, 'que COtISIStO em um
escudo de phantasia em cuja • parte superior
figura uma roda dentada, tendo por do
traz de dois martellos cruzados, á qual coas-
titite uma propriedade dos requerentes. São
tambem marcas de sua propriedade as pala-
vras «Invencibleii e «San Martin», que saca
vistas mais abaixo. A palavra «Acero» poder:'‘
ser substituida por qualquer outra que con- •
Venha aos artigos solicitados. Podem igual-
mente soffrer alteração as palavras • «Resis-
tencia Garantida», bem como 'o numero do -
artigo e o de kiloá. — Esta marca, que pôde
variar em typos,. cõres e dimensbes; Serve
a distinguir arame 'vetaria) do commercio

Saccos
2.490
4.233

229.107

• 1.810
• 650

bojo frouxo ten-
1.738 saccas na
para o typo 7

ras.
Entradas conhecidas:

Saccas
Cabotagem 	 1.410
Barra a dentro 	 1.274.
Estrada de Ferro Leopoldina. 	 7.155
Estrada de Ferro Central 	 —

---
Total 	 8.069

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
4.348 saccas aos mesmos preaos e fechando
o mercado frouxo.

Total das 6.083vendas conhecidas,	 sac-

A62:9955702
241:3585990

404:3515098

10:143:2478751
8.268:9705153

--
1.871:2715598
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los depositantes: Rio de Janeiro, 21 . de . se-
:embro de 1912. Por • pl•ocuração Leclerc
Comp., (sobre uma estampilha de .$300).

Apresentada na secretaria 'da Junta Com-
metrial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 21 de setembro de 1912.
Isidoro Campes, director.

Registrada soh II.. 3.449, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6%00 de sello por estampilha.
Rio de Janeira, 10 de outubro de 1912. Isi-
doro Campos, director. (Ao lado o carimbo
da Junta Commercial).•

me=

Eugenio C. Noé & Comp. estabelecidos em
Buenos Aires,Republica Arg,entina,apresentam
a marca supra, que consiste em uma larga
cinta metallica ou de qualquer outro material
apropriado, que se colloca em fôrma de bra-
iouleira nos rolos de arame. Na parte central
desta: braçadeira; acham-se as . seguintes in-
scripções : «Alambre de acero ovalado» «ln-
rencible San Martin». Mais abaixo vê-se um
escudo de phantasia, em cuja parte superior
ha uma roda chuitada posta sobre dou, mar-
Leitos cruzados. Em baixo, venm-se as pala-
vras '«Aceroi invencible San Mardi)
(numero variavel) «Resistencia Garantida»..
(cifra variavel). Abaixo deste escudo lê-se em
varias linhas: diiiices iotroductores, Zimmer-
'mann. Noô & Comp.,» successores de Alber-
to de Ilary & Comp., e em seguida domicilio
dos depositantes. A figura II indica o modo
pelo qual é collocada a braçadeira nos rolos
d3 arame. O caracteristico essencial da mar-
ca é a colloração de uma. braçadeira de folha
de cór branca sobre os rolos de arame. Esta
marca, que pôde variar em typos. córes e
dimensões, serve a distinguir arames metal-
licos em geral, do commereio dos depositan-
tes. Rio de J. neiro, , 21 de setembro de 1912.
Por procuração Leclerc & Comp. (Sobre uma
estampilha de 300 réis).

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e
30 admitias do Aia 21 de setembro de 192.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.450, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro . exemplar 6SGOO de sello por es-
tampilhas. 'lio de Janeiro, 10 de outubro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial).

N. 3.4N10

rngenio C. Noé •S: Comp., estabelecidos em
Buenos Aires, Republica Argentina, apresen-
tam a marca supra, que consiste em uma
larga cinta metallica ou de qualquer outro
material apropriado, que se colloca em fôrma
de braçadeira nos rolos de arame. Na parte
central desta braçadeira acham-se as seguin-
tes inscripções: «Alambre de acero ovalado»
—..invencible San Martin». Mais abaixo vê-se
mim escudo de phantasia, em cuja parte supe-
rior lia uma . roda dentada posta sobre dons
martellos cruzados. Em baixo vêm-se as pa-
lavras -Acero Invencible San Martin» 	
fluinera variarei.) Abaixo deste escudo lõ•se

em varias linhas: vUoicos introductores, Zim-
mermann, Noé & C., successores de Al-
berto de Bary.& Comp.», e em seguida o do-
micilio dos' ile'poSitantes. A figura 13 indica o
modo pelo qual é collócada a braçadeira nos
rolos de arame. O caracteristico ess oncial da
marca é a collocação - de uma braçadeira de
folha de cor verde, sobre os rolos de arame.
Esta Marca, que pôde rtkriar em typos, eõres
e dimensões, serve a distinguir arames me-
tallicos eia geral, do commercio dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 21 • 'de setembro de
1919	 Por procuração, Le-cterc • & C., (s0-

We uma'estampilhit. de $300.;' 	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos do dia 21 do setembro de 1912. —
Isidoro Campos. director

Registrada 'sob	 3.451, por despacho da
Junta COMM *em snssão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 14;iiii0 ii sello poe estampi-
lhas. Rio de temi "iro. 10 de outubro de 1912.

Chapo, lirneter. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N

tugenio C. N•s% é,- Comp., estabelecidos em
Buenos Aires, Republica 'Argentina, apresen-
tam a marca supra, que consiste, em uma
larga cinta metallira ou de qualquer outro
material a propriailo, que coll oca em fôrma*
de braçadeira m los rolos de arame. Na parte
central desta braradeira acham-se as senin-
tos inseripeõ	 Álanibre de acero ovalado

Marfim,. Mais abaixo vê-se

II/11 05(01(10 El ‘ i ¡Umbela, em cuja parte s upe-
rior lia 11111 n 1 roda ti nitrida posta sobre dons
martellos erlizadois. Em baixo lê-se «Acaro in-
vencible» «San Martino n. (mina rem variarei)
«Resistencia garautida»... (cifra variarei).
Abaixo (Inste pseudo lê-se em varias Ilidi IS:

Um tiros int , ioduelores. Zimmermann, Noé &
Comp.», e eu seguida o domicaio dos deposi-
tantes. A figura 11 indica o modo pel qual é
collocada a braradeira nos rolos de arame, O
earacterisheo e ssencial desta marca é a col-
locação de urna iniaçadeira de folha. d cór
azul, sobr,i os rolos de arame. Esta marca,
que pôde variar em typos, ('t'ires e dimensÕes
serve a distinguir arames m etallicos do Eo•n-
mercin dos depositantes. Rio de Janeiro, 21
de setembro do 1912. P. p, Leclerc & Comp.,
(sobre ama estampilha de S300.)

Apresnntada na secretaria da Junta Cem-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e
30 minutos do dia 21 de setembro de 1912.-
O director, bild0r0 CliMpos.

Iiva : slrada sob ó n. 3459 por despacho da
Juntii Cominercial em sessão de hoje. Pagou
nn exemplar 681100 de sello por estampilhas.
Rio de Jawiro,10 de outubro de 1912. —O
director, Isidoro Campos. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

• N. 3

Pitgenio Noá & C.estabelecidos em Bue-
nos Ayres, lt,ipublica :argentina, apresentam
a marra supra, que consiste, em uma larga
cinta metallica ou de qualquer outro material
apropriado, (pie se colloca em fórum de bra-
çadeira nos rolos do arame. Na parte central
desta tirara loira acham-se as seguintes in-
gaivões; «Alambre de Acera Ovalado» «In-
vniwilde San Martin.,i Mais abaixo vê-se um
escudo de phantasia, em cuja parte superior
ha unia roda dentada posta sobre dous mar-
1 111,,, cruzados. Em baixo lê-se: «Acero 'Elven-
ciblo -San Martio» N . 	  (Nu Men) va darei)

ltpsisi envia garantida» 	  (Cifra variarei.)
Abaixo deste escudo lê-se em varias linhas
lTimictts haroductores, Zimmermanu, Noé & C.

succnssores de Alberto de Bary & C.» e em
seguida o domicilio dos depositantes. A figura
11 ilidira o modo pelo qual é collocada a bra-
cadeira nos rolos de arame. O caracteristico
essencial desta marca é a colincação de ema
braçadeira de folha, de cõr vermelha sobre
os rolos de arame. Esta marca, que nôde va-
riar em typris e dimensões. serve a distinguir
arames metallicos em geral do commercio dos
dvositantes. Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1912.---Pp. Leclerc (5 C., (sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia) da Capital Federal, ás • 2 horas e 30
minutos de 21 de setembro de 1912:—Izidoro
Campos, direcIor.' •

Registrada sob n. 3.41;3, por despacho' da
Junta Columercial em sessão de hoje. 'Pagou

no 1° exemplar GSfi00 de sello por estampi-
lhes. Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 1912..
—Izidoro Campos, Director. (Ao lado . estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.4:34: ,
rugen io C.Noé.& Comp., estabelecidos

Buenos Aires, Republica Argentina, apresen-
tam,aenarca supra, que consiste na denomi-
naçao„ , de phantasia E,San Martin» -- Esta
marca., que pode variar em typus, cõres e ç'i-
men sões, serve a distinguir madeiras pai
ennstrucções, mataes em massa, linguados
folhas, pranchas e residuos, arame em geral,
fios metallicos para cercas de arame; azeites.
evencias e graxas não comestiveis, petroleo;
ferramemas e utensilios maniutes, incluisvo
as cortantes, ferramentas mecanicas, ma-
chinas de costura e accessorios, machinas do
tosquear; de perfurar, (venaladores)
utensilios e rerramentas para exploração flo-
restal, fieiras para arame; machinas agri-
colas:instrumentos para cultivo e partes com-
ponentes, arados, nminho.s, motor de tracção
animal, pombas, tanques, prenas, tornique-
tes. apparelhos para seccar; couro, debulha-
dores; machinas e vapor sobresalen1e .3, mo-
limites a Nsaporebate-estans; calderaria, tu-
bos, tonneis e recipientes de todas as classes;
machinas chichicas e accessorios,- ascensores
electricos; in• ti gos para construcçõea navaes e
accessorios: materiaes para estradas de ferro,
trilhes, loconintivw: carretaria, casinhas para
deiuilhadorcs 1 chatas, aguateros i carrocerias,
automoveis, velocipedes e accessorios, ma-
chinas e utewilioS pára alveitar; cal, gesso,
cimento, ladrilhes, tijolos, canos, azulejos,
telhas, mancares, pedras, ardosias e outros •
manipulados ou talhados, terras hydi•aulicas:
carpintaria em geral, ripas de madeira para •
cercados; peças para construcções inetailicas;
quinquilharias, ferragens, serrallb rias, rex-
varia, prag.os, parafusos e parafusos com
porcas, correntes, tenazes; pinturas e ver-
nizes, cera, lacca e lacres; coloriforos, appa-
relhos para ventilação, elevadores, guinchos;
cutelaria, instrumentos corantes, machados,:
tesouras para tosquear e nutras, (descor-
nadores de hacienda), (desvasadores), armas'
brancas: pinceis, brochas e cepilhos, do com-
mercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 21..
de setembro de 1012. Por pr n gairação.
clero (f- Comp,	 (sobro uma e4ampillia
de $300,)

Apresentada da secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas e 10
minutos do dia 21 de setembro de 1912 — Isi-
(loro Campos, director.

Registrada sol) n. 3.431•, por depachor
da Junta Commercial, em sessão de hoje..

Pagai no primeiro exemplar 4300 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1912—Isidoro Campos. director. .

(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial).

N. 8.no-ir

Maria NIargarite .arnaud, estabelecida nesta.
cidade, á rua Senador Dantas ns. 37 e 39,.

apresenta a marca solara que consiste na de-'
cominação «Pension Bicha r& escripta entre
aspas.—Esta marca, que pôde variar em ty-
pos, cõres e dimensões, serve a distinguir
vinhos em geral, licores, aguas minerans
artificiaes e comestiveis que são usados em
sua pensão. A dita marca é usada e affixada.
por moio de etiquetas E:piladas .directamento
aos artigos ; assim como de qual,,uor outro
meio conveniente sobre,os artigos. do commer-
cio da depositante e bem assim sobre os pa-
peis de cartas, facturas, cartões o annuncios
de uso convi-torcia); lha de Janeiro, 4 de ou-
tubro de 1912.'--"Maria Margarile ArnatEd:
(sobre urna estampilha de $300).	 ,
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• Apresentada na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal- ás 12 horas do dia
28 de setembro de

Registrada sob n. 8.351 por despacho da
Junta Comi.tercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar GSGOO de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1912.-ts.'doro Campos, director. (Ao lado
.estava o carimbo da Junta Commercial.).

Estado de Pernambuco

Certifico pio a marca do pontes', botões o
productos similares, phosplubtos, SUperilkos-

phatos, sulphatos de amonea, carvão anifird,
etc., ndiapi,,, de Euphrasio Cunha, rogi,trada,
na Junta • Commercial de Recife, Es..ado.de•
Pernambuco, sob 11. 846, foi deposita-
-da nesta . Junta em 24 do c.orrent. t, com
em exemplar do Jornal do Recife, • em que
sahio publicada: Eu, João 'Impilo de Araujo,

segundo rabiai dasta Junta, escrevi.
Secretaria da Junta Cominarei:ai da Capital

Federal, 20 de outubro de 1912.- Assig,nado
sobre 18100 (1 .1 estampilhas ., Isidoro Campos,
director. (Estava o carimbo da Junta Cououer-
cial.) •

EDITAES E AVISOS

- ..Ministerio da . Fazenda

.Alfandeqa co Rio de . Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico., para eonbecirrento dos interes-
sados; que foram descarregados para
este repartição os volumes abaixo men-
cionados. com signa p s de .avacia.a, e de
falte, devendo s^us donos ou consignata-
rios apresentarem- Q. 0 no prazo de 15 dias,
para providenciarem a resrwito.

• •	 (Continuado do n. 256)

Vapor inglez Adurias, entrado em outubro
-do 1912-:

Armazena n. 12 - OPC : 1 caixa n. 3.684,
Tepregada o avariada.

Idem . : 2 ditas ns. 3.509 e 3.ARR.
Tdcm : 2 ditas us. 3.098 e 3 678, idem,
P : 1 dita n. 8.694, id
Ideio : 1 dita n.• 2.92n, avariada.
37 ; 2 ditas mis. 492 o 493, Mem,
1.-:4 dita n. 150, ronregada e avariada.

	

dita 11. 50, hiato.	 ,
GAC : I dita ti. 49, idem,
IISB : 1 dita n. 1; idem.
Idem : 1 dita n, 2, idatn.
A-M-S : 1 dita n. 109, repregada e ava-

Tiada .	 •	 ,
J-J--V . : I dita o; 457, idem.
J	 1 dita ti. 6.244, i:10m.	 -
L-A : 1 dita II. 2.'493. idem.
LP : 1 dita n. 4, hipm.
M-G : I dita ti. 754: avariada.
NII&I-F1, : 1 dita o. 4, idem.
D&C : 2 ditas os, 1 e . 1 11, repregadas e

avariadas.	 •
Drogaria Berrini : • 2 ditas os. 1.698 o 1.607

idem.
Idem : 2 ditas os, 1.696 e • 1.695, ara--

nadas.
ELII : 1 dita n. I, idem.
A -M -S : 3 ditas lis. 200,201 e 197, rcpre-

Iodas o avariadas.
Idem : 1 dita mm. 198, idem.
PDPÇ : 1 dita n. 3, idem.
3 : I dita • n. 6:215; idem.
J-J-V 1 dita o. 470, idem.

•Vapor inglez Asturias; entrado em outubro
de • 1912;• .•	.•	 • •	 : .

.Annazem ti..5-BAi 4 'bancos os. ; 732,73'i,-
i3 13,- avariados.,	 .

Armava' . n. 13- ,A Torre Eiffal:, 1 caixa
, sem numero, avariada.

JLCAG: 1 dita n. 591. idem.
LII&C: 2 ditas os. 954. t n 955, id0m.
CC-P--F: 3 ditas ns. 3.403,3.115 e 3.409,

idem.
Iá11€-:'- 1 1:110- 14. • • 955, repregada e ara-

nada.'
J--R-&-C: 2 ditas os. 9.627 o 9.625,ava-

riadas.	 .
VIM: 1 dita o. 4.787, repregada o an-

dada.
• AMA: 1 dita n. 89%, avariada.
• MC-AC: '7 ditas ti. 245, idem.

LIC: 2 encapados os. 20 e 29, idem.
• A AC&C: 1 caixa n. 892, i

CPC: 1 dita n. 2.613, • idem.
• M: , 1 dita ri. 22.190, idem.

P: 2 ditas tis. 2.132 e 2.133, idem.
CP&C: 2 ditas mis. 9.164.e 2.657, ideio.
6715: 1k fardos es. 10, 6, 8, • 5, O 0 . 7, idem.

•• 801: 1 caixa n. 380, idem.
F1: 1 dita n. 10.953,.. repreg,ada e ava-

riada.
1 dita n. 9.589, idem, idem.

A-J-119: 1 dita ti. 101.
CCP-F: :1 ditas n. 1.404, 3.402 e 3.405.
Idem: 1 dita n. 3.411.

• TPV: 1 dita ti. 3, reprogada e avariada.
D. ,soacho sobre agua- SC: 1 . dita n. 973,

' rem agad a .
T11-1.: 2 ditas tis. 8.804 e 8:801, idem.
Dr,: 1 dita sem numero, idem.
Vapar inglez Asturias, entrado em outubro

de 1912.
Atanazem n. 12 - J.IV: 3 caixas . os. 451,

461 e 400, ropregadás e avariadas.
.ISC: 2 fardos tis. :1.988 o 3.989, avariados.
K: I caixa it. 3.001, idem. .

• Luso-São Paulo: 1 'dita n. 2.005, repre-
gada e avariada.	 .

Idem: 3 ditas os. 2.004, 2.003 e 2.002,
avariadas,

Idem: 1 di!a n. 2.001. idem.
1,-1: I dita mi.
MA11 . 3 ditas ns.. 1.911, 1.910 e 1.909,

idem.
OP&C: 3 ditas mas. ,.6,99, 3.686 e 3.689,

idem.
Idem: 2 ditas mis. ..700 e 3.697, idem. •
Id:no: 1 dita n. 3.090, idem.
CIABC--A A: 1 dita ii. 76, idam.
P: 2 ditas os. 8.6e3 e 2.228; idem.
Idem: 1 dita n. 2.019, idem. 	 •
PI.C: 2 ditas ns. 2 e 8, ropregada e ava-

riadas.
1111-: 1 dita n. 736, aVariada.
JSC-F: 1 fardo II. a.992, roto e aVariado. •
SR-D--MC: 3 caixas os. 7, G o 3, ava-

riadas.
Idem: 1 dita ». 4, repregada..
8: 1 dita n. 15, ropregada e avariada.
123: 2 ditas os. 130 e 111, idem.
149: 1 dita n. 485. idem,
Idem:	 ditas isi. 488. 480 e487, avariadas.
Aroma ma 11.5- VF-D&C: 1 barrica n.1 A,

avariada.
11C: 2-ditas tis. 2.081 (3.2.080, idem.
J-JV: dita n. 405, idem. •

.1111:1 dita 731, idern;

. Vapor allemão Ilohenstaitfen, entrado ém
outubro de 1912

Armazena da Estiva - AA&C : 2 barris sem
ouniero, vasios.

Antunes : 1 dito idem, idem.
Dias Almeida : 2 ditos idem, idem.
MJC : 2 ditos idetn, idem.
Atanazem n. 10 - ABC : 2 caixas os. 69 e

762, ropregadas e avariadas.
Idem : 1 dita ta. '73 A,. idem.
IlD : 1 dita n. 1.234, idem.
CPC : 2 ditas os. 9.392 e 9.380, idem.
Idem :.1 dita n. 1.548, idem.

•JMO..: . 2 ditas ns. 231 e 230, idem.
Sobre agua	 Figuéléedo Camada.° : 2 bar-1

• ri; Sem numero,- vasios.. • ••• 	 . ".	 . •
.Dias.Alwei44 ;..1 dita klub, ;dem.

Antunes & Cronp.: 1 dito idem, idem.
: 2 ditos idem. idem.. •

Peixoto Serra : dito idem, ,Idem.
AA&C : 2 ditos idem -idem. , •

-Armazena u. 10 -AF : 2 caixas ns.
e 5.85i, avari:Idas.

AM' : 2 &tas os. 1.542 o 1.541, idem..
ACS&C : 2 ditas os. 86 e 88, idotn.
F&S : 4 dita tu. 5.852, idem.
JSL-111 : 1 dita n. 108, ident. 	 .•
Idem	 'dita n. III, reprogátia.

	

...•	 •
LI&C 1 dita ii. 90, idem..
Idem i í . '1-dita il. 89, avariada.
BS&C : 1 dita n. 5.855, irbitn:
Sobro agua -	 : 8'ditas sem numero;

repr,wadas.
PNI&C : 1 dita n. 115, idem:
Vapor allemao llocnslaufen,• entrado em •

outubro -de 1912.	 ,	 •
Despachos sobro agua -N&G: 1 caixa sem

numero-,-repregada. • . 	 •,
JP&C: 1 dita idem, ideal. .
CC&C: 3 ditas idem, idem.
Artnazem n.	 .1 -caixa n. 2.561

•

;

repregada. .
CLB: 1 dita ta. 387,.idem, .•
L -C-A: I dita o. 3.047 .idem.•
Idem: 1 . dita n. 3.044, navegada e ava-

riada.
J -11-C-C: .2 ditas mas.- 9-533 o .9.576,,

repregada.	 .

• .	 •
Armazena . ti. 10 - LAB: 1 caixa n. -11,

avariada. •
L: 1 dita ia. 1.920, repregada e avariada'.

• 111,C: 1 dita ta. '8,432, avariada.. . 	 •
Viantia: 3 barricas, idem.
ARC: 1 caixa o. 3.437., idem.
CM: 1 • dita o. 0.810, idem. • .
FlIC:1 dita II. 414 . 804, reprogada o ava-

riada.	 .	 .	 .
Hem: 1 (lila mi. 411, ia,. idem idem.

' Idem: 2 ditas os. 414.418 o 404.452, idem
idorn.

Idem: 2 ditas os. 414:777 e.415 ..039,, idem
idem.•,

Idem: 1 dita ti. 4. 14.756, idem idem,.

	

A-A-li: I dila n..676, idem idem,	 .
11C: 2 amarrados os. ,58 e 00, Tepregado.
ke: 1 caixa n. 5.679, repregada o ara-

ria(11:.	
•

1 dita n. 716; idem ideia..l,11 

"a ou' alleinão Anchenardcn, entrado em
outubro de 1912.

Armazem	 5-Arelino: 1 barrica sem nu-
mero, repre o.

°
ada e avariada.

A-11 -C:1 caixa n. 1.839, avariada.
A-87-S-C; 1 dita n. 1, ideio.

• 11C: 2 ditas os. 9 o 29,.repregada..
II&M; 1 dita . ti. 4.666, reproga,da e ara-,
dada..• .	 • •

CM: 1 dita o. 373 4 avariada.
Idem: 1 dita n. 372, repregada e avariada...
FRC: 2 ditas lis. 415.052 ..e 415.057, idem

idem.
A --N-11: 1 dita n. 701, avariada. , , .

.Idem: 2 ditas mis. 709 e 700, repregadas.e.
avariadas.	 ,

Idem:2 dita lis. A94 .0 685, idem ideia. .
. Idem: 1 dita n. 721, rapinada.
.111..C: 2 engradados ns. 8.428 'o .• 8.427, , re.".

pregados. . •
• Idoto: 2 ditos os. 8.433 'e •8•,429, ideia.,

Armazem o. 5-NT-LR: 1 . caixa-,sein nu-..	 .	 .
mero, avariada.	 -

Vapor alleiáâo Santos, entrado em outubro

. deA irm91alz.em da Bagagen--.9e111 marcazi taRlat;
.	 .	 .	 .•

aborta. ••
Idem; 1 bali(' idem..
idem:, 2 dito's idem.	 •

.:11:1e.m;	 in ala idem... ,..„
1 hien): 1" caixa

.	 .
JC: 1 dita n. 2.258, idem. .
1,11C: 1 dita ti. 472, repregada e avariada.
I11t-B-386-F-L: .t dita n. 1, iriam.
Vapor Alemão Auclicitarden,• entrado em

outubro de 1012.
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G 1111 Pinho: 1 mala idem.
M Silvia: I bailai idem.
Sem marca: 2 ditos idem.
Idem: 1 mala idem.
Vapor inglez Homonood, entrado em outu-

bro . de 1912.
Arrnazern n. 8-C: 30 caixas avariada.
KNS: 4 ditas idem.
Vapor austriaco Msar, entrado em outubro

de 1012:
AP: 1 caixa ri. 8, repregada.
GB: 3 ditas ris. 36, 37 e 42, repl iegada e

avariada.	 .
GF: 2 dita n. 23.913, avariada.
MC: 1 dita n. 8.106, repregada e ava-

riada.
V&S; 1 dita ri. 252, idem idem.
NNIG: 1 dita n. 67. idem idem.
13.438: 1 barrica n. 51, idem idem.
V Sução da Alfandega do Rio de Janeiro,

23 de outubro de 1912.-0 ajudante do chefe,
Antonio Dias S. do Lago.

Manifesto n. 212- Marca VGC : Cinco cai-
xas ns: 41/12, 72/73 e 86, descarregadas em
12 de março de 1912, vindas pelo vapor inglez
Tennysson, entrado de Santos, consignadas a
\l uva Gomes & Comp.

Manifesto n. 212-Marca PA: duas caixas
ps. 48 e 05, descarregadas em 12 de março
de 1912, vindas pelo vapor inglez Tennysson,
entrado de Santos, consignadas a Fernandez
Alvarez.

Manifesto n. 310-Marca GCC: duas caixas
ris. 1 e 2, descarregadas em 15 de março do
1912, vindas pele vapor inglez Grita, en-
trado de Liverpool, consignadas á ordem.

Manifesto n. 310-Marca triangulo YC:
quatro 'caixas ris. 6.355,/50 e 6.35859, des-
carregadas em 18 de março de 1912, vindas
pelo vapor inglaz Orita, entrado de Liverpool,
consignadas a Yayezi & Comp.

Manifesto n. 340-Marca triangulo VC:
urna caixa, n. i descarregada em 18 de
março de 1912, vinda pelo vapor inglez Grita,
entrado de Livorpool, consignada a Vayezi &
Comp.

CÃES DO PORTO

Armazem n. 2

Sem marca: Uma caixa sem numero, vinda
pelo vapor inglez Craighall, entrado de Nova
York em 3 de abril de 1912.

Armazena n.

Manifesto n.383-Marca triangul0 F, contra
marca HG: Uma caixa n. 13.022, vinda pelo
vapor italiano avi, entrado do GODOVA ein 23
de março de 1912, consignada a liamos Guer-
ra Araujo& Comp.

Manifesto n. 283-Marca ancora FB, contra
marca SANI: Uma caixa n. 2, vinda pelo va-
por italiano Cari, entrado de Genova em 23
de março de 1912, consignada á Sociedade
Anonyma Martinelli.

Manifesto n. 383-Marca JMDM: Uma caixa
n. 4.286, vinda pelo vapor italiano Cavi, en-
trado de Genova em 23 de' março de 1912,
consignada á ordem.

Manifesto n. 383.-Marca LDO:Uma caixa,
ri. 97, vinda pelo vapor italiano Cari, entrado
de Genova em 23 de março de 1912, consi-
gnada á ordem.

Manifesto ri. 303-Marca LDO:Uma caixa,
n. 98, vinda pelo vapor italiano Cari, en-
trado da Canova em 23 de março de 1912,
consignada á ordem.

Manifesto n. 405-MarcaA imeida Chaves:
Um barril de 5°, sem numero, vindo pelo va-
por alienado São Paulo, entrado de Hambur-
go em 30 de março de 1912, vasio.

Manifesto n. 405-Marca Camillo Mourdó:
Um barril do 5°, sem numero, vindo pelo va-
por alteando São Paulo, entrado de Hambur-
go em 30 de março de 1912, viisio.

Manifesto n. 405-Marca CTC: Um barril
em 10", sem numero,vindo pelo vapor allemão
São Paulo, entrado do Hamburgo em 30 de
março do 1912, consignado a Carlos Taveira
& Comp.

Manifesto n. 405-Marca CG: Uma caixa,
1L 355 11, vinda pelo vapor allernão São Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guindo & Comp.

Manifesto ri. 405-Marca GC; Uma caixa
n. 355,2, vinda pelo vapor alienado S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinie & Comp.

Manifesto n. 405-Marca GC: Uma caixa
n. 355/3, vinda pelo vapor alteando S. Paulo,
'entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guiada & Comp.

Manifesto n. 405-Marca GC: Urna caixa
n. 355/4, vinda pelo vapor alienado S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinie & Comp.

Manifesto n. 405- Marca GC: Uma caixa
a.,35tiI5, viuda . pelo vapor allemao S. Paulo,

entrado de Hamburgo em 30 de Março de
1912, consignada a Urdida & Comp.

Manifesto n. 405-Marca ML:. Uma caixa
n. 4.278, vinda pelo vapor alienado S. Paulo, .
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Mello & Lopes.

Manifeste n. 405 - Marca Silva Neves: Um
barri1,5°, sem numero, vindo pelo vapor alie-
mão São Paulo, entrado de lIambugo em 30
de março de 1912, vasio.

Arnaazena ri. 10
Manifesto n. 302-Marca cruzeta CFC: Uma

caixa n. 965, vinda pelo vapor ingiez Cragos-
trald, entrado de Antuerpia em 8 do março
de 1912, vasia.

Manifesto n. 302-Marca triangulo 39: Uma
caixa n. 1.001 vinda pelo vapor inglez Cia-
gosivald, entrado de Antuerpia em 8 de mar-
ço de 1912, a Ordem.

Manifesto ri. 302-Marca triangido 39: Mn
pacote n. 1.008, vindo pelo vapor inglez Cra-
gaswald, entrado de Antuerpia em 8 de mar-
ço de 1912, á Ordena.

Manifesto n. 302 - Marca tU : Urna caixa
sem numero, vinda pelo vapor inglez Cragos-
tvald, entrado de Antuerpia. em 8 de março
de 1912 vasia.

Manifesto n. 396-Marca EMT : Sete caixas
ris. 1/7, vindas pelo vapor francez Malte,
entrado do ilavre em 25 de março do 1012,
consignada Empreza á Marcenaria Times.

Manifesto n. 396 - Marca E M T : Quatro
volumes, na. 8/11, vindos pelo vapor francez
Malte, entrado do !lavre em 25 de março do ••
1912, consignados á Empreza Marcenaria
Trines.

Manifesto n. 396 - Marca G A C: Duas
caixas ris. 5.016/17, vindas pelo vapor francez
Malte entrado do 'lavre em 25 de março de ••
1912, consignado: á Gaspar Araujo & C.

Manifesto n. 396- Marca G A C: Uma caixa,
II. 5.021, vinda pelo vapor francez Malte,
entrado do Havre em 25 de março de 1012,
consignada' a Gaspar Araujo & C.

Manifesto n. 396 - Marca G A C: Duas
caixas, ris. 5.099/100, vindas pelo vapor frua-
cez Malte, entrado do liavre em 25 de marco
de 1912, consignadas a Gaspar Araujo & C.

Manifesto n. 396 - Marca G A C: Troa cai-
xas, na. 5.108/10, vindas pelo vapor francez
Malte, entrado do 'lavre em 25 de março de
1912, cOnsignadas a Gaspar Araujo & C.

Manifesto n. 396-Marca GAC: Cinco cai- •
xas ris. 767/71, vindas pelo vapor franeeZ
lalte , entrado do ilavre ein 25 de março
de 1912, consignadas a Gaspar Araujo
& Comp.

Manifesto ri. 396 - Marca LC sobro CM
Treze caixasols. 3/15 v'n Ias pelo vapor fran-
cez Malte, entrado do Havre em 25 de mar-
ço de 1912, consignadas a Leuzine;er & Comp.

Manifesto n. 396	 Marca I.0 sobre EL:
Duas caixas ris. 881/85, vindas pelo vapor
francez Malte, entrado do 'lavre em 25 do •
março de 1912, consignadas a E. Lambeu

Manifesto n. 306-Matea NV: Uma caixa
n. 1, vinda pelo vapor francez mdite, entra-
do do !lavre em 25 de março de 1912, con-
simiada a Maedor du Bois.

''Manifesto n. 396-Marca WG sobre LBLF: •
Tres caixas ris. 15'17, vindas pelo va-
por fracoz Malte, entrado do Ilavre em 25 •
de março de 1912, consignarão ignorada.• •

Terceira secção, 25 de, outubro do 1912.-!
O chefe, M. Antonnao de Carvalho Aranha. ..

Alfandega do Rio de Tansiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 Dita

Pela inspectoria desta Alfandeg,a se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti- .
das nos volumes abaixo mencionados, no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus:-
donos ou consignatarios deverá° despachai-as.
o retiral-as.no prazo de 30 dias, sob pena de,I,

•fiado esto serem vendidas por sua conta., 11,9 9,; _	 •

Alfaudega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico para conhecimento dos interessados que
foram descarregados para esta repartiçào os
volumes abaixo mencionados com signa.es
avaria e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de

dias para providenciar a respeito.
Vapor inglez Tenay Brigdg entrado em ou-

tubro da 1912.
Cites do Porto-El-E: 1 caixa n. 31, re-

pregada.
• DIA: 1 dita n. 579, repregada e avariada.

Idem: 1 dita ri. 580, idem, idem.
EFON1-J&S: 1 dita n. 58, idem.
Idem: 1 dita ri. 56, idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem.
FC: 1 dita n. 33, idem.
FB&C: 1 dita n. 50, idem.
GAZ-S:• 1 dita ia. 61.985, avariada.
Idem: 1 dita ri. 64.986, idem.
Idem: 1 dita n. 61.997, idem.
liem: 1 dita n. 61.988, idem,
Idem; 1 dita ri. 65.000, idem.
Idem: 1 dita n. 6 .1.094, idem.
Idem: 1 dita ai. 64.992, idem.
Idem: 1 dita ia. 65.002, idem.
Idem: 1 dita n. 64.091, ideara.
Idem: 1 dita ri. 64.998, idem.
Idem: 1 dita ri. 61.987, idem.
Idem: 1 dita n. 61.983, idem.

1 dita u. 61.997. idein.

• (Condada)

• Alfandega do Rio de Janeiro

• EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pe/a inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes, abaixo mencionados, no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
f1011OS ou consignatariss deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
/indo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5, capitulo 6, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfanclegas ,sem que lhes
tique direito de allegar contra os effeitos dessa

.	 .
Armazena n. 1

,Manifesto .1. 212 - Marca SOF - Contra-
marca 1.188 : Um volante ia. 4.037, descar-
regado em 12 de março de 1912, .vindo pelo
vapor, iuglez Tennyson, entrado de Santos,
consignado a Serafim Olympio Prassard.

Manifesto n. 242-Marca A. Lusso: Um vo-
lante sena numero, descarregado em 12 de
março de 1912,vindo pelo vapor inglez Tenny-
son, entrado de Santos, consignado á ordem.

Manifesto n. 242-Marca VGC: Quatro cai-
xas 113. 20/21, 35 e 62, descarregadas em 12
de março de 1912, vindas pelo vapor inglez
7'ennyson, entrado de Santos, consignadas a

Gomes &Comp.,	.
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termos do titulo 5", capitulo 6", da Nora Con-
sOlidação das Leis das 'Alfandegas, som que
lhes fique o •direito do allegar emitra os effe,i-
toa desta venda.

• mutais. m DE CANSEM°

Manifesto n. 911-M irca. LGC: Uma caixa,
n.‘ 50; vinda de' Hamburgo no vapor allonião
Rugia, descarregada em 2:1 do novembro de.
-1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Dous volinnos, sem
marca, sem numero, som procedencia, sem

vapor, sem data de descarga e sem consigna-

Manifesto n. 972-Marca CA: Uma caixa,
sem numero, vinda de Soutba.uniton, no vapor
inglez Amazon, de.zcarranda em 2 de novem-
bro de. 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado-Dous amarrados de
ferro, smi numero o sem marca, vi aios do
Buli no vapor in gloz Ne ptuno, descarregado
tin 19 de dezembro do sem consigna-
ção.

Manifosto ii . 817-Marca F M: Uma caixa
11W1131'0 11, vinda de Soutbampton no va-
por inglaz Aragon, descarregada em 16 de
,outnbro do 1906, sem consignação,

alanifosto n.801- Marca F M S T:Duas cai-
xas sem mimara. vindas do Havra no vapor
'francez Coreica. descarregadas a 17 da outu-
bro de MO, sem consignação.

Manifesto n.163- Marca V II: Um barril nu-
wro 7, vindo do Londres, no vapor inglez Ad-
gale, do zcarregado a 17 da outubro de 1906,
vasio sem consignac„ão.

Manifesto n.127 -Marca quadrante  Drogaria
Freire contra-marca I, I* C: Unia caixa sem nu-
inaro,vinda do !lavre no vapor francez Colonia,
.lescarr.%.ada a 27 de fevoreiro de 1907, sem
consignacão,

Manifesto ignorado -Marca lombrosio Do-
minici: Uma mala som numero, vinda de Ge-
-nova, do vapor italiano Virginia,de>carregada
a 12 do setembro do 1907, sem consignação.

Manifesto Marca triangulo C: Uma
-caixa numero 301, vinda de Colonia no vapor
francez Colonia, ignora-se a descarga e não
tem consignação.

Manifesto ti .898-11arca P Viu
pacote sem numero,vindo de Soutbampton, no
vapor inglez Banubio, descarregado a 7 do
novembro de1906, sem consignarão.

Manifesto n. 019-Marca P D F: Uma caixa
sem numero, vinda de Nova York,no vaporin-
glez Siqnond, descarregada a 28 de novem-
bro de 1006, sons consignaçao.

Manifesto ii. 966- Marca II A: Duas caixas
numeros 16.10519 e 10.10010. vindas de Ham-
burgo no vapor allemão S. Nicolas, descarre-
gadas a 29 do novembro de 1906, som consi-
gnação.

Manifesto 913-Dois pacotes marca Preitas
Ilrandão, sem ninnoro, vindos do Bordnaux
mo vapor francez Atlantique, dascarregados a
13 de novembro de 1903, sem consignação.

Manifesto 035-Uma caixa marca triangulo
C, n. 301, vinda do Havre, no vapor francaz
Carolina, descarregada a 19 de novembro do
1906, som consignação.

Manifesto ignorado -Unia caixa marca co-
ração II n. 9.189, vinda de Livcrpool no va-
por ingloz Thespis, descarregada a 25 de julho
cio 1907, sem consignação.

Manifesto 16-Urna caixa marca quadrante
C S B n. 4, vinda do Nova-York no vapor
inglez Byron, descarregada a 3 de abril de
1007, som consignação.

Manifesto 16 -Dez barricas marca triangulo
C. de S. som numero, vindas de Hamburgo
no "vapor allemão Prince Sigesmond, dascar-
regadas a 10 de fevereiro de 1906, sem con-
signação.

Manifesto 132-Uma barrica Marca trian-
gulo C. de S. sem numero, vinda do Ham-
burgo no vapor allemão Prinee Sigesmond des-
carregada a 14 de reunirá de 1906, sem
ajásiguação.

• Manifesto -ignorado ,-Uma barrica- .marca
triatigulo S n. 257, „vindo de A ntuorpia no.
V a por inglez Roulonstrant, descarregada a
14 de fn-ereiro de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado-Uni barril marca A S G
C sem numero, ignoram-se a procodencia, o
o vapor, a itaçãoo a data da descarga, sem
colisignação.

Manifesto ignorado-Tres barricas marca A
M C, sem numero, ignoram-se a procedendo.,
o vapor, a nação e a data da descarga, sem
consignação.

Manifesto ignorado - Duas barricas sem
marca e sem numero; ignoram-se a prova-
penda, o vapor, a nação e a descarga, sem
co-zignação.

Manitesto ignorado - Marca P T C, uma
quartola ii. 17;i gnoram-se a procedencia,o va-
por a nação e a -data de desearga;não tem coo-
si'omação.

Manifesto ignorado-Uma caixa n. 5.010,
marca triangulo C de S; ignoram-se a proc,o-
dencia,a nação, o vapor e a data de descarga;
não tem consignação.

Manifesto it. 1.075 - 'Marca C. R. C., ires
barris sem numero, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco, descarregados a
22 de janeiro de 1907, vasios; não teein con-
signação.

Manifosto 1.0:5 -Um barril som nu mero,
marca Sangal, vindo do Hamburgo, no vapor
allemão Pernambuco, descarregado a 22 de
janeiro de 1907, som consignação e vasio.

Manifesto ignorado-- Um fardo sem nu-
mero. marcatriangtdo C. de S; ignoram-se a
proeedencia, a nação, o vapor, a data cie des-
carga e a consignação.

Manifesto ignorado-Uma caixa sem nu-
Mero, marca triangulo C de S; i gnoram-se a

m'procodencia, a nação, o vapor, a data do des-
carga e a consignação.

Manifesto ignorado-Uma quartola n. 5.236,
marca triangulo C. de S.;ignoram-so a proce-
(Lancia, a nação, o vapor,a data do descarga

a consignação, rasia.
Manifesto ignorado- Dons tambores sem

marca e som numero; ionoram-so a procedeu-
cia, a nação, o vapor, a- data do descarga e
a consignação.

Manifesto ign)rado-Um cofre sem marca e
saiu numero; ignoram-se a procedencia, a
a nação,'o vapor, a data de descarga e a con-
Signa çã o .

Manifesto ignorado - Uma caixa n. 12,
marca J 11  ; ignoram-se a procedencia,
a nação, o vapor, a. data de descarga e a
consignação.

Manifesto i gnorado - Um barril sem marca
som numoro;ignoram-se a procedencia,a nação,
o vapor, a descarga c a consignação.

Manifesto n. 244-Uma caixa n. 81.087,
marca MSC, vinda do Hamburgo no vapor alie-
mão, Corrientcs, descarregada a 1 de abril de
1907, snn consignação.

3.1anifesto n. 262-20 barricas, marca qua-
drante 1111, contramarca Ali, ti. 1/20, vindas
de Pernambuco no vapor nacional Guajará,
descarregadas a 21 de março de 1906, sem
consignação.

Manifesto ignorado-Uma barrica, marca
triangulo S-contra-marca DET, som numero,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Santos,
descarregada a 29 de março de 1906, sem
consignação.

Manifesto ignorado - Quatro barris, sem
marca e seio numero; ignoram-se a procedeu-
cia, a nação, o vapor, a data de descarga e
a consignação.

Manifesto ignorado-Um barril, marca cir-
culo ASE, sem numero,ignorain-se a procedeu-
cia, o vapor, a nação, a data de descarga e a
consignação, vasio.

Manifesto ignorado -Duas caixas, marca
C1C, sena numero, ignoram-se a procedencia,
o vapor, a nação, a data " de descarga o a
consignação.	 •

Manifesto ti, 453-Uma • caixa ri. 15,033,

marca • PS, vinda de . Nova York no . vapor filo
-p:hz Ilaoseat, descarregada a 10'de junho dC

Manifesto n. 998-Duas latas, n. 2.207/8,
marca triangulo C de S, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Bahia, descarregadas a 2%
de dezembro de 1905, sem consignação.

Manifesto ignora-se: Marca OG; Duas caixas
sn. 556/7, ignora-se a procedencia, vapor,
nação, datarsle descarga e consignação.

Manifesto n. 422 - Marca quadrante TreS
caixas -485, contra . marca 11LA-vindas de
Hamburgo no vapor allemão Woodleiz, des-
carregado em 3 do junho 1907- sem consig-
nação.

Manifesto n. 512- Um sino sem marca
sem numero, ignora-se a procedencia, vapor,
ilação e consignação.

Manifesto ignora-se-Uma mala, marca G
do Cermani n. 2, vinda de Bordeaux no va-
por francez Magellan descarregada a !O (10
fevereiro 1908, não tem consignação.

Manifesto ignora-se-Uma caixa, sem mar-
ca e sem numero, vinda de Southampton no
vapor inglez Nilo, descarregada. no dia 9 de
novembro de 1903, sem consignação.

Manifesto n. 892- Marca J11C: Unia caixa
n. 22 vinda do !lavre no vapor franca Co-
!omina, descarregada a, 2,3 de outubro de
1907, sem consignação.

Manifesto n. 637-Quatro barras de forro;
sem marca e sem numero, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Cordoba no dia 10
de Agosto de 1907, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca: J. Blonglud
Um pacote: sons numero vindo do Liverpool
no vapor inglez Caularingo, descarregado no
dia 10 de agosto de 1007, som consignação.

Manifesto ignora-se-Marca AEC: 'fres peças.
de ferro; n, 145/7, vindas de Hamburgo
no vapor allemaõ Cap Frio descarregado a 22.
de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca MG. Gebrion,
Uma caixa: n. 143, vinda de Liverpool
vapor inglez Canning, descarregada a 24 de
março de 1008, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca GC: Uma bar-
rica, n. 325, ignora-se a procedencia, vapor,
liarão e consignação.

Manifesto ignora-se-Um volume marca OTC
saiu numero, ignora-se procedencia, vapor,
liarão e consignação.

Manifesto ignora-se-Marca H. II.: Uma
')a rrica mi.  102-ignora-se procedencia, va-
por, nação e consignação.

Manifesto ignora-se-Marca M.S.C.: unia
caixa sem numero, ignora-se procedencia,va-
por, nação e consignação.

-Manifesto 475-Marca E.11. .U: uma caixa
n. 699, vinda de Southampton no vapor in-
glez At'On descarregada a 20 de março do
1908-sem consignação.

Manifesto 475 - Marca M.C.: uma caixa.
n. 1.867, vinda de Southampton no vapor
inglez Arma, descarregada a 19 do março de
1908, sem consignação.

Manifesto 439-Marca quadrante P.S., con-
tra-marca Fhavenão: uma caixa n. 1.026,
vinda do New-York no vapor inglez Strathir -
descarregado. a 16 de maio de 1908, sem Con-
signação;

Manifesto 165 - Marca M. G. Andreson
unia caixa sem numero, vinda do New-
York no vapor inglez Cast Prime, doscarre-
gada a 9 de março do 1908, sem consignação.

Manifesto 165 - Marca M. Sois
pacotes sem numero, vindos de New-Yorck no
vapor inglez Cast Princc,descarregada a 9 du
março de 1908, sem consignação.

Manifesto 475 . -- Marca quadrante 3, M.1.
contra-marca Campos: um volume s/n.,vindo
de Sou thamptonn o vapor inglezAvon descarre-
gada a 23 de março do 1908, sem consi-
gnação.'

Manifesto 700 -- Marca quadrante C.M.C:
uru3 çaiNa. ti, 101, N. Incla tle Bareelloua

•
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I uva
„Manifesto n. 135--Marn A .13 :'t 	 angra-

dadon. 391, vindo de Bord aaux no vapor
francez lanj Fui, dasearregado a 21 do favo-
reit.° de 190, sein consignação.

Manifesto ignora-sa-Soni marca: Um amar-
rado sem !minero, ignora-s; a procedencia,
vapor, lia-ão, de scarga e consignaaão.

alanifes j) ignora-se-Sem marca: Uma cai-
a n. 119; ignora-so procedencia, vapor,

l i arão, descarga e consignação.
Manifesto ignora-se -- Marca quadrante X,

contra-marca- A .G.R : um aniarraalo; igno-
ra-at procedencia, fiação, navio, descarga e
consignação.

Manifesto ignora-sa-Som marca: Um amar-
rado sem nuniaro; ianora-se procadencia, va-
por nação, descarga o. consignação.

Sia-infesto n. 171 - Saiu marca: uma lata
saiu numero, vinda de laverpool no vapor in-
gloz Tilien, desaarregado a 25 de maio de
1908, sem consignação.

* Manifesto n. 171-Marca cruzta II.C.P.T.:
Uma caixa n. 1, vinda de Liverrad no vapor
inalez descarregada a 9 de maio de
1908, sem consigmação.

Manifesto n. 411-Marca E.M.E : Uma cai-
xa ri. 27, vinda de New-York no vapor inglez
Verdi descarregada a O de maio de 1908, sem
consignação.

Manifesto 497-Marca R.F: Uma caixa n.
8.349, vinda de Bromam no vapor allemão
Wersburg, descarregada a 29 de maio de 1008,
sem consigna :ao.

Manifesto il. 193 - Marca A : Uma caixa
n. 1, vinda de Marselha no vapor franca
France, desaarregado a 16 de maio de 1907,
som consignação.

.Manifesto n. 463 -- Marca C.0 : Um volita
nie n. 10, vindo de Liverpool no vapor inglez
Oroasa, descarregada a 8 de abril de 1908,
sem consignação.

Manifesto n. 1.103-Marca quadrante C.C.
contra-marca n. 327: Unia caixa n. 18.213,
vinda de Hamburgo no vapor alterna° Tijnca,
descarregada a 10 de dezembro de 1907, sem
consignação.

ManiNto n. 13-Marca M.R: Uma caixa
n. 0.776, vinda de Hamburgo no vapor ade-
mão Cordoba, descarregada a 16 de janeiro
de 1907, sem consignação.

Manifesto it. 1.117 - Marca tres quadran-
tes 11.1V.S: Uma caixa n. 500, vinda de
southampton uo vapor ingler Aragon, dosear-
regada a 21 do dezembro do 1007, sem
consignação.

alaniatsto n. 311-Marca G.L: Uma caixa
n. 11.813, vinda de Bremen no vapor alie-
mão Italie, descarregada a 16 do maio de
4901,.solll consignação.

Manifesto n. 365-Marca E. 1': Unia caixa
n. IS, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Assancion, descarregada a 31 do maio de
1904, sem consignação.

Manifesto ti. 491 - Marca quadrante P.S:
Um sacco ai. 2.400, vindo de New-York no
vapor inglez Syracasa, descarregado a 19 de
julho de 1005, sem consignação.

Manifesto n. 880-Marca quadrante n. 101,
contra-marca L.II: Uma caixa u. 1, vinda de
Hamburgo no vapor allemão P. E. Friedrich,
descarregada no dia 26 de novembro de 1905,
sem coitsignação.

Manifesto D. 336-Marca Ileiko: Uma caixa
n.'31, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cordoba, descarregada a 35 de abril de 1907,
sem consignação.

Manifesto n. 106-Marca S.G., contra-mar-

vapor brazileiro Uraguaga descarregada em
'12 de julho de 1 008, sem consigaação.

Manifesto 751 - Marca 11.A.: duas caixas
ná, 101 C 107, vindas do Havre no vapor ft •an-
C2Z Campana, descaregada a 8 de agosto do
1908, sem consignarão.

Manifesto n. 751 - Marca N.C.N.M : Uma
Caixa sem numero, vinda do Ila.vre no vapor
francez Campana, descarrega.da a Vslo acosto-
de 1908, sem coasignaaão.

ca E.M.L:.Unia caixa vinda de Hamburgo no
vapor abana() S. Nicolas, descarregada a 21
de maio de 1907, sem consignaçao.

Manifaeto ii. 481-Marea T.S: Unia caixa
n. 1.;;Gie vinda da Hamburgo no vapor alie-
mão He/o-tno, dascarragada em 11 de junho
do 1907, -;111 consignação.

Manila a,ii. 1.0a7-Marca IILC: Unia caixa
n. 63, viola do $outhampton no vapor inglez
Araguag , (ia a-a rre gada eni 11 de janeiro de
1907, sant 1 11,i'lla n ãO.

Manifa, Liieoora -se-Marca quadranta CMC:
Unia caixa aon 'matar°, vinda de Hamburgo
no vapor e lhana!) (Meia, descarregada em 23
de marco de 1ae7, sem consignação.

Main!' -to i eatra-se - Saiu marca: Dons
amarrai( -4ii 'minero, ignora-se a prece-

yoa, !Kat), data da descarga e
consigna ao.

Matim	 ii	 . '715 - Marca quadrante Jal
contra in 'reit Piai: Urna barrica sem numero.,
vinda d ; Voa no vapor inaloz Teangson,
descarna tia cio .í de agasto de 1007 e sem
consig,

Mani, to ;I . 1.151-Marca AR: Unia caixa
n. 2. J, vinda de Hamburgo 110 vapor alio-
mão Pisã, 11..scori yaada eia 11 de janeiro do
10o7 e	 tc,,nsieirição.

Mann':Lii n. 1.151 - Marca ABC : Unia
caixa 1011: 121, vinda de Hamburam no
vapor ali -mia° Pisa, descarr.‘eada em 21 de
jatteim' 1 1M7 o sem C011.SiWaeãO.

Mar -to n. 1.151-- Marca MB: Uma caixa
numera :;2i n , vinda de Hamburgo 110 vapor al-
lemão Pisa, ilesearregada em 21 de janeiro
de 101 n 7 e sem consignação.

alanift-to ti. 7111 -Marca quadrante 11, con-
tra marca A111111: Um engradado numera a,
vindo de Livarpool no vapor inglez 'Fhpis,
descarreaado rni 21 de setembro. de 1007 e
sem censigna,:ão.

araeifa :to ti. í12-Marca ODRM: Unia caixa
n 531, vinda do Porto no vapor portuguez
Venta, aça, desaarregada a 2 de setembro de
1907, s11 consignação.

Maiiiico ti. 1.028 - Marca P.E.M.: Uni
barril il. 1.171, vindo de Liverpool no vapor
inglc, Ca iaams, descarregado a 19 de novem-
bro dr 1e07, sein consignação.

Manitest 1 n. 1a1-Marca S. Signolelea Dons
amatrado.„ tis. 21 e 22, vindos de Nova York
no vapor ingl az Tennysen a 28 de junho do
1903, sem con,ignação.

Manifosto n. 1.129 - Marca \V.I.: Uma
caixa n. I, vitela de Bordeaux, no vaporfran-
cez Magell i, descarregada a 23 de novembro
de 19,11, s.. n 11

Mania-st!) ianora-se - Marca C.A .N.: Um
engradadi) n. 226, ignora-se procedencia,
vapor, naaão, data de descara-a e consigna-
ção.

alanifo4o ignora.-se-Sem marca: Uni sacco
sem numere, vindo de Ainsterdan no vapor
hollandaz Zalititd, descarregado 'a 27 de
agoio de 1908, som consignação.

Mauifesto n. 1.219-Marca quadrante L.I.C.
- caramarca : P.,P.,P.,C.: Uma caixa
n. :lel, vinda de Southamoton no vapor in-
glaz .1sluids a 10 de dezembro de 1908, seta
con:amação.

Manifeto n. 270-Marca Poland: Tres cai-
xas mis. 1 a 3, vindas de Nova York no vapor
inglez Prince, a 2 de abril de 1909, sem
consignação.

Manifesto ignora-se-Marca Z.J . C. : Duas
caixas tis 3.475 e 3.476, vindas de Marselha
no Napor franca Italie, a 7 de maio de 1019,
sem consignaaão.

alanifesto mm. 178-Marca E.S.A.: um bar-
ril sem numero, vazio, vindo do Havre no va-
por francez t miral Schamaraix a 26 de maio
de 1009, sem consignação.

Manifesto n. 478 - Marca J. R.A.P. : Uni
barril sem vindo do 'lavre no vapor francez
Andra! Sdamaraix, a 26 do maio de 1909,
som consignaçao.

Manifesto ignora-se - Marca M. Botelho:
Uma caixa ti. 31, vinda de Sonihampton no
vapor inglez Aragon, a 12 de janeiro do 1909,
sem consignação.

Manifesto ri. 62-Marca M.A.C.S.: Um pa-
cote sem numero, vindo de Hamburgo no va-
por allemão São Nicolas, a 28 de janeiro de
1909, sem consignação.

Manifesto ignora-se,- Marca M. Dias: Una .
pacata sem 'minero, vindo da Southamptou
no vapor inglez Aro», a 17 do fevereiro de
1908, sem consignação.

Manifesto igliora-se - . Sem marca: Tres
amarrados sem 111=10 ignora-so a procedeu-
eia, vapor e nação, descarregado a 21 de maio
de 1909, sem conaignaçao.

Manifesto n. 531-Marca 'Paetana &
Um pacote n. 67, vindo do rito da Prata no
vapor francez Allonlioac, a O de junho. de
1909, saiu consignação.

Manifesto n. 572--Marca quadrante-Con,
tia-marea 11.T.Y.: Uma caixa mi. 2073, vitc-
da de Southampton, no vapor inalo?, Asti/rias
a 17 de junho do 1900, s a nt consignação.

Manifesto n. 513-Marca G.R.C.: Um bar-
ril SC111 111111101'0, Villd0 (10 Hamburgo no vapor
Amua!) Santos, a 19 de junho do 1009, sefit
consignaaão.

Manifesto n. 180 - Marca MIS: Uma caixa
n. 068, vinda no vapar allemão Corcovado,
do Hamburgo, descarregado em 28 de feve-
reiro de 1912, sem consignação.

Manifesto mi. 100-Marca circulo BMC: Uma
quartola, vinda no vapor inalcz Arco, do
Southampton, descarregado em a de março
de 1909, senis consignarão.

Manifesto n . 614 - Marca CRC, : Um barril
sem numero, vindo no vapor allemão Bahia
de Hamburgo, descarregado em 21 de jullid
de 1909, sem consignava°.

Manifesto n. 630	 Marca GPC: uma caixa
n. 722, vinda no vapor alim pa° ('acfc/d,
Bremen, descarregado em 9 de julho de 1099, •
sem consignação.

Manifesto ii. 698 - Marra triangulo C11
Uma caixa sem numero, %inda no vapor alie-
mão Dacia, de Hamburgo, de.zca rrega do eu'
21 de julho do 1909, saiu con-ienaaão.

Manifesto ii 609 - Marnel !atrela Bar/ey
aUma caixa sem numero,vinda no vapor ingaea
Lana, de Liverpool, ci eo pregado em 22 de
julho de 1909, sem consignaaão.

Manifesto n. 1- Marca 1). James Granadi-.
11C: UM pacote sem numero, vindo no vapor
alleanão Crefeld, de Bremen, descarregado em.
2 de jaileiro de 1909, sem co11signarão.

àlanifesto n. 1 - Marca VJC : Duas caixas
ris. 1.303 AC, vinda no vapor :inclua° Cap
Verde, de Hamburgo, descarreeado em 2 da'

janeiro de 1909, sem consignação.
Manifesto mm. 21 -- Marca FSC Ti-es caixas

ris. 1779, vindas no vapor francez Prorcace,
de Marselha, descarregado em 13 do janeiro
do 1009, sem consignação.

manifesto 11. 2i - mata. a JS : Uma caixa
3, vinda no vapor francez Provence, de

Marselha, descarregado em 13 de janeiro do
1909, scan consignaaão.

Manifesto n. 43 - Marca AK : Uma caixa
n. 323, vinda no vapor inglez liames, de Sou-.
thampthon, descarregado em 11 de janeiro
de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 8:17-Marca AFB: Nove caixas
ris. 17/22 -12.671 , 3, vindas no vapor francez
Anotzone, de Borcieaux, doscarregado em 31
de agosto de 1908, sem consignação.

Manifesto n. 837 -Marca AIS: Tios caixas
sem ninneros, vindas no vapor francez Alliazo-
mala Bordeaux, descarregado em 31 de agosto
do 1908,sem consignaçãa.

Manifesto n. 10-Marca triangulo C-contra
marca CEIA: : Quatro amarrados ris 421;21,
vindos no vapor alleinão Erlangen, de Bre-
men, descarregado em 8 de fevereiro de 19089'
sem consignação.

Manifesto n. 464- - Marca S. Sgnald AC a
Uma caixa n. 32, vinda no vapor inglez Teu-
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Manifesto ri. 1.257 - Marca Monrão
Comp.: um baril sana ;minero, vindo de Atier- •
terdain 110 vapor hollandez befra-nd, a 22 do
dezembro de 1912, seta consignaeã.,.•
• Manifesta o, 1:,275-Marca SC't: Dez caixas

contramarca Casa Ratinha . . o. 1322, 'vindas
de Bordaaux no vapor francaz Cordillére, a
22 de dezembro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 1.119 - Marca Agida: Uma
barrica sem numero, vinda de Hamburgo no
vapor allemão ilokeintanfen, a 22 do dezem-
bro do 1909, Sem consignação.

Manifesto ia. I.161-Marca AAP: Um barril
S3M numero, vindo de Amesterdam no vapor
hollandez Zaaland, a 22 de dezembro de 1909,
sem consignação.

Manifesto n. 101 -Marca DSE: Um engra-
dado 1). 12, vindo de Southamptoit no vapor
nglez Danubio, a 13 da fevereiro do 1909,

sem consignação.
Manifesto n. 104- Marca LIC: Unta caixa

coatramarca EE, n. 338, vinda de Sontliam-
pton no vapor inglez ~ido, a 11 de fava-
reino de 1909, sem consignação.

Manifesto ignorado- Som marca e sem nu-
mero: Um pacote vindo de Southampton no
vapor inglez Dannbio, a 10 de abril do 1909.
som consignação.

Manifesto ti. 1.289 - Marca triangulo S,
contramarca G: Uma caixa ri. 5.930, vinda
de Liverpaol no vapor ingtez Canning, a II do
junho de 1000, sem consignação.

Manifesto ta. 30- Marct triangulo P: Uma
caixa ri. I, vinda de Genova no vapor ha-
bailo Chile, a 13 de junho de 1909, S2M c,on-
cignação.

!Manifesto n. 1.11S-Marca KC: Uma caixa
ti. 18.11.7. vinda de Hamburgo no vapor alia-
mão Belgrano, a 11 de junhode 1909, sem
consignação.

Manifesto ri. 1.229-marca GR, duas caixas
n. 42/3, vindas de Bromem no vapor alternar,
Wasburg, a 13 de dezembro de 1900, sem con-
signação.

Manifesto n. 1.149-marca 11S. uma caixa
It . 379, %tilda de Hamburgo no vapor allemão
llohensianfen a 18 de dezembro de 1900, seio
consignação.

Sem manifesto-um sem marca, embrulho,
ignora-se a procedencia, navio, nação, data
de descarga e consignação.

Manifesto ti. 850- marca quadrante CS,
contramarca LB, uma caixa n. 1, vinda de
Ilelgunt no vapor allemão S. Paulo, a 31 de
janeira de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 25- marca NMU, uma caixa
n. 2, vindo de Canova no vapor liespanhol
Cadi:, a 10 de janeiro de 1910, sem consi-
gnação.

Manifesto n. 1.260-marca EV, uma caixa
sem Immaro, v inda de Bramem no no vapor
allemão Ceefeld, a 20 de dezembro de 1909,
sena consigmação.

Manifesto n. 530- marca Causar, contra-
marca IICC, uma caixa ii. 1.355, vinda de
Ilamburga no vapor alleinão S. Paulo, a 23
de maio de 1910, seio consignação,

Sem manifesto - marca Cabral Belchior,
um pacote sem ll tunnero,vindo de Hamburgo no
vapor allemlo Corcocado, a 4 da dezoanbro
de 1909, sana consignação.
. Sem manifeato-marca D.M.Gurgel, una pa-

cote sem numero, vindo de Buenos Aires no
vapor inglez Araguaya, a 15 de dezembro de
1000, sem consignação.

Sem manifesto - Marca Armando 'Cegueta:
Uma caixa sem numero, vitula. do Hamburgo
no vapor alterna() Contoba , descarregado em
10 de dezembro de 1009, sem consignação.

Sem manifesto - Marca 1.M.: Unia caixa
ia. 4, vinda de Liverpool no vapor. inglez Or-
Uva, descarregado a 21 de dezembro do
1909, sem consignação.

Sena manifesto - Marca triangulo D.T.C.:
Um pacote n . 38, vindo de Liverpaol no vapor
inglaz Canning, descarragado a 2"7 de dozem-
bro de 1909, sena consignação.

Manifesto n. 25 -- Marca A.M.: Unia caixi
som numero, vinda de Genova no vapor hes-
panhol Cedi:, clescarregado a 10 de janeiro
de 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado - Sem Marca: Um en-
capado sem numero de procodencia, navio,
nacão e data de descarga ignorados, sena
consigiikfio'.

Manifestp n. 181 - Marca C.P.C.: Uma,
caixa ti! u4'.117, vinda de Southampton no
vapor inglez Arnazon, descarregada a 25 do
fevereiro de 1910, som consignação.

Manifesto n. 181-- Marca quadrante L.D.:
Uma caixa ti. 3, vinda de Southampton
vapor inglez-Amazon, descarregada a 26 do
fevereiro de 1910, sem consignação.

-Manifesto ignorado - Marca Frak R. Sch-
midt, Um pacote sem numero, vindo do New
York a lo vapor aliena° Corrientes, descarre-
gado a 18 de fevereiro de 1910, sem consigna-
çao.

Manifesto n. 140 - Marca Rossi: 11m pa-
cote som numero, vindo de Southampton no
vapor inglez Annizon, descarregado a 10 de
fevereiro de 1910, sena consignado.

Manifesto n.425-Marca LC: Uma caixa n.2,
vindo de Southampton no vapor inglez 'ado-
ecia a 5 de fevereiro de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto o. I65-Marca ACL: Uma caixa.
ti. 1.211, vinda de Bremen no vapor albina()
licite a 22 da fevereiro do 1910, sem consig-
nação.

Manifesto o. 254-Marca EM Lefebve: Uma
caixa 1). 100, vinda de Nova York no vapor
inglez Vosari, a 22 de março de 1910, sem
consignação.

Manifesto mm. 254-Marca ER: Um encapado
n. 3, vindo de Nova York no vapor inglez
Vosari, a 21 de março de 1910, sem consigna-
ção.

manifesto ti. 255-Marca E Figner-contra-
marra Edison: Uma caixa sem 1111111e1 .0, vinda
dá Nova York no vapor inglez Vosari, a 15 de
marco de 1910, sem consignação.

MaMifesto n. 231-Sem marca: Dons fardos
sem numero, vindos de Triestro no Vapor
austriaco Thoknesbery, a 8 do março de 1910,
sem consismação.

Manifesto n. 1.426-Marca EC: Uma caixa
n. 100, vinda de Genova no vapor italiano
Jacomo, a 3 do janeiro de 1911, sem consig-
narão.

aIanifesio ignorado-Marca Paula Machado:
Dotas encapados sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Aragon, a 4 de fe-
vereiro de 1910, saiu consignação.

Manifesto n. 2 :0-Marca GC: Um encapado
n. 3, vindo de Amesterdan no vapor 1101Ia11-
dez Prisia, a 11 de março de 1910, sem coa-
sigivaçan.

Manifesto n. 299-Marca DBC: Um barril
n. 472, vindo de Durdeaux no vapor francez
Carnbody, a 21 de março do 1910, sem con-
signação. •

alanifasta n. 216-Marca CPC: Uma caixa
n. 917, vinda, de LIVM11001 110 vapor inglez
Orcoma, a 9 de março de 1910, sena consigna-
ção.

Manifesto n. 274-Marca PB: Uma caixa
nO 2:076, %Mula de Bordeaux no vapor frau-
cez Amazona, a 9 de março de 1910, sena coo-
signação.

Manifesto n. 336-Marca triangulo GC: Uma
caixa ti. 21, vinda de Liverpool no vapor ia-
glez Omissa, a 30 de março do 1911, sem con-
signação.

Manifesto ignorado- Marca Socratos TolIa.
Sett : Um pacote sem numero, vindo da
Franca no vapor ingle2 Oronsa, ignora-se a
data 'da descarga e consignação.

Manifesto ignorado-Mardt Roberto nadá
lang & Conap.: Um pacote sem numero, vinda
da Prança 110 vapor Orcoma, a 20 de janeiro
de 1906, sem cansignaçao.

Manifesto ignorado-Marca EDO: dous tia-
cotes sem numero, YithloÃ da França no vapor. .

voou, de. New-York, descarregado em 2S de
hulha de 1908, sem consianacão. .

Manifesto n. 947-Marca ruz3ta LCSC: Cm
fardo n. 61, vindo no vapor inglaz C. Prince,
de Now-York, dewarragado em 11 de setem-
bro de 1908, sem consignação.

Manifesto n. 88b - Marca. NaID: Um barril
sem numero,vindo no vapor francez Les Alpes,
de Marselha, descarregado em 3 de setembro
de 1908, sem consignação.

Manifesto n. 1.001- alarca LOC: Duas cai-
xas sem numero, vindas de Hamburgo no va-
por aliena° Cap Verdi a 21 de outubro de
1908, sem consignação.

Manifesto ia. 259 - Marca MCC: Uma caixa
Ta. 219, vinda do Hamburgo no vapor allemão
Assuncion a 18 de março -de 1908, sem consi-
gnação.

Manifesto ignorado- Marca ZRC: Um bar-
ril seio numaro vindo de Marselha no vapor
francez France a 10 do outubro de 1908, sem
consignação.

Manifasto n. 1.118- Marca Dr. R. Carnei-
ro: Um encapado sem nunrwa, vindo de Bua-
lios Aires no vapor nacional Florianopolis a 16
de novembro de 1910, sem cousignaçao.

Manifesto n. 1.123 Marca quadrante
11Zal: Unia caixa n. 15, vinda de Dunquerque
no vapor hollandez Mocelana a 22 de novem-
bro n. 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: Uma mala
2em mimara, vinda de Buenoa Aires no vapor
inglaz Amázon a 3 de novembro de 1910, sem
-consignação.

Manifesto ignorado- Marca quadrante
Uma caixa n. 1, vinda do Buenos Aires no
vapor inglaz Amazon a 3 de novembro de
1910, sem cousignação.

Manifesto n. 1.108- Marca CB: Uma caixa
3, vinda de Bordeaux no vapor tramem

Yang Tsé a 9 do novembro do 1010, Sem con-
signação.

Manifesto ti. 1.142 -Sem marca: Uma caixa
sem numero, vinda de Southampton no vapor
inglez Aragon a 16 do novembro de 1910, sun)
•consiguação.

Manifesto n. 1.142-Marca MN: Una pacote
11. 7.328, vindo de Southampton no vapor in-
glez Arayon a 16 de novembro, sem consi-
gnação.

Manifesto 1). 1.081- Marca quadrante IW:
Duas caixas tis. 1/2, vindas de Southampton
no' vapor inglez Asarias a 1 de novembro de
1910, sem consignação.

Manifesto n. 115 - Marca Otto Stuck: uni
pacote sem numero, vindo de Bramai'. no va-
par allemão Erlangen, a 8 de novembro de
1910, sem consignação.

Manifesta n. 1.116 - Marca Obermigeere
Knerrenehbarg : Um pacote som !amuem
vindo de Bramen, no vapor allomão ibillen, a
.22 de novembro da 1910, sem consignarão.

Manifesto ia. 780 -- Marca triangulo
nina caixa n. 11, vinda do Southampton no
vapor inglez Araguaya, a 4 de novembro de
satia consignação.

Manifesto ti. 637 - Marca CMC: uma caixa
n. 5.158, hada do haver no vapor fra.ncez
Ceylão, a 12 de julho de 1003, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 697 - Marca MPC: um balai
som 1111 mero, vindo de Brema!), no vapor al-
lemão Erlange, a 22 de julho de 1909, som
consignação.

Manifesto n. 495 - Marca EML: Duas cai-
xas n. 25;6 vindas de New-York no vapor in-
gloz Neon, a 20 de maio de 1909, sem consi-
gnação.

Manifesto ri. 508 - Marca G. Banho &
Comp.: um pacote sem mondai, vindo de
Liverpool no vapor inglez Conwen, a 2 de
maio de 1909, sem consignação,

Manifesto n. 664 - Marca GB: uma caixa
sem numero, vindo de Genava, no vapor hes-
panhol Cedi:, a 27 de junho de 1909, som
consignação.
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eglez Oropeza, a 26 de dezembro de 1007,
m consignação.
Manifesto ignorado-Marca Wialamelander:

Um pacote sem numero, vindo da França no
vapor Orita, a 2 de outubro de 1907, sem
consignação.

Manifesto ignorado-Marca Antonio Baptista
Coelho: Uma lata sem uumero, Vinda da
França no vapor inglez Ortega, a 28 de junho
de 1907, sem consignaNO.

Manifesto ignorado - Marca Werinerme
Ermo: Um pacote sem numero. vindo da
França no vapor inglez °Nega, a 1 de setem-
bro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Sampaio Ar-
chia: Um , pacote sem numero, vindo da Fran-
ça no vapor inglez Oriana, descarregados em •
12 do novembro de 1907, seio consignação.

Manifesto ignorado - Marca àlme. André:
Dons pacotes sem numero, vindos da França
no vapor inglez Oropeza, descarregado em 26
de julho de 1007, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Oliveira San-
tos: Um pacote sem numero, vindo da França
no vapor inglez O pila, descarregado em 20 de
agosto de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Zereiro Brow:
Um pacote selo numero, vindo da Rala no
vapor inglez Opila, descarregado em 29 de
outubro de 1907, seio consignação,

Manifesto ignorado - Marca J. Il. Tazo
Comp. : Um pacote sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oriana, descarregado
em 9 de janeiro de 1006, seio consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio Vi-
cente Regulo: Um pacote som numero, vindo
da França no vapor inglez Oriana, descarre-
gado em 30 de abril de 1907,sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Alvaro Mello
Um amarrado sem numero, vindo da França
no vapor inglez Ortega, descarregado em 20
de fevereiro de 1008, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Metro Cresu-
tello: Cio pacote sem numero, vindo da Fran-
ca no vapor inala Oropeza, descarregado em
18 de setembro de 1008, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Caio L. Galo-
retti: Seio pacotes seio numero, vindos dr
Inglaterra no vapor ingiez Oronsa, desearre-
andos em 18 de setembro de 1907, sem consi-
gnaçao

Manife çoto ignorado - Marca F. Julian:Dous
pacotes som numero, vindos da. Beigica no
vapor inglez Ormmsa, descarregados em 18 de
setembro da 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Diana Victoria:
Qualro pacotes sem numero, vindos da Italia
no vapor inglez Ortega, descarregados em 21
de janeiro de MOO, som consignaão.

Manifesto ignorado - Marca J. Mario C.
Naves: Uni pacote sem Illeller0, Vindo da Ita-
lia no vapor ing1ez Oroo.s.a, do:carregado em
9 do janeiro de 100o, sem consignação.

3Ianifc-•to ignorado - Marca Francisco Gra•
(ião: Unia caixa sran numero, vinda . da Ingla-
terra no vapor Of issa, doscarragada em 3 de
outubro de MOO, sem consignarão.

Manifosto ignorado - Marca J. Fernando
Paraiso: Ui» pacote viu numero, vindo da
França no vapor inglez Orissa, de-carragado
em 10 do maio de 1900, som consignação.

Ma nifasto i gnorado - Marca Pena gette Es-
poletta : Lao amarrado sem numero, vindo da
França no vapor inglez (Mana, descarregado
cm 19 de fevereiro -do 1908, sem consignação.

Manifosto ignorado - Marca Pclinio Va-
eoni: Cio pacote sem numero, vindo da Fran-
ça no vapor inglez Oriana, descarregado em
10 de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Melei Rechere:
Um pacote sem numero, vindo da França no
vapor inglez Oronsa, descarregado em 23 de
janeiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca Paginai Januz-
zi: Um pacote sem numero, vindo da França,
no vapor inglez Oriana, descarregado a 12, de
novembro de 1007, som consignação.

Manifesto ignorado-Marca Mario M. Guer-
ra: Um pacote sem numero, vindo da França,
no vapor inglez Oronsa, descarregado a o'k do
fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Araujo E. Se-
tro: Umn pacote sem numero, vindo da Fran-
ça, no vapor inglez Omissa, descarregado a
30 de setembro de 1008. sem consilmação.

Manifesto ignorado - Marca Aluirá Levy:
limpa.cote seio numero, vindo da França, no
vapor inglez orldga, descarregado a 23 de
julho de 1007, som consignação.

Manifesto ignorado - Marca Francisco Bra-
ga: Tres caixas som ¡minero, vindas da Italia,
mio vapor inglez Geooem, descarregado a 20

de junho de 1007, selo consignação.
Manifesto ignorado - Marca Carlota Vi-

eira: Uma caixa sem numero, vinda (birra:i-
ça, no vapor in glez Oronsa, descarregado a
18 de setembro de 1007. sem consignação.

Mvnifesto ignorado - Marca Vicente Lu-
guinolt: Unia caixa, sem numera, Nillda da
Franca, no vapor inglez () pousa, descarregado
a 20 de junho de de 1907, sem consignação.

Manifasto ignorado - Marca F. Levy: Uma
caixa sem numero. N indo da França: no va-

I por inglez Oronsa, descarregado a 24 de junho
de 1907, som consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio O.
Corraa: Um amarrado sem numero, vindo da
França, no vapor ingiez Orons, descarregado

. a 1 de abril de 1908, som consi,gnacão.
Manifesto ignorado •- Marca D. C. Lyceso:

Uni pocote sem numoro, vindo da Frativa, no
ruim. inglez Oronsa, descarregado a jai de
dezembro do 100, sem consgnação.

Manifesto ignorado - Marca Fraucisco Mid-
ler: Um pacote sem numero, %indo da • Alie-
manha, no vapor inglez Oropcsa, descarrega-
do a 18 do setembro mie 1907, som con s igna-
ção.

Manifesto ignorado - Marca B. M. Mari-
time: Dua s caixas som munero. vindo da Alie-
manha, no Vapor inglsz Orle!" descarregado
a lo de setembro e 111 1307, so m consignação.

àla um i Os to ir ImOradO - Marca Siqueira : Uni
pacote sem untnero, vindo da Allemanha, no
vapor inglez oriana, descarregado a 30 de
abril de 1907, sem consignam:ão.

Maniksto i gnorado - Marca C. M. Mari-
time: Uma caixa sem numero, i indo da Alie-
manha, no vapor iirLim o z Oriana, descarregado
a 30 de abril de 1907, sem consignação.

ãlani:'esto ignorado - Marca Suturo Frota:
Uni pacote ssm numero, vindo da França,
no vapor inglez orons , t, deicarregado a 21 de
julho de 1907, som consignação.

Manifesto ignorado- Marca Roberto Filmei:
Umn amarrado s. , ni numero, vindo da Italia,
no vapor indoz Oonsa, de scarregado a 18 mie
agosto do tu08, em consignação.

Mania;sto ignorado -- Marca Vei ga e Maja-
na: um pacote s,.ot tIllIllera, Vindo da 'Latia,
no vapor ingl3z Nines% desearreg,ado a 26
de dezembro do 1008, som consignarão.

Manifesto ignorado - Marca - Antonio Ba-
ptista Coelho: Um pacote sem nu moro, vindo
da Inglaterra no sapor inglez Oriana , a 26
de maio do 1908, soou consignação.

Manifesto igirprmlo-Marca Taboloiro: Uma
caixa som numero), vinda da luglaterra no
vapor ingloz l'irlo; ia, entrado em II de
julho do Moo, sein consignação.

Manifesto ignorado-- Marca Mallet-Enric:
Cio pacote sem numero, vindo da França no
vapor inglez oiopo .za, entrado em 26 de de-
zembro de lo07, s , on consignação.

Manifesto ignorado-Marca Oito Ilichard:
Um pacote .c mi numero, vindo da 'taba, no
vapor ingloz Oronsa, entrado em 'J de dezem-
bro de 190o, sem ~Agnação.

Manifesto ignorado - Marca Zacarias G.
Lima : Uni pacote sem numero, vindo da
França no vapor iuglez Oropeza, entrado em
18 de setembro de 1007, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Domingos La-
meiro: Um amarrado som numero, vindo da

Italia no vapor inglez Oronsct, entrado em 17
de abril de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca J. J. Moore
Um pacote sem numero, vindo da Bala no
vapor inglez Oronsa, entrado cio 12 de julho
de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Chio Chris-
tince: Unia caixa sem 111.1111er0, vindo da ltalia
no vapor inglez Oropeza, entrado em IS do
setembro de 1006, sem consignação.

Maliifesto i ‘gnorallo - Marca Antonio Cor-
rea Perez: seio numero. vindo da Ita lia no
vapor inglez Orcana, entrado em 16 de se-
tembro de 1908, seio consignação.

Manifesto ignorado- Marca Adolpho Vei-
ga: sem numero, vindo da lia lia uo Vapor in-
glez Oriana, entrado em I de abril dc 1007,
sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Oscar Phi-
Impe: Dons pacotes sem numero, vindo da.
Italia no vapor inglez Orissa, entrado cru 27
de novembro mie 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado -- Marca Julio Lima &
Companhia: Umn pacote sem numero, vindo
da Li lia no vapor iuglez Orissa, entrado em
26 de dozembro de 1006, sem consignação.

31anifesta ignorado - Marca Paschoal Sa-
gemino Um pacote sem numero, iodos da
ltalia no vapor inglez Orepeza, entrado em 10
de ma roo de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca L. S. Mar-
ques : Um pacote sem numero, vindo da. Ita-
lia no vapor ingiez ()lila, entrado cai 10 do
março de 1007, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Liverpool
11. Mate: Seis. pacotes som numero, vindo da
Italia no vapor inglez Oropeza, entrado em
24 de dezembro de 1007. som consignarão.

Manifesto ignorado-Marca Ramos 1.oren-
zo : Unia caixa sein numero, vindo da ft:dia
no vapor ingiez Vieloria, entrado em 3 de de-
zembro de 1907, sem consigeação.

Manifesto ignorado- Mama Augusto Mati-
zara: Uma caixa sem numero, vinda da liana
no vapor inglez Oropezo, entrado oal I do
abril de 1908, sem consignacao.

Manifesto ignorado-Maréa Sexto Ilataglio:
um pacote sem numero, iludo da italia
vapor inglez Oropesa, á 1 de abril de 1908,
sem consignação

Manifesto ignoraeo - Marca Camacho &
Ma pacote sem amimem, vindo da

Itatia no vapor ingiez tIrconma, a 16 da setem-
bro mie 190s, sem consigmmção.

Manifesto ignorado - Marca Carlos Aroldo:
um pacote seio nimro, iindo da Bala no
vapor inglez Otim ii, a 9 de dezembro do
1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Serforio Gau-
delicio Rosa: unia caixa s.an numero, vinda
da Franca no vapor inalou 'Ir .ria, a 2 do de-
zembro de 1008, sem effisifia::10.

Manifesto) ignora - Marm a Bartholomon
Garrett: um pacote som nin -moro, vindo da
França no vapor ingkz l Peariot , a 19 de ou-
tubro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca \Vorming: mit
pacote seio miumero. vindo, da França. no vapor
inglez Oropesa , a 26 de dezembro de 1907,
sem consignação.

Manifes-to ignorado - Marca alartinelli Pa-
pou-isto: lima caixa seri) ummumiioro	 Vilida da.
França no vapor inglez Om avia. a 25 de nuo
vembro de 1908, som consignação.

Manifesto ignorado - Marca Manoel Moi:
uma caixa sem numero, viuda da Franca no
vapor inglez Oronsa, a 2'k de junho de 1907,
seio consignação, vasio.

Manifeslo ignorado-Marca Camillo Tazatio:
uni pacote sem numero, vindo da França no
vapor in glez Oriana, a 21 de junho de IVOS,
sem consignação, unia caixa.

Manifesto ignorado- Marca J. Eduardo F.
Camiies: um pacote sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oronsa, a 18 de agosto
(1.ç 1908, sem consignação.



Ministe rio da Justiça e Negocios
Interiores

Collagio Pedro II
Da ()Mona do Sr. lir. dita •ctor o de confor-

midade com o art. 31 do regulamento ann,,xo
ao decreto n. 8.100, de 3 de abril de 1011,
faço poleie . ) para rotibecimento do; intore..;-
sados que a partir desta data ata 4) dia 29 de
dezambra proximo, t0(1 ,-2 2, Os dias tileis, das 10
horas da manhã ás 2 hora; da tarde, acha-se
aberta, nesta sec .,..etaria, á rua Treze de Ma i()
n. 58, a inscripção para os candidatos ao lu-
gar vaga de prafa=sar de inglez, do Externato
li Collegio Pedro H.

Os candattos deverão apresontor o seu re-
querinr•nto i congragaçao, acompanhado das
obra; e titlibS que amparam a Alla Candi-
tia Illra

Serreiaria do Collegio Pedro II, 29 de outu-
bui de 1912. -Paulo nmres, secretario. (•

Gabineto da Identifim:flo e tia Estatisti:;a.
da Policia do Districto P,:cli;ral

De .-wdein da EXMA. Sr. Dr. cheia de pAi-
ria , lit .S3111 e3i10 (te folha corrida a ear-
leira de identidade n. 1.873, cancedida pelo
Gabinete de II eiitiraçeu desta. Capital, (te
accardo cam o art. 123, lettra A, do regula-
mente annexo ao derreio n.910, de 30 de
marca) de 1907, ao c n dadao Antoidu
que foi recolhido á Casa de Detenção com guia
na 1` Preeiria Criminal, processado pelo
crime prmi st )tio art. 300 do Coligo Penal,
-O director, Elysio de Carvalho.

--
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do poli-

cia ,fica sem dreno de folha corrida a carteira
de identidado 3.530, conadli n la paio alabi-.
neto de lib • ntificação desta Capital, de ac-
cerdo com o art. 133, letra do ragulamento
annexo ao decreto n. 6.0 .10, de 30 de março
de 1907, ao cidadão Francisco de Almeida que
oi recolhido á Casa de Detenção, com guia
da Secretaria de Policia, para ser pro-

-	 c.
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Manifesto ignorado-Marca Bramilinisd Ko:
minusat: uma caixa sem numero, vinda da
França tio vapor inglez Orcoma, a 23 de de-
zembro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado-Marca Manoal Joaquimn
Pinto: uma lata sem numero, vinda da Fran-
ca no vapor inglez•Orcoma, a 16 de setembro
de 1908, sem consigilação.

Manifesto ignorado - Marca J. Nino: uni
amarrado sem numero, vindo da França no
vapor ingleZ (»ousa, a 30 de outubro do 1007,
sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Roque For-
raro: uma caixa sem numero, vinda da Fran-
ca no vapor inglez Oropesa, a de fevereiro
tio 1908, SCIII consignarão.

Manifesto ignorado .L Marca Francisco Ma-
galhães: um pacote sem numero, vindo da
Italia no vapor inglez Arayuay.z, a 3 de abril
de 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Julio Augusto
Teixeira Coelho: um pacote sem imola •°, vin-
do • da Italia no vapor inglez Oraria, a 22 da
junho de 1909, sem cansignaea.).

Manifesto ignorado - Marca J. Monte-
negro: cinco caixas sem numero, vindas de
França no vapor inglez Ortega a23 da junho
de 1008, sein	 mconsiaação.

Manifesto igaorardo-Marea Ilacha
tres pacotes sem numero, vituks da Fr:mica
no vapor inglez Oriana, a 20 de inalo de 1908,
sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca S. 11. Alvas:
um pacote sem numero, vindo da França no
vapor inglez ()Nega, a 23 do junho da 1908,
sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Mobiliar J.
Coimbra: um pacote sem mimam, vinde da
França no vapor inglez Oraria, a 2:; il . ' no-
vembro de 1908, sem consignarão.

Ma infesto 418 - Marca triingalo I 1 II.
seis caixas ns. 2,7, vindas de Soutiroupt,m
210 vapor inglez Arnazon,a 25 de abril d 191o,
scm consignação.

Manifesto 302-Marca Garnier: um pa-
cote sem numero, vindo tio Rio da Prata no
patinete nacional Florianoprlis,a 2a de março
de 1910, sem consignaerio.

Manifesto ignoradoaco - Sem Inarea: uma
caixa sem mimar°, vinda de Hamburgo no va-
por alle:rão Can Arcona, a 2s de mar • o de
1910, sem consignaeão.

Manifesto ignorado - Marca C. C. Cozar
de Mello: uma raiva sem mimar.), ignorada
a procedenda, navio de guarra nacional cru-
zador Barroso a 26 de julho. da 1910, sem
consignação, removida pela Guarda-Maria.

Manifesto ignorado - Saiu marca: uma
mala sem numero : ignora-se procedencia,
navio e (laia de descai ._	 vonsigliat:1•1

Manifesto ignorado- -a A inarea: um pacote
80111 11111113r0: ignora-se proradonc:a, navio,
de tira O ronsignação.

Manifesto ignarado-Som marca: dou, pa-
cotos sem numero: ignora-se proce.loncia,
na vM, descarga e vai isignat:ào

Manifesto ignorado-Sem marca: um pacote
sem numero: ignora-se procedencia, navio,
descarga O consignação.

Manile ,to ignorado-Sem marca: dons pa-
cotes ts-it: numero: ignora-se procedencia,
navio, descarga o consignarão.

Manifesto ignorado-Marca 11M Torres: um
. pacote som numero: ignora-se procadencia,

nado, descarga e consignaeao.
Manifesto ignorado-Sem marca: um pa-

cote, sem numero: ignora-se proccdoncia, na-
vio, nação e data de descarga o consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: unia gar-
rafa sem numero: ignora-se procedencia,
navio, nação. data de descarga e consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: um amar-
rado som numero: ignora-se procedencia,
navio, nação, data de descarga o consignação.

Manifesto ignorado -Marca SGC: duas cai-
xas os. 1.387/8, vindas de Nova York no

vapor inglez Tennyson, entrado a 24 de
abril de 1009, sem consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: Uma bar-
rica: sem numero: ignora-se procedencia,
navio, naçãOa .descarga e cansignação.

Manifesto n. 910-Marca Morton alegam':
Uma caixa, sem numero, vinda do Southam-
ptOn no vapor inglez Aniazon, a 23 de agosto
de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 709-Marca Ganso' William
Joanesson: um pacote n. 275, vindo de liam-
burgo no vapor allemão S. Nicolas, a 19 de
julho do 1910. SM consignação.
• Manifesto it. 780-Marca TM: lima caixa
n :1, vinda de Hamburgo no vapor Alemão
8. Nicolas, a 19 do julho. de 1910, sem C011Ai-
gnação.

Maniresto ignorado-Marca Morton Megaw:
Uma caixa Cm numero, vinda (13 Nova
York no vapor inglez linary, a 5 de satembro
0,1910, sem consignação.

Manifesto n. 1.35'a-Marca N. do A.: duas
caixas mis. 7.141 :ate vindas do !lavre no
vapor francez Lammenai.v, a 15 de
dezembro de tele, sem consiamarão.

Manifesto n. 1.184-Marca !EM: 1 7ma caixa
n. 5.427, vinda de Livorpool 110 vapor iu-
glaz, Thames, a 21 de dezembro de 1011, sem
consignação.

	Manifesto me	 rca IEM: Uma caixa
, 5. !kes, vinda de Liverpool no vapor in-

glez Munes, a 21 de dezembro de 1911, sem
consignaeãe.

Manifesto mi. 1.237-Marca MED: Quatro
caixas numero 3.881/7, vindas de Hamburgo
no vapor alleffill') Macedoaia, a 28 de ou-
ittbro de 1911, sem consignação. Alfandega,
:1' secção, 25 de inanbro de 1912.-0 chefe,
M.Anionino de Carvalho Aranha.

cessado pelo crime previsto no art. 303 doi
Codigo Penal.-0 director, Elysio de Ca?'4
valho

Gabinete de Identificação e de EstatistiCa.
da Policia do Districto Federal

Do . ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de
cia, fica sem effeito de folha corrida a
teira de identidade n. 3.030, concedida pelo':
Gabinete de Identificação desta Capital dó:'
accordo com o art. 123, lettra A do regula4,.
mento annexo.ao decreto n. 6.610, de 30 dl
março do 1907, ao cidadão João do Almeida,
que está sendo processado no 20° districto Do:\
licial pelo -crime previsto no art. 309 do Co-
digo Penal.

Rio, 26 de outubro de 1912. - O director,:
Elysio de Carvalho.	 (•

Brigala Policial do District° Federal •
INTENDENciA

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, quinta-feira, 31 do corrente, 1
serão distribuidas peças de fardamento para.
serem manufacturadas pelas costureiras pro;
prietarias das matriculas de os. 201 a 250.

t,Martel á rua Evaristo dá Veiga, cm 28 de
outubro de 1212.- Ovidio Bacellar It. de•
Mello, tenente-coronel director.

Directoria Geral de Saude Publica

CONCERRENCIA PUBLICA PARA ACQUISICÃO DE UNIA
t,r.vmartc..Moa MOVIDA A CAZOLINA, DESTINADA

AO TRANSPORTE DE ENFERMOS.

De ordena do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica e de accórdo comia o aviso deste
alinisterio, sob n. 1.332, de 2 do correlato
moz, faro publico, para conhecimento doa lu-
teressados, que se acha aberta na secretaria.
dest.t directoria, á rua Clapp n. 17 (sobrado),
durante o prazo de 20 dias utels, a contar da
data da publicação do pr;.,,ente edital, a con-
eurraileia para acquisição de uma enfermaria
destinada ao transporte de enfermos, do.
accôrdo com as bases infra mencionadas:

a enformaria torá as dimensões seguia-.
tes: comprimento 1.1' borra, 2%70; pontal
P',59; calado 1%2%;

2°, será toda de madeira de lei. nacional
ou estrangeira, com camarim á papa para
alojar seis (6) doentes, sendo quatro (1) dei-
tados e dons (2) sentados, provido de camas
de metal, moveis;

3', o convez do camarim deverá sei' todo
ladrilhado 011 forrado do substancia que per-
mitta as desinfecções;

4", (Levará possuir um armado, envernisado
e envidraçado, destinado ao deposito de me-
dicamentos o um compartimento para o 111C-
diC'), COM ElleSa de c;cripta e cadeira dou; (2)
W. C., separados, em (1) lavatorio, devendo
ser a lancha toda inominada a luz electrica

r, a embarcaçao será movida por duns mo-
tores do quatro (1) cylindro; cada um, de ali-
mentarão á ganem', de novecentos (900) re-
voluaõas por minuto cada ima e de dozaseia
16) 11. P. P. cada um, in=4.allados para mo-
vorom bancas dupla,

cea a= marcas dos motora= preferidas sao as
segnin tes: Wolselep, ' 'Da iodar, ' ['i ai. -
alagam.° ,,Boach ” do alta tensão e baterias,
lubrificação forçada .0 a ntomatica;

7° velocidade, 10 milhas (10) no minimo,
por hora.

8°, cada proposta deve ser acompanhada
de desanhos ou de plantas explicativas;

9°, si a embarcação far importada prompta,
será entregue neste porto;

Para garantia das propostas deverão osSrs,
proponentes depositar, préviainente, nesta
Directoria, a quantia de IN. 1:0005, fazendo,
acompanhar essas propostas dos documentos
que provem ter pago os impostos federaes do •
industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas as proposta3
deverão dias ser entregues em duas Nilsi



Arruelas de feltro comprimido, conformo a
amostra (S. Paulo) 1.000.

Aros de ebonite, conforme a amostra (São
Paulo) 50.

Borracha em lençol, vulcanizada de qual-
quer grossura, kilo.

Bomba hydraulica para prova de caldeira,
uma.

Cabo duplo fiexivel 18 ficis, Htliametro total
13m/m, 200 metros.

Cabo de dons conductoree Seiitio cada uni de
sete fios de &s/m, borracha branca e preta
sob trança e externamente do a.miantho, 100
metros.

Escovas de eabello com haste de madeira
de dous metros (S. Paulo).

Fio electrico n. 18 coberto de chumbo com
isolamento para alta temperatura, 200 metros.

Brocas de aço com meia canna nos punhos,
com os seguintes diametros:

Mangueira de borracha c/inserção de lona
c/10 m/,.de diametro interno, 10 metros.

Parafusos de bronz3 torneados clporcas sex-
tavadas, qualquer dimensão, kilo.

Porcas de ferro sextavadas, de qualquer
dimensão, kilo.

Porras de bronze torneadas e sextavadas,
de qualquer dimensão, kilo.

Ventiladores de 110 volts, corrente con-
tinua c 1 150 me° de raio das palhetas, 2.

Brocas de aço com meia calma nos punhos,
das seguintes dimensões 0,0113.0,0175, 0,020e,
0,0238, 0,0270, 0,0286, 0,0333, 0,0365, 0,0317,
0,0120, 0,0160 e 0,0192.

Mangueira de lona c/inserção de borracha
conf. amostra, 50 metros (Sintas).

Fia electrico n. 18, duplo fiexivel c/trança
do algsdão, 100 metros.

Molas para ejectores de cinzas conf. amos-
tra (Minas), 100.

Manometros de 260 libras c iamostra (Mi-
nas), 4.

Ditos de Bourbon's até 49 libras c/amostra
(Minas), 3.	 •

Porcas para tubos de condensadores, conf.
amostra (Minas), 1.000.

Valvulas para os alimentadores das caldei-
ras c;amostra (Minas), 50.

Valsadas de borracha estampadas c/amos-
tra (Minas), 50.

Tampões para tubos de caldeiras (Minas),
SOO.

Secretaria da Cononissão de Compras da
Marinha, 28 de ontubro de 1912.— José Diniz
Villasboas Filho, capitão-tenente secrota rio.

Superintendencia de Portos e Costa.;
S2e ioda secção

AvISOS AOS NIVEGANTES

Substituição provisoria da baia diminutiva do
extremo sul do Banco Mole:, no porto externo
do Recife, Estado Peru. ambetco
De ordem do Sr. contra-almirante superin-

dente de portos e costas, aviso aos Mn egan-
ts que a boia iilmummiiuuativa do extremo sumi do
Banco Inglsz, no porto externo do Recife, Es-
tado de Pernambuco, partiu a amarra, seudo
substituida provisoriamente por Lima boia.
soma. Novo aviso annunciará a sua recollo-
cação:

Sepeinça Secção da Superintendencia do
Portos e Costas, 28 de outubro de 1912.-1;0-
(1o/4A° Ramos Fonte, capitão de mar e guerra,
graduado, chefe de secção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral;
CoNEURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇÃo

AÇUDE csERISINUA», No MUNICI p Po DF.
BEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO
De ordem do Exrno. Sr. ministro da

Viação e Obras Publicas, faço publicio.
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Sendo uma sellada e ambas datadas e assig,na-
das, escriptas á tinta preta, sem emendas
nem razueas, Com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a residen-

. eia, escriptorio ou ofilcina dos concorrentes,
na presença dos quaes serão abertas e lidas
no dia 11 de novembro ás 2 horas da tarde.

Os proponentes declararão o prazo em que
se compromettem a entregar a embarcação
funccionando, responsabilisando-se pelo seu
bom funccionamento durante trinta (30) dias,
sendo regeitada sem direito a recurso judicial
ou indemnisação no caso de máo funcciona-
mento.

Não serão tornadas em consideração as pro-
postas que não obedecerem ao presente edital.

Secretaraia da Directoria Geral de Sande
Publica, em 16 de outubro de 1912.-0 secre-
tario interino, Dr. Garficld de Almeida.	 (•

—
Directoria Geral de Saude Publica

CONEURRENC IA PUBLICA PARA ACQUESIÇÃo DE UMA

LANCHA-AMIlt LANCIS, DESTINADA AO TRANSPORTE

.DE ENFERMOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, atten-
dendo a justas reclamações, fica modificado .o
edital começado a publicar a 16 de outubro
'corrente, de cmicurrrencia publica,para acqui-
,sição de uma lancha-ambulancia destinada ao
transporte de enfermos de bordo dos navios

: ancorados neste porto para os hospitaes, da
seguinte férula

1. 0 O prazo para entrega das propostas
'será a 22 de novembro, nesta directoria,
sls duas horas da tarde.

2.0 A lancha deverá ter, no minimo, a velo-
cidade de 10 milhas por hora e será movida
á gazolina ou oleo combustivel.

3. 0 Deverá ter accommodações adequadas
para transporte de doentes deitados e sen-
tados e um compartimento para o medico,
dons «water-closts» separados, lavatorios,
ormario para medicamentos

4. 0 As propostas deverão ser bem minu-
ciosas e vir acompanhadas do plantas, dese-
nhos e outras explicações.

5.0 Todas as prospostas e mais documentos
que as acompanharem serão submettidos ao
3u1gamento de uma commissão eSpecial que
as estudará e classificará, segundo convier ao
serviço publico, sendo motivos de preferencia
ser a lancha de madeira de lei do paiz, ter
¡motor de quatro a seis cylindros cada une
com mecanismo de reversão, accionando
airopulsores independentes, das marcas «NVol-
eeley», « Da:inter s, Fiat », «Diesel» ou
giThornicrofts, com magneto do « Bosh » de
alta tensão e baterias, e dispositivo para cir-
culação de agua doce, apresentar dispositivos
que permittain laca desiufecção e limpeza,
preenchendo, em sumula, cabalmente os fins a
que se destina, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que ultrapassarem a
quantia de 40:000S, autorizada para acqui-
eição da lancha pelo aviso n. 1.332, de 2 de
outubro.

Para garantia das propostas deverão os
Srs. proponentes depositar, prévia mente,
nesta directoria, a quantia de 1:0008, fazendo
acompanhar essas propostas dos documentos
que provem ter pago os impostos fedemos de
industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas as propostas,
deverão dias ser entregues mil duas vias,
sendo uma sellada c ambas datadas e assi-
;padas, eerriptas a tinta.preta, sem emendas
siem razuras, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a cosi-
dencia, escriptorio ou ollicina dos concurren-
1es, na presença dos (guies serão abertas e
lidas no dia e hora supra mencionados.

Os proponentes declararão o prazo em que
se compromettem a entregar a embarcacão
funccionando, rosponsebilisando-se pelo s'eu
bom funcciona mento durante trinta (30) dias,
sendo rogeitack	direito a recurso judi-

cial ou indemnização, no caso de mão funccio-
namento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica. Rio do Janeiro, 29 de outubro de
1912.-0 secretario interino, Al. Pragana. (•

•	 Ministerio da Marinha :•73",-;*
Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
presidente da COMBINA° de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta cosnmissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de .1 de
novembro de 1012, hora elo que serão aber-
tas as referidas propostas, não podendo os
Proponentes alterar a relação abaixo men-
cionada.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes sellada, não sendo to-
mados em consideração os preços com emen-
das e ra7uras.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 21 horas, impre-
terivelmente, salvo os do confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor, por occasião
de ser dada a preferencia.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro
da Marinha, em aviso u. 712, de 13 de julho
do corrente anuo, fica estabelecida a multa
de 1 04, sobre o valor do artigo a fornecer,
em cada 21 horas que excederem do prazo
acima estipulado, devendo tal clausula figu-
rar tambem nas propostas apresentadas,
sem o que, tambem iião serão tomadas em
consideração.

Borracha. Nubian mo lençol de qualquer es-
pessura, kilo.

Baldes para cinzas de 600? x 350mreseis.
Carvões para bolophotes c/ 22 mee de dia.-

metro e 150m/m de comprimento, 25.
Ditos idem de 25'0 /1°do diametro x 250",m

de comprimento, 25.
Sitia atanada, kilo.
Campainha electrica para quadro, tres cha-

madas, uma.
Fole pequeno de couro, um.
Fuzivois cartuchos para 15 amperes e 2e0

volts, 100.
Fio patente nara derivação de tampadas,

isolamento duplo.
Gaelieta du'algodao do 55 .1°, para conden-

sador, 10 kilos.
tampadas incandescentes, rosca, 110 X

X 50, 36.
Maisgote de lona e borracha c/ inserção de

arame ci 00'n» de diametro interno, 20 me-
tros.

Corticina, conforme amostra, c/ 1,80
largo, metro corrido,

elanometro metallico Bourdon's Patent, de
alta pressão, para 200 libras por pollegada
quadrada, ci203in/in diametro, do 'tange
de fixação, 2.

manomeiro mel olhe° Bourdon's Patcm t
Coumpond para 110 nitras positivas por pot-
legada quadrada e 30 pollegadas de vaccum
c/203men de diamotro, ci flange de frac-
ção, 2.

Colheres de alinninium, 60,
Conchas do a limrniuuiuin, oito.
Canecos do aluminium,
Garfos de aluminium, 60.
Terrinas de a luminium, oito.
Torno do perna para limador, de c/4 o pile-

gadas de bocca,
Pua catraca, c/ ferros diversos, uma.
Bacias de agatha, conforme a amostra,

uma (etnias), 50.
Ferros de engommar, electricos, 110 volts, 3.
Espelho com moldura, decimetro quadrado.
Panno de cacheinir de qualquer cõr, supe-

hist:, metro quadrado.
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que, de 29 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
serão abertas, 011 no escriptorio da P di-
visão da 3'` secção, em Caruarú, Pernam-
buco, propostas para a construcção do
açude. acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças pócleoi ,ser exanainados nos referi-
dos locaes. Ws condições Lasicas desta
concurrencia são as seguintes:

•
•

'As obras constarão da construeção de
uma barragem de terra argillosa e de
um sangradouro. A barragem, construi-

por.camadas de terra argitlosa, hu-
medecida e apiloada, terá o comprimen-
to de 143m,50 (cento e quarenta e tres
metros e dincoenta centimetros). altura
maxima, exclusive as fundações, de
15m,00 (quinze metros), largura ma-
xima, na base, de 55m,00 (cincoenta e
cinco metros) e, no cioreamento, de
3m,00 ares metros), tendo os taludes de
montante, em dous lances e um pata-
mar de 1m,00 (um nletro), 'e os de ju-
sante as relações de 2 : 1 (dous para
um) e 1,5 : 1 (em e nieio para
respectivamente. As fundações constam
de uma caVa geral em toda extensão da
base, com uma profundidade média, .a
montante, de 1E11,20 (um metro' e vinte
eentimetros) e, a jusante, de Orrs80 (oi-
tenta c:entimetros). e de outra no centro,
em Vima de dente, com 2111,00 (dous
metros de largura na base e urna al-
tul'a que 'varia de 3111,00 (Ires metros)
no ponto mais baixo a im,50 (um me-
tro e cincoenta centimetros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
um vide em terra argillosa, com a lar-
gura de 30111,00 (trinta metros), com-
primento, segundo o eixo longitudinal,
de 137m,80 (cento e trinta e sete me-
tros e oitenta centimeiros) e altura ma'-
xima no eixo de 3m,50 ares metros e
eineoenta centimetrss);• e da construcção
de um muro ou cordão de alvenaria or-
(finaria de pedra com argama: s sa de 1
(um) de cimento .0 1,5 (um e meio) de
areia, destinado a fixar a soleira do san-
gradoura, e de um outro muro de arri-
mo ou de protecção ás terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e em curva:
este com o comprimento de 22m,54 (vin-
te e dons metros e cincoenta e quatro
eentime(ros) e o outro com o de 36m,25
(t inta e seis metros e vinte e cinco
centimetros). As demais dimensões de
tacs muros são variaveis conforme a al-
tura, o que. tudo consta do projecto da
?obra.

Os trabalhos, 'materiaes a empregar-
se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer ás precripções technica,s
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entre-
gues ao arremataMe.

As obras estão orçadas em 82:02$318
'(oitenta e dous contos, sessenta o deus
mil, trezentas e dezoito réis), não in-
cluindo as desapropriações e fiscaliza-
ção, que serão feitas palo Governa. As
obra accrescidas, devidameate autori-
zadas e acceitas, resultantes de modifi-
cações superveaientes ou de augmento
na abertura das cavas de fundações, bem
assim o accrescimo de distancia nos
transportes; dos materiaes -sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido. orçamento,
diminuidos conforme a taxa do porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-

tante ao orçamento do que trata' esta
clausula.

IV	 •
• • OsteirtPo de execução das obras, in-
clusive o de installações do arrematan-
te, não excederá de 2,1 (vinte e quatro)
Mezes, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para. o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data. •

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a hôa, execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á •inspectoria
certificados do capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou ope-
rados. As garantias peeuniarias consta-
rão de uni caucionamento Provisorio,
feito no Thesouro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:000$ (deus contos de réis.

VI
A inspectoria procederá préviamente

ao julgamento da idoneidade e não abri-
rá as propostas dos concorrentes que
não se apresentarem habilitados de ac-
côrdo com o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusiva-

mente sobre a porcentagem de abati-
mento feito sobre a importancia total do
orçamento a que se refere a clausula
terceira.

• 'VIII
• As propostas não poderão conter se-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clauselas deste edital e
condições geraes das obras por contra-
do, em vigor na inspectoria, onde os
interessados encontrarão os re§pectivos
impressos . As . propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasura, entrelialios ou resal-
vas; sob pena de não serem tomadas em
consideração: 4F..., residente em...,
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de concurrencia e ás
condições gemes das obras por contra-
cto, em vigor na Inspectoria de Obras
Contra ás Seccas, propõe-se a construir
o açude aSerrinlia», no municipio de
Bezerros, Estado de Pernambuco, com
.0 abatimento de 	  % (repetir por
extenso), sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido
edital).	 •

IX
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantasens não
previstas neste edital, nem propostas
que contiverem offerecimento ds redu-
cção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

Contagem de abatimento, dsverá ser pre-
ferido o proponente que, a ,iuizo da
inspectoria, possuir mais idoneidade ou
o que residir nas proximidades do local
das obras.,

XII-

Os pagamentos serão feitos dentro„ d65
limites das verbas orçamentarias e sem-.
pre em prestações mensaes, • mediante
exame • e medição por %engenheiro da
inspectoria das obras executadas e ac-.
ceitas. O valor do taes obras será cal-:
culado de conformidade com os preço
unitarios constantes . do orçamento, dis'
minuidos de accOrdo com a taxa de por..
centagem do abatimento feito pelo. ar,
rematante, ao orçamento a que se referi
a clausula terceira.

XIII
O arrematante terá direito ás mes-

mas servidões garantidas ao Governo da.
União na escriptura do desapropriação'
da bacia de recepção do açude (Sorri-,

XIV
•

Para garantir a execução do contras,
cio e solução de multas, fica o 'arrema-
tante obrigado, antes do assignal-o,..a,
elevar o caucionamento a. que se refer6
a clausula quinta a 4:103$115 (quatro:
contos, cento e tres mil, cento e quinze.
réis), 5 % (cinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,1
de cada prestação que lhe ter paga, for-
se-lia a deducçã,o do 5 % (cinco por,
cento) da importancia respectiva. Es-
ses deposites ficarão retidos nos cofres',
da União até á recepção definitiva das.
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por meff,

tivo de multa- ou -por outra qualquer,
circumstaneia, o arrematante será. obri- n
gado a integral-a, dentro do prazo da 30
(trinta) dias, da data em que receber'
notificação para o fazer.

XVI
São causas de cadintidade do contra.

elo, perda das cauções e respectivos res
forços: o inicio ou conclusão das obra
ftira dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaçc;
maior de 30 (trinta) ,dias, e, finalmente,
vicies n defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancia das prescri.
pções technicas.

XVII	 •
A direcção é fiscalização de todo's oã

serviços ficam a cargo da inspeetoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entemlo P-se directamente sobre todes OS
assumptos concernentes aos mesmos ser-.
viços.

XVIII

Com a firma dos orononentes compes,
tentemenle recon' a s propostas;
devidamente seractu. -nrão enviadas em
involuero fechas° e • I•l er ld0, o Oual ne-
iihstirt ontri panei ti conter. Em
uma das faces extere, do involucro é
necessariu escr'3v3r o .. v•ne do autor da
proposta e o do açude a mus este edital,
se refere. Todos os do,:nr:.. rittos referi-4
dos na clansula quinta atvidamente se/-
lados, deverão vir tambens em involucr0 •
recuado, escrinto en. uma •das faces o
nome do proponente e o do açude, -

XIX

O contracto que o arrematante firrhat'S
Com a inspectoria, para a construcção da'
açude, só entrará em vigor depois det
registrado' pelo Tribunal de Coutas: • .

'Rio de Janeiro, 14 de outubro • do 1912:: •
— J. Ayres de Souza, sub-inspector, em'
exercício., -44)
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Companhia Mannthetora
Progresso

ken DA ASSEIBLEA GERAL ORDINARIA. DA COMPA-

NHIA MANGFACTORA PROGRESSO REALIZADA or
30 DE SETEMBRO DE 1012

/

Supplentes—Thomaa da Costa Rabello, 481
votos; • lidado Correa de Castro, .444 votos;
Manoel Theodoro Xavier, 289 votos. •

E outros menos votados,
Proclamados pelo St'• presidente os nomes

dos novos eleitos, nada mais havendo . a tra-
tar, encerra a sessão és duas horas da tarde.

Carlos Augusto de Miranda Jordão. — Ili-
!avio Corrêa cle Castro, — Leopoldo A. A. da
Costa.

Sob a presidencia do Sr. Dr. Carlos Aty
-çusto de Miranda Jordão e secretariada pelos

Srs. Mario Corréa de Castro e Leopoldo A.
A. da Cost.,

Aos trinta dias do mez de setembro de mil
novecentos e doze, á uma hora da tarde,
achando-se reunidos na escriptorio central da
Companhia Manufactora Progresso, á rua da
Assembléa n. 72, sobrado, onze Srs. accio-
nistas, devidamente inscriptos no respectivo
livro de presença, representando quatro
mil e novecentas e quaunta e cinco acções,
constituindo assim numero legal, abre a
sessão o presidente Dr. Carlos Augusto de
Miranda Jordão, director gerente, que con-
vida a assembléa a eleger o seu presidente.

Por proposta do Sr. Thomaz da Costa Ra-
bello, é acclamado o mesmo senhor, que
convida para seus secretarios os Srs. Ililario
Corrèa de Castro e-Leopoldo A. A. da Costa.

Exposto pelo Sr. Dr. presidente o fim da
reunião, devidamente atinunciado—Prestação
de contas e eleição do conselho fiscal—é por
elle convidado o Sr. secretario a proceder á
leitura da acta da sessão anterior, que, sendo
posta em discussão, é sem debate, em seguida
approvada.

Passando-se á leitura do relatorio é esta
dispensada por proposta do Sr. José de Mi-
randa. Jordão, por já. ter sido o mesmo pu-
blicado no Diario Officia/ n. 233,de 29 cio mez
findo:

Em seguida procede o Sr. Dr. Henrique
Marques Lisboa á leitura do parecer do con-
selho fiscal que é do teor seguinte

«Srs. accionistas—Cumprindo oque dispõe o
art. 13 do sestatittos, o conselho fiscal da
Companhia . Manufactora Progresso, vem tra-
zer ao vosso conhecimento que, pelo exame
a que procedeu na escripturação e documen-
tos relativos ao armo de 1911, reconheceu a
exactidão da mesma escripturação, cujo ba-
lanço figura no respectivo Diario Orneja/.

Do estado lisonjeiro da nossa empresa
já, tendes conhecimento pelo relatorio publi-
cado

O conselho fiscal é de parecer que sejam
approvadas as contas, bem como os actos pra-
ticados pela directoria.

Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1912—
(assignados) Henrique Marques Lisboa. — Sa-
muel J. P. das Neves. — João Paulo de Mello
Barreto.

Sujeitos á discussão o relatorio e o parecer
do conselho fiscal, em sua conclusão, sem de-
bate, é esta approvada.

O Sr. Dr. Carlos Augusto de Miranda Jor-
dão, na qualidade de director gerente da

'Companhia, faz algumas considerações sobra
a marcha dos negocios socians, ampliando as-
sim as fornecidas em relatorio.

Suspensa por um quarto de hora a sessão
para tratar-se da segunda parte Ia ordem
do dia—Eleiçao do conselho fiscal—de novo
reunida, receberam-se onze cedidas, que, apu-
radas, dão o seguinte resultado:

Conselho fiscal—Dr. Samuel J. P. das Ne-
ves, 493 votos; Dr. Henrique Marques Lisboa,
444 votos; Dr. João Paulo de Mello Barreto,
414 votos.

Soçiedado .A.nonyma Fabrica
Santa 3targarida

Tendo sido requerido a Junta Commercial
desta Capital pela Sociedade 'Anonyma Fa-
brica Santa Margarida certificado do archiva-
mento, na dita Junta, das actas e demais do-
cumentos necessarios para a ana constituição,
publicado no Diario Official do 5 de janeiro de
1910, foi declarado o seguinte:

Certifico. em cumprimento do despacho su-
pra, que se archivaram sob n. 3.334, nesta
repartição, os seguintes documentos, abaixo
declarados, por despacho da Junta em sessão
de 10 de janeiro proximo passado, a saber: os
estatutos da Sociedade Anonyma Fabrica
Santa Margarida; a acta da assembléa geral
preparatorta de sua installação, realizada ein
quinze de novembro ultimo, que votou a no-
meação de tres louvados para avaliarem os
bens, causas e direitos pertencentes é Fabrica
de Tecidos de Malha, os quaes, depois de ava-
liados, incorporar-se-hão ao capital social ; a
acta da assembll,a geral de sua definitiva
constituição, realisada em 28 de dezembro,
que votou, approvando-o unanimemente, o
laudo apresentado pelos ditos louvados avali-
ando-o em quatrorentos e noventa e nove
contos de réis; a lista nominativa dos sub-
scriptores, contendo o numero . das acções e
entrada de cada uma; o cert ificado do depo-
sito em publica forma, feito no Thesouro Na-
cional, de cem mil réis, decima parte de seut
capital realisado em dinheiro, e o documento
comprobatorio do ter pago na Recebedoria da
Capital Federal, cio saltos, a quantia de qui-
nhentos e cincoenta mil réis, correspondente
ao seu capital de quinhentos contos de réis.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 27 do fevereiro de 1910, sobra
duas estampilhas do valor de mil e cem réis-
Honorio de Campos, &nela' maior.

ACTA DA ASSEMBLFIA GERAL EXTRAORDIN \RIA DA

SOCIEDADE ANON 1 FABRICA SANTA MARGARIDA,

REALIZADA EM 22 np FEVEREIRO DE 1912

Aos vinte e dous dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e dozemresentes no escriptorio
desta s-aciedatle accionistas que representam
cinco mil acções (5.000), ou seja todo o ca-
pital, conforme consta do livro de presença,
o Esmo. Sr. Conde do Carapebns abriu a
sessão, á 1 hora da tarde, o convidou para se-
cretario o Sr, N. Jayme Bouillaud Figneras.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
o fim especial desta sessão era a assembléa
geral tomar conhecimento da proposta da di-
rectoria sobro diversas alterações a fazer nos
estatutos da sociedade, proposta esta conce-
bida nos seguintes termos, e que o Sr. secre-
tario passa a ler:

«Srs. accionistas—Tendo em vista a grande
concurrencia existente de algum tempo a esta
parte, concurrencia esta que nos obriga a
baixar consideravelmente os preços de certos
artigos de nossa fabricação,resolvi, de accõrdo
com o nosso director-secretario, e á bem dos
nossos interesses sociae,s, propor-vos algumas
alterações nos nossos estatutos.

Penso, Srs. accionistas que não poreis a mi-
cima duvida em approval-as nois como vereis
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estas poucas modificações nos trarão proveitos
incalculaveis, pois diminuirão consideravel-
mente as despezas geraes da 'sociedade.

A directoria acha-se a vossa inteira dis-
posição e completamente apparelhada para
ministrar-vos todos os esclarecimentos e ex-
plicações 'que julgardes necessarios.

As modificações que proponho são as se-
guintes:	 ;Ire

Art. 7. 0 Onde se diz, com o estifiendio men-
sal de 3:0008,diga-se, com o estipeodio mensal
de 1:000S000.

Art. 8. 0 Onde se diz, a S0111111a destes em-
prestimos garantidos não deverá exceder de
300:0008, t.diga-se, a soturna destes empresti-
mos não deverá exceder o capital da so-
ciedade.

Art. 14. Onde se diz, dos lucros liquidos
se deduzirão previamente 10 °. para fundo
de reserva e 5 oe. para fundo de depreciação,
diga-se, dos lucros liquidos se deduzirão pre-
viamente 5 para fundo de reserva e 10 °4
para fundo de depreciação de machinismos,
até aquelle ;atingir á metade do capital so-
cial e este a importancia da conta de machi-
'limas e accessorios.

Art. 16. Disposições transitorias. Supri-
ma-se todo o final desde: «no qual caso, etc."

Sobre esta proposta foi ouvido o conselho
fiscal que deu o seguinte parecer:

A' vista do que expõe a directoria e, aliás é
de todos sabido, somos de paroc.er que deve
ser approvada a proposta apresentada pela
directoria para modificação de alguns artigos
dos nossos estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1912.—
João Damaseeno Nogueira.—Candido de .Souza
Almeida .—José &mandes da Silva Junior.

Terminada a leitura, o Sr. presidente poz
em discussão a proposta e o parecer do con-
selho fiscal, c, após os esclarecimentos presta-
dos pela directoria o não havendo mais quem
quizessa tomar a palavra, foi encerrada a dis-
cussão e, submettidas a votação, foram a pro-

,posta e o pareccr approvados por unanimi-
dade de votos, ficando em consequencia a di-
rectoria autorizada a reformar os difibrentes
artigos propostos.

Nada mais havendo a tratar mandou o
Stepresidente lavrar esta acta que, depois de
lida e approvada, vae para a mesa e é por
todos os accionistas presentes assignada.

fio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1012.—
conde de Carapebtis.—José Alves Ribeiro.—
João Damaseeno Noyueira.—José Fernandes tia
Silva Junior.—Candido de Souza Almeida.—
Rita Bailly.—N. Jayme Bouillaud Figueras.

ANNUNCIOS
13eclairitçiic)

Alnarplia Vianna oe mattos dc.clara que
Por ter contrallido nopcias com o Si'. Joa-
quim Pedro Barbosa, passará desta data cm
demite a assignar-se Altiarpha de Mattos
Barbosa.

Rio de Janeiro, 22 de outubre de 1912.—
A lnarpha de Mattos Barbosa.

Testemunhas, Arlindo Emiti° Rodrigues.—
Oscar de Oliveira Aguiar.

Reconheço as firmas  de Alnarpha de Mattos
Rarbosa, Arlindo Emilio Rodrigues e Oscar de
Oliveira Aguiar.

Em testemunho da verdade. —Gabriel For-.
reira da Cruz.	 (.

Lei orçamentaria de 1 91 2
Acha-se exposta á renda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.
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Empreza Brazileira Auto.
Viação

AssEmELL CEM EXTRAORDINAMA

Convoco os Srs. accionistas para reuni-
ram-se em assembléa geral extraordinaria no
dia 4 de novembro proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, na séde da Empraza, á rua do Cat-
tete n. 220, afim de tomarem conhecimento
0 deliberarem loro uma proposta da direc-
toria.

Rio de JaneiPa f,1 26 do outubro de 1012.-,-
Manoel Antonio Guimarães, presidente.

Apoliees extraviadas
O abaixo assignado, herdeiro e inventa-

riante do espolio do D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
se extraviaram as àpolices federaes de
lis. 24.795 e 25.829, dq valor de um conto de
réis cada uma, juros do 5 °/ (cinco por cento)
ao anno e da emissão de 1842, pertencentes
ao mesmo espolio.

Alvinopolis, 29 de julho de 1912. —Joaquim
Ferreira Mendes. 	 (.

Novissillm &forma Judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José ns. 82 0.84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

—

CLUBS 
1

ASA RIO TRIUMPHAL
73, RUA DO OUVIDOR, 73

AVISO
Avisa-se a todos os Srs. prestamistas que

se acham atrazados no pagamento de suas
prestações que se não vierem fazer o respe-
ctivo pagamento até o dia 10 do proximo
M3z do novembro, perderão o direito aos sor-
teios o ás prestações lá pagas.

LISTA OffICIAL DOS SORTEIOS CE HOJE

ci,un — 37 . semana — Fo-
ram sorteados os as. 4,71
a 47N, pertencentes ao 81..
Valentim de Carvalho, rua,
11urechal Floriano Pei-
xoto.

5° CLUI3 — 31° semana — Foi
sorteado o n. '73, perten-
cente ao Sr. Adolpho To-
ledo, Avenida Central.

0 0 CILUB — •-13° semana — roi
sorteado o 11. 73, perten-
cente ao Sr. Dr. Eduardo
Thompson, rua S. Clemen-
te n.

10° CLATI) `..",»Na semana — Foi
sorteudo C> 31. 7:3, perten..
conte ao Sr. general Olym-
pio da Fonseca, rua, Iklariz
e Barros il. 34:10..

11° CILUI3 2,52a semana — Foi
sorteado o n. 73, perten-
cente ao Sr. Augusto Ra-
mos, rim .Toii.o Caetano nu-
mero 1'74.

• CI.1113 — 18° semana — Foi
sorteado o n. 73, perten-
cente ao Sr. .Tosó,Jardim,
nstação de Paraltybuna.

13° CILUI3 — 14° semana, — Foi
sorteado o n. 73, perten-
cente ao Sr. Antonio Frei-
re do Brito rSaneIte-i

rua da A-11-antlega
u. 14.

14' CLATL3 — 10° semana — Foi
sorteado o n. 3. flertou-
cento ao Sr. Dr. Almeida
Portugal, rua Iindclock
1.4obO n.

• CLAJET — "7° semana — roi
sorteado o a. 7:3, perten-
cente no Sr. Bohni Ca c io
Mendes, .L.rstra da Marechal.
Rangel n.

• CLUB — ,•71" semana — Foi
sorteado o n. perten-
cente ao Sr. 1)r. Francisco
Antonio Antunes, Praia do
ItusSell n. 10:2.	 .

fio, 28 de outubro de 1912.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. AugustO de Lima Junior,
fise,al do Governo.

401<gin$ ;
DA

CINTAI FEDEP4
Companhia. do Loterias Nas

eionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização dci'
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás,
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby

cem

HOJE

20:002390$42000
Por 6800

AMANHÃ,
216-80'80'	 .	 .

20:0004000'
Por 18000

Sanado, 9 de novembro
AS 3 HORAS DA TARDE

227-14° .

100:000$000
Por 88000, em deeinzon

•

Sabbado, 21 h dezembro
ORANDE E EXTRAORDINARIA.

Loteria do Natal

229 — 2.16

500:000$000
Por 3411000, em quadragesimo3

Os pedidos do bilhetes do Interior dovonf
s_er acompanhados do mais 3:00 réis
para o porto ;_o correio-e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor.
n. 94. Caixa n. 8174 Endereço ..toluraphieo,"
Lusvel,
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Outubro .de 4912

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATF,NTE; . N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizuções• do dia, 28 do

outubro de 191.

Club XCILI — 79" semana—N. 181—
Ema. Sra. D. Alayde	 Flot'iano-
polis, Sant.a.Catharina.

Cita) XCLV —	 semana—N. 138—
Illmo. Sr. Dr. Manoel Camilo Ferreira
Landim, advogado, rua. Vigario João Car-
mo». 1, em Campos, Estado do fio.

Club X_C-St -- 69' semana — N. 10 —
filmo. Sr. Dr. Mariinlm Garcez Caldas

-à Barreto, rua Voluntarios da Falda nu-
mero 433, Capital Federal.

Club :Xe VI — 64 semana—N. 35—
Illmo. Sr. Victor Nàbuco de Araujo, rua
Carvalho de Sá 'n. 28, Capital Federal.

Cloi p X.CVLI—G1 a semana —N. 93 —
Illmo. Sr. Cit..,imiro JW.: de Almeida, Fa-
zenda Catite Guaranasia, Minas Geraes.

Club	 vit IL-55" semana — N. 92—
Exma. Sra. D. Gilda Pacheco, rua da
11 fandega n. 108, Capital Federal,

Citai) XCIX — .51" semana — N. 147—
filmo. Sr. coronel Antonio Carlos Viriato
ue Sabuja, negociante em Sobral, Sobral.

CILIA) C — 45" semana — N. 109-111mo.
Sr. Dr. João ['enleio da Silva, deputado
federal,advogado em Alegrete, Rio Gratulo
do Sul.

Ciub CL — 3§a semana N.
Sr. Nicoláo Zarzur, rua S. João Baptista
n. 82, Capital Federal.	 "

Club CLI —37' semana—N. 34-11bno.
Sr. J. de Castro Alves, maritimo, rua
Theodureto Souto, em . 111anáus, Ainazo-
nas.

Cita) OIII-30 % semana—N. 117-111mo.
Sr. Martiniano ilesas, rua S. Bento nu-
mero 85, S. Paulo."'

Club CIV-25a semana— N. 14 --Ano-
,	 nyino.

Club 30 semana—N. 33-111mo.
Sr. Dyouisio Freire, negociante, rua Man-
durtion n. O, ent Nlanábs, Amazonas.

Chi') CVL -19" semana—N. 100-111mo.
Sr. Galam) llobollo, agente da 11de'
Sul Mineira, em Itajubá, Minas Genes.

el uh CV L —91" semana—N.. 68-111mo.
. Sr. Guilherme Rd.ellio,. rua dos ("Liara-
rapes um. 12, [lucile, Perpantbuco.

Club CVITI — 13' semana—N. 128—
lilmo. Sr. Jeronymo..José Baptista, Mer-
cado Novo, rua XI, ias. 52 e 54, Capital
Federal.

Club CE.X — 7semana—N. 136-111ino.
Sr. Dr. I s idoro Cavalcanti, advogado,
rua do Rosario n. 114, Capital Federal.

Club	 1 i-2" semana —N. 121.-111Mos.
Srs. Cz • rlos Gonçalves Jacintlm Botelho-,
rua Tetalueeto Souto n. 11; Manáos, Ama-
zonas.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1012.-0
fiscal do Governo, lmiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

PINIQ dos CUM PATEK—PHILIPPE

Os Clubs Vatek-Intilippo são
compostos de uso soeios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este . pagamento é feito du-
rante 70 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção 1 a a mortiiado, l'ecebendo incon-
tinente uni relogio • de 22 linhas, PATEK-PIII-
LIPPE C., da marca distico CIIII0NOMET110
GONDOL°, 1" qualidade, com rodas de ouro
massiço.

. Na segunda semana, verificado o pagament•
dos socios restantes, haverá tiriva extracção-,
sempre em presença de todos Os socios, o so
clo amortizado receberá itninediatamente mi iii
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por dCaille, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes 'receberão uni relogio C11110-
NOMETRO GONDOL° de 22 linhas.

Aviso--Teve hoje togar a , ultima funcçãOdto
Club PATEK-PHILIPPE XCIII.

Conforme a praxe estabeleci" o socio•
QurrE cuja inseripção for amortizada na til-
Nua semana, tem direit.') a receber, além do
chronometro PATEE.-11111.1PPE„ de 22 linhas,
com rodas de Ouro massiço, um outro chro- •
nometro igual ou a devolução da prestações
Pagas.

Esta vantagem coube hoje á Exma. Sra.
D.' Alayde Alvint, moradora eia Florianopo-
lis, Estado de Santa Catharina.

O pagamento do chronometro deve se.r erre-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patel:-Pililirme; no casa
de amortização da sua itiscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

'rodos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestan'i gaS faltosos em tres
prestações successivas poderao ser declarados •
pelo estabelecimento cadudos em seu beneficio.
(Art. 90 do decreto fl.' 8.598, de 8 de março
de 1911.)

------

Club CX — Na segunda-feira proxima, 4 aN
novembro, terá Ioga r a primeira 'Micção do
Club PATeKT-PHILIPPE CX. •

GOITID021,0	 1..i.A.MOT_TIR,I.A.IT
(RhLojoEmos)

RiTA.. DA QUITANDA N. 81
-	 "	 • •	 ,
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EDITAES E AVISOS

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros de Joaquim Ferraz dei Camargo, ex-
agante do correio de S. Paulo dos Agudos,
Estado de S. Paulo, para, no prazo de 30 dias
contados da publicação desta, allegarem o
spie for a bem dos seus direitos, com relação
ao alcance de 560S, verificado na tomada
das comas do referido ex-agente, relativos ao
periodo de 20 de março a 15 de novembro de
.1900, sob pena de revelia, de conformidade
com o artigo 196 do decreto n. 2.409, de 23
de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 25 de outubro de 1912.-0 subdire-
dor, F. J. Pereira de Oliveira.

-•-

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 35

Pela inspectoria desta Alfandega do
Dm de • Janeiro, SP faz publico que, ás
portas dos armazens fls. 1, 3, 4 e 5, do
CSes do Porto, 'nos dias 7; 9 e 11 de no-
vembro de 1912, no meio dia, se hão do
arrematar, 'livres de dinitos e no estado
em quo se acharem, as mercadorias se-
çaiintes:

ARMAZEM N,

Lote n. 1

ASC — Quatro barris vasios, sem nu-
meros; Affonso — Um barril vasio, sem
numero: PC — To,..s barris vasios; TCC-
nous barris vasios; Coelho Duarte s..-
.Um barril vasio, ao todo: onze bar-
ris, desarmados, pesando bruto 154 ki-
los, vindos de Lisboa na barca portugueza
Porto Parti.

Lote n. 2.
BAS — Quinze sacros com rolhas de

Toutiço, sem numero, pesando bruto qui-
nhentos e quarenta kitos. vindos de Lis-
boa na barca Porto Pará, descarregados
em 3 de junho de 1911 e consignados á
José A. Gonçalves Santos.

Lote n. 3

AL — Uma caixa n. 1, contendo cata-
logos para distribuiçãs) gratuita, pesando
bruto cento e vinte sete kilos, vinda de
Lisboa na barca Porto Pará, descarregado.
em 28 de junho de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 4
'AG — Quarenta e oito pacotes, sem

numero, contendo ;estampas annuncios,
pesando bruto mil quatrocentos e ses-

ta iiitos, vindos do 'lavre, no vapor,

Amiral Exelmann. descarregados em 28
de junho de 1911. (Não consta do mani-
festo n. 704)

Lote n. 5
FT — Uma caixa n. 1, pesando bruto

202 kilos, contendo perfumaria em vi-
dro n. 1 (458 abjectos:, pesando bruto,
com os vidros, excluida.s as caixas de
madeira tosca, cento e trinta e quatro
kilos.

Perfumaria em vidro n. 2 (36 obje-
cios), pesando bruto, com os vidros, ex-
cluidas as caixas de madeira tosca, sete
kilos e oitocentas granimos.

Idem — Uma caixa n. 2, pesando nruto
rinta e Ires kilos, contendo caixas de pa-

pelão- para perfumaria era vidro n. 1,
pesando dezeseis kilos e caixas de papelão
para perfumaria em vidro n. 2, pesando
um kilo e oitocentas granimos, vindas do
Ilavre no vapor Antiral Exelmann. des-
carregadas em 25 de junho de 1011 e con-
signadas a Maeder Du Bois.

Lote n. 6
JFA Uma caixa n. 885, pesando

bruto 120 kilos, contendo perfumaria em
vidro n. 1, pesando bruto, excluidas
caixas de madeir,a;;ti osea, cincoenta e nove
kilos; perfumaria em-vidro n. 2, pesan-
do bruto, com os vidros, exiduidas as cai-
xas de madeira tosca, quatorze kilos.

Idem— Uma 'caixa n. 886, - pesando
bruto 118 kilos, contendo: perfumaria
em vidro n. 1, pesando bruto, com os vi-
dros, excluidas as caixas de madeira tos-
ca, sessenta e seis kilos; perfuma-
rias em vidro . n. 2, pesando bruto, ex-
cluidas as caixas de madeira tosca, qua-
tro kilos.

Idem — Uma caixa n. 887, pesando
bruto 125 kilos, contendo perfumaria
em vidro n. 1, pesando bruto, com os vi-
dros, excluidas as caixas de madeira tos-
ca, sessenta e dons kilos; frascos para
agua de cheiro, de vidro n. 1 e 2, pesando
liquido, um kilo; cartões pegininados,
impressos para distribuição gratuita, pe-
sando bruto oito kilos, vindas do llavre,
no vapor Aloira/ Exelmann, descarrega-
das em 28 de junho de 1911, consignadas
a J. Fernandes, Araujo.

Lote n.
WCC — Uma caixa n. 4.837, pesando

bruto 51 kilos, contendo cortinas de te-
cido de algodão da base de 10X10, tinto,
de mais de 60 granimos por metro
quadrado, enfeitado, pesando liquido 32
kilos ad rolorem. vinda do Havre no va-
por Amimei Exelmann, descarregado em
28 de junho de 1911 e consignada a Was-
hington Cezar .5: Comp.

Lote n. 8
Mil—travessão: Oito caixas ns. 2.850 a

2.857, contendo esseneias artificiaes, pe-
sando bruto :cento noventa e dons kilos,
vindas de Hamburgo, no vapor allemão
Etruria, descarregadas em 1 de outubro de
1910. (Foi annullada . por erro de classifjs
cação o Posto novamente Q.

ARMAzEM 'N. 3

Lote n. 9
FAW: Uma caixa n. 2.120, contendo fa-

rinha, semelhantes a milho, arroz e ou-
tros, pesando bruto, com as latas, oitenta
Mios; vinda de Hamburgo no vapor Ha-
bsburg, descarregada em 16 de dezembro
de 1910. (Não consta do respectivo mani-
festo.).

Lote n. 10•
CGC: Uma caixa n. 978, contendo nove

peças, medindo 205 metros de compri-
mento, -de palmo de lã ate . 450 granimos
por metro quadrado, pesando liquido cento
e sessenta Mios; vinda de Hamburgo no
vapor Ilabsburg. descarregado em 16- do
dezembro de 1910, e consignada á ordem.

Lote n. 11

RSC: Duas caixas ns. 18.06213, contendo
folha de Flandres em obras não classifi-
cadas, pintada pesando bruto, quatros
centos e cincoenta Mios, vindas de liam.
burgo no vapor Ilabsbura, descarregadas
em 16 de dezembro de 1910, e consigna-
das a liamos Sobrinho LR; Comp.

Lote n. 12
MGD: Unia caixa n. 10.476, contendo

cincoenta e cinco cáries. meio confeccio-
nados de algodão, parte lisa e parle bor-
dada, pesando liquido quarenta e sete
kilos ad-valorem; vinda de Hamburgo no
vapor Ilabsburn. descarregado em 16 de
dezembro de 1910 e consignada á ordem.

Lote mm. 13
POC: Unia caixa- n. 753, contendo obras

de cobre não classificado, pesando bruto.
cincoenta e quatro kilos; vinda -de Havre
no vapor Ceylan, descarregado em 30 do
janeiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.1.4
Triangulo—JBF: Sete fardos ns. 3.905

a 3.911, contendo cabos de madeira °Mi-
naria para quaesquer usos, pesando bruto.
387 kilos, e liquido trezentos setenta e
Ires kilos, ad-valorem; vindos de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregados
em 2 de janeiro de 1911 e consignados a
J. B. Ferrini.

Lote n.
Triangulo—R—contra-marca SC: Vinte

um volumes ns. 1.430150, contendo machi-
nas movidas a vapor para industrio, pe-
sando liquido, 1.508 kilos, ad-valorem;
vindas de Nova York no vapor Ptirtis des-
carregados em .15 de maio de 1911, raio,
constando do manifesto.

Lote n. 16

Cruzeta—LCIIJ: Nove caixas ns. 362160
e 350I53,. contendo. -papel . mata-borrão,
pesando -bruto mil e -dus.entos -e ,Vintt‘
kilos; vindas de Nova Yerk no vapor Over,

destarregadas em Z4 pni9	 1 9 1 1• .•	 _	 •	 •	 .

CAES DO PORTO
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ARMAZEM x. 4

Lote n. 17
ELABC: Duas caixas ns. 12.177178, con-

tendo coita para typographia, pesando
bruto, cem kilogrammas.

Idem: Uma caixa n. 12.179, contendo
tinia preparada a oleo para impressão,
pesando bruto cincoenta e sete kilogram-
mas.

Idem: Uma caixa n. 12.180, contendo
.oleo de linhaça fervido, pesando bruto
oitenta e tres kilogrammas; vindas de
Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gadas em 11 de agosto de 1911 e consigna-
das á ordem.

Lote n. 18

• Idem: Duas caixas ns. 12.18112, con-
tendo tinta preparada a oleo para im-
pressão, pesando bruto cento cincoenta e
cinco kilogrammas.

Idem: Uma caixa n. 12.183, contendo
tinta preparada a oleo para impressão, pe-
sando cincoenta e dous kilogrammas, oleo
de linhaça fervido, pesando bruto, nove
kilos.

Idem: Uma caixa n. 12.184, contendo
tinta preparada a oleo para impressão, pe-
ando bruto cento e dez kilogrammas, vin-
das de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregadas em 11 de agosto de 1911 e
consignadas á ordem.

Lote n. 19

G. da M. — contramarca TA — Duas
caixas ns. 112.613114, contendo obras
não classificadas, de ferro fundido, sim-
ples, pesando bruto trezentos e sessenta
kilogrammas, obras não classificadas,
de ferro batido, pesando bruto, vinte ki-
logrammas, vindas de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregadas. em 11 de
agosto de 1911 e consignadas a Herm
Stoltz Sc Comp.,

Lote n. 20

GZC -- Um barril vasio, sem numero,
vindo de Hamburgo, no vapor Can Verde,
descarregado em 11 de agosto de 1911.

Lote n. 21

S,LY. — Uma caixa n. 1.758, contendo
papel para escnever, pesando bruto cem
kilogrammas, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregada em 11 de
agosto de 1911 e cansignada á ordem

Lote n. 22

Triangulo SCC — SH — Uma caixa
numero 6.241, eontendo medalhas de co-
bre, pesando seis kilos e oitocentas gram-
mas; vinda de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregada em 11 de agosto de
191f e consignada a Amoroso Costa
Comia

Lote n. 23
HTNV contra marca CMC — lima

caixa n. 2.768, contendo catalogos, pe-
sandà bruto trinta e quatro kilogrammas,
vinda do Liverpool no vapor Divonshirc,
descarregada em 1 de agosto de 1911 o
não consta do manifesto..

Lote n. 24
MC—Um engradado sem numero, con-

tendo amostras de ladrilhos, vindo de
Liverpool no vapor Devonshire, descar-
regado em 1 de agosto do 1911 e consi-
gnado 4 Mattos Cresta,, •  • 

DIAMO OFFICIAL .(SuppIemerito)

Lote n.
SLC — Urna caixa ri. 752, con-

tendo obras não classificadas, de folhas
de Flandres, pintadas, pesando dous ki-
los, vindas do Liverpool, no vapor De-
vonshire, descarregada em 1 de agosto de
1911 e consignada a S. Lara (Sc Comp.

Lote n. 26
STO — Uma caixa n. 52, conten-

do obras não classifivadas, de ferro ba-
tido, simples, posando trezentos e cio-
coenta kilograminas, vinda de Hamburgo
no vapor Cup descarregada em 11
de agosto de 1911, e consignada á ordem.

Lote n. 27

STO — Cinera-ida e urna caçambas sem
numeros, de forro batido, pintadas, pe-
sando bruto cinroenta mil kilogrammas,
vindas de Hamburgo no vapor Ca p Voado.
descarregadas em 11 de agosto de 1911, o
consignadas á ordem.

Lote n. 23
CV — contra marca HK — Uma caixa

n. 1.000. contendo oitenta e cinco te-
souras aW 16 cs , nliinetros de comprimen-
to; trinta o uma	 tg,souras da mais
de 16 centimeli . o ,	camprimento:
'orze tesouras para cortar flôres; cento
e quarenta rani \ cies com cabos com-
muns, ordinarias; vinte e oito canivete
com cabos de madreperola; trinta e seis
navalhas com rubi de osso e divoraas
amostras do snerar,dhas. colheres, pin-
ceis , ad-r070;,,, n ,;. vinda de lia,aburgo no
vapor Bahia. de z varre gada em 2 do se-
tembro de 1911, e consignada á ordem.

Loto n. 29

CC — Uma caixa n. 33.811. contendo
fivollas de forro polido, para calçado, p s

-sando doze kiloa e quinhentas grammas:
bijouteria do cobre, posando uni kilo au-
sentas é oitenta (1.280) grammas: bo-
tões de forro não especificados, pesando
bruto cinco kilos: botões de mndreperola,
com furo, pesando bruto dois kilos o oito-
centas grammas: obras riria classificadas,
de madreperola, pesando bruto um kilo;
brinquedos do colladoide, pesando uni
kilo e seisconfas grammas, brinquedos de
qualquer matéria não especificados, pe-
sando bruto treze kilo grammas; canive-
tes pequenos, com cabos de osso, trinta
e duas (luzias e meia, vindo do Hamburgo
no vapor llahia, descarregaria em 2 de
setembro do 1911, e consignada a Camar-
go Sz Comp..

Lote n. 30

FMC: Uma caixa sem numero, con-
tendo roupas nadas. livros o outras miu-
dezas, cal-ralor,?m, vinda (IR Hamburgo
no vapor Bailio, descarregada em 2 de
seteMbrn de 1911 e consignada ao Dr.
Fernandes Martins Carvalho.

Lote I/. 31

JRC: Uma caixa n. 2, •antondo obras
não classificadas, de madeira ordinaria,
pesando cento o cincoenta e dons kilos,
ad-valarem, peças de louça n. 3, não clas-
sificadas, pesando quatorze kilog.rammos;
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregada em 2 de setembro de 1911 e
consignada a Carlos E. Uhle.

Lote n. 32

KNS: Uma -caixa n. 1.841, contendo
amostras de ladrilhos, cid-valorem;

Outubro do 194

Idem: Unia caixa n. 1.912 ou 4.942;
contendo amostras do ladrilhos, ad-
valorem, vindas de Hamburgo no vapor
Bahig, descarregadas em 2 de setembro
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 33

LZGT1: Uma caixa n. 1.800, contendi")
pastas de papelão simples, pesando bruto
noventa o seis kib,s, vinda de Ilamburgo
no vapor Bahia, descarregaria em 2 do
setembro de 1911 e consignada a Leu,
zinger ‘S; Comp.

Lote 2i. 31

12G11: Uma caixa n. 1.801. contendo
pastas do pa pe l ão. simples, pesando bruto
oitenta e • batis	 utensilios manuaes

clas s ifiaadoa. para a p tos e °Meios,
pesando bruto dozo kilos. vinda de Ham-
burgo no vapor Ito!ia, descarregada em
2 de setembro do 1911 e colHignada a
Leuzinger (5.: Comp.

Lote n. 35

MGR : Uma caixa ri. 1.802, contendo
oastas de papolão, simples, pesando bruto
no\ vida e oito kftes, vinda ole Ham-
burgo no vapo p Bahia, descarregada
em 2 de setembro de 1911 e consignada
a Leuzinger Sz, Comia.

Lote n. 36

TJAII: Uma caixa. n. 1.803, contendá
utensiliJs manuaes não classificados, pára
artes e r ,fficio, p•siindo bruto \lato

pastas	 do	 papelão.	 simpl:.s,
pesando bruto oitenta e tres
vinda lo Hamburg.) no vapor Bahia. (les-
carregada em 2 do setembro de 1911 e
consignada a Leuzinger	 Comp.

Lote n. 37

Triangulo 255 — Contra marca CCf
Urna caixa n. 2, contendo obras não clas-
sificadas. de ceituloide, pesando bruto
dezoseis kilogrammas;

Idem: Uma caixa n. 2, contendo caixas
de papelão, N'asia r, para perfumarias o
semelhantes, pesando bruto seis kilos;

Idein: Uma caixa ri. 3, contendo obras
não classificadas de cobre pintadas, pe-
sando bruto toeze kilos; obras não elas-
sifica,laa de cobre prateado, pesando bru-
to, trinta e sete kilogrammas; vindas de
Hamburgo no vapor nottio, descarregada
em 2 de setembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote I?. 38

Daus triangulos: Uma caixa ns. 2.591 cat
3.811, contendo quarenta e cinco duzias
de pares do luvas do algodão de qualquer.
qualidade: luvas do seda, pesando liquido,
quatro kilogrammas. v i nda de Hamburgo
no vapor Bahia, desoarregada em 2 de se,
tembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote It. 39

Circulo Carioca: Cincoenta barris de 5°;
som numeras, contendo vinho não especb-,.
ficado alé 11" do alcool, pesando 4.-186 kl,
los e liquido 3.482 kilos, vindos do liam-
burgo no vapor Bahia, descarregados em
2 de setembro de 1911 e consignados a Soar,
za Queiroz à:. Comp.

Lote n. 40

GED: Uma caixa n. 703, contendo ORO
não classificadas de ferro fund'ide, imi
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pe-ndo brata. da:zentos e. trizt.a- -e
eineo lilogrammasa virda cie Harabuivoa.
no 'apor . Javorino, descarregado. em 13

•de ont obro de 1911 e consignada a Alfredo
Rodrigues.

Lote n.

:n 1SC: Uma caixa sem numero, contendo
casionhas deterioradaa sem valor mercan-
til, vioda Havre na vapor Malte, (lascar-
regada rui 15 de dezembro de 1011 e coo-
osignada ii Macedo Silva & Comp.

Lote a. 42

3FC: Tres peças de louça n. 2, sem nu-
meros, pasanddo bruto, vinte e doas ki:ias.

Idem : Unia peça de louça n. 3. pesando
seis Mios; vinda de Liverpool no vapor
Titian, dascarregada em 15 de abril de
.1911 e consignada á ordem.

• Lote a. 43

Triangulo—DC: Unia peça de louça n.
asem numero, pesando bruto, onze kilo3;
vinda de Liverpool no vapor Titian. des-
carregada em 15 de abril de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 4$

CN: Dons barcos de madeira sem nu-
-vier°. (rd-ralarem;

.Duaz,z caixas de ferro batido estanhado,
-Pesando bruto. trezentos kilos.

Dcz remos de madeira, medindo trinta
e ires metros, vindos de Liverpool no Va-
por Titim descarregados em 15 de abril

.Lie 1911 e consignados á ordem.

Lote n. $5

JD: Uma caixa n. 11.045, contendo vinte
•luziaa de meias de algodão nãO CSDeciri-
•catlas. curtas de'mais do 20 eentimetros:

.1B: Uma caixa n. 1.1.010. contendo ti-
ras de algodão 'bordadas. ;lesando liquido
.quarenl a e ires kilos, vindas de Hamburgo'
Tio va por Tijuco, descarregadas PM 19 de

1)t . it de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 46

A: Noventa e uni volumes Sem mimarias,
obras não classificadas de Tarro fundido 1
simples. pesando bruto oito mil novecen-
tos e quarenta e quatro kilos, • vindos do
Hamburgo no vapor Traio. (i~arrinatins
om 6 do outubro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote a. 47

GGC: Cinco caixas mis. 23125 e 74175,
contendo verniz não especifiaado. pesando
bruto noventa e cinco Mios vindas da
Antuerpia no vapor °range, desearregad'as
em G de outubro de 1911 e consignadas a

Guida & Comp.

ARMAZEM I. 5

Lote a. 48
Luiz •Hermanny: Uma caixa sem nu-

triu°, contendo obras não classificadas de
cobre simples, pesando um kilo e 40 gra to-
Inas, vinda de Nova • York no vapor Itio de
Janeira, descarregada em 25 de setembro
41e 1911 e consignada a Louis Hermanny
ak;. Comp.

Lote a. 49

LEEJ King: Uma caixa n..1, contendo
caOlogos- para distribuiçãodistribuição gratuita, pç-,

•aund,a -1-7 k dos e nioáT. Vinda- de- Nova
York no vapor Itio d . Janeiro. descarre-
gada cm .2 de setembro de 1911 e consi-
gnada a Lee J.

Lote a. 50

Antunes. & Comp: Um barril sem nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo no va-
por nabburrt. descarregado oni 29. de se-
tembro de 1911 e consignado a Antunes &
Comp.

Lote a. 51

CC: Unia caixa n. 20. contendo cartazes
annuncios, pesando 217 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Ilabsbitiw. deacarre-
gado cai 29 de setembro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. 52

GAC: Um barril sem numero. vasio.
vindo de Hamburgo DO vapor Ilabsburn.
descarregado em 29 de setembro de 1911
e consignado a Gonçalves Amarante &
Comp.

Lote a. 53

uM — Uma caixa n. 8.639. contendo
unia machina para fabrica. od ra!o:.ens.

Idem — lima caixa n. 8.610. conten-
do pertenc-s de machina para fabrica, ad
valorem.

Idem — Uma caixa n. 8.041, contendo
obras não classifitndas de folha de Man-
dres, simples, pesando 31 kilos e meio,

arai d? Hamburgo no vapor Ilabstni en.
descarregada rui 29 de setembro de 1911
e consignada a A. Plessner.

• Lote - a. 54

HM — Unia caixa n. 8.612, contendo
obras não classificadas de ferro fundido,
simules. pesando 13 kilos.

Objectos physicos não classificados, ad
valore-m.

Obras não classificadas. de cobre, pe-
sando 1 kilo e 800 grammas.

Uma chave não classificada, de ferre,
pesando 700 grammas. vinda de Ham-
burgo, no vapor Habsbura, descarregada
em 29 de setembro de 1911 e consignada
a A. Plessner.

Lote a. 55

UM — Uma caixa n. 8.613, contendo
essencias, não especificadas. pesando 25

art a de Hamburgo. no vanar Ra-
bsIntra. descarregada em 29 do setembro
de 1911, e consignada a A. Plessner.

Lote ri. 56

LC — Um barril V:ISIO, sem numero,
vindo de Hamburgo. no vapoa ilabsbury,
descarmgado ein	 m29 de setembro de 1911

consignado a Luiz Camuyrano. •

Lote n.

.r.rx — Doze barris, sem numero, comi-
tendo vinho até 11 grãos d?. força alcooli-
ca, pesando oitocentos e sessenta c cinco
kiloa,• vindo de Hamburgo, no vapor lin-
bsbnra, descarregados em 29 d.e setembro
de 1911 e consignados - a Luiz Ricardo
Ferreira.

Lote

r.orvegada em 29 de setembrO" de 191l,. e
consignação ignorada.	 .

Lote n. 59

Triangulo — 262 contra maroa CC
Urna caixa sem numero, contendo fio de
ferro coberto de algodão, pesando 251 ki-
los, vinda da Hamburgo, no vapor Ilabs-
baru, descarregada em 29 de setembro de
1011, e consignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de s er arrematadas, ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. ore-
tendnies que as quizerem examinar,
bastando para isso s? dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazam.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da pra-
ça o signa! de 20 % em dinheiro, rece-
bendo deste um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 23 dd
outubro de 1912. — O ajudante do
spector, Antonio Dias S. do Lado.

•••••n•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela bispado-ia desta Alfa ndega sa faz pu-
blico que, achanin-ai as marcadorias
daa nas volumes abaixo mencinnad,m na caso
de saram arramatadas para canstimo, os SrAls
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e ritual-as no prazo do na dias, sob pana

findo este, s:ireni vendidas p ,t• sua conta.
Dos termos do titulo 5°, capitulo 6^, da Nova
Conaalidacão das Leis das Alfande gas, sem
gap fique o diroito di allegar contra Os
effeitas desta venda.

Armazem n.

Manifasto n. 228 - S•an marca: Oito tam-
bores sem numero, deacarragados em. 1 da
Inarç't di, 1912, vindos pelo vapor ingbz
Acon, entrado da Smthampton, conaiguação

igialorar,T lifl .aio .n. asa, - Marca AS&C: Uma ca'-
xa sem IMMPPO, descarregada em O de março .
da 1912, vinda pelo vapor italiana Indiana,
entrada de Buenos Aires, consigoação igno-

5(1;iallirCstO Il. 297 - 31irca doua trianguloa
CMC: Uni barril sem wiiMar0, descarregado
em O da março de 1012, vindo polo vapor
allomão Trinca, emitindo de Santos, coasigna-
çio ignorada.

Mannsta n. 297 - Nlarc:i Jate: Um barril
RPM numero, de3caiTegado em O de março de
1912. vindo polo vapor alininlo 'rijam, entra-
do de Santo4, colidgimacao ignorada.

alannst-, ii. 297-- Marca Marws Silva 8:
Comp. : Um barril sem numero, d -scarregada
em ti de março de 1912, vindo pelo vapor ai-
lenilo Tiinca, amurado de Santas, consigna
çao ignorada.

alaaif .sto n. 297-Marca KNIC: Deus barris
sa i a a f anara, dosearregados em O do marco .
da 1012, vindosapalo vapor allenião Tijuco,
murado d 3 Santiam, cou.mignação igaorada.	 -

al.:nia . sto n. 50-Marca losaugo C-contra-
_ marca 6. :111 Riu: Um e ag.ra d mio ir. 21, do,;-

carregado mu 20 de IIDUT.0 de 1912,. vindo
pelo vapor albina:, Nassoria, entrado do Nova.

a.. 58	 Vork, consiga:1.h a Traumas' L. P. C.
1. Manifesto ti. 59--Sein marca: Um barril

ISM — Unia barrica n. 3. lei, contendo sem numere, descarrogado em .20 de março
cevada em grão, pesandçi 80 kilos, vinda de 1012, vindo pelo vapor aderna° Nassovia,
de Hamburgo, . no vapor LlabsOury, Ou- entrado do Nova \'o4, çoiniguaçÃo ignoradà.-	 •
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Manifesto n. 50-Sem marca: Um amarra-
do de ferro sem numero, descarregado em
20 do março de 1912, vindo pato vapor alie-
mão Nassocin, entrado de Nova York, consi-
gnação ignorada.

Manifesto n. 312- Marca G. A. F.: Um
barril n. 1.129, descarregado em 15 de marco
de 1012, vindo pelo vapor nacional 01 ice,
entrado do Buenos Aires, consignação igno-
rada.

Manifisto ii. 211-Marca Almirante Chefe
do Estado Maior da Armada: Uni encapado
som numero, descarrogado em 22 de março
1912, vindo pilo vapor nacional Jujuler, en-
trado de Montcvidéo, consignação igno-
rada.

Manifesto n. 290 - Marca C: Uma caixa
n. 1.106, descarregada em 22 de marco de
1912, vinda pelo vapor nacional Saturno. , en-
trado de Montes ido, consignação igno-
rada.

Manifesto n. 320 Marra triansallo 330,
contra-marca CC: Uma barrica n. 56.57?
descarregada em 18 de março d3 1912, vinda
pelo vapor allemão Pelropolis, entrado de

consiamada á ordem.
2tanifesto n. 329 -Marra F. L. unia caixa

Mn .500, descarregada em 15 de març de
010 , vinda pelo vapor inglez Clyde, entrado
de Soulhampton, cons • gnada a F. Lebre.

Manifesto 11. 311- Marca FM: NUS SaCCOS

SCM numero, descarregado3 em 27 de março
do 1912, vindos pio Vapor inglez Orion, en-
trado de Callátt, consignados a Schiavetti
Sz Comp.

Manifesto n. 317- Marca nn&c, contra-
marca TA 13670: Uma caixa n. 1, descarre-
gada em 28 de março de 1912, vindo polo
vapor Alemão llohenslanfen, entrado de Ham-
burgo, consignada á Santa Casa de Misericor-
dia.

Manifesto n. 347- Marra TIII&C, contra-
marca Ti 15670: Sessenta e oito volumes de
ferro, descarregados em 28 de março de 1912,
vindos pelo vapor allernão Hohenslaufen, en-
trado de liamburgo,consignados á Santa Casa
de Nlisericordia.

Manifosto n. 402- Marca L&C: Sois latas,
descarregadas em 28 de março de 1912, vin-
das pelo vapor inglez Ainazon, entrado de
Southanipton, consignadas a Lambert & Com-
panhia.

Manifesto n. 402-Marca NV: Cincoenta la-
tas, descarregadas em 28 de março de 1912,
vindas pelo vapor inglez Amazon, entrado de
Southampton, consignadas a V. Werneck
& Ccmp. .

Armazent mi. 3

Manifesto n. 231-Marca CD, contramarca
quadrante 9.713 T: Vinte e (lima caixas, nu-
meros 1/22, descarregadas em O de março de
1912, vindas pelo vapor inglez Coquet, entrado
la Amsterdam, consignadas a Cattaneo Hos-
;etc!.

Manifesto n. 251, -Marca LC, contramarca
pradrante 7.092 T: Nove caixas ns. 12.708.'16,
iescarregadas em 5 de março de 1912, vin-
:las pelo vapor inglez Coque!, entrado de Am-
3tordam, consignadas a Leuzinger & Comp.

Manifesto n. 254-Marca LC, contra-marca
quadrante 7.092 T: Tres caixas ns. 12.720/22,
descarregadas em 5 de março de 1912, vin-
das pelo vapor inglez Coquel, entrado de
Amsterdam, consignadas a Leuzinger & Comp.

Manifesto n. 322-Marca CD, contra-mar-
ca quadrante 7.058 T: Onze fardos ns. 53/63,
descarregados em 13 do março de 1912, vin-
dos pelo vapor hollandez Zeelandia, entrado
de Amsterdam, consignados a Cattaneo Dos-
dote.

Manifesto n. 332-Marca Germano Boet-
techer: Um pacsto descarregado em 12 do
março de 1912, vindo pelo vapor hollandez
Zeelandia, entrado do Amstordam, consigna-
do a Germano Boettcher.

Manifesto 336 - Marca losango IICN
Uma caixa n. :7, descarregada em 10 de
março de 1912, vinda pelo vapor austriaco
Ifolozwar, entrado de Phone, consignada á
ordem.

alanUesto mm. 336-Marca IIG Vinto e qua-
tro caixas ris. 65.1.	 descarrclgada; ern 21
d3 marco d.: 1012, ti lai pelo vapor .iostriaco
lido: 111,', entrado de nume, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 3't6- Marra TISV : duas cai-
xas ns. 3 e 1, (t . icari- gadas em 21 de março
de 1912, viodas p	 vapor ao-triaco
war, , entrad,,	 consignadas a II. S.
Vargas & tiomp.

alanif , slo mm. 3:16 Merca CM ou CM : Uma
caixa n. n 1 ,carr . ..4. .ida em 22 de março
de 1912,vind pelo 1 ti»l' austriaco nolo:a:ar,
enlrado de	 consignada á Scuole

Manifesto mi. :136 - -Marca LR: quatro caixas
ns. 26072, d e s ea:T' gadas em 22 de marro de
1912, Nilldati 	 apor austriaco
entrado de riamo, iatisignadas á ardam.

alanifesio n. 336- Marca PB: um garrafa°
n. 4, descarregado em 22 de marco de 1912,
vinda pelo va a ii.,triaco ilolo:u;ar, entrado
de Fiume, cole, ignado a Paschoal Blasi (que-
brado e va io)

Ma nifosto n. 336-Marra MA: nm garrafão
n. 26, dromrregado em 23 de março do 1912,
vindo polo vapor aestriaco llodozwar, entrado
d Home, cousignado á ordem (quebrado e
vasio).

Marca losan go SMA, contra marca CSRA:
do is rolos de a ri mimo os. 1,2, descarregados
em 27 de março de 1912, vindos polo vapor
brazileira !NUA!, entrado de Porto Alegre,
consignação Limora,la.

.1r1174Cni n.

Manife . :o n. 101 -Marra Fernando Mourão:
um barril som numero, descarregado CM 4 de
marco de 1012, vindo pelo vapor alienai.)
Pernambuco, entre lo de Hamburgo, em:à-
;nação i gnorada ,',vasio).

Manife., to mi, 191---Marca Coelho (St Comp.,
um barril som numero, descarregado em
de mareo p-11112, n indo pelo vaor allemão
Pernandotco, entrailo de Hamburgo, consi-
gnação krnictila Cvasio).

Manifesto n. 101 - Marca LF & C: cin-
monta barris smi numero descarregados em
4 de março (1.3 1012, vindos pelo vapor allemão
Pernambuco, entrado de Hamburgo consi-
gnados a Limos Filho & Comp. (cheios).

Manifesto n. 318-Marca alourão A: Comp.:
um barril sem numero, descarregado em 12
de março da 1012, vindo pelo vapor Alemão
Ilriderberg, entrado de Bremen, consignação
ignorada (vaia).

ManiD si, n. 318--Marca MP St C: um bar-
ril sem !motor:), descarregado em 12 de março
de 1912, vindo polo vapor allemão Ileiderberg,
entrada da Bromen, consignação ignorada
(vaio).

Manii .esto I). 320-Marca Ferreira. Cabral:
um barril sem nuin-ro, (hescarregado em 16
de março di 1912, vindo pelo vapor anemia°
Petropolis entrado de Ila.inburgo, consignação
ignorada vasio).

C.11E5 DO PORTO

Armazmt n. 4

Marca losango A - Contra-marca MA: Um
engradado n. 316, vindo pelo vapor inglez
Vandick, entrado de Liverpool em 3 de abril
do 1912, Ministerio da Agricultura.

Marca JC: Uma caixa n. 1, vinda polo va-
por. inglez Vandick, entrado de Liverpool em
3 de abril de 1912, Jaseji & Comp.

Marca losango MalC: duas caixas ns. 105/6,
vindas pelo vapor ingloz Vandick, entrado de

Liverpool em 3 de abril de 1912, Marques Ma-
chulo & Comp.

Marca MAC-Contra-marca 11C11: Duas cai-
xas n. 3.115, vindas pelo vapor inglez lan-
dick, entrado de Liverpool em 3 de abril da
1912, Miranda Aviz & Comp.

Marca mAc-Contra-marea HM: Uma bar-
rica n. 33, vinda pelo vapor inglez l'andirk;
entrado de Liverpool em 3 de abril de 1912,
Miranda Aviz & Comp.

3 1 seeção, 21 de outubro de 1912.-0 chefe,
31. Antunino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

Commissão de Compras da Marinta

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
presidente Commksão de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta conunksão puci-
sa lo preços para acquisição das artigos abai-
xo mencionados, todcs 11 r; primeira qualidade,
devendo as propostas sor ontregues neste ga-
binete ati'i 1 hera da tarde de 31 de outubro
de 1912. hora em que serão abertas as refe-
ridas propostas, não podendo os proponentaa
alterar a relação abaixo mencionada.

As propistas devem ser entrPguis em chias
vias, uma das quites salada, não sendo toma-
dos em consideração os preços com emcndas e
rasuras.

03 objectos preferidos serão entregnos á re-
partição dentro do prazo de duas hcras, im-
protorivelmente, salvo os de confecção ou que
não existem na praça, cujo prazo do entroga
será declarado pelo fornecedor, por occasião
de ser dada a preferencia.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro
da Marinha, em aviso n. 712, de 13 de julho
cio corrente anuo, fica estabelecida a multa
de 1°'

'
 sobre o valor do artigo a fornecer,

por cada 21 horas que excaderem do prazo
acima estipulado, devondo Cal clausula figu-
rar tambern nas propostas apresentadas, Som
o que tambem não serão tomadas em consi-
deração.

Cadernivis de madeira forrados, rylinilro,
com gato de tornei, doas gornes, 3 (10e, In X
X ir mi).

Cadernacs de madoira forrados, cylindro,
com gato de tornei, dons gomes, de 13r/mx
X0,09,3.

aloitões de madeira forrados, r .andro, com
gato de tornei, 1Sc nix0.12c;n1,6.

Moitõos da madeira ferrados, cylindro, com
gato de tornei, 0,10ein x0,07,3.

Acido intrico, 300 kilos.
Tia da zinco igual á amostra n. 1 (alci-

nas)
'
 metro.

Cabo duplo de arame de cobra, amostra
n. O (ollirinas), 30 metros.

Elementos de pilhas Leclanché Silwtovvn,
cylindricas, cm vasos do ebonite, com 0,18'S
de altura e 100 mmn de diametro, dons.

Escovas para encorar, 4.
Ferro de plaina com 0%030 de largura,

G reeves, quatro.
Ferro para raspar assoalho, oito.
Carrinho de madeira de mão, seis.
Carrinho reforçado de quatro rodas, para

armazem, quatro.
Alviões de ferro calçado de aço, seis.
Cabo de ipè, preparados para alviõis,

seis.
Rebites de metal para sola, com arruelas,

cinco kilos.
Discos de feltro comprimido de 20, 25, 30,

35 e 40 mim de espessura e0'2 ,060 de dia-,
metro, 100.

Defensas grandes, seis.
Oleado igual á amostra, n. 3 (Officinas),Me•

tro.
Escovas de carvão para extractoras e ven,

tiladores, conf. amostra n. 4,12 (Otlicinas)
•
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.Vidros chatos iguaes a amostra n. 5 (0111-
chias), dons.

Vidros, idem, idem, idem, n. 6 (Officinas),
oito.

Guardanapos adasmaseados, 21.
Reflector radio, quatro.
Cabo electrico duplo 113xivel com isola-

mento do couro para tampadas portateis, 50
metros.

Parafusos de bronze dc rosca Whitworth,
com porca e fenda, quarquer tamanho,
kilo.

Parafusos do aço com porca, qualquer di-
mensão, kilo.

Parafusos de bronze com porca, qualquer
tamanho, kilo.

Patino de algodão de côr, metro qua-
dradoo:

Carvão Cuke, 10) kilos.
'Bolhas de borracha sortidas de uni a dous

Borracha em lençol com inserção do lona
de 1/8 0,00318 de espessura, 10 kilos.

Cabo de alta tensão, conf. amostra, 50 me-
tros (Matto Grosso).

Cabo duplo .fiexivel conf. amostra, 50 me-
tros (álatto Grosso).

Caçarola de agatha com 0%35, de dia-
metro, unia.

Forja portatil typo «Torpedo», uma.
Guarda-napos de algodão, 24.
Lanternas oDietz», 12.
Latas (12 folha dobrada, c/ tampa para 40

kilos de gonero, unia.
Pilhas Bellesen typo V4, uma.
Flamulasole (Mele para navio de dons me-

lros, uma.
Panno adamascado com franja para mesa,

metro quadrado.
Serrote de mão da 0,10 do comprimento

Tuba do borracha sem arame, de 0,16 m/o
de diamccro interno, nutro.

alicroinotro, um.
Bomba Japy, n. 7 (bronzo), unia.
Corrente de latão conforme amostra (São

'Paulo). NO Mel MA.
Tarracha (13 rosca inglcza do tres a 15 'uru,

41111 a .
Tinta liquida azul da Prussia, 40 kilos.
Taboas do pinho branco de 5,0x0,040

XO,25,5.
Taboas de pinho branco, de 5,50x0,40

X0.12,2.
Escovas do cabano para condensador 12 „om

da grossura e 4,5 de comprimento de haste,
12.

Parafusos de latão c,' rosca ingleza de 4 1/2
43 6 „o u, de diamotro, kilo.

Ali,ierineIro graduado em dechnos de am-
père, uni.

Caba electrico duplo fiexivel com protecção
de seda e com 2 1/2 mon de secçao,100 metros.

Chave Moleza abrindo até 0,0251,6.
Compasso parallelo Colombo, uni.
Cabo de derivação de 1 1/2 mm de secção

com protecção de chumbo, metro.
Caixa do ferramentas para torneiras, 1.
Calibre para aramo Ilumingliam, 1.
C:ondule liquido, kilo.
Folhas de aço para serrote do 0,3018,24.
Facas de sapateiro, duas.
Fuzivois typi tubo de asbestos, para 25, 30

c 40 ampéres, 18.
Globos em calote espherico tendo 0,1778 de

diametro interno 0,0205 de altura e 4m 1'm de
espessura , seis.

Interruptores em botão para campainha
dectrica, quatro.

Ditos em peva para campainha electrica,
quatro.

',alopatias Roberto:ia em bb 75X6, 21.
Laminas de crystal de G mim de espessura,

sogundo os modelos (B. G. do Norte) seis.
Palmeta «Chesterman n. 829», uma.
lloseois de madeira para campainha elec-

trica, seis...

Tubos (13 vidro para anemomotro, quatro.
Torno do mão abritulo parallelamonte até

20 mOto.dous.
Bandeira nacional de um patino, seis.
Feltra para cortina conf. amostra (II. G.

do Norte), 20 metros.
Patino Pomo conf. amostra (11.G. do Norte),

30 metros.
Tapete de lã para a praça de armas, metro

quadrado.
Torneira de tres ramos e de 19	 de

passagem interna, uma.
União recta para tubos do ferro de 25

m/m, quatro.
Cordão de aço para polia de 16 na/m de

diametro, tres inetro.o
Curvas para tubo de ferro de 23 mOn, em

angulo recto, quatro.
Esguichos para mangueira (13 11 cm, 20.
Espelho com moldura singela, de 0,59x40,

um.
Plaina de volta americana, unia.
Cepo para plaina com 20 c,in de compri-

mento, uni.
Ferros para pua, jogos, dons.
Plaina americana, unia.
Serrote com 25 c/in de comprimento. um .
C pa para carne Com 1 metro de altura o

0,80 de diametro, um.
Cabo 'duplo fiexivel para pendentes, 200

metros.
Fones de couro de 63 cOn, um.
Alcatifa para salão, collocatia no togar

(C. T. Pará), metro quadrado.

Escovas de carvão, conforme amostra (C.
T. Pará N , 12.

Flanella branca para filtros conforme a
amostra (C. 1'. Pará), 40 metros,

Lampadas para regulador de bobina do
auto inducção, 3.

Defensas circulares para borda da escalo-
res. 15.

Mangate da borracha com 63 tu, in de dia-
metro, 15 metros.

Verniz carriag,e, 10 litros.
Cadernaos ferrados com ditas orelhas, 230

d3 comprimento, 35 mOn de dia tu 	 no
gomo, conforme amostra (Batalhão Naval), 6.

Caixões com 80 c, : in de comprimento,60 e/m
de altura e GO cOn de largura, 6.

Globos de vidro para Limpadas a alcool,
conforme amostra (EL NavalO 12.

Balanca noive para 200 kilos, uma.
Escada' americana, do abrir, e/12 degráos,

uma.
Ditas idem, idem. de 8 degrãos, uma.
Formicida, 100 litros.
Marmitões de filha de 55 cOn x 33 c'm,

com torneira, 6.
Borracha plombagbuida em louco]. kilo.
Fita de asbestos de 2 1/8 x 3/1", '20 me-

tros
Sorras para metias, conforme amostra ns.

I e 2 (Deposito Naval), unia.
Torrador do café para cinco kilos, um.
Patescas de 203 In iii, duas (de ferro'.
Fogareiro para aquecimento de caldeiras,

tros.
Manometro para bomba Wheir, um.
Mangote de borracha 'protegido do aramo

interno e externo, com 0,70 iuterior, cinco
metros.

Torno do perna para limador com 4 pollega-
das (0,100) da bocca, um.

Fio de derivacão com protecção mechanica
de chumbo conf. amostra n. 1 (Minas), 200
metros.

Fio Pirelli com amostra o. 2 (Minas), 300
metros.

Pasta para soldar Milwall London, em la-
tas, kila.

Tomada de corrente, tampa e sobretampa
de metal, base de louça ti. 554 de A. Vau-
dan, 20.

Verniz flexivel puro alcool methyliço de
Edswan,

Cabo flexivel com uto só conductor, amos-
tra ti. 5 (Minas), 20) iro;.tros.

.Cabo duplo . flexivel em espiral vizivel com.
protecção de algodão tendo cada concluctor
tios de 23/100, 100 metros.

Cabo duplo flexiv31 com protecção de seda,
tendo cada conductor 15 fios de 25/100, 100
metros.

Interruptoros de ebonite para tomadas de
corrente, 50.

IntoTtiptores á prova de agua do 3 ou 4.
entradas, typo Almirantado Inglez, 25.

Fio de derivação o' amostra n. 6 (Minas),
50 metros.

Caba duplo com protecção mecanica de
chumbo c/ amostra, (Afluas), 200 metros.

Fuziveis Schainuts d.e 15 ampéres 80,051 de
comprimento, 100.

Ditos id2in de 5 ampéres e 100 mon de com-
primento, 100.

Cabo flexivel conforme amostra n. 3 (cabo
duplo), «Minas» 250 metros.

Bacia de ferro aga.tha do clin de diametro,
uma.

Cadeado de ferro o'amostra (Bahia), 24.
Lençóes de algodão, metro oonadrado.
Taboas de peroba do 4,0 X60 c/m x 5 c/tn,

uma.
Ditas idem de 4,0 X 5 c/mx 25 m/m, uma.
Ditas do cedro de 4,00 x 0,60 x 0,025,

ditas.
Ditas de pinho de 5,0 x 0,60 X 0,025,

tres.-
Bandeira nacional de um patino, seis.
Fio de derivação conforme amestra (Minas),

amostra n. — 50 metros.
Cabo duplo com protecção mecanica de

chumbo c/ amostra (Minas), 200 metros.
Cobre em linguado para fundição, 80 kilos.
Fecho dc ferro para porta do 75 x 50 nalm,

um.
Chaves de bocca de 6 mmx 19 m/rn, jogo,

uni
'faboas do peroba de 6,0 X 0,45 x 0,024,

seis.
Dodradiças do ferro de 75 na'm X 41 m/m,

CL

Laminas de crystal para nivel de cal-
deiras, 20.

Dobradiças de metal de 75 X 50 m,1m,
50.

Ditas idem de 63 x 38 mim, 50.
Feixos de metal para portas, do 95 ai/m,

20.	 •
Ditos idem idem de 200 mOn, 12.
Dobradiças de metal de 75x 44 mim, 12.
Cabo de arame de aço flexivel de 100 mm,

230 metros.

Secretaria da Commissão de Compras da
Marinha, 25 de outubro de 1912.—Josd
VillasMas, capitão tenente secretario.

Almirantado Brazileiro

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

De ordem do Sr. vice-almirante gra-
duado superintendente do Pessoal, faço
publico que se acha aberta, por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso de duas vagas de
sub-commissaries do Corpo de Commis-.
sarios da Armada.

Os candidatos deverão apresentar OS
requerimentos de accôrdo com o art. 2'
do regulamento annexo ao decreta.
n. 7.616, de 21 de outubro de 19G9.	 •

Nesta secção serão prestados aos can-o
didatos os necessarios esclarecimentos,O

Quarta Secção da Superintencia
Pessoal, 2 de outubro de 1912. 14=1:
chefe, Francisco Augusto de Lima .rran,=:'„
co, capitão de mar e guerX9, "çllefe do,
Corpo d Cominizza_kivy
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Benisterio da Guerra

Inspecção Permanente da 9' Região Mi-
litar

PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Bonetlicto de Aramai°, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 10
muosicipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
OU della t nham conhecimento que, nesta
data., foram installados Os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
(te 20 manos completos no anuo de 1911 e do-
miciliados !toste municipio a virem se inscre•
ver até o ulia 14 de novembro do corrente
anuo c, bem asshu, todos aquelles que tendo

annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca, tambom todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bom orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará, em todos os dias ute,is
no deposito da 9 3 Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra. 	 •

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres nte edital, por mim feita e assi-
gnado, rubricado pelo presidente o que será
fixado junto ao edificio em que fumeciona esta
junta, e publicado no Diario Official.-Tenente
Ra 1 Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.-
Coronel Benedicio de Araujo, presidente.

nspecção Permanente da G` Região
Militar

srcusmo MUNIELPIO (SANTA Mn)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram inlallados os trabalhos desta
junta e, portanto, comida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e do-
miciliados 'mosto municiplo a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquellea que, tendo
21 cimos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como Otermina o
regulamento para a exocução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de sons direPos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as inf irmações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito e assignadn,
rubricado pelo president e e. que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
.e publicado no Diario Úfflcial dopois de assi-

nalo pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1012.-
Aliado Ruam Chaves, coronel, presider.le,

Inspecção Permanente da 9' Região Militar
TERCEIRO al UNICiDIO

tlital de convocação para o alistamento
militar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no atino anterior o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

COMUM lambam todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
séde da junta á rua da Carioca n. 32, 3" an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feitae assi-
gnado, rubrivado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta e publicado no Piano Official. A junta
funccionará todos os dias utois das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. - Tenente Miguel
Maria th, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912. -
José Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

QUARTO MUNICÍPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Raul Gomos Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar: Faz saber aos
que o presente edital tarem ou r dello tenham
onleecimonto que, .nesta data, foram in-
stallados os trabalhos (tosta junta e, portanto,
convida talos os jovens de 20 annos com-
pletos no antro do 1011 e domiciliados neste
municipio a virem si inscrever até o dia 14 do
novembro do cociente anno,e bom assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão immscriptos nos registros militares,
comuto de.tormina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tambemn todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada tirar da verdade e dar
as informaeõos procisas e esclarecer o juizo
ajunta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E. para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente. e que será fixado
junto ao eilificio em que funeciona esta junta,
no bi:cco da Batalha, 20 andar (antigo Arse-
nal do Guerra) e publicado no Mario
Officid. - 31. P. Drago, vogal.

Capital Federal, 11. de setembro de 1012.-
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Inspecção parmesneote da Nona Região
m.litar

JUNTA nu ALISTAMENTO DD 4" MUNICI PIO, 5. JOS

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente
desta junta, faz publicar, para que chegue ao

• conhecimento das interessados, que, nesta

data, foram alistados para o serviço militar
obrigatorio do Exercito activo e suas reservas',
forças da 1 3 linha, os cidadãos constantes da.
relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nessa
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona no boca° da Batalha (antigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias uteis,
afim de serem attendidos com justiça.

E, eu, tenente José Belisario de Lentos Cor-
deiro, secretario, lavrei o presente edital que
assigno e vae pelo presidente rubricado.

Ilio de lutemo, 28 do outubro de 1912.-
Tenente José D. de Lemos Cordeiro, secre-
tario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na junta,
de alistamento c sorteio militar do 4 mu-
nicipio, S. José

1. Agostinho dos Reis.
2. Alcides Gonçalves.
3. Moino de Medeiros Machado.
4. Americo Vasques.
5. Antonio Aquino de Mattos.
6. Antonio Augusto Ferreira.
7. Antonio flernardo.
8. Antonio Carlos Barreto.
0. Antonio da Graça.
0. Antonio Grecia.
1. Antonio do Nascimento.
2. Antouio liodris;mes.
:3. A rchias Antonio de Souza Cordeiro.
4. Arlindo Ferreira.
5. A rlimido Francisco dos Santos.
6. Arthur Floy da Fonseca.
7. Ar tinir Joaquim de Almeida.
8. Astrowildo Neumnan.
9. Augusto Caldeira da Fonseca,

20. I3ornardo Francisco Dinckél.
21. Boaventura José Ferreira.
22. Braulio Soares de Abron.
2:3. Candido dos Santos Carvalha.
24. Cvrillo Joaquim de Souza.
23. Nalma Cordeiro Mendes.
26. Elpidio Lopes.
27. Epaminondas Francisco de Jesus.
28. Eugonio Alves Pires.
29. Everaldo Porphirio Podrosa.
30. Felippe Marcos da SilVa Endson.
31. Francisco José Caldas.
32. Gasta° Teixeira.
33. Genosio P. de Assumpção.
34. Geraldo Antonio Napolcão.
35. Godorredo Cheides.
36. Grogario Anasacio da Silva,
37. Heitor Leito Sodré.
38. llvppolito Felix dos Santos.
39. Ieinacl do Amorim Bezerra.
40. Iziiloro Ignacio da Silva.
41. João Antonio dos Santos.
42. João Baptista Boll :mberg.
43. João Benedicto de Castro.
Vk. João (In Wils
45. João Monteiro Goudinho.
46. João Tavares da Silva.
47. João Teixoira. Alves.
48. Joaquim 'largas de Andrade.
49. Joacinim Francisco da Silva.
50. Jorge kelner.
51. José [Marte de Oliveira.
52. .lose Monteiro Guedes.
53. José de Moura Camara.
54. José ' lareira DiOft,O.
55. José dos Santos.
513. José Virginio da Silva.
57. Jovino Guimarães.
58. Lauro Moncorvo de Sonza;
59. Leocadio Luiz Stallanio.

Lindolpho Cardoso.
ol. Luiz Ferreira.
62. Manoel Fornandos.
63. Manoel Maria de Mello.
6 4. Mario Forrei ea de Carvalha.
65. Mathlas Targino Nogueira roxe'eista
60. Maximo Augusto da Silva.
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67.. NapateãO Gonçalves.
G8. Nem de Oliveira Bastos.
G9. Nilo José Alves da Fonseca.
'70. Rieg,ario Cavalcanti do Magalhães.
71. Orthoganizo de Magalhães.
'72. Oscar de Mattos Vital.
73. Oscar do Sauza Pinto.
71, Pedro da Silva.
7.. Pedro de Souza Pinheiro.

Pericles Moreira da Cruz.
'77. Ileginallo Alfonso Ribeiro.
'78. Sizonando Soares de Jesus.
79. Theodomwo Pinheiro da Silva.
80. Theophilo Corrêa.
81. Tiburcio de Antipatia.
82. Tubalcaint Vieira do Almeida.
83. Vahlemiro de Alencastro.
81. Vicente Pereira de Carvalho.
Raul Gomes Vieira, capitão, presidente.—

José B. de Lemos Cordeiro, tenente, secre-
tario.

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAM DO 5" gruem°
(SANTO ANTONIO)

O tenente José Albino de Souza Pimenta',
presidente da junta de alistamento militar do
50 municipio (freguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que nesta
,data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 atines completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia.
Santo Antonio) a virem se inscrever até a
dia 11 de novembro do corrente atino e. bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, couto determina o regulamento
para execucão da mi do alistamento militar.

Convoca tambren todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaeões
a bom de seus direitos, afim do que a junta
passa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
obstamo!) to.

Aos sabbados serao afixadas na porta prin-
cipal do cdificio do quartel do Corpo de Bom-
beiros, onde funeciona esta junta, as relaçees
dos alistados durante a semana.

A junta funccionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas da tarde no edilicio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente e lital, que será allIxado na
porta do edificar) onde funceiona a junta e em

'outros togares do inunicipio e publicado no
Diario Official, por mim leito o assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1912.—
Capitão Alvaro Almirante Vieira da Cunha,
secretario.— J. A. Souza ['intentei, presi-
dente.

/nspecção Permanente da 0 3 Região
Militar

'i° AIUNICIPIO (Gloria)

Edital de convocação para o alistamento

O eapitrin João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dane tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhes desta
junta, c, portanta, convida a tolo os jovens
de 20 animes completos no 811113 de 1011 e
domiciliados neste municipio a virem sa in-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 atines ou mais, ainda não estão inseriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem Ledos Os interessados a
apresentarem esciarecimentoa ou te,.etamaçõea
a bom de SellS direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eselareen' o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
a listamento.

A junta funecionará em todos os dias, das
12 ás 2 horas da carde, na sede da. Agancia
da Prefeitura do District° da Gloria, á rua
Cattete n. 192.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado polo presidente e que será
fixado junto ao etlificio em que funeciona esta
junta, e publicado no Mario Ornejai. —O se-
cretario, Carlos Ballicster.

Capital Federal, 2:1 de outubro do 1912, —
Capitão João Pereira Martins Ribeiro, pre-
sidente.

Inspecção Permanente aa 9° Região
Militar

OITAVO MUNICINO (LAGÓA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Dr. liermenegildo Militão de Almeida,
presidente da Junta de Alietatuento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
delia tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta c, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anuo passado e domiciliados no mu-
n icipio da Lagõa, a virem se inscrever até o
da 14 de novembro do corrente anuo e, bem
a'ssim todos aquelles que, tendo 21 atuais ou
mais ainda não estilo inscriptos nos registros
militares como determina o regulamnto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de Seus direitos, afim de que .a junta

possa bem orientada finar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer O juizo (IS
junta de revisão que tem do apurar eia
'atina mente.

A junta funeelana 'em todos os dias uteis de
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarid
da Patria n. 20 (utolereo). E para conheci=
mentode todos mandou lavrar o presente edi-
tal,que será afixado no e:lificio em que fim-
ceiem' esta junta, nes lugares publicos e Ni-.
h/à:Nb 110 i,gei,11. E, en,tenente Josá.
Viriato Martins, secretario da junta, o sub..
SCCOVO.

Capital Federal, 15 do setembro de 1912.--.-
O presi n leete 'Ia junta, Dr. Ilermenegildo Mi-
[pão eI Áltneida.

Inspecção Permanente da 9 2 Ftegitto
Militar

NONO meauarm (GAITA)
Edital de COnrOC nIçãO para O alistanirnto

fitar
O 1 0 tonante Norbarta Anensto fbrgoa, pre n

sitiante da Junta de Alistam-ente Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dedo tenham canh2cimento que, nesta
data, foram installadns os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos nn anuo de 1911 e
domiciliados neste numicipio a virem se in-
screver ate o dia 14 de novembro do cor-
rente anuo e, bem assim, todos avalies quo
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptas nos registros militares, como deter-
mina o ['aguiamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos OR interessados à
apresentarem esclaracimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitas, afim de que a
junta pes .sa bem orientala ficar da verdade 43
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revise) tme tent de apurar
este alistamento.

A junta funceienará am todos os dias uteis
na agencia da. Prefeitura de 1 ás 3 horas da.
tarde. E para coultecitn.eno de todos manda la
'm'ar o preseute edital. per mim feito a a ss ig-
nado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edilleio em que fimeciona esta
junta, á rua alarqie a d3 S. Vicente mi. 32,
Gavea, e publicada no Mario officint E, en,
Carlos Frederico Oldeniburg, secretario da
junta, o subscravo.

Capital Federal, 10 do se tembro de 1012.---
Norberlo Borges, presidente.

Inspecção permanente da 9° Região
Militar

100 AMNICIPIO —SF:DE 1)0 COIMANDO surrnma
CCARDA N ACIONAL

Edital de convocação para o alistamento

O corou '1 Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento mie, 'Aosta da- ,
ta, foram instafiados os trabalhos desta junta
e, portanto. convida todos os jovens de 20
annos completos no armo de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a viram se inscrever atá
o . dia 11 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 aflitos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militaras, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõeS.
a bem de NOM direitos, afim de que a junia•
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclarecer o juizo da,1

Jia

Iianecção Permanente da Nona Região
Militar

G° DISTMICTO MUNICIPAL (SANTA THETSEZA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Coriolano de Alencastro, presiden-
te da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, furam installados os trabalhos desta
juuta e, portanto, convida todos os jovens
do 20 annos completos no anno de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno e,

- 'bom assim,todos aplanes que tendo 21 aflitos ou
 mais, ainda nno estão inscriptos nos registros

Militares, coma determina o regulamento

para a execução da lei do alistamento mi-
) fitar.

Convoca Cunhem todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
pt~ bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão qua tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará todos os dias uteis,•na
Ladeira Via mia n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e ,para conhecimento da todos matula
lavrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que sara.
lixado junto ao editicio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario secre
tario, l'au!itto Ven Erten.

Capital Federal, lô da setembro de 1912.—
Coriofano de Alencastro, presidente.
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Junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta fuccionará ás segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, que é no quartel general do Cominan-
do Superior da Guarda Nacional.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912.-
O presdente, coronel Alfredo Fausto de Sam-
paio Itibeiro.-0 secretario, capitão Alfredo
ficcioli Gostou.

Inspacção Permanent3 da 9 Região
Militar

DECIMO PRIMEIRO MUNICIPIO - GAMBOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,
'presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
done tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta c, portanto,
convida todos os jovens de 20 atinas com-
pie os no anuo pas-z ado e domiciliados no mu-
nicipio da Gambea a virem se inscrever até o
dia 14 de novembr 1 do corrente anuo e, bem
assim, todos amielles que, tendo 21 anuas ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regulamento
para a execução da lei de alistamento mi-
litar.

Convida tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem ori ettada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcriona em todos os dias uteis das
1( horas da manhã ás 2 horas da tarde na
Estação do Norte do Corpo de Bombeiros,
avenida do Mangue, Cáes do Porto.

E para conhecimento cio todos, mandou
lavrar o presente edital, que será affixade
ediftcio em que funcciena esta junta, nos to-
gares publicas e publicado no Mario Oficial.
E eu, alferes Manoel Clandino do Oliveira e
Cruz, secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal. 15 de setembro de 1912.-
O presidente da junta, capitão Atro. ° Anto-
nio Ferreira Franco.

inspecção Permanente da O' Região Militar

DECIMO SEGUNDO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capit;.o Obtem:ir Maria de Lacerda, priisi-
dente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital virem
011 tielle tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, comida to:1os os jovens de 20 annos
completes no alma passado e domiciliados no
munieipio (h) Espirito Santo a virem se ir-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 autues ou mi is, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, come determina o re-
gulaimetto para a execução da lei do alista-
mento militar.

Cotivida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-

a bem de SP114 direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta fanceionará em todos ns dias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estado de Sá

(agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandou lavrar o presente
edital, que será affixado no edificio em qul
funcciona esta junta, nos lagares publicas e
publicado no Diario Oficial. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, n subscrevo.

Cutpital Federal, 14 de setembro de 1012.-
O presidente, capitão Oldemar Maria de La-
cerda.

.1n•n

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

13° MUNICIPIO-S.

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no atino de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 da novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo

animas ou mais, ainda não estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca William todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que. a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta Inuccionará em tolos os dias no
quartel do 1° regimento de artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todes manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado Pinto ao edificio em que funcciona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Mario Oficial.

Capital Federal, 14 d ) setembro de 1012.-
O presidente, major Antonio A p ignsto San-
Tiago. -O secretario, capitão Etlylio José da
liosa.

Inspecção Permanente da O' Região
Militar

DECIMO QUABTO MUNICIPIO (ENGENHO VELHO)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O gene cl José Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou delle
tenham conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos de,ta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de
20 almas tompletos no anoo prâximo passado
e domiciliados neste municipio, nos togares
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 11 de novembro do corrente anno, e bem
assim todas aquelles que, tendo de 21 a X)
anntis, ainda não estão inseriplos nos regis-
tros militaras, conto determina o regulamento
vira a execução da lei do alistamento mi-
litar.

O 14° municipio é canstituide pelas habi-
tantes dos predios situados nos lugares se-
guintes:

Boulevard de S. Christevão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

lei rgo do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christovão, d mis. 1 a 255, antigos.
Iladdock Lobo, de ns. 49 a 227, idem.
Maltas°, de ns. 20 a 170, idem.

Francisco Eugenio, de mis. 2 A a 123, idem*
Barão de Ubá ', de ns. 2 A a 92, idem.
Barão de Itapagipe, de n. 57 a, idem.
Barão de Iguatemy, de tis. 7 a 107, mo-

dernos.
Barão de %lodo n. 57, idem. 1, idem.
Pereira de Almeida, de ens.
Cabido, de ns. 3 a 43, idem e 1 a 13, idem.
Figueira de Mello ns. 1 5,1' e 2 A, idem.
Campo Alegre, de lis. 2'A-ti 20, idem.
Pedro Io, de mus. 3 a 7; . Hem.
Sergipe, de ms. 5 a 35, idem.
Fonseca Lima n. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem.
Industrial (toda), idem.
Bispo, de ns. 1 a 50, idem.
Ayres Goine.s n. 20, idem.
Nlatto Grosso, de mis. 2 A a 45, idem.
Mello Souza, de mus. 3 a 10, idem.
Quarta ns. 1 e 5, idem.
Coronel João Francisco 11. 2, idem.
Mariz e Barros, de tis. 1 a 67, idem.
Parallyba, de ns. 15 a 22. idem.
Bareelles, de na. 2 a 29, idem.
Consultorio de mis . 21 a 55, idem.
Derby Cleb n. 1, ident.
S. Valentim, de ns. 5 a 49, idem.
Canabarro, de mis. 38 a 57, idem.
Conselheiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia de mis . 2 a 50, idem.
Ilippodromo Nacional ti. 12, idem.
Jose Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde de Nitheroy (toda), idem.
Sattamitti 11. 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General 'Murei) (toda), idem.
Campes Saltes 11. 1 A, idem.
Dr. Maciel de tis. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia de ns. 2 a G, idem.
S. Francisco Xavier de mus. 1 A a 92, idem.
Senador Furtado de ns. 4 a 31, idem.

Travessas:
S. Salvador de mis. 1 até R! -Piaully, toda

-S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens oe 20 a 30

annos de idade imito inseriptos nos registros
militares e doiniciliad.is nesse 11^ municipio
a virem in screver-se nesta junta, na férula
acima prescripta.

Cenvoca tambem todos os interessados a
ameesentaretu, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ott reclamações, afim de que a
junta passa ficar bem orientada da verdade e
dar as informat,ões precisas a esclarecer o
juizo da .junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A mentisse° medica, que tem do inspeccio-
nar os cidadão; alistados que all •garem inca-
pacidade physica, terá I igar na Direcção de
Sande do Exercito, á praça da Ilepublica, nos
dia; 30 do corrente, 11 e 28 de outubro e 11
de IION eira) ro

Esta  junta cie alistamento runctionará.
todos os dils uteis das 11 á 1 hora da tarda
na casa á rua General Canabarro ii. 77.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnathi, rubricado pelo presi(Iente.- Henrique
Moreira t'entara, tenente secretario. - José
Ferreira Damos, general preSidelae.

Inspacção permanente da nona Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO O.) 14^ MUNICIPIO-ENGENI.13

VELHO

O general José Ferreira Ramos, presidente
desta junta, faz publicar, para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que, nesta
data, foram alisados para o serviço militar
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Relação dos cidadão alistados hoje na junta
de alistamento e sorteio miliLar do 14° muni-
cipio-Engenho Velho:

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netto.
6. Antonio de Faria alascarenhas.
7. Antonio Martins Coelho.
8. Antonio José Maximino.
9. Antonio Dias da Silveira.

10. Antonio Pinto Ferreira.
11. Antonio da Roza.
12. Antonio Alves dos Santo.
13. Artnindo da Silva Gonçalves:
14. Alvaro da Rocha Carmo.
15. Arnaldo Sobral de Bulhõcs.
16. Agricola Lobo Bethlém.
17. Alvaro Moreira.
18. Arraiado Flores da Rocha.
19. Aleita) Costa.
20. Arthur Lopes Rarcellos.
21. Americo Sabia° Costa.
22. Adão Ferreira.
23. Alvaro Antonio da Cruz;
24. Alberto Cordeiro Dias.
25. Aimansor Doyle Silva.
26. Aenello Bareellos Collet.
27. Alfredo Tavares Ferreira.
2R. Adriano dos Reis.
20. Alfredo Moreira da Luz.
30. Alberto Teixeira Gonçalves.
31. Armando do Nascimento.
32. Arthur Ferreira da Rocha.
33. Antenor Ferreira.
34. André Cordeiro de Negreiros Junior.
:35. Berthol Alexandre.
36. Boaventura de Alcantara Brito.
37. Bernardino Dias.
38. Banjamin Candido de Carvalho.
:39. Carlos Affonso Pereira.
40. Camelino . Victorino.
41. Dalmir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de Carvalho.
43. Euelides Gomes de Oliveira.
4S. Eduardo Affonso Ilenrique Junior:
45, Eleutherio Gomes Machado.
46. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco Perimirdes de Souza.
49. Francisco Luiz Coutinho Junior.
50. Gabriel Gomes do Nascimento.

General, José Ferreira Ramos, presidente.
-Alferes, Henrique illoreira Ventura, secre-
tario.

data foram installados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos do
vinte annos completos, no animo de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo, e bem assim, todos aquelles que tendo
21 antros ou mais,ainda não estejam ins,eriptOs
II03 registros militarles, coam determina o
regulamento para execução da 1 i do alista-
mento militar.

Convoca tambem os interessarlos a apresen-
tarem eselar.écimeistos ou reelamasões a bem
dos seus direitos, afim de que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o jnizo da junta de
revisão tem de aparar este alistamento.

A junta funceionará todos os dias uteis, das
11 ás 2 horas da tarde, no predio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 do
Maio n. 146.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado na porta do predio em que funeciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de
1012.- O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito. -O secretario, José Pinto Ma-
chsdo.- Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira JuniOr.

Inspecção Permanente da O" Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18" MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
(lata, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annOS completos no anno de 1011 e do-
miciliados neste município a virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 amuos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisã.o lue tem de apurar
este al:sta men to.

A junta funceionará cmii todos os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos mauda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
girado, rubricado pelo presidente e que será af-
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario Ogicial.-José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de I9!.-
4° tenente Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9a Região Militar

210 3IUNICIDIO (sANTA enuz)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

o capitão Francisco de Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente-edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data, fo-

rani installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convila todos os jovens de 20 anima
completos no armo de 1911 e domiciliado
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente anno e, bem as-
sim, todos aqueRes que, tendo 21 armas ou

ainda nãO esto inaeriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi.
fitar.

Convoca tanibem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de sus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento. A junta funceionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
polo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, quarta/
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario 1)fficial.---0 secretario, capitão Ar-
thur Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.•
-Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre.
sidente.

Inspecçio Permanente da Nona Regi4o
Militar

250 nisTrucTo MUNICIPMJ

Edital de convocação para o alistamenM
militar

José Joaquim Franco de Sá, presidentõ:
da Junta de Alistamento	 :

Faz saber aos que o presente edital,
lerem ou delta -tenham conhecimento ques
nesta data foram installadoS OS trab0.-!
lhos desta junta e, portantd, convoca
todos os jovens da idade do 20 annos
completos no anno proximo passado c5
domiciliados nas seguintes' ilhas destei
municipio : Agua, Ambrosio,
Rom Jardim, Bom Jesus, •Boqueirão
Braço Forte, Brocoié, Casa da Pedras
Cabras, Camtrambo', Camhabis 'Grandes
Carnbahis Pequeno, aros, Catalão, Com-s
prida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurubahybas, Lage, Lobos, Mangui-a
nhos, Manoel Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquetá, Palmas, Panacarahyba, Pa-s
quetá, Pequena, Pindahys Grande, Pin-a
dahys Pequeno, Pinheiro, Pita ou daà
Pitangas, Raymundo, Rosa, Redondas
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rasa, Sapu-s
caia, Saravatá, Serra, TaPeamas e
raponga, a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente armo rs
bem assim, todos aquelles que, tendo
21 armes ou mais, ainda não estejarri
incriptos nos registros militares, come
determina o regulamento, para a •eirsi
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 armas de idade completos.

Convoca, Lambem, todos os interessado
a apresentarem, a bem de seus direitos;
esclarecimentos ou reclamações, afim dra'
que a junta possa ficar bem orientada da:
verdade P dar informações precisas a:
esclarecer o juizo da Junta de ReViSkii
que tem áe apurar este alistamento.

A junta funecionará, de ordem -da,
Exima. Sr. general inspector permanon-4
te da 9' Região Militar, ás terças e sess-i
tas-feiras de cada semana, no estadosi
maior do Asylo de Invalides da Patria's
das 12 és 3 horas da tarde, sendo os ou-a
tros (Pias uteis destinados ao sesrvi0
pertencente ás ihlas do District° Fe-
deral.

E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim . feito e
assignado e rubricado peto presidentes'

• abrigatorio do Exercito activo e suas reservas
-forças de 1°. linha-os cidadãos constantes
da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizerem Cizer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento podem dirigir-se a esta junta, que
funeciona á rua General Canabarro n. 77,
das 11 á 1 liora. 1 ç tarde, em todos os dias
uteis, afim de sena attendidos com justiça.
E, eu, alferes Ilesar;que Moreira Ventura, se-
cretario, lavrei o presente edital que as signo o
vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1012.-
Alferes Henrique Moreira Ventura, secre-
tario.

Inspecção Permanente da 9 , Região Militar

17' 31UNIC110-ENCEN110 NOVO

Edital de convoca çiio para o alistamento
militar

.0 major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
t	 sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou Uello tenham conhecimento, que nesta
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Secretario, tenente Guilherme Perei-
ra. de Brito'Capóte.

Mit-L.do Bom Jusus, 1'4 de setembro de
1012. — Capitão José Joaquim Franco
de Sd, presidente.

Inspecção permanente da 9 a região militar

Edital de convoenão para o alistamento mi-
litar

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que. o presente edital lerem ou
clelle tenham conhecimento que, nesta data,
foram insta.lados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos os jovens de 20 ;to-
nos completos no atino anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
44 de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aquelles que tendo 21 aflitos,
ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Co troca tambem tolos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edifficio em que funcciona
esta junta e publicado no Diario
1V. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.—
João Baptista Carrilho, presidente.

Inspecção permanente da 9& região militar

De convocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
te:ro, presidente da Junta de Alistamento Mi-

ir:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A unta funecionará em todos os dias nteis
no . edificio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, do 22°
municipio, Campo Grande, e publicado no
Diario Official.

Capital Federal, 14 d .; setembro de 1912.—
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Matheus Guimarães,
secretario.

Inspecção . Permanente sia Nona Região.
Militar

Edital de convocação para o alistamento

O capitão Emiliatio Maninho de Oliveira,
pr sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conli -eunento que, nesta
data, foram lustallados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos OS jovens de
20 :limos completos im anuo de 1903 e domici-
liados neste municipio a virem inscrever-se
até o dia 4 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquedes qu tendo 21 anuo;
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tres militares, como det ormina o regulamento
para a execução da lei do alistam P uto militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclainações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bom orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias tileis
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
O presente edital, por mim feito e assignado,
rubr;cado pelo presidente e que será allixado
junto ao edificio em que fimcciona etra junta,
e publicado no Diario

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.-
-O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Emitiam° Illartinho de pie
sidente.

—

Inspecção Permanente da 9' Região Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistameote
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram instilados os trabalhos desta
junta c, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1903 e
domiciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 11 de novembro do corrente
armo c, bem assim, todos aquelles (pie, tendo
21 aflitos ou mais. ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rnbricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edificio em que rima:lona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Mario Official pelo espaço de um
mez, duas N'OZOS por, semana, ás segundas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, ,11. Lavra-
dor rilho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.—
Capitão DMOCCnCiO Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.

Sexta Divisão .do. Departamento da Guerra.

C.ONCIASO P.À11A MEDICOS.

De ordem do Sr.general de brigada gradan-
do chefe da fi 1)i visão do Depa rtami-olto da Guer
ia. em virtude das instruccões publicadas na
ordem do dia ii. 41,de 5 de abril de 1010, faço
um Lii CO que.90 dias depois cj i data desta publi-

cação, estará aberta nestl . dIvisão, durante
20 dias, a inseripção para 'ó" concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que 110
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1013.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civi s , menor de 35 annos possuir
diploma d	 uo respectivo curso 1)01' faculdade ou
escola official ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sencio
que este requisito será comprovado em inspe-
cção de sande nesta Capital.

O interi ,ssailis, para mais inf. wmações, pi-
derão diri g ir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 6 4 Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
11 de setembro de I012.—Dr. Pedro Gouréa,
coronel chefe da l' secção. 	 (•

Departamento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço pubibo que
a commkção de compras recebe propostas
nos dias abaixo designad)s, até ao meio-dia,
para fornecimento das artigos dos seguintes
grupos, durante Oproximo anna de 1913,
conforme o disposto no akiso d Ministerio
Guerra n. 158, de 22 de julho dd 1011:

Ritmos, betões e outras miudezas, no dia •

de novembro proxiim fatiro.
aes artigos serão fornecidos medida que'

forem pedidos, durante o autuo de 1913, nos
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do irdido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévi• do proponente (lettra a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apusentação, até a ante-
vespera da conctuTencia, de seus requeri-
mentos (1.3 inscripção, de documentos que pt •o-
vem ser negociantes ma ti •iculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias
e protissõe3.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na oeeasião da abertura das propostas,
exbibirá o propen:inte o recibo da caução da

1:000S, feita tia Direcção de Contabilidade da
secretaria da G iterra.pa ra garantia da assigna-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado 10 ^;, sobre o valor provavel do forneci-
mento, até 50:000S, e de 5 sobre qualmter
exete-;sc, de accôrdo com as ordens em vigor,
afim de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
mesmo.

As propostas serão em duplicata, sellada a
primeira via, sem alteração . ou rasura, assi-
guiadas pelos proprios- proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na OCC1.1.4iãO da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia em
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 23 de ou-
tembro . de 1912.-- O (Info, tenente-coronet
Manoel Ferreira Neves Junior, (•
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria Federal de Portos, Rios

e Canaes
EDITAL DE CONCURTIENCIA PARA A CONSTRU-

CÇÁO DE UM EDIFICIO DESTINADO Á AD-
MINISTRAÇÃO CENTRAL DA INSPECTORIA
FEDERAL DE FOR'Pa, RLOS E CANAES

.to
De ordem cldh s s. inspector federal e

nos termos da . 41A2orização constante do
aviso n. 205, de 0 de junho de 1912,
do Sr. ministro da 'Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que no dia 16 de no-
vembro do corrente ,anno, na séde desta
inspectoria, á avenida Rio-Branco n. 52,
serão recebidas propostas para a cons-
trucção do um edificio destinado á Ad-
ministração Central da Taspecturia Fe-
deral de Portos, Rios e Cauaes, sob as
seguintes condições:

Os trabalhos serão executados de in-
teino accôrdo com o plano organizada
pelo escriptorio technico desta inspecto-
ria, onde se acham, á disposição dos se-
nhores concorrentes, os respectivos dese-
nhos o especificações.

II
O preço total não poderá exceder da

quantia do quinhentos contos de réis
(500:000$), não sendo tomadas em con-
sideração as propostas de presas superior.

Na.quelle preço estão incluidas todas
as despezas da constriicção, com exce-
pção dos direitos aduaneiros, que corre-
rão par conta desta inspectoria, a quem
deverá ser consignado o material impor-
tado.,

A fiscalização de todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
concorrente deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos con-
cernentes á execução dessas obras. A ad-
ministração dos trabalhos da construcçrra
caberá ao contractante, que terá a liber-
dade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respei-
tando, porém, os planos approvados, as
especificações e demais condições do con-
tractos

IV
A Fiscalização do Porto do Rio de Ja-

neiro entregait IA alicerces promptos
para receber a construcção do edificio.

V
O prazo para a conclusão geral das

obras será de doze mezes, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas. Esto prazo ficará interrom-
pido, por motivo do força maior, a juizo
desta inspectoria. Casos o registro do
contracto tenha sido feito antes da en-
trega aos contractantes dos aliéerees,con-
forme estipula a clausula anterior, fica
entendido que o prazo será contado a
partir da data da entrega dos menciona-
dos alicerces.,

VI
Fica reservado a esta inspectoria o di-

reito de introduzir nos planos approva-
dos as modificações que entender neces-
sarjas, devendo, porém, fazei-o com a
precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizos
para os contractantes, senil() estes
demnizados da respectiva importancia,
por mutuo acceirdo ou, na falta do ac-

,1 côrdo, por arbitramento.,
VII

'

	

	 contracto S01110 estabelecidas po-
pas pelo riflo cumprimento das çlausti-t

las, sob forma de multa ou rescisão, e
bem assim, o modo de resolver as ques-
tões duo se suscitarem entre esta inspe-
cásria e o contractante.

VIII
O serviço executado em cada mez será

medido até o dia 15 do inez seguinte e
pago, provisoriamente, pelos preços de
unidade da proposta aceita.

IX
A concurrencia versará sabre a ido-

neidade dos concurrentes e o preço da
construcção.

Para ser considerado idoneo, todo oan-
currente terá que apresentar dccumen-
tos provando ter executado obras seme-
lhantes e juntar o recilso do imposto de
industria e profissões, o alvará de licen-
ça de constructor e o certificado do de-
posito, na thesouraria desta inspectoria,
da caução a que allude a clausula X, se-
guinte:

Cada proposta deverá ser acompa-
nhada do recibo de deposito, na thesou-
raria desta inspectoria, da quantia cie
dez contos de réis (10:000$1,' que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial
de Portos, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo termo de
contracto, no prazo de 10 dias, em que,
pelo Diario Official lhe fôr notificada
a acceitaçãio de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X

será reforçado com o desconto de 10
da importancia de cada uma das contas
mensaes, até attingir 50:000$, que não
vencerá juros, para a garantia e fiel
observancia de hada e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do Centrado, o chm-
tractante perderá a importancia da cau-
ção nessa época em favor da Caixa Es-
pecial de Portos.

XII
As. propostas, em duas vias, deverão

limitar-se a indicar os preços de unida-
des constantes da relação das respecti-
vas quantidades de trabalho, que os pro-
ponentes encontrarão no escriptorio te-
clinico desta inspeetoria, sendo essss
preços escriplos em algarismos e por ex-
tenso, nas columnas correspondentes da
mesma relação, e não podendo a proposta
conter condição alguma fóra deste edi-
tal.

MIO se Somarão em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas
offerechnento de uma redueção sobre a
proposta mais barata.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente saltada, será fechada em so-
bre carta lacrada, na qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta, igual-
mente lacrada, sitie será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postos.

Nesse dia, cem as formalidades do cos-
tume, serão abertas todas as sobre-car-
tas, retirando-se delias os documentos
3ompnobatorios da idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem !em urna unica sobre-carta que,

depois de lacrada e rublicada pelos pra,
ponentes presentes que o queiram fazer-i`
ficará depositada nesta inspeotoria.

Dentro de tres dias serão publicado4
no Diario Official, os nomes dos propcsa
nentes julgados idoneos para o contractds
annunciando-se o dia para a abertura le
leitura das propostas, sendo nesse dial
restituidas aos demais concurrentes as;
suas respectivas propostas fechadas,
como tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de Portos, Rios.;
e Canaes, que se reserva o direito de jul.*
gar livremente' sobre a idoneidade mo-€'
ral, industrial e . financeira dos propo-.
nentes,poderá igualmente annullar a pra,
sente concurrencia, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamarem
qualquisr indemnização sobre qualque
titulo.g

XIII	 -
A' preferencia será dada ao proponanta

que apresentar menor preço para a cons,
strucção. Esse preço será calculado mul-
tiplicando-se as quantidades de .trabalhoi
que figuram na relação impressa de (mo,
trata a clausula XII, pelos preços de uni,
dado apresentados em cada proposta',
sommando-se os diversos productos as,
sim encontrados; esta somma será o pra*
ço da construeção para o effeito da com-
paração das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressameif.a
te entendido que as quantidades de tra-4
balho, indicadas na relação impressa;
servirão apenas para comparação das
propostas, devendo opportunamente seÈcl
retificadas sem alteração dos -prews da
unidade de accórdo com as medições do,
finitivas, as necessidades do serviço o as
indicações desta inspeetoria, nos termos'
das presentes condições.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912.3
— Luiz de Castro, secretario.	 . •

--
nrscninto E ESPECIFICAÇõE3

O cdificio destinado á séde da Inspectorá
Federal do Portos, Rios e Canaes, compor-se-
ha de quatro pavimentos, a saber: 1°, pavi-
mento terreo, situado a 1°, f.0 sobro o nivet
da rua com 5%.5 de ,pé direito: 20 e 30 pavi-
mentos. ambos com 0° 1 ,0 de pé direito, e O
4° pavimento, composto em parte de uma
mansarda e em parte por um terraço desco-
berto.

O
ed

ificio, inteiramente isolado, acha-se si-
tilado entre a	 c Mau, Avenida dá
Cães, Ilua 10 e faixa das linhas fumas estes-
nas.

1—Paredes
a) paredes externas:
Ás paredes, até a altura de 1°,40, serão de

alvenaria ordinaria, com argamassa do nin
de cimento para tres do areia doce, revestidas;
exteriormente de cantaria lavrada, com 0°,15',
de espessura. Dalii para cima serão do tijollti)
com a mesma argamassa, tendo 0,7 de aspes-.1
sura até receber o vigamento do 20 pavimen-
to, continuando com a espessura do 0°',0 atci
o vigamento do terraço.

As platibandas terã.o 1 2,0 do aliara e 0%25
de espessura.

b) paredes internas:
Às que são corridas desde os alicerces até

ultimo pavimento são de tijollo coimam
com espessuras de 0°,25 até 0°.:10, e as qui)
repousam sobre vigas são de tijollo furado é'
com 0°,12 e 0°,25 de espessura, sendo a'
argamassa a mesma das paredes externas:;

II—Vigamentos e soalhos 	• -
4 0 pavimento:
O soalho, formado de frizos do perobã taiy

canana de 0,03 de grossura, entabeirO,Ji -
do repousará sobre sarrafos da cancha
0"1,95x0°,03, espnados de 0°,5, mergulhadoal
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4rcialmente na camada de concreto de 1: 3:
cofn O r°,15 de espessura, que repusara so-

1.0‘e o aterro feito por camadas successivas de
.0, 2 devidamente apiloadas.

'2° pavimento:
Identico ao primeiro, sendo, porém, os sai'-

. rafos de canella mergulhados numa chapa de
i-Oncreto armado de Cr°,07 de espessura, com
armação metallica n. 12, repousando esta
chapa sobre vigas--I—de aço espaçadas de

de eixo a eixo, que por sua vez repou-
•sam sobre paredes e madres, sustentadas estas

columnas.
• á° pavimento:

Identico ao 2° pavimento.
6° pavimento:
Identico ao 3°, sendo os soalhos de pinho de

Riga.
Em todos os pavimentos as areas destina-

das ás installações hygienicas serão revestidas
de mosaico estrangeiro e as paredes com azu-
lejos até a altura de dons metros, conforme
indica a planta.

Os rodapés serão do mesmo material dos
respectivos soalhos.

111—Forros

• 'Todos os forros, excepto os dos compartimen-
( tos da mansarda, que serão de feizos de

ulmo de Riga, serão de cimento armado com
tela de ferro n. 4 e argamassa de 1: 2.

1V— Telhado

.0 telhado da Mansarda será do telhas fran-,•rezas de Marselha com madeiramento de pi-
' nho de Riga.

• A cupola será de armação metallica com
cobertura de cobre em lençol.

V— Esquadria e grades

'No 1° pavimento constarão de uma porta
. de ferro batido e as janellas indicadas nos
desenhos, formadas por grades do ferro ba-
tido e esquadrias de cedro envernizado, com

, veneziana, vidro e postigo interno. As ja-
.'nellas internas não terão grades.
•* As portas internas serão tambem de cedro,

almofadadas.
, No 2° pavimento constam de portas-janellas

dp cedro envernizado, com venezianas, vidros,
pbstigo interno e balaustrada.

As portas e janellas internas são iguaes ás
do 1° pavimento.

No 30 e mansarda constam de janellas e
pertas identicas ás do 1° pavimento, com ex-
clusão das grades.

As soleiras e peitoris da: portas o janellas
eternas serão de marmore com espessura de

c°1 ,5 a 3cm.

11 — Ferragens

Toda ferragem será de primeira qualidade,
n levando todas as portas e janellas cremoncs e

echaduras de trinco.

Escada

A escada de entrada é de cantaria la-
rada e as demais de ferro, systema Jolly ou

tggers.

- VIII — Revestimento e ornmentaçao

, -Externamente será feito de cimento branco,
obedecendo ao disposto no projecto. As pare-
des da fachada da mansarda serão revestidas
externamente de azulejos de porcellana.

Internamente todas as paredes serão devi-
damente embnadas e rebocadas a ciumento
liso, levando os compartimentos destinados a

i latrinas, banheiros, copas, cozinhas, etc., um
irovestbnento de azulejos de porcellana, até a
!"altura de 2,0.

.	 IX— Pintara

--Pelo que ficou dito sob o n. VIII, a pintura
extenua meduz:se -apen as 'ás 'grad 	 n terna -
Sente será feita a tinta Olsina nas. paredes
j_403 tectos da mansarda e esquadrias será a

oleo, todas com tres mãos. Os tectos de
cimento armad ) serão devidamente reves-
tido; a cimento branco.

X — Esgotos	 aguas pluviaes

As calhas da mansarda em numero de duas
serão de cobre de 2 nr'm de espessura, 20 cm.
1 irgura e 10 em. de altura.

Do mestre) material e dimensões serão as
calhas que correm exteriormente ao longo da
platibanda que abrange o terraço.

O; algsrozes, ruo numero de 10, terão a
secção rect a ngnlar de V; cm. por 8 em.;
serão de ferra fundido tendo 0%01 de es pes-
sura, e serão apparentes.

X/ -- Generalidades

Todo o material a empregar-se ser:. de pri-
insira qualidade a juizo da Inspectoria.

O terreno pa . a a edificação será entregue
livre e de; !embaraçado e cain as fundações
necessaria s até o nivel da rua.

Todos os detalhes constam dos desenhos que
se acham na s.'sh! tia luspectoria Federal de
Portos, 'tios e Carnes, á disposição do; con-
correntes.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912.—
Luiz de Castro, secretario.

Directoria Geral de Viação

cONSTRUCÇÃO DA LINHA DE ITAPECERICIA Á
POEN: 16A, DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
NINAS, NO ESTADO DE MINAS GERAES

De ordem do Sr. ministro faz-se pu-
blico que no dia 30 de outubro do cor-
rente atino, ao meio dia, nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção, por unidades de pre-
ços, de uma est eada de ferro que. part in-
do da estação de Itapecerica, ponto ter-
minal do ramal de Ttapecerica, da Es-
trada de Forn; Oeste de Minas, vá termi-
nar na cidade de Formiga, ponto termi-
nai dii ramal de formiga da mesma es-
trada, linha esta de que trata o de-
creto n. 9M M, de 31 de julho de
1912, publicado no Diario Official de 1
de agosto do mesmo atino, de accôrdo
com as seguintes condições:

1." Os trabalhos de construcção, a car-
go do rontraetante, serão por medição e
tabellas de preços e constarão de:

o) Foçado e destocamento;
b) terraplanagem necessaria ó (on-

sfrucção das secções e suas ds.penden-
cias;

e) obras de arte:
(1) assentamento do material fixo;
f) assentamento da linha telegraphica;

consf rucção e fornecimento das de-
penflencias das secções da estrada do fer-
ro, inclusive caixas de agua, giradores,
imitares, machinas, ferramentas, !Inte-
rinos rodantes e de officinas, que forem
indicados pelo Governo.

g 1. Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarios ti execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abrigo: para
trabalhadores, etc.. correrão por conta
do coei lactante, devendo o respectivo
cubo ficar incluido nos preços de uni-
date da tabella. 10.• Por qualquer infracção das elau-

2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada sitias tio contracto, que Imre) estiver sui-
de Ferro Oeste de Minas só terão trans- jeitas a pena especial, poderão ser uma-

$porte gratuito os materiaes directamente postas ao contractante multas de 200 a
destinados á construcção das obras.	 2 :000$ e do dobro, nas reicindencias.

A construceão da estrada deverá 11.• Os proponentes deverão fazer no2.° 
SVP encetada dentro d) prazo de dons rue- Thesaouro Nacional a caução de 5:000$,
zes da data da assignatura do contracto, para garant ia de sua proposta, que não
e ficar concluida dentro do prazo maxi- será recebida sinão á vista do certificado
mo de dezoito mezes.	 ou recibo da mesma caução.

O proponente, cuja proposta 	 esoo-3.° As notas de serviço começarão a
ser entre gues ao contractante dez dias, Ihida, deverá elevar a sua caução de
a contar da assi g.natura do contracto. at- 5:000$ a 30:000$, para garantia do con-
tendendo-se, dessa data em deante ao [cacto, antes de assignal-o.
que as necessidades dos trabalhos exigi. 	 Esta caução será reforçada por fundo
rem de modo a garantir a sua execução, constitui& pelas quotas .de .2 %, dedu-
no prazo estipulado.. ,	 zidas dos pagamentos do que trata a •

4.• O Governo poderá modificar os
projectos das obras, ou supprimir as que
entender, bem como a encominenda dos
materiaes indicados na letra g, da con-
dição 1", alterar a propria direcção da
estrada, sem que de taes alterações ou
suppressões, resulte, para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação, a titulo de prejuizos, lucros ces-
sentes, ou por qualquer outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no para-
gra pho seguinte.

Paragrapho unico. Si as alterações or-
denadas resultar o abandono de obras
feitas ou encetadas, serão estas medidas
definitivamente e seu valor creditado ao
contractante.

5.° As medições dos trabalhos executa-
dos serão feitos de dous em dons mezes,em
caracter provisorio, devendo-se proceder
a medição final, antes do recebimento de
qualquer trecho da secção respectiva,
pelo Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá
tomar conta do qualquer trecho da es-
trada para restabelecer o respectivo tra-
fego. como julgar conveniente.

6." Os pagamentos serão bi-semanaes
e feitos, a juizo do Governo, a dinheiro
ou em titulos, que o Governo emittirá,
vencendo os juros de 5 % ao atino, em
papel, do accórdo com o decreto legisla-
tivo n. 1.329, de 3 de janeiro de 1905,
sendo o contractante obrigado, neste
casto, a receber esses titulos pelo cor-
respondente valor nominal.

7.° O contractante será responsavel
pela conservação e solidez das obras de
terraplanagem e via permanente, pelo
prazo de seis mexes e das obras de arte
¡.elo prazo de uni anuo, a contar da data
ela medição final de cada uni desses ser-
viços, devendo reconstruir á sua custa
qualquer de taes obras, que vier a ficar
damnificada.

Si o contractante se recusar a fazel-o,
o Governo promssverá a reconstrucção ou
reparação por conta do mesmo. caso j ul-
gar preferivel, lançando inã , da caução
e dos respectivos reforços a que se re-
fere a condição 11'.

8.° Na execução das obras e no esta-
belecimento da estrada serão observadas
em tudo que interessar a parte technica,
as disposições do derreto n. 7.959, de 29
de dezembro de 1880, e as especificações
appmvadas pelas portarias de 22 d6 de-
zembro de 1903, e de 25 de julho de 1905,
para o prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, ficando enten-
dido que o Governo terá o direito de es-
tabelecer, para cada natureza de trabalho
a executar, ou de material que houver de
ser fornecido, as condições esreciaes que
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias. tomando por base as melhores con-
dições & execução e a melhor qualidade
de materia prima, sal \ o no que contra-
riar o contracto cPlebrado.

9." O Governo fiscalizará a execução
das obras e o serviço, como julgar con-
veniente, expedindo as necessariaS in-
strucções.
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'condição 6 e será restituida ao contra-
(pante, depois da recepção definitiva de
toda a estrada.

12. • Por dia de excesso dos prazos de
'deus e dezoito mezes, marcados na con-
dição 2', para o começo e terminação das
obras será o contractante multado em
100$ até tres 'nozes, respectivamente,

.. podendo o Governo, após esse excesso,
rescindir o contracto, nos termos da con-
dição seguinte.

13• 1 O Governo poderá rescindir o
'confrade de pleno direito, independente
de acção ou interpellação judicial, em
cada um dos seguintes casos:

§ I.° Si o contractante não começar
tu não concluir as obras até tres mezes
depois dos prazos marcados na condição
2°, independente da multa fixada na con-
dição anterior.

§ 2." Si suspender os trabalhos de con-
Strucção por mais de 15 dias, sem con-
sentimenflo do Governo.

§ 3." Si empregar operarios em nu-
mero tão insufficiente que demonstre da
parte do contractante desidia ou propo-
sito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendente da vontade do contractante, re-
conhecidos, a juizo do Governo.

lit.' Verificada a rescisão do contra-
to, nos termos das condições preceden-

tes, nenhuma indemnização será devida
ao contractante, além da que correspon-
der a importancia das obras realizadas
nas condições e pelos preços do contra-
chi), cujo pagamento não tinha sido feito,
perdendo cites além disso, em favor da
União, a caução e seus reforços.

15. 0 O contractante obriga-se a acti-
var as obras, augmentando o numero de
ataques e de operarios, á requisição da
Governo.

16. 0 As propostas deverão indicar os
preços de unidades constantes da rela-
ção impressa, que os proponentes encon-
trarão na Directoria Geral do Obras e
Viação, devendo ser esses preços escri-
pios por extenso e lambem em algaris-
mos

'
 lia mesma relação, que, devida-

mente sellada, acompanhara a proposta.
§ 1 .° Para os demais trabalhos não

'csspecificados na relação impressa aqui
mencionada ,mas que o contractante será
Obrigado a executar por determinação do
Governo, serão adoptados os preços de
unidades para as empreitadas do pro-
longamento da Estrada d .e Ferro Central
do Brazil, approvada por portaria de 23
de dezembro de 1903, e, não existindo
entre estes preços de unidades, serão
elles acordados por ires arbitros, um do
Cloverne, outro do contractante e o ter-
ceiro préviamente escolhido por cstes
dous arbitres, para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material im-
portado, de que trata a lettra g, da con-
dição 1S, quando confiado ao contractan-
te pelo Governo, será da fabrica ou pro-
veniencia do preço indicado pelo Governo
tom um accre.scimo de 5 %.

17.` A caução de 5:000$, feita na fór-
Ma da condição 11 •, ficará pertencendo
á União, si o proponente acceito, deixar
de assi!,snar o contracto no prazo de 10
dias, contados da data que fór publieado
no Diario (»Viciai e convite para este

18.' A caução e o respectivo reforço,
de que trata a alludida condição 11'. po-
derão ser feitas em apolices da divida
publica nacional.

EL' A coneurrencia versará gobre:
o s; a idoneidade dos proponentes;

o preço da construcção.
• 20." O calculo do preço da constru-

êção para os fins de condição 19, lettra
n; terá por' basè os velumes e quantida-
des .apresentadas pela -Estrada de Ferro.
Oeste de Minas e que figuram na rela-
ção inipressa.exigida na • condição tGat

Paragrapho unico. Fica expressamen-
te entendido que os volumes e quantida-
des indicadas servirão apenas para ter-
mo de comparação das propostas de-
vendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços das unidades,
segundo os estudos e as medições defini-
tivas. as necessidades do serviço e as
indicações do Governo, nos termos das
presentes condições.

21. • E' reservado ao Governo o direito
de annullar a presente concurrencia, de-
clarando-a sem effeito,caso nenhuma das
propostas apresentadas seja por elle jul-
gada acceitavel, sem que dahi possa re-
.sultsir para os proponentes algum direito
a qualquer juro ou indemnização.

22.` A relação impressa, a que allude
a condição 16', com os preços de unidade
devidamente declarados, a saber: escri-
ptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e sem
condição alguma fóra deste edital, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá: sProposta
de 	 » (nome do proponente).

A este enveloppe reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução o que se refere a
condição 13'.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços
de unidade, fechados como se acharem,
em uni mesmo envolucro, que, depois de
lacrado e rubricado peles proprios pro-
ponentes que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Viação.

Será nomeada pelo Sr. ministro uma
commissão para o exame e julgamento
das provas de idoneidade exhibidas pelos
proponentes.

Dentro de ires dias. serão publicados
pelo Diario Officio' os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos 'para o contra-
cto e annunciado o dia para a abertura
das propostas de preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

Directoria Geral de Obras e Viação,
27 de agosto de 1912. — Affonso Glyce-
rio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAES, OBJECTOS DE ESC.RIPTO1110,
EXPEDIENTE, FORRAGENS E ARTIGOS DI-
VERSOS, DURANTE O ANNO D 10t3
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faço publico que, no dia 20 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, na séde
da Repartição de `ruas e Obras Publi-
cas, á rua do li'	 o n. 287, serão re-
cebidas proposts: ssresentadas para o
fornecimento durante o anno de 1913,
dos materiaes e objectes especificados
nas relações impressas, que se acham á
dispo s ição dos interessados na secreta-
ria, desde 11 horas a. m. até 4 horas
p. ta s dos dias uteis; relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

Grupo n..1
Objectes de escripterio, -expedienteL

desenho, etc.
, Grupo n, 2

Worragas.,	 •

Grupo n. 3
Diversos artigOs. .

Grupo n. 4

Ferro e outros metaes, ferragens C aèr•
tigos semelhantes.

Grupo n. 5
Tintas, *drogas e artigkáemelhanters

Grupo n.'6
Materiaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
Grupo n. 7

Material metallic,o para canalização de
agua.

A concurrencia terá iogas mediante as
condições seguintes:

Primeira — As propostas deverão ser
entregues enr envolucros fechados e la-
crados, contendo cada uns a relação con-
cernente a cada grupo, em duas vias, de-
vidamente sellada a primeira, ambas da-
trstas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pele concurrente, indicando os pre-
ços propostos para cada material, sem
emendas, nem rasuras, com a obrigaçãc
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifadc
da Estrada de Ferro do Rio D'Ouro, na
Ponta do Cajú; podendo cada concurren-
te apresentar proposta a mais sle um dos
grupos acima indicados e em cada grupo
a todos os materiaes constantes da
respectiva relação ou sómente a alguns.

Segunda — Os envolucros, contendo
as propostas, deverão ser acompanhados
de um outro, em separado, Entubem la-
crado e fecheslo, em que reunirá cada
concurrente os seus documentos •te ido-
neidade, provando estar quite com a Fa-
zenda Nacional e ter pago o imposto de
industria e profissão e 'tette incluindo 0.
conhecimento de deposito da quantia de
1 :000$ (um conto de réis), em moeda
corrente, feito no Tliesourc Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Se-
cretaria. Esta quantia servirá de cau-
ção para garantir ti assignatura e
execução do centrado que, pelo coneur-
rente preferido, terá de ser assignado
para os pagamentos das multas a que (1
dito contracto der logar.

Terceira — Todos os env ,olucros con-
tendo as propostas relativas aos sete gru-
pos, bem como os que contiverem os do-
cumentos sle idoneidade e conhecimento
de caução, deverão ser entregues no dia
20 de novembro proximo futuro, ao meio
dia, quando serão abertos na presença
dos concurrentes ou de seus prepostos
os envolucros contendo . os documentos
de idoneidade, sendo esta em seguida
julgss'a pela Commissão d Funcciona-
rios da Repartição, que o respectivo di-
rector geral tiver nomeado.

Todos os envolueros contendo as pro-
postas dos coneurientes, que forem Jul-.
gados idoneos, e sómente as destes, se-
rão relacionadas por grupos, ficando en-
tendido que cada concurrente só poderá
propór o fornecimento sie materiaes ou
objectes que constituam o seu ramo de
commercio.

No dia seguinte, ao meio dia, peh
mesma commissão e deante dos respe-
ctivos concurrentes ou prepostes, serOe
abertas as propostas relativas ao grupo
n. 1, assignando, cada coneurrente • ou
seu preposto, as propostas dos outrces
cada pagina. De modo analogo se pro-
cederá em relação ás propostas dos gru-
pos ns. 2 a 7, DOS seis dias .uteis
quentes	 . • -	 . •

.Fica entendido - que a eng.:meia de.,a1--
guns õs conei,irenteS	 todoti
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ao acto da abertura dae propostas dos
grupes differentes, não invalidará a con-
eurrencia devendo, neste ultima caso, ser

i c-ada uma das ditas Própostas rubricadas
eacW pagina. por todos os membros da

leommissão.
'As segundas vias das propostas abertas
;Serão enviadas ao Diario Official e nelle
,publicadas ern sua integra. Não serão
;abertas as riíftopostas dos concurrentes
: sue não tiverem sido julgados id;cmeos.

Quarta — A repartição se reserva o
direito de annullar a concurrencia para

:cada um dos objectes ou materiaes, caso
es preços pedidos em todas as propostas
sejam mais elevados que os preços cor-

: rentes dos mesmos objectes ou materiaes
I do mercado da cidade do Rio	 Ja-
{ neino.
e: Quinta — A concurnencia versará ex-
clusivamente sobre o preço de unidade
mais barato, de críla um dos objectas ou
tnateriaes especificados nas relações im-

, pres,sas, que constituem os sete grupos
: acima alludidos, unidades essas, que de-
'verão ser rigorosamente observadas, não

; devendo ser alteradas.
Sexta — A proveniencia dos objectas

õu materiaes deverá ser legitimanaente
das fabricantes indicados nas relaçõiss
impreesaS, rigorosamente iguaes aos das
amostras indicadas e sempre de primei-
.ra quardade, aquelles para os quaes as
;relações não indicam o fabricante e nem
amostras, senda que, no caso de duvi-
das, em relação a estes ultimes, deci-
dirá o director geral.

Setima. -- No caso de absoluta igual-
, dade do preços entre deus ou mais con-
currentes, para o mesmo objecto ou ma-

•tonal, será preferido aquelle a quem
; couber fornecimento de maior numero
de objectos ou materiaes attinentes ao
grupo •1e empate e si este ainda assim
;se reproduzir, será feita comparação
•analoga entre os empatantes no grupo
de ordem immediatamente superior ou

: no de ordem iminediatamente inferior,
si o ultimo empate for observado no
grupo ultimo.

• Oitava — No caso de não se apresentar
▪ concurrente preferido a •assignar o
contracto, dentro do prazo de cinco dias.
a contar da :lata da publicação no Dia-

' rio ("ciai, da preferencia. perderá a
quantia depositada, em favor dos cofres

i publicos. Os deposites dos c,oncurrentes.
-que não tiverem sido preferidos, ser-
lhes-hão restituidos.

n • Nona — O fornecimento dos objectes
:ou materiaes será feito dentro de dous
dias, contulos da data em que forem en-
tregues aos . fornecedores as guias de
compra; sendo,pbrém,esse prazo de trinta
.ias, no maximo, préviament.o notificado
fias respectivas guias, para os materiaes
ou objectos que exigirem fabricação ou
preparo. A prazos identicos,ficarão sujei-
tes os objectes ou materiaes que, não es-
tando de accordo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido recusados.

Deeirna—No caso de não ser satisfeito
Pelo fornecedor qualquer um dos prazos
•indice.los na condição anterior (Nona),
:ficará o mesmo fornlecedor sujeito á
: multa de 30 °I° (trinta por cento) sobre
o valor do material, que deixou de for-
necer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe da
,,lk • Divisão, podendo a repartição, em
Caso de reincidencia, comprar os ditos
objectes ou materiaes independente-
mente •-lo centrado, em qualquer parte.

Decima primeira — A differença de
Preço dos abjectos ou materiaes compra-
dos, fóra do contracto, no caso estipulado
.na condição anterior (décima), correrá
pgr conta do fornecedor, quq Q8 objectos

DIARIC! "aizitõL-NI up1enintol

ou materiaes :leixou de fornecer ou
substituir, dentro do prazo do contracto,
sendo essa differença, bem como as mul-
tas deduzidas da primeira conta, que do
mesmo fornecedor haja de ser pro-
cessada e da sua caução, no caso de não
haver mais contas a processar.

Decima segunda — O contracto do
fornecedor que incidir nas penalidades
constantes da condição decima (100),
quanto á materiaes ou objiectos de mais
de duas guias de compra em um mesmo
mez, poderá ser rescindido pelo director
geral, reverterdo a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que
todas as peças de ferro fundido, que fa-
zem parte integraute do grupo setimo
:7°) da presente concurrencia, serão
coal terizadas

Decima quarta — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. Não serão to-
medas em consideração quaesquer offer-
tas o vantagens não previstas no edital,
nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.
• Secretaria da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, 16 de outubro de 1912.
— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

).

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, ficam inti-
mados a collocarem hydrometros os proprie-
tarios dos precitos ns. 35 da rua dos Invalides
72 da avenida AIQM de Sá. M da rua Senador
Euzebio, 71 o 80 da rua Visconde de Itauna,
136 e 138 da rua Maria Flora, 120 da rua Sá,
1.0 e 63 da rua Lucidio Lago, sendo que os
dous ultimes já se acham multados em 100000
cada uni.
, Secretaria da Repartirão do Aguas e Obras

Publicas, 23 de outubro de 1912.— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocarem hydrometros, os pro-
prietarios dos predios tis. 31 da ima D. Anne.
Guimarães, 1 da rua Miguel Cervantes; 168,
222 e 274 do Boulevard 28 de Setembro e 408
da rua Miguel Angelo, já multados em 300$
cada um..

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 2:) de outubro de 1912.—E. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 ( •

• Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECLMENTO DE MATERIAES
NECESSARIOS A' CONsTRUCÇA0 DE MIL E QUINHEN-
TOS KILOMETRÚS DE CERCAS PARA AS DIVERSAS
LINHAS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE misAs

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que na secretaria desta estrada, á rua da Ale
fandega n. 130, sobrado, recebem-se propostas
no dia 30 do dezembro do cerrede anuo, ao
meio dia, para o fornecimento do material
necessario á construcção de 1.500 kilometros
de cercas, nas seguintes condições:

A concurrencia versará, apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinasecabendo g preferen-
cia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a cliffereriça
entre dia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em involucros fechados contendo por fóra o

▪assunipto e o nome do proponente.

Outubro' •do 1912

Esse involucro deve ser acompanhado de.,
um outro, em separado, contendo todos Os,
dOCUMOHLOS que possam provar a idoneidade:
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução do 3:0005, préviamente feita na the-•
souraria desta estrada, para garantir a as-
sigaiatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres desta estrada, si o proponente
preferido se recusar á as,ignatura do respe-
ctivo contracto, e que será elevada a 5% do
valor da encommenda, afim de garantir a sua
fiel execução.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada o julgada previamente, antes
da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoncos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annuticiados dia e
hora para a abertura e leitura das propostas,.
que antes de qualquer decisão serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam.
muito altos, declarando-se antes de abortaí
as propostas quaes os preços minimos, acitua.
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas, e deverá ser dado separadamente
para o arame farpado com as competentes
cavilhas e para o resto do material.

A concurrencia versará sobre os materiaes
constantes das relações abaixo, e de accôrdo
com o desenho que se acha á disposição dos
interessados o as condições abaixo estipula.
das:

1.° Os postes serão de aço rigido tendo um
coefficiente de• ruptura comprehendido entro
42 e 44 kilos por millimetro quadrado; serrai
fincados em distancias iguaes de 6 metros
entre si, devendo ter cada um 2 metros de
comprimento, ficando 1%30 acima do solo
com dispositivos para prisão de 4 fios de
arame farpado equidistantes entre si de
0%33, ficando o primeiro fio 0%20 acima do
solo. O peso maximo de cada poste será de
3k,200 por metro corrente, e o momento de
Moreia minimo será de 5,5 centimetros bi-
quadros.

2.° Os fios de arame entre dons postes se-
rão ligados entre si por duas cantoneiras do
mesmo aço, tendo o peso de 1k,100 por metro
e o comprimento de 1°1,10.

3.° Nos pontos iniciaes e terminaes de cor-.
ca , e nas' distancias de 252 em 252 metros, os
postes de que trata a condição primei-
na, serão substituídos por outros do com-
primento do 21b,20 e peso maximo de 10k,500,
e o momento de inercia minium see
gundo o eixo de sytnetria de 71. centimetro4
biquaairos e segundo normal a esse, passando
pelo centro de gravidade, será de 43 centí-
metros biquadros no a-tinimo. Estes postes
Lerão uma escora de aço (cantoneira) adies
aparafusada, quando collocados nos pontos
de inicio e fins de cerca, e terão dons postes
nas outras posições ; os postes e escoras terão
uma chapa de aço com as diMensões mar-
cadas no desenho e aparafitza.das na extre-
midade que fica no solo. Estes postes terão
Lambem uma chapa vertical, como mostra
o desenho o com as dimensões ahi especifi-
cadas.

4•0 Os postes de que trata a condição
primeira terão uma chapa vertical, quando
forem , fincados em terrenos pouco resistentea,
e com as dimensões do desenho.

5.° Os postes de que trata a condição
terceira terão cada um quatro braçadeirás
com parafusos para amarrar-se os arames

conforrrie o desenho.
6. b O arame farpado será galvanizado e

composto do dons fios n. 13 fieira Birminghatii,
ou de om ,002.1 torcidos e farpas de quatro pontas
e equidistantes de 3 pollegadas.

•
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70 As quantidadades exactas de mat
ti fornxer s4o . :	 .

• f.240.000 estacas de 3:; x 28 x 4 tolm, com
dois mosso: d3 wmaritnento, chanfradas
n'unia extremidade e com dispositivos para
prender quatro fios de aram:: farpado, de
accôrd com o desenho lastra C.

2.S.000 chapas de segurança para as
mesmas estacas da 3 .50 x 100 x 3 min ; de. 
accôrda com o (lasanha lettra II.

4S0 .00a va rat as 	 em	 cantoneira	 de
20 x 30 x 3 ui tu, e de 1 m , 10 de eompri-
incuta, da accôrda coai a ~dição s mmda,
com dispisitivrk; para premiu quatra fios de
arams, do accórdo com o desenha lattra D.

10.000 estsius principaes, (13 (In trata a
condição terceira, de 00 x 60x8 inSin com
2%20 d3 mugias3ot1 com o dispositivo ;m1i-
calo na dessnho !atra F, para poder ser apa-
rafusad.) na chapa do funda, e som os furos
necassarios para punidas as braçadeiras, es-
coras e as chapas da sigurança.

11.0)0 escama em cantoneira da 3%x n5 x4
tr.an, da 1"SSO de comprimanta com o dispo-
ssitiv da pa ler sac apara cusada na respactIva
chapa de ;arra, e prendida nos esaai is min-
cipa as do que trata a condição tarceira, let-
ta E.

10.000 chapas da field 1 para estai is prin-
c:pi os de 460 x400 as 3 m an, lettra A.

11.000 chapas para o filado nas escoras de
300 x300 x 3 tu Sn, lettra 11.

52 600 para fusas d 3/a" para .prender as
•menci ma das chapas nos est ai 9r; principaes e
.escoras d 3 acsórdo com o desanha, latiras A
c

10.000 chapa; de segurança, de qu3 .rata
si coadiçail terceira, para os estalos priuct-
paes, com os respecthos parafusos, da accór-
sio com o dessilholattra C.

40 000 braçadeiras com 03 reSpCCIIVJS pa-
rafusos para os eseias principies para
IWC0del' e e:fieAr arame, de accOrdo com o
desenhe le(tra .

Si) e4ainpas para bater estacas, de accôrdo
t. 0111 0 desanho.

Relação 13

3.0:10 000 de escapulas de 38x4 m/m, de
occiSiss 1 COM O (135 .'11110 It • ttra C.

1:j .000 ralos de arame farpada do doas fias,
com 1S0 maltas; d3 comp . imenta cada um.

8.- As sscções dos pss;es. de que trata a
eamEsào primeira e t revira, poderão ser
isubstrtuidas por outras, desde que os seus
rasos nal excedam os Emaas de 3k,200
10k, S00, respactivamanta, s que os seus mo-
inentw 1.sercia nal sajain inferioras aos
Indieado: nas presentes espacificaçõas.

(.4.' S0 serão accaitas prapsstas para to-
talidade das matariaes espacificad. s em cada
uma das reinar; A e h, pai mio as prJpastas
1 e(311-S2 ás duas relações ou a uma só,
)orém o preço scrá s miara sapa rado

para cada uma dadas.
10." O material constants das isilações A e
será fornacid ) em quatro remessas, cota

intervallo da 30 dias.
Sccretaria da Estrada de Ferro O a s na do

SI tias,	 de outabra de 1912.— O sacra-
tario interina, J. I. . dc Soum Porto.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

_	 ..	 .
cocunnisNci x PAR N. A CONSTRUCÇ.X0 no

A .Ç .l.'DE <c:assuma, NO .n 11 : NICIPIO DE &Ia
RAYMENDO NONATO, ESTADO DO PIAUILY

De ordem da Sr. ministro dá Viação e
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 da novembro pixaim° fu-

nioaiante e a jusante as relações de2: 1
(dous para um) 'e 1,5 : 1 (una e meio

-para -tim'j, respectivamente: . as funda-
ções consistem na abertura de uma cava
Atiro. ao meio-dia, se rec s bein, na Se-
cretaria Geral desta inspoctoria. onde
serão abertas, ou na séde da 3° secção,
na Bahia, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças pódein ser examinados
nos referido locaes. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as seguin-
tes:

toada, mede um comprimento de 210m,00
(duzentos e dez metros , , altura maxima
sem as fundações de 7111,30 (sete metros
e trinta centimetros), largura na crista
de 5m,00 (Ires metros), tendo os taludes

As obras constarão da construcção de
unia barragem de terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de Oni,60 (sessenta
centimetros) .

O sangradouro é constituido por um
eórte em curva com uma largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maximit
no eixo de 2m,60 (dous metros e sessenta
centimetros: ; tres muros enterrados de
ah enaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 (um:. de cimento para 3
(tres de areia, dispostos segundo o
extremidades e meio de diste que é re-
caio de curvatura são construidos nas
vestido ao lado da barragem por um
outro mura em curva que protege igual-
mente a crista da mesma.

II

Os trabalhos, materiaes a empregas-
se, o modo de execução das obras, deve
tão obedecer és prescripçõe technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 25 :187$S82
(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil. quatrocentos e oitenta e dous
réis, não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que ssrão feitas pelo Go-
verno. As obras accrescidas, devidamen-
te autorizadas e acceitas resultantes do
modificações supervenientes ou de au-
gmento na abertura das cavas das fun-
dações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia no s transportes dos materiais sa-
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diminuidos. conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito, pelo arrema-
tante, no orçamento desta clausula.

IV
O tempo tle execução das obras, Inclu-

sive o Cs installações do arrematante,
não excederá de 21 (vinte e quatro;
mezes, a contar da data do registro do
contracto pelo Teibunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
axeedrr do 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V

Para serem admittidos ,á adjudicação,
sis verão os proponentes provar que pas-
suem e idoneidade requerida para assas
ranlir a boa execução das obras. , Para
e :sse fina, deverão fornecer á inspetoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados compro\ a-
são a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-

,Wstração publica, 'terceiros ou (lera-
rios.. As . garantias pectprias .constarão
de iltri caucionamento rwovisorio, feitd‘
no rf besouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia, no valor dE
755$621 (setecentos e cincoenta e cinec
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, 3 1%
(tres por cento) da impoiliuicia total
que se refere a clausulaAcfceira.

,VI	 ,evr).

A Inspectoria procederá préviamente
ao julgamento da idoneidade, e não abri-
ra as propostas dos concorrentes que não
se apresentarem habilitados de accOrdo
com o que exige a clausula quinta.

9	 VII

A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital o
condições genes das obras por contracto,
cmi vigor nesta inspectoria, onde os in-
teresjdoa encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem.
emendas, rasuras. entrelinhas ou remi-
ras. sob pena de não serem tomadas em.

, submet-considcrasão: (F 	
tendo-se é todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia e és condi-
ções geraes das obras por contracto em
vigor na Inspeetoria de Obras Contra as
Seccas. propõe-se a construir o açude
tearacola, no municipio de S. Itaymundo
Nonato. Estado do Piaohy, com o abati-
mento de 	  % (repetir oor exten.80),) •
sobre o orçamento a que se refere a.
clausula terceira do referido ediial..

IX
Não Se tomarão cm consideração mines-

quer offertas de V a n ta gen s não previs-
!.as noste editai. 11010 propostas que can-

verete offerecimento de reducção so-
a proposta riais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta toais barata, por minbna
que seja a differença, entre ella e qual-
quer outra.

XI
ilOs'eMO igualdade absoluta na por-

c,•nlagem da abai intanha, deverá ser pre-
fci ido o proponente que, a juizo da Ins-
p ,e1oria possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades das obras..

XII

O arrematante terá direito ás inesmas
sers ittães garantidas ao . Governo da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude (Cara-
col,.

XIII

: Os Pagamentos serão feitos, dentro dos,
das vo ; rbas orçaáentárjas:e

Pre . em prestações inensae; mediante;
ekame e medição:Por -engenlieirõ da bis-
Pect uria ; das obras 'executadas e , accei-
tas-: O \latos de tiles obra , será : •ilcUla-
do da conffit . midade com os. TastçOs uni-
tários constantes do orçamen;.o, diminui-
dos de aceórdo com a taxa . ie porcenta-
gem do abatimento feito pelo arrem.a-
tante ao orçamento R q t1Q 13e.. nrerg
clausula. terceirac. 4	-
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XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o cauoidnamento a que se refere a
clausula quinta á 1:259$374 (um conto,
duzentos e cincoenta e nove mil, tresen-
(os e setento.m liquatre réis), 5 % (cinco
por cento) &14,,alnportancia total do or-
çamento refer,i4 na clausula terceira, e,
de cada prestaçao que lhe fór paga, far-
se-ha a deducção de 5 % (cinco por cen-
to) . da importancia respectiva. Esses
dep.., sitos ficarão retidos nos Cofres da
União at á recepção definitiva das
obras.,

XV
Uma vez desfalcada a raução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, e arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, 'por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicies e
defeitos na construeção, provenientes da
inobservancia das prescripções techni-
cas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

sers-iços ficam a . cargo da inspectoria,
com cujo fiscal , o arrematante deverá
entender-Se directamente sobre todos os
assumptos concernentes aos mesmos ser-
viços..

XVIII

Com a firma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado .e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do envolver° é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sol-
ledos, deverão vir tanibem em envolu-
ero fechado, eiscripto em unia das faces
o nome do proponente e do açude.

O contracto que o arrematante firmar
com a Inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

XTX

Ttio de Janeiro, 25 de setembro de 1912.
— J. Ayres de	 sub-inspector,
exercício.	 (.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

(secretaria geral)
corcuminNcTA PADA A CONSTRUCÇÃO DO

AÇUDE VIANCHARIA», SOBRE o RIAMO DO
MEL, MUNICIP1`,0 DE JOAZEIRO, ESTADO DA
DAMA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 21 de outubro a 23 de novembro pro-
vim() futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na.séde da 3' secção, na
Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,

, orçamento, caderno de encargos e demais
inças pedem Ser examinados nos referidos

locaes. As condições 'exsicas desta concur-
rencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de
uma barragem de terra e de um sangra-
douro. A barram, construida por cama-
das de terra ar g ille .oi bueloo,,eioa e aio_
loada, mede uni comprimento de 165",00
(cento e sessenta e vil:ri) melros), largura
maxima na ba de 29-.80 (vinte e nove
metros e oitenta el ni Cedros), no cora-
incuto de 3m,00 ires metros). altura ma-
xima sem as fundH;i-ws de 7%80 (sete me-
tros e oitenta ceia imeiros), tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (dous para Hm', e 1,5X1 (um e
meio para uni`, respeci ivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de um córte em
terra e piçarra com unia largura de 45-,00
(quarenta e cinco metros), em outra, na
construcção de dons muros, o primeiro
vertedouro com um comprimento de
32',70 (trinta e ilous metros e setenta
centímetros), e altera maxima de (r,90
(noventa c:cid imet 1 .0,4 o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com uni desenvolvimento de 15',00
(quinze mel	 e altura maxima
2',60 (deus metros e sessenta centime-
tros ; as cavas de fundação destes deus
muros devem allingir a terreno rochoso
proprio para taes fundações.

Os trabalhos, materiaes a emp-egar-se
e o modo de execução das obra,: deverão
obedecer ás prescripções technicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao ar-
rematante.

As obras estão orçadas em 18:620:3918
(dezoito contos seiscentos e vinte mil no-
vecentos e dezoito ruis), não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo ( ;I) Vi`1110. As obras accrescidas,
devidamente indorbiadas e acceitas, resul-
tantes de modificar:Jos supervenientes ou
de augmenlo na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
nuídos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito. peto arrematante, no
orçamento glesta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de insiallacões do arrematante, não
excederá de 21 (vinte e quatro) mezcs,
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. O prazo para o
inicio das obras não deverá exceder de 60
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão fornecer á inspectoria cer-
tificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados comprovarão a
competencia technica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operarios. As garan-
tias pecuniarias constarão de uru caucio-
namento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, no valor de 558$627 (quinhentos
e cincoenta e oito mil seiscentos e vinte
e sete réis), 3 % (tres por cento) da im-
portaneia referida na clausula terceira.

V1
.1 inspectoria procederá préviamente

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coneurrentes que não se
apresentarem habilitados de accôrdo com
o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamentd

sobre a porcentagem do abatimento feito
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinãá

unia fórmula de completa submissão a,
todas as clausulas deste edital e condições
geraes das obras por contracto, em vigog
nesta inspectoria, onde os interessados en-
contrarão os respectivos impressos. As.
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte modo, sem emendas, rasuras, en-
trelinhas ou resolvas, sob pena de não se-
rem tomadas em consideração:	 re-
sidente em 	 , submettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de coa-
currencia e ás condiv:e s gemes das obras
por contracto em vigor na Inspectoria da
jbras contra as Seccas, propõe-se a COM—
fruir o açude aRancliaria, sobre o riacho
do Mel, no município de Jeazeiro, Estado
da Bahia, com o abatimento de .. % (re-
petir por extenso), sobre o orçamento á
que se refere a clausula terceira do refea
rido edital a.

IX
Não se tomarão em consid e ração (Meã-,

quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offereeimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao auto

da proposta mais barata, por minima que.
seja a differença entre ella e qualquer,
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-.

centagem de abatimento, deverá ser ore*.
ferido o proponente que, a juizo da inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União,.
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude (Rancharia».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro doã

limites das verbas orçamentarias, no
Tliesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste na Bahia, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e mediçãoi
por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços imitados constantes do orça-
mento, diminuídos de accórdo com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere,
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contraeld

e solução de multas, fica o arrematantd.
obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clasulá
quinta a 931:3015 (novecentos e trinta O
um mil e quarenta e cinco réis) 5 % (cinco
por cento) da importancia total do orça .,. •
mento referido na clausula terceira, e, dd
cada prestação que lhe fôr paga, far-sea
ha a dedueção de 5 % (cinco por cento) dN
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jmportancia reapectiva. Esses depositos
fica paii ret idos nos cofres da União, até a
p.aiepção definitiva das obras.

XV
uma vez deafalcala a caução por motivo

do multa ou poa outra (malquer eireum-
stancia. o arrematante seri: obri gaao a in-
acarai-a dentro do praao de 30 (trinta)
dias da data em que receber notificação
para o fazer.

XVI

' São causas de cadueldade do contracto
'e perda da: cauções e respectivos refor-
ços: o inicio no cooalusão das obras fóra
dos prazos estipulados. a susnensão sem
motivo j ust : fieado. por espaço maior de
80 (trinta dias, e finalmente, vicios e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobaervancia das indicações technicas.

XVII
A II itiacção e fiscalização de todos os ser-

íaiços ficam a cargo ([ in pectoria, com
cujo f istia I o arrematante devera entender-
Se directamente sobre todos os assumplos

.eoncernentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas. de-
vidanunitc sPllados, s erão enviadas em
c nvolucro fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conte% Em
unia das faces externas do enaolucro
necessario escrever o nome do autor da
p roposta e o do açude a que este edital
.se refere. Todos os documentos rafai i.:os
na clausula quinta, devidamente .,,11,,r1.45,
deverão vir lambem em envo l ucro fecha-
do, escripto em unia das faces o nome do
j)roponente e do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar
,com a inspectoria, para a construcçãn do
'acudo, só entrará em vigor depois de re-
-gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912. —
J. 'tures dc Sou:a, sub-inspector, em exer-
cicio.	 ( •

inspectoria de Obras Contra as Seccas

.CONCURBEXCIA PARA A CONSTRUCÇÁO 1)0 AÇUDE
“1 ,00 te: MIA', NO 111UNICIPU) UE CURAÇÁ, ES-
TAD') DA BANIA ( • )

De ordem do Exma. Sr. ministro da N'iação
-e Obras 1 'u1)1ic:1S, faço publico gim, da 23 de

uttibro a 22 de novambro, proximo futuras,
ao mei dia, se recabam, na Secretaria Geral
desta Inspactoria, onda swao abertas, ou na
sada da 30 seaçao, na [atina, propostas para
a constancção	 açude acima mancionado,
cujo orçamanto, cad".11110 (10 011Car-
gos e domais peças podam ser examinados nos
referidos locae:. As coniliçõas basica.s deste
concurrencia são a.; saguitites:

1
As obras constarão das canstrucções de uma

barra gem vortadora e do duas galerias de to-
rnada e descarga d'agua com as.sentamanto de

---
(*) Este edital fui publicado Com os seguintes er-

ros de r . visl .;
IÇa te..eira linha, )az. 14.133, da ediçãO de 23 de

ontnbr : 2.; (1,-, 	 ry,
N o t tor eira lin'ia, p Lz. 14.2W, da edição de 21 de

21 d'! novembro.
- Na t?rvir., linha, paz. 23 do supd:mento da edi-

Ou de 25 do outubro: 21 de novembro.
Na terei a tinia, paz. 21 do su,),dnuento d cai-

çZi de 27 de outubro : 23 de novembro.
Confirme o originai, d no 1. r-se: 22 do novembro.

duas comportas. A barragem, construila d 3 al-
venaria ordinaria 11, , p:'dra com ar,:samassa de
cimabto e arreia,traço 1:3 (um para tres;,m,d,
nin comprimento de :1"anaai tonta e um metros)
altura maxima ardina das fundaçõ-,,s d:; 1pu,00

,• ame inetras), lagnra no nreamento de 2",20
(dos metros e vinte c,mtimetr.)4). e na base
de 8 m ,50 (oito me:ros O quarenta c-Intimetros);
as suas finelac,i5o; consistam na abanara de
cavas até á rocha e seu enchimonto com a ai-
veiaria acima raferila. As galerias suão cem-
struidas de' concre•i composto de 5 (cinco)
partes do pedra tiritada, 2,5 (duas e meia)
da araia e 1 ¡lula) de cimento, tendo 0".50
(citwoenta conlintetros; th diamItr,), 0m,20
(vinte c )hItimetros; d.) OSIVIsSUra e 4 1%00 (quit-
a .a me t ro,) e 0°. i.0 (seis matro , e quarenta
centimati os) de camariar oito cada um 1; as
comporás serão de Inimiza. de O rn,a0 (quaren-
ta cantimetros)ile altura por 0%10 (quarenta
centimatros) de largura, ligadas ao app iram
da manobra no alto da barragem c informa
disdosição qua se encontra no praj,teto de
obra.

O; tribalicr, niaterians a ernprerar-so e o
In do de exeruçao da: obras daveraa ol-ade-
cer ás plitiscriAões t clui icas COO :tantas do
pr ijocto, oac, unindo, caderno th encargo s e
demais peças entregues ao arrematante.

El

As obras estão orçadas em 88:2a1Sa51 (oi-
tenta e oito conta:, duzentos e sa:siitta e um
mil tnvocentos e cincoenta e quat Po não
incluindo as desapropriações e fi,calização
que sarão feit is ir+) Governo. obras
accrasaida s , devidamente antorizadiis e ;tecei-
tas, resultantas de modificaaões sapervenien-
tos ou de ati çamento tia al.ertura das cavas
das fundaçaas, bem asaim ii acaraseimo de
distancia nos transportes dos materians so-
bra a estipulada no orcamento,	 pagas
Pel os preços unitarioa orçamento (liana
nuidaa conforme a taxa de porenntagem do
abatimento feito. pelo arrematante, no orça-
mento dasta clausula.

TV
O tompo do exeruaão das obras, inclusive o

do installações do arrematante, não exe.rderá
de 21 . (vinte r qua tio' ir!s, a contar da data
do registro do contracto pl 1 Tábanal de
Conta s . O prazo para o inicio das oh asnão
deverá excadar da 60 (sessanta) dias, a contar
da mesma data.

Para serem admittidos á adjudica(:ão, de-
re! •ão os proponentes provar que pessirm a
Oloneidade requerida para f2arantir a hent
execução das obras. Para ess . fim. (lavarão
fornecer á Inspectoria certificad ,s de capaci-
dade e garantias pecnniariaa. O certificados
~provarão a compatencia tachnica e exação
moral dos proponentes para com a adininis•
Caça° publica. terce i ros ou operarios. A: ga-
rantias pctriia rias constarão de um eaurin-
nammto provisorio, Uto na 'Roa:atro Na-
cional, ou na Dalezac'a Fiscal deste, na Balda,
no valor de 2:0003 (dons contos de ráis).

A inspactoria procederá previamente ao jul-
gameato da idoneidada, e não abrirá as pro-
postas do; eancurrentes que nila se apresen-
ta • e it habilitados de accórdo com o que exige
a clausula quinta.

As propostas não poderão conter sinlie urna
faminta de completa subanissã o a todas as
clausulas deste edital e conda' çõ:is geraes das
obras por contrario, em viga,- nesta bispe-
cl Wa, 011de os illteressaclo g ei lcolnl'arâo OS

l'í . speetiVos impressos. As propoat, as poderão,
pais. ser redigidas do sogai ja-„e ,modo, sem
ein flida•z, rasuras,entrelliiiili4akre re,,alvas,sol)
pana de não serem tomadas tiiii'Consideração:
	  residente ern 	 , submette.'ulo-so

todas as clausulas do respectivo edital de
coneurrencia e ás condições geraes das o:was
por cantracto CO) vigor na Inspectoria
Obras contra as Seccas, propae-se a construir
o açude aPoao de Fóra,), no municipio (le)
Curuca, Eat tubi da Bailia, com o abatimento

....° (repetir por extenso) sobre o orça-
mento a gila s o refere a clausula terceira dc
referido e atai".

IX

Não se timarão em con4leração quaesquer
omitas de vaia igans não previstas neste
edital, nem prapostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A proferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata por minima que seja a
differença entra cila e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcen-

tagem do abanment a deverá ser preferido c
proponante gila, a juizo da inspectoria, pos-
suir mak idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XTT
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de re-
cepção do açuda «Poço da Fóra”.

XITT
O pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas orçamentados, e sempro em
prestaçõas mensaos, mediante exame e ma-
dição, por enganhoiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O valor de taes
obras sara calculada do conformidade com os
preços Imitados (imitantes do orçamento, di-
minuidos d acaórdo com a taxa de porem-
tag.ein do abatimento feito pelo arrematanta
ao orçamanto a qua sa refere a clausula ter-
cabia.

XIV

Para garantir a execução do contracto c
soluaão de multas, fica o arrematante obri
gado, antes de assignal-o, a elevar o canelo-
na mento a que se refere a clausula quinta a
4:113S097 (quattia cc dos quatrocentos e treze
mil noventa o sete réis) 5 0. (cinco por canto)
da i npartancia total d orçamento referido
na clausula terceira e. dto cada prestação mut
lhe fôr paga far-se-ha a dedução de ti ar,
(cinco por cento) da importancia respectiva.
Esses clopositos ticarão retidos nos cofres da
União até a recepc, ão definitiva  das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo dt,
multa ou por outra qualquer chicumstancia,
o arrematante será obrigado a intozral-a
dentro do prazo do 30 (trinta) dtas da data,
em gim recebar notificação para o fazer.

XVI
São causas do caducidade do contrarato

parda das cauçõas e respectivos reforços: a
inicio ou conclusão das obras fóra das -partaas
estipuladas, a sitsp.ltsão sem motivo

A concurrencia versará exclusivamente so- 1 cacto, por espaço unam . do 30 (trhata) dias, e
bre a porcentagem tio abatimento feito sobre finalin.ente, vidos e defeitos na ,aonstrucção,
a importancia total do orçamento a que se provOnientes da inobservancia, das prescri.
Nfore a clausula terceil'a. 	 püs technicas.
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A direcção e fieealização do todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deeerá entender-se di-
rectameutO sOire todos os assumptose4"Accr-
nentes aos rvesmos servieos.

XVIII

Com IL firoardos proponentes campetente-
mente racoulteaida, as propostas 'devidamente
selladws, serão enviadas em envotuero fechada
e lacrado, o Tad matam% outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucra) é neçoesatio escrever o nom° do autor
da proposta e e do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na

lausul a lefinta , devidamente selados, deverão
ir tamhem em envolucro fechado, eeeripto

em uma elas faces . 0 . 11Q1110 'do proponente o do
.aemele.

XTC

O contracto erne o . arrematante firmar com
a inspeetoria, para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 'II de outubro de ¶912.-
J. Ares ,de Souza, sub-inspector em exer-
cido.

Repartição . Geral dos Telegraphos

CONCURSO PARA o calmo DE PM wricANTE

De ordem do Sr. Dr. director geral taco
publico que nesta sub-directoria se achara
aberta por 30 dias, a contar desta data, a
ineeripção nceconeurso para o (cargo de pra-
ticante.

Os requerimentos deverão ser apresen-
tados, pelos candidatos ou seus procuradore.s
legalmente constituidos, na Secção do Expo-
diante, acompanhados de documentos que
provem:

a) qualidade de cidadão brasileiro;
&) idade maior de 18 armee e menor de

40 manos;
c) bom procedimento, attestaclo por auto-

ridade policial ou por duas pessoas de notoria
respeitabilidade;

dl, capacidade physica, atteseada por dons
facultativos;

e) acharem-se eaceinados contra a variola
e não soffrerem de molestia infecto-conta-
giosa.

As firmas desses documentos deverão ser
reconhecidas por tabellião.

Dos candidatos que já forem empregados
da repartição apenas se exigirá prova dos re-
quisitos das lettrask, d e c.

Só haverá prova escripma das matarias do
concurso, que são ae seguintes: calligrapbia,
portoguez, francez, iiiglcz, eliorographia do
13raz11, geographia o aritlunetica.

Na Soceão do Expediente serão fornecidas
aos candidatos as interneçõe3 para o con-
curso.

Sub-directoria do Expediente, 19 de ou..
tuim° da 1912.-1/alma/eito . da Fongeea,
sub-diroctor do :Expede-311U.	 (.

Directoria Geral ‘ tLos Correios

SUB-DIRECTORTA DO IA 1FEGO

De ordem do Sr. subediroetor, convido a
comparecerem na 5e SW.,CW desta sub-directo-
ria, no prazo de 30 dias,. os interessados
abaixo mencionados, afim cise raclamarem as
encommendas chegadas sem eedereço de re-
sidencia, pelo paquete Amason:

Antonio C. Jordão, C. Ribeiro St Comp.,
Garcia Fonseca e: Irmão, J. W. Gral-man c/o
Wilaonhins e José Joaquim de Carvalho.

Rio de Janeiro, 5 de outubro do 1912. — O
pCeretario, J. Ileinnue Adei'ne.-

Directoria Geral de Viação 'e (Aras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE IARA-
CIA, ESTADO DE ALAGOAS

Tendo sido annullada a concurrencia pu-
blicada pelo edital de 28 de agosto do 1911,
por despacho do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. mi-
nistro, faço publico que, no dia 16 de janeiro
de 1913, ao meio-dia, nesta directoria geral,
aorão recebidas propostas para á 'construcção
d ) porto de Jarague, Estado de Alagoas, de
conformidade comn o projecto approvado polo
derroto n. 8.785, do 1 e de junho de 1011 e
de accUrdo com as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:

1. 0 Cm molhe commercial, enraizado nos
recifes, com 90 metros de largura, tendo,
de um lado, 170 metros para cães de nove
metros de agua sob haixa-mar de aguas vivas
e do outro 220 metros, para caos de oito me-
tros de agua, e no topo 90 metros, para cães
de deus metros. As merallues dos cáes são de,
alvenaria ordinaria de pedra e construidos
dentro de ens(ccadeira ardovivel de ferro,
presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13
metros de altura total, quando OS cães teeni
oito ou nove metros da agua.

Os caixões de fundação são de base quadra-
da de oito metros de lado e um metro de al-
tura, cheios de concreto, e assentam sobre
uni embasamento de pedra jogada, respaldado,
conforme os cães, Íts cotas aneo

Após a retirada de enseceadeira o bloco da
muralha e levantado até á cóta 1,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capem:mei são
de cantaria; o enrocamento das fundações é
levantado do lado da agua á cóta—S ne0 ou
---One0, segundo os cães, e a zero do lado pos-
terior.

2.° Um quebrantar enraizado, na Ponta do
—Picão, extraanidade sul dos recifes, de eóta
6',0 a-10°,0, composto de monolithos de c •-
ca de 1.100 toneladas de peso, cada um, con-
struidos em caixões fluctuantee do secção qna-
drada de oito metros de lado e de sete me-
tros de altura, e assentes sobre um embasa-
manto de pedra jogada, respaldado á cóta
0,0. O cabeço de quebrantar é formado por
mmiii monolitho de base quadrada de 10 metros
de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre, os monolithos é levantada, á cóta
a suporstructura de alvenaria, dentro de en-
seroado:1.as presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada
por um parapeito de P°,8 lo espossura e 210,0
de altura. A superstructura do cabere) do
quebrantar está disposta para receber um
pharotate.

Do lado do mar, o quebrantar é protegido
por blocos naanraes de 2a Ou la categoria ; do
lado do tura por enrocamento de l a catego-
ria ou blocos de 3' categoria.

A extensão total do quebrantar, construido
de monolithos, é de cerca (13 370 metros.

3." Sobre Os recifes, um massiço formado
por duas linhas do blocos artificiaos do 12 to-
notadas de poso cada une e pelo aterra culto-
cacto entre piles, sendo os blocos fundados á
ciita 0, ou engastados em rocha coralina, ou
assontee sobre enrocamento de pedra jogada,
e attiugindo a dita 4,0. Do lado opposto ao
porto, construido ni» parapeito de alvena-
ria do 1,0 de alto por 1,0 de esp ssura.

Esta eonstruceão liga-se á terra na Ponta
da Capitania, ao molhe commnercial e ao que-
bramo ar

4.° Uma ponte de treliça de 100 metros do
comprimento, para ligação com a terra,
construida em cinco vãos de 20 metros, sobre
dous encontros de alt-anaria o quatro pilares;

cada um desses pilares será formado de duas
columnas de ferro de 1,0 de dianteiro ; o
access° de ambos os lados é effactuado
rampa do "01 por metro; ficando o tabo-
leiro na cóta 6%0 sobre o plano de referencia
adoptado. A ponte terá does passeios late-
ntes de 1%50 do largura e deverá dar passa-
gem por uma linha singela aos trans da via
turca e por outra aos carros do ferro carril
urbano. •

e.° .Tunto á Ponta da Capitania, uma espla-
nada feita com areias das dunas, respaldada
na cota •en e) com 51.450 metros quadrados do
imperlicie e protegida por Uni empedramento
arrumado na extensão de cerca de 700 me-
tros ; esse empedramento será revestido no
talude poeterior por ema camada de argila
batida ou de taipa com uni metro de espes-
sura pelo menos.

6.° Entre a ponte e o molhe rommoreia%
o massiço de ligação terá 13 metros de lar-
gura ; o molhe commercial será a elle ligado
Por duas series de blocos artTreiaes de 12 to-
nel:das, identica; ao; precridentes ; o inter-.
vallo de 90 metros entra as arestas exteriores
dessas blocos será cheio de aterro feito com
areia (las dunas e levará um revestimento
posterior de argila batida.

Entra o molhe commercial e o quebrantar,
a muralha sobro os recifes tem cinco metro.;
da largura e quatro metros de altura ; na li-
gação desta muralha com o quebramar, as-
sentará ella sobre largas onrocamentoa, attin-
gindo a cóta de Gra .° abaixo do baixa-mar do
águae vivas e temido do lado do mar os talu-
des de 3:2 e 2:1 , revestidos de blocos naturaea
do ta on de 2' categorias, e do lado do porto
taludes de 1:1 revestidos de enrocamento do

categoria.
A extensão total do massiço de ligação será

de cerca de 1.090 metros, mitra o- encontro
sul da ponte e o primeiro monolitho do que-
bra-mar.

7.° Drtgagem em lodo e areia.
8.° Construcção de deus ararazens apparr-

lhados com :ambulastes e com a área coberta
total de 3.200 metros quadrados.

Edifielo para adminiseração do porto.
A rmazem para imamenaveis.
E inicio para a usina electrogena.
9." •poarelhamento do caos e seus acceesoa

com linhas de bitola de um metro, (ore se ve-
nham liem. ás da via ferraa. com seis guin-
dastes de uma e me i a tonelada cada mun e
uni enholaste fixo do 30 toneladas sobre o
Gee da extromidade do molho.

Estas trabalhos serão executados segundo
a; Pepacificae, iyet do projecto e es ! ão avaliados
em 11.700:1715, de pOnfornlitlailn colo O or-
çamento geral e os volmenes de obras annexos
a este edital.

As obras serão pagas em moeda nacional o
os pagamentos effectuados mensalmente, por
medição de obra concluida, á vista dos certi-
ficados passados pela Fiscalização do Porto.

Para esse fim o Governo poderá emittir
tulos da divida publica do juro animal do
4 e, ouro ou 5 ?í, papel, conforme autoriza-
ção legal.

DIAIUO

Os proponentes deverão fazer no thesonro
Nacional, antes da apresentação da proposta,
uma caução de quarenta contos de réis
(40:0005) em moeda corrente, que reverterá
pata a Caixa Especial de Portos, caso o pro-
ponente deixe de assignar o respectivo cari-
tracto no prazo de 40 dias, contados da data
em (lume pelo Diario Official lhe fór feita a noa •
tillenão da aceitação da sua proposta,
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X
A riscalização de todas as obras e trabalhos

Acará a carro da Fiscalização do Porto de
Jaraguá, repartição dependente da Inspacto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractanto
entender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes á execução das obras.

Das decisões do chefe da Fiscalização poderá
o contractantcs recorrer para o inspector fe-
deral o deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima in-
stancia.

A administração dos trabalhos de constru-
cção caberá ao contractante, que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especifica-
ções e as demais condições do contracto, a

juizo do Governo, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processoe para a execução das
obras.

Xl

contractantee si residir eira do paiz ou
organizar empraza ou companhia estrangeira
para exploraeão do contracto, obriga-saiu ter
mia Ilepublica . um representante com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver do-
finitivamente,perante os poderes executivo ou
judiciario brazileires, quaesquer que stões que
com elle se suscitarem no paiz,podendo o dito
represontanto ser demandado e receber cita-
ção judicial e outras, em que, por direito, 53
exija citação pessoal.

XII
Os direitos aduaneiros do material impor-

tado correrão por conta da Inspectoria Fe-
deral do Portos, tilos e Canaes. sendo os co-
nhecimentos consignados á Fiscalização do
Porto de Jaraguá.

XIII

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do cancurrente,que deverá

apresentar documentos que provem já haver
executado ou dirigido obras de vulto ou estar
associado a empraza que já o tenha feito e,
bem assim, ter a capacidade administrativa,
industrial e financeira para emprelnendimen-
tos dessa natureza

I)) a importancia total do custo das obras,
obtida pela applicação dos preços de uni-
dade propostos pelos coneurronLs ás quan-
tidades de obra constantes da tabolla aitnexa
ao presente edital.

XIV
As propostas em duas vias deverão limi-

tar-se a indicar na relação impressa que os
proponentes encontrarâo ia Directoria Geral
de obras e Viação os preços do unidade em
algarismos e por extenso, ssm rasuras, entre-
linhas nu emendas. As propostas não deverão
conter condição alguma rói% do edital, com o
qual deverão declarar conformar-se.

XV

O Governo reserva-se o direito de julgar li-
vremente sobre a idoneidade moral, indus-
trial e financdra dos proponentes, em vista
dos documentos de que trata a lettra a da
elausula anterior,o poderá igualmente atual-
lar a presente concurrencia si os precyis não
estiverem dentro das condições estabolocida.s
neste edital, som que tique aos proponente3 o
direito de reclamar qualquer indeinnizaeao
sob qualquer titulo.

XVI
A preferencia será dada ao concorrente

ruja proposta maiores vau tagens abrem.,
sendo que o preço referido em b da clausula

XIII . sorá calculado multiplicando-se 03 V0111 n '
mes ou quantidades que figuram na relação
impressa. de que trata a clausula XIV pelos
preços do unidades apresentados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos' as-
sim encontrados. Esta soturna será o preço
das obras para o offeito da comparação das,
propostas.

Todos os documentos referentes ao project&
das obras poderão ser examinados poios inte-
ressados, quer nesta directoria geral ,quer nO
recriptorio da Secção rochnica da Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Cana" estabelee
cicio á . avaeida Rio Branco n. 52, 3° andar,
onde ,serão lambem prestados os mais esclare-
cimentos e informações de que porventura
precisarem.

XVIII

A relacão impressa, a que se aliado rã
clausula XIV com os preços' do unidades devi::
(lamente declarados, a saber: escriptos tgs
alzarismoe e por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas. escripto por extenso e sem
condiçâo alguma Rira deste edital,será fechade
em canelava lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: Proposta de 	 (nome dó
proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que pu-
der apresentar da sita idoneidade e o recibo
da caução a que se refere a clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe. i gualmente lacrado,
que será entregue 110 dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesee dia, com as formalidades do costume,
serão ab elos todos os enveloppos, desentráe
nhando-se deites os documentos de provas dcii
idoneidade e reunindo-se os enveloppes
as pro!ffistaS propriamente ditas, fechada!
como se acharem, em um mesmo envoluere
que, (121)9i3 de lacrado o rubricado pelos eres

patentes presontes, que o queiram fazer, fid
cará depositado no Ministerio da Viação
Obras Publicas, sob a guarda do director O'
tal de Obras e Viação.

Dentro de oito dias s , rão publicados pele
Diario Úllicial os nomes dos proponontes jul-
gadas idoneos o annunciados o dia o hora
para a abertura das respectivas propostas,
sendo neste dia restituidas aos demais prce
pimentas as respectivas propostas, fechas
das como foram entregues.

XIX

Não será tomada em consideração proposta.
com preço superior ao determinado na clau-
sula II.

Directoria Geral de Obras Publicas. IS (1(
o utubro de 1012.—Leandro A. It. da Caste
director geral.

Esta canção poderá ser feita tambem na
Delegacia do Thesouro em Londres o aqui
comprovada por telegramma da mesma dele-
gacia ao ministro da Fazenda.

V

A caução de que trata a clausula. anterior
Stirá elevada a 80:000$ (oitenta contos do
reis) para garantia do contracto, antes da
assignatura do mesmo, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, neste casa
sem juros, sendo além disso reforçada men-
salmente com uma quota igual a 5 eis do re-
spoctivn pagamento até completar a impor-
tancia de 200:000$ (duzentos contos do réis).

VI

Fica reservado ao Governo o direito de al-
terar o projecto como entender, mantendo
apenas nas especies do obras, constantes da
tabella, a sua itnportancia total approximada.

O contractante poderá proper ao Governo
qualquer modificação nas obras, comente)
que não seja excedido o custo das mesmas,
modificação que poderá ou não ser por este
acceita.

VII

O Governo entregará ao contractante, de-
pois de desapropriados e com a fluida ante-
cadencia, 03 terrenos necessarios á execução
dos trabalhos, podendo fazei-o ou em globo
ou á proporção que forem sendo precisos.

VIII

O prazo para a terminação das obras con-
tractadas será de quatro amuos a contar da
data do registro tio contracto pelo Tribunal
de Contas, inchado o tempo necessario
nstallações, tempo esse que não poderá exce-
der de seis 111C224.

IX	
.1

Serão considerados proprieda les da 'União
OS mineraes, fosseis e quaesquor outros obje-
ctos de valor artistico, scielitifico, intrinsecco,
que forem encontrados nas excavações ou
dragagens.

Tabella das quantidades de obras a que 32 referc o presente edital
abrindo concurrencia para a construcção das obras do porto de
Jaragua no Estado de Alagoas

Numerou — Enxicificaçõe3 — Unidades — Qoantidades

I -- Quebra-mar
1. Typo II fundado ás cotas — 7°1 ,0 a — 10°1,0

B1000f4 naturaes de 2" categoria do peso de
3.500 a 6.000 kg. (média' 4.500 kg.) 	  1113	 4.312

Blocos naturaes de 3" categoria do peso de
1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.) 	  .. M3	4.312

Enrocainento de 2' categoria com pedras até
100 kg. de peso	 	  M3	 22.680

Monolitho do 8" X 8'n X 7' 	 	  M3	 361.
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

do cimento por 1,8 1° 3 de area 	  M3	 20.356
—	 Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

cimento por 1,16°13 de areia e 0,0°13 de ma-
cachina 	 	  M3	 16.101

Regularização do enrocamento 	  1513	 2.015
Montagem de ense,cadeira 	  —	 50
Desmontagem de ensocadeira 	  —	 50

2. Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de r categoria 	  M3	 356.Ie
Blocos naturaos dn 3' categoria 	  M3	 497.t( .
Enrocamento de 2 1 catogoria 	  1113	 1.513.9, '.
Bloco monolithico de lO ne x 101"x ri 	 	 1	 .1 .

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
do cimento por i ,8m3 de areia 	  M3	 327.?

Concreto magro com argamassa de 300 kg. de
cimento por 1,16°13 de areia e 0,91°3 de ma-
cadam 	 .	  IlIs	 21$.0

Regularização do enrocamento 	  Mt

;	
Montagem da enseeadeira........ .. , . . .. ,......— ..... - 	 	 , $.
Desmontagein da ensocadeira 	 , '"e ,ee' , ....e	 ej	 t
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620
2.10e

3e1
1;0

418.160
1 .923
6.410_

Cantaria de 2' categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por m 3 da
areia 	

Alvenaria de pedra com are...amassa de 150 kg.
da cimento par 1,1 m3 dia areia 	

Tubos de aço da 1 m, chamar° e 5/8" espes-
sura 	

Montagem dos tubos 	
Concreto com argamassa de 150 kg, de ci-

mento por 1,1"O da areia e 0,91U3 da ma-
culam 	

Gradil de ferro 	
PaS4PbS dii madeira de lei

Ensecadeira
Estacas de madeira da lei 	
Pranchões de pinbe 	
Collocação das estacas 	

Aterro 	
Enrorameoto de 2' categoria 	
Argilla 	

VI — Dragagem

Dragagem em le:In e areia com transporte de mate-
rial a cerca de quatro milhas

Dons armaz.ans de 211" . x 80m 	
ptra administração 	

Edificio para usina electrogena 	
VII — Apparelhamento de cães

Linhas ferroas de 1°1 ,0 com desvios 	
Linhas ferreas do 2%0 para guindastes
Locomotivas teader 	

Vago  ,s 
Guinda;:tes rodantes electricos para

Lila;
Guindaste fixo para 30 toneladas
Observação -- Nos preços de unidade devem ser

cellas correspondentes a «Eventuaes», beneficio da
despezas de fiscalização.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de
— Leandro A. R. da Costa, diroçtpr

31 3 85

M 3 553

M 3 •5.029
M3 1.11.050
M3 1.360
M3 170
M1 402
ML 170

313 110

31 3 '715

M3 10.801
S13 23.330
512 1.760
ML 220
ML 220
M1 510
ML 220

313 724

M1 82
M3 6.136
M3 12.272

lig. 493.350

31.3 124

1.750

4'fr.01C.
1 3

313 83
NI son

M1 21

M3 57
aia 23O

i 50
V — Revestimento na ponta da capitania

1 1/2 tone-
•

511 21.1..4U
15.61;1

31 3 4.271)

M3 006 .230
M 3.200
313 300
313 300

ML 2.00
ML 200

1
1 30

1
1

incluidas as par
construcção o as,

outubro do 1914-

III — Molhe commercial
1. Cães de atracação de 9°1 ,0 de agua:

Cantaria de 1° categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por m3-de

de cimento par 1,8m3 de areia..... ........
Enrocamento do 2° catagoria 	
Regularização do enrocamento 	
Caixa de fundação 	
Juncção dos bbcos 	
Bollards, arganeis, escadas 	

2. Cães de atracação de 8 m,0 de agua:
Cantaria de ia categoria assantada com arga-

massa de 630 kg. de cimento por in 3 de
areia 	

Cantaria de 2' categ)ria assentada com arza-
massa de 650 kg. de cimento por m 3 de
areia 	

Alvenaria de pedra com argammassa de SOO kg.

Extremidade do molle

3. T ypo D fundado á cota 2m,0
Blocos de alvenaria at.'; 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento par 1,8m
de, areia 	

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.

areia 	
Cantaria de 2° categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. do cimento por 111 3 de
areia 	

	

Alvenaria do pedra com argamassa de 500 ke 	

de cimente por 1,8m3 de areia
Enrocamento de 2° categoria 	
Begularizadão do ClIrJeall1311t0 	
Caixão de fundação 	
Enseceadeira 	
Juncção dos. blocos
Ballards, arganeis, escadas 	

de cimento por 1,8°13 de areia 	
Enrocamento de 1° categoria 	
Enrocamento de  ' categoria 	

IV—Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	

20 Terça-feira: 29	 DIARIO OFFICIAL (Supplemento)1
	

OuLtibrõ de 1012:

P•

II — Molhe de ligação

1. Typo A fundado á cota — 1,0 : 	 .1!`k,tsM14t •1

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8'23
de areia 	 	  M3	 5.458

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8°13 de areia. 	  	  313	812

Enrocamento de 2a categoria.... 	  Np	 3.078
2. Typo IR fundado á cota — Im,0:

Blocos artificiaes até 12 tons, de peso, com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°13
de areia 	  M3	 2.416

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
•

de cimento por 1,82'3 de areia 	  M3	 614
Enrocamento de 2a categoria 	  513	 2.210

3. Typo C fundado á cota — 0%00:

Blocos, arlificiaes, até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°13
de areia 	  M3	 3.713

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	  M3	 422

Excavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	  M3	 497

4. Typo D fundado á cota — 1,0 e 2m:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,81113
de areia 	  M3	 4.001

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°13 de areia 	  M3	 519

Enrocamento de 2° categoria 	  311	 7.911
Typo E fundado á cota — 0°1,00:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por 1,8m3 de areia 	  M3
Blticos de alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  1513	 5.713

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar 	  M3

6. Typo E fundado á cota — 1%0 e 2m,0:

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg.
de cimento por 1,8 1°3 da areia 	 , M3

Blocos do alvenaria até 12 tons. de peso com
argamassa de 500 kg. de cimento por I ,8m3
de areia 	  M3	 2.170

IÇprocamento de I & categoria COM pedras de 100
a 1.000 de peso (media de 300 kg.) 	  31:1	 216

Enrocamento de 2° categoria 	  313	 1.312
Blocos naturaes de 2° categoria 	  M3	 801

1. Typo E fundado ás cotas-4 m,0 e-6m,0:

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8 m3 de areia 	  313

Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento per 1,8°13
de areia 	  M3

Enrocamento de 1° categoria 	  , 	  M3	
1 238

482
Enrocamento de 2° categoria 	  al1 4. 16 1
Blocos naturae4 de 2 categoria 	  AP	

4.;1

Blocos naturaes de 3' categoria 	  m3	 tios

8. Typo G fundado á cota
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

	

. de cimento por 1,8 1°3 de areia 	  313
Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de SOO kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  M3

Enrocameitto de 2" categoria 	  313
Blocos naturaes de 1' categoria 	  M1
Blocos naturaes de 3° categoria 	  513

9. Typo G fundado á cota-51°,0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 50 k. de

cimento por 1,8m3 de areia. 	  313
Blocas de alvenaria até 12 tons. peso com are..,a-

massa de SOO kg. do cimento por 1,8 m3 de
areia 	  	  . -	 313

Enrocamento de 2° categoria. 	  313
Blocos naturaes de l a categoria 	  1513
Blocos naturaes de 2' categoria 	  313
Blocos naturaes de r categoria 	  313

10. Atterro 	  313
11. Passeio 	 	  M2
12. Calçamento do parallelipipedos 	  313_ _I..

322

632

Cl
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Secretaria de Estado dos Negocios das Obras
Publicas do Rio Grande do Sul

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. secretario de Estado
dos Neg,ocios das Obras Publicas, faço publico
que até á 1 tuna da tarda do dia 20 de ja-
neiro de 1913, serão recebidas, nesta directo-
ria, propostas em carta fechada para a exe-
cução'das obras do porto da cidade de Porto
Alegro e dos trabalhos de dragagem para
permittir o accesso do mesmo porto á nave-
gação oceanica de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as obras de defesa dos canaes
a dragar.

As propostas serão datadas e assignadas
pelo proponente com a firma reconhecida; de-
verão declarar o iogar de sua residencia.

Os proponentes depositarão no Thesouro do
Estado a cancã() de cinco contos de reis, e
juntarão ás pftepostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será de metade da importancia
acima para as propostas que interessarem sé-
mente a construcçã.o do porto ou o melhora-
mento da navegação.

As propostas serão abertas e lidas, no dia e
hora acima indicados perante a commissão
instituida de accórdo com o regulamento da
secretaria, o os proponentes ou seus procura-
dores.

O contract ante ou contractantes ficam sujei-
tos ás condicões geraes do reg u lamento apuo-
valo pelo decreto n. 1.018 de 5 de janeiro de
1907.

Perderá a caução o proponente acceito que
no prazolegal não se apresentar para assi-
gnar o contracto.

As obras do porto, orc,adas em 11.660 con-
tos, comprehendem a construcção do muro
de caes e armaz.ms, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as in:tallações de
um porto ma dum() perfei ta mei to appare-
Ihado.

A dra gagem, avaliada approximadamente
em 13.475.000 metros cubicos, foi calculada á
razão de r)00 rék o m. e., medido no perfil,
comprebendido iieste preço o transporte do
producto da excavação ao local conveni-
ente, indicado pelo fiscal do pverno, e todas
as dl!spezas com material.

O orçamento destes trabalhos, accrescido
de 20 % para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em dons di-
ques parallelos na Feitoria, dous na Setia,
espigões transversaes no Raptian e um dique
praximo á ilha do Junco.

Todas e,tas obras serão de pedra jogada, e
representam o emprego de cerca de 466.000
toneladas de pedra, estando a despeza, com o
accrescimo de 20	 orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de
obra mediante medições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-
se-ha em vista o numero de toneladas de pe-
dra transportada, o o ser: emprego feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de
10 o,: para garantia da execução do contra-
cto.

03; projectos de todos os trabalhos que fazem
O objecto do presente edital de concurrencia
acham-se á disposição dos interessados, para
sou conhecimento na Directoria da Viação.

Todavia é lhes permittido offerecer as mo-
dificações que julgarem utcis, ou apresentar
trabalho propilo.

Em suas propostas devem os concurrentes
declarar, por extenso e em algarismos, os
preços de unidade pelos quaes se propõem
executar as obras; O os prazos para começo e
conclusão das mesmas.

Directoria Ceutral, em Porto Alegre, 6 de
maio de i912.— Virissinio de Mallos, di-
Tector,

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA OS PREMIOS

iNsTITUIDos PELAS INSTRITAAES APPRO-
VADAS PELO DECRETO N. 6.519, nE 13
DE JUNHO DE 1907, (PREMIOS DE SERI-
cicuLTuRA)

De brdem do Sr. ministro, faço pu-
blico que foi prorogado, por mais 30 dias,
O prazo para inseripções dos coneurren-
les aos prenliOS instituidos pelas instru-
cções approvadas pelo decreto n. 6.519,
de 13 de junho de 1907, e art. 2°, lettra
h, ns. I e II, da lei n. 2.5 .14, de 4 de
janeiro de 1912, ao qual se refere o edi-
tal de 25 de julho do corrente armo,
desta directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura da
Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustrio e Commercio.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912.
— O director geral interino de agricul-
tura., Armando Lecione.,

Directoria Geral de Agricultura

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA OS PREMIOS
INSTITUIDOS PELAS INSTRUCC.sõES APPRO-
VADAS PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
DE JUNHO DE 1907, .(tatEmius DE 5E111-
CICULTURA)

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
pile° que, desta data até o dia 31 de ou-
tubro proximo futuro, nos dias uteis e
nas horas do expediente, se acha aberta
no gabinete desta inspectoria geral a
inscripção para os concurrentes aos pre-
mios instituidos pelas instrurçõos, ap-
provadas pelo decreto n. 6.519, de 13
de junho de 1907, e art. 2°, lettra h, ns. I
e 11. da lei ii. 2.544, de 4 do janeiro do
1912.

Esses premios são os seguintes:
1 0. mil reis (1$) por kilogramma

casulos obtidos no paiz, até a importan-
do total de dez contos (10:000$) para
todos os concurrentes;

2",um premio de dous contos (2 :000$),
um premio de um conto (1:000$) e qua

-tro premios de quinhentos int' réis
(500$), aos criadores que tiverem, pelo
menos deus mil (2.000) pés de amorei-
ra regularmente plantados e com mais
de deus annos.

E' condição essencial para obtenção
desses premios que o concorrente. pra-
tique a sericicultura corno industrio or-
ganizada e tenha nona empregado pelo
menos capital equivaíenle ao premio
respectivo.

Os candidatos aos referidos premios
deverão requerel-os a este ministerio e
juntar documento firmado pelo chefe do
Executivo Municipal, attestando:

a)_ sua qualidade de sericicultor;

b) situação e área de terreno cultiva-
do, numero de pés de amoreira e idade
da mesma cultura;

c) capital empregado na industrio se-
ricícola.

No caso de existir na localidade qual-
quer associação agricola legalmente con-
stituída, o requerente deverá apresen-
tar attestado identico, passado pela mes-
ma associação, ficando ao Governo, em
qualquer hypothese, o direito de inpec-
cionar e colher informações pelas inspe-
ctorias agricolas federaes ou por outro
meio que lhe pareça conveniente,

Os premios acima indicados serão Coll-r
feridos por um jury composto de trça
membros nomeados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultura
Secretaria de Estado da Agricultura, Ia-.
dustria e Commercio.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1.91.2.
— O director geral interino do agricula
Lura, Armando Lecione.	 [(..;

Superintendendo da defeza da borracha
CONCURBENCIA PAIIA O ESTADELECEMENTO DE DE-

rostros DE CAIMÃO DE PEDEA E °LEO COMBUSTI-
N'EL 10 VA.LLE DO AMAZONA:.

D: ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 30 de dezembro proximo futuro serão
recebida s no escriptorio desta superintenden-
do, no llio de Janeiro, as propostas do todos que
pretenderem estabelecer os depositos de car-
vão de pedra e oleo combustivel para o abas-
tecimento dos vapores que navegam nos rios
da Amazonia e que delles se queiram utilizar,
de que tratam os arts. 64 a '74, capitulo 111,
do regulamento que baixou com o decreto
n. 9.521, de 17 do abril de 1912.

O processo para a realização e julgamento
desta concurrencia é estabelecido nas se-,,
guintes condições:

is

As propostas devertio obedecer rigorosaj.
meute ao disposto nos citados artigos, que são
do teor seguinte:

Art. 64. Serão estabelecidos depositos de
carvão do pedra para abastecimento dos va-
pores que navegam nos rios da Amazonia o
que deites se queiram utilizar, nos logares se-
guintes, ou em outros que a pratica demonstre
serem mais convenientes: Belém do Pará, Ca-
metá, Breves, Chaves, blazaglo, Curopá, Son-
zel, Prainha, Santarém, Ponta Nova Brazilel-
ra, Obidos, Parintins, Itacoatiara, Manáos,
Carvoeiro, Moreira, Santa Izabel do Rio Ne-
gro, Carmo do Rio Branco, Caracarahy. Boc-
ca do Carmina, Bactas, Receado Rio Machado,
Bocca do Porás, Campina, Nova Olinda, Ca-
nutama, Cachoeira de Ilyntanahã, Barca do
Paulitty, beca do Acre, (lio Branco, Senna.
Madureira, Coary, Teffé, Bocca do Jurná, Ju-
ruapeca, Marary, Bocca do Taranaca, Cru-
zeiro do Sul, Borco do Anate?, S. Paulo do
Olivença, Benjamin Constante Santo Antonio
de Marini.

Art. 65 Os depositos serão fluctuantcs afim
de poderem ser mudados de um legar para
outro, conforme o incremento que fôr toman-
do a navegação neste ou naquelle ponto: terão
a capacidade sufficiente para o movimento do
vapores na estação a que estiverem servindo e
possuirão apparelhos modernos de baldeação
do combustivel que reduzam ao minino o le-
vantamento do pó o façam perder o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 60. Nos pontos em que so fôr fazendo
sentir a necessidade, os depositos serão provi-
dos de reservatorios de oleo combustível, os
quaes poderão ser feitos na propria embarca-
ção cimo armazenar o carvão de pedra ou cm
pontões fluctuantes separados.

Art. 67. O estabgecimonto dos deposites o
o commercio de fornecimentos de combustivel
aos vapores serão feitos por contracto, assia
gnado, depois de concurrencia publica, com o
alinisterio da Agricultura.

Art. 68. O material fluctuante para os de-
positos e o combustivel importados são isentos
de todos Os direitos de importação, inclusive
os do expediente.

Paragrapho unico. O despacho nas alfandea
gas será ordenado mediante requisição do Mi-
nisterio da Agricultura, do qual a empreza
contractanto o solicitará, para cada carrega-
monto, com a necessaria antecodencia.

Art. 69. O combustivel importado pela CM-
, preza não poderá ser vendido sinão exclusi-
1 vamente para o serviço da navegação

.1
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A escolha das propostas obedecerá ao cri-
terio seguinte:

a) Antes de tomar conheehnen(o das pro-
postas a commissão julgadora examinará a
questão da idoneidade. dos proponentos

b) dentro de tres dias, depois do recebi-
mento das propostas, serão, por edital publi-
cado no lhano Officiol, declarados os nomes
dos concorrentes julgados idoneos

c) no segundo dia util após a publicação
deste edital, ás horas 'leite fixadas, serão
abertas e lidas as propostas dos concorrentes
julgados idoneos diante dos mesmos concor-
rentes e de quaesquer interessados que se
apresentem para assistir a essa formali-
dade

a) cada um dos proponentes (ou seus re-
presentantes) rubricara as propostas de todos
os outros, o que será lambem feito pelos
membros da commissão julgadora

e) as propostas cujos autores IlãO forem
jUlgados idencos deixarão de ser abertas e
serão restituidas aos interessados, logo depois
da ;Siblicacão a que se refere a letra I);

1) si nenhuma duvida houver sobre a ido-
neidade de todos'os proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e ?idas no mesmo dia
do recebimento;	 e
• ..o) antes de qualquer decisa.o sobre a esco-
'há das propostas serão dias publicadas na
inte,gra no Diario Official_	 •

serão excluidas da concorrendo, em-•
hoea es proponentes tenham sido julgados
idoneos

I — As propostas que não estiverem de
aCcordo, cio qualquer de seus pontos, com as
condires e.stabelecidas nos artigos acima
ti'ansc'riptos, do rogulamento de 17 de abri
de 1012, ou com as exigencias deste edital.

— As que fixarem para o estabeleci-
niento dos deposito; mencionados na clausula.

.2 s swase-nrstior -de seis mezes e maior de
dezoito mezes, contados da data em que • for
assignado o contracto.

i) serão pr. , feridas as propostas que fixarem
menor prazo (lontra dos limites acima indica-
dos, para o estabelecimento dos depositos de
que trata a ri:Instila 24 , e para a reversão
destes á União e menor preço de venda do
combustivel para o primeiro anno

.1) havendo coincidencia em duas das con-
disõss de, preferencia, O COIStraetO será adju-
dicado ao propon e nt que offerecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver (lis-
cordancia cru todas, será adjudicado o con-
tracto ao proponente que, dentro tio prazo
estabelecido no ii. li da letra á e do limite
maximo de 90 ;nulos para a reversão, offe.re-
cer preços mais vantajosos para a venda do
combustivel.

4'

Os attestados e referendas demonstrativos
da idoueidade dos proponentes Serão
sentados tiana mesma ()ocasião em que forem
entregues as propostas, mas emn envolncess
sopa rodos, comi vou ien temente fechados e la-
crados, trazendo cada involucro o nome do
•a presen tanto.

As propostas deverão ser apresentadas de-
vidamente soltadas e legalisadas, em uivo-
lucros fechados e lacrados, trazendo cada
uma o nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de
venda do combustivel para o primeir0 atino,
a que se refere o art. 7't do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos,
sem rasuras ou emendas.

G'

Os proponentes depositarão no Thesouro
Nacional até o dia 28 de dezembro ou na de-
legacia do mesmo Thesouro em Londres até o
dia 29 de novembro, nina caução de vinte
contos de réis (20:000$000) para garantia da
assignatura do contracto.

Para a garantia da execução do contracto
essa caução será elevada a sessenta contos
de réis (60:000$000).

O documento provando ter sido feita a cau-
ção para garantia da assignatura do contracto
deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula 4.

A falta desse documento importará tambem
na exclusão da proposta, de conformidade
com O estabelecido na lettra e da clau-
sula 31.

7'

Perderá a caução a que se refere a pri-
meira parte da clausula o" o proponente que,
unia vez acceita a sua proposta, não assignar
o consoado respectivo dentro do prazo de
quinze (lias do convite que, para esse flui,
lhe será dirigido pelo Ditai() Oqicial.

8'

O contractante que, na data fixada no seu
contracto, não tiver estabelecido todos os
depositos de que trata a clausula 2" deste
edital, ficará sujeito, salvo caso de força
maior, a juizo do governo, á multa de 500$
por dia de excesso até 30 dias ; 1:000$ por
dia de excesso além dos 30 até GO, e de
2:000$ por dia de excesso além de GO até 90
dias.

Esgotado esse ultimo prazo, considera-se
rescindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução a- que se refere a segunda
parte da clausula G*, e ficando além disso
obrigado a restituir o valor dos direitos de
odos os materiacs que tiver impovtglo com

as •sençõas peeriStas no art. 68 do regulti-
mento do•17 d abril.

9.'
A caução de que trata a segsoula parte da

clausula G" será integralizada rus prazo maxi-
mo de trinta dias quando destelcada, quer
pelas multas previstas na clausista 8a , quer
pelas multas de SOOS até 5:0008. (fase poderãe
ser impostas ao contractante pelas infracções
que C0M1InHer csntra o disposto nos a;•ts,
e 70 do regulamento.

A não integralização da canção import[t
igualment3 em r;ncisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todos
os favores concedidos.

10'

Na época da reversão, pela qual nenhuma
iudeinnizar,ii0 Caberá ao contractante, além
da que corresponder ao valor do stock de
combustivel existente mios depositos e calcu-
lado pelo preço da ta bella approvada, todo
o; depositos e installações fixas referentes at
serviço contractado deverão se achar em per-
feito estado de conservação.

Rio da Janeiro, 23 de setembro de 1912.—
Ilaymundo Pereira da Situa, supeántendente.

Superintendencia da Defesa da Borracha
coNcurtnENCIA PARA O ESTABELECIMENTO

DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

‘Aviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderações
feitas por varios interessados, na condir-
rencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefacto; e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva'
concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2". do edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A N .enda dos produ-
dos ao Governo. nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1012, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ECV feito o fornecimento.

Saude e fraternidade. — Pedro de,.
Toledo.,

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro serão recebidas no escriptorio
desta superintendendo, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que pretssn-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unico, titulo II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta concurrencia .é o estabeless
ciclo nas condições seguintes;

1..
As propostas deverão obedecer rigorci-

sarnento ao disposto nos citados artigos,
e são do teôr segsiinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-.
ção (14 122.aweita ser ipg que §2 Reg*.,

_
Art. 70. Os preços maxhnos pelos. quaes a

empreza coutrartatite venderá • combustível •
aps vaporss constarão - de tabellas, approvadas
"aninis lin sois) ¡:elo ministro. as quaes só pode-
yão ser slersdas, deinro do anuo. por motivo
absoluto de força maior, a juizo do Go‘erno.

Art. 71. A empreza contractante são ficará
njeita ao pagamento de impostos estadoacs,
Ga mitni. cioaes, por S2r O objectivo do seu con-
troeis) géia iço publico federal.

Art. 1:2. Nos togares em que a em preza ti-
ver e o Governo não tiver depasitos de com-
bustivel, ser-lhe-ha dada a prer3relleia para
O fornectineolo da quantidade de, que preci-
sarem os navios de guerra nacionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.

Art. 73. Em circumstanciasextraordinarias
e á requisição do Governo, a empreza porá á

disposieão toda; os dopositos de rombos-
tive! que então possuir, sendo desde logo in-
demnizada do valor da parte ou do total do
combustivel entregue e, posteriormente, do
valor dos depositos que se inutilizarem, mais
uma soturna correspondente aos lucros cessou-
tcs durante o tempo de interrupção do seu ne-
gocio, calculados pelos de igual periodo do
animo anterior.

Art. '74. A concurrencia versará sobre os
prazos para a installação dos depositos e. 1'C-
versão destes á União e sobre os preços de
venda do combustível para o primeiro anuo.

2a

Dos depositos mencionados no art. 64 serão
estabelecidos desde logo os de Belém do Pará,
Santarém, Itacoátiara, Manáos. Carvoeiro,
"Çêflé, Bocca. do Jutahy, Bocca do Aripusna.
Porto Velho, Campina, Lábrea, Rocco do
Acre, Jurnapeca, alarary e beca do Taratia
O. e dentro do . prazo de cinco sumos os res-
tantes, indicando o Governo cada armo os lo-
sares dos que deverão ser estabelecidos no
armo seguinte.
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cor em cada uma das cidades de Belém
e de Manãos e de borracha de maniçoba
e de mangabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piaully, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bailia,
Minas Genes e S. Paulo, bem como é
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em alanáos, em
Belém, no Recife, na Bailia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes
premios e favores:

a) até 400:00$ em dinheiro para as
usinas cle refinação de borracha seringa;

até 100:000$ em dinheiro para as usi-
nas de refinação de borracha de maniçoba
e de mangabeira;

até 500:000$ em dinheiro para as fa-
bricas de artefactos de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
cão, inclusive os de expediente, na fórma
e pelos processos deseriptos nos arts. 3*
e 91, cambinadamente, conforme o caso,
para todos os materiaes, machinismos,
utensilios e ferramentas necessarios á
construcção e completa montagem da fa-
brica, bem como para todas as substan-
cias chimicas, tecidos e niatoriaes diver-
sos, combustivel e lubrificantes. indis-
aensaveis ao custeio e funccionamento da

-iabrica, durante o prazo de 25 annosa
c) direito do desapropriação por utili-

dade publica, na fórma da legislação vi-
gente, dos terrenos o bemfeitorias per-
tencentea a particulares, que forem Jul-
gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e és suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos ser-
viços do Exercito, • da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem
manufacturados pelas fabricas, Quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto do fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aguei-
les dos seus productos que forem classi-
ficados em primeiro logar nas exposições
de 'que trata o art. 95;

e) isenção de todos os impostos esta-
doas e inunicipae.s pelo mesmo prazo do
favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer jais a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que pre-
tender montar uma ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

1. • Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
nhado das documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

b) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento;

c) memoria descriptiva na canal se de-
alara a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaes objectos que se pretende
fabricar, o preço minirno pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unico e superior de expor-
tação, e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
verno ea fazer um juizo seguro da natu-
reza . e importancia do estabelecimento
projectado •

d) attesta'closs e referencias . que de-
a.onstrem a completa idoneidade profis-
sional e financeira do pretendente.

2. 4 Obrigar-se, no contracto que fizer
Corá o alinisterio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nado.

3. • Franquear ao funccionario no-
meado pelo GoverPo..para a fiscalização-
a visita das obras np periodo da con-
strução, afim dO ser-arerificado o custo

incuto e determinado o valor do premio
paeuniario, que será, em qualquer dos
tres casos, iaual á quarta parto desse
custo, não excedendo os limites fixados
na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que eito possa constatar, quando
o julgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos são
effectivamente utilizados em uso o ser-
viços exclusivamente da fabrica.

4.ft Enviar annualmente ao ministerio,
por intermedio do referido fiscal, um
quadro estatistico, no qual sejam aspe,
cificados:

a) a quantidade, a qualidade e a proce-,
dencia da borracha utilizada como mata-
ria prima;

IA a especie, a quantidade e o valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
sumo interno e para a exportação;

c) o numero de operados nacionaes e
estrangeiros effectivamente em serviço
durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que alia estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura.

menor prazo,' dentro dos limites acima
indicados, para a inauguração final
estabelecimento;

j) si houver coincidencia do Prazo meli
nor, caberá a preferencia, quanto ás uma/
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha;
e quanto ás fabricas, á proposta que offea,
recer maiores vantagens para a venda dá.
seus productos ao Governo nos casos pra.;
vistos no art. 23, lettra d, do regulamentai
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho 'mico. Para esse effeltõi
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre riS
preços dos produetos similares estrangeia,
ros cif em qualquer porto larazileiro;

k) si ainda 'nesses pontos houver corda
cidencia, caberá a preferencia á que pra-
puzer maior capital para a fundação OR
fabrica ou usina, o que será julgado, 'Q
vista dos projectos, orçamentos e memo,
rias doscriptivas a que se referem aa
talaras a. 1) e c, P condição, do art.,. 24
do regulamento do 17 do abril., -

3.',
Os attestados "o referencia demonstra.:

tivos da idoneidade dos proponentes
(art. 21, I' condição, latira d). será
apresentados na mesma °ocasião em (lua
forem entregue as propostas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada mania
lucro o nome do apresentante..

4.' •

As propostas ou requerfmntos o bS.
documentos a que se referem as lettras'
a, b e c, l • condição, do art. 24, devida.:
mente selados e legalizados, serão aprea.
sentados, (arribem em envolucros fecha--
dos e lacrados, trazendo cada um o nomq.	 .	 .do apresentanto .

A indicação dos prazos, preços de lava..-:
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere .o . paragrapho unicd;
da latira j (clausula 2`), 13 do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
extenso o etn - algarismos..	 .

5."	 -asa,	 .

Os proPonentes depositara no Thc.
souro Nacional, até o dia 29 da novembre;
ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 do outubro, uma cauçãci
de vinte , contos do réis (20:000$000) ou
dez contos de réts (10000$000), para•ga-
rantia da assignatura do contracto, cen a -
forme se refira este á fabrica dr; artafwa
ctos ou á usina de refinação de borracha::

Para garantia da execução do contra-,
elo essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100:000$000), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas do.refinação de borra.....
-dia seringa, e a 'trinta contos de .réis
(30:000$000), quando se tratar de usina
de refinação de borracha do maniçoba.4
mangabeira.•

Os documentos provando terem sidd
feitos os depositos para garantia da asai-
gnatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados . de idoneidade a que se:.
refere a clausula 3°.
. al falta desses documentos imPortará,
Lambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra
da clausula 2'.

.	 .	 e.. • .,
, Perderá a caução a que Se refere ; e
primeira parte da' clausula 5 4: o proptaa:
nente que, urna vez aeceita a sua pro -
posta não assignar o contracto rospectiv .
dentro do prazo do quinze dias do - Çonal
,Dquoe,ripoaoraffeicsis4Vim_,..1_h_e sara dirigido P. ,:i• ,

2.'
A escolha. das propostas obedecerá ao

arilada seguinte:
a) antes de tomar conhecimento das

propostas a commissão julgadora exami-
nara a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diarío Offícial. declarados
os nomes dos concurrentes julgados ido-
aros;

c) no segundo dia util, após a publica-
çaa desse edital, ás horas nelle fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, deanto dos
mesmos concurrentes e de quaeaquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes '(ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas do todos os outros, o que será lam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão reatituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

() si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento:

g) antes de qualquer decisão sobre
a eacollia das propostas, serão altas pu-
blicadas na integra no Mario O(ficial;

h) serão excluirias da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos: •

I. As propostas que não estiverem de
accardo, em qualquer de seus pontos, com
as condições estabelecidas nos artigos
acima transcriptos, do regulamento de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes o superiores a trinta o seis mezes,
tratando-se de fabricas de artefactos, o
inferiores a doze mezes ou superiores a
vinte e quatro mezes, tratando-se do usi-
nas de refinação;

i) serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas do

.1_ea1 das despe_zas de primam . estabeleci -. .gefulação. , As propostas Sana fixarem o
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O contractante que • na data fixada em
Seu contracto • deixar 'de fazer a inaugu-
ração definitiva do •estabelecimento, fi-
cará Sujeite, salvo caso de forca maior, a
juizo do Governo, á multa de um conto de
réis (1:0008000), Por dia de excesso, até
30 dias;de dous contos de réis (2:0005000)
por dia de excesso, além de 30 até 60; e
de tres contos de réis (3:0008000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5', ficando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.

8.*
•O prazo de reversão a que se refere a

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa annos, a
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos como
para as usinas de refinação.

9..

Na élioca da reversão tanto as fabricas
como as usinas deverão possuir todas as
tinstallações, inclusive edifícios e acces-
sorios em perfeito estado de conserva-
pão.,

10.;
Ws cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5' serão restituídas aos
contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.
Raymundo Pereira da Silva, superin-

tendente.
Em cumprimento ao determinado no

aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
Mento das propostas a que se refere o
presente edital.
• Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. - Raymundo Pereira da Silva, su-
perintendente.

Junta Commercia/

urro) DE UM DEPUTADO

São convocados os eleitores das cinco
,secções do Collegio Commercial, a 1", com-
posta dos da lettra J ; a 2°, dos da lettra A
a 3°, dos das lettras R, CeE; a 4°, dos das
lettras D, E, G, II, I, K e M, e a 5", dos das
lettras L, N, O até Z, a comparecerem no dia
O do novembro proximo futuro, ás 9 horas da
Aanhã, no edificio da Associação Commercial,
com entrada pela rua Primeiro do Março,
para a eleição de um Deputado que terá de
preencher a vaga do finado Antonio Lira da
Silva Junior, durante o tempo que faltava ao
mesmo finado para ominar o SOU qua-
triermio.

A lista dos eleitores se acha arfixada com
este edital no saguão do dito editicio, com
entrada para a rua General Camara para os
compartimentos occupados por esta Junta,
tendo sido a mesma lista publicada no Dia rio
NUM do dia 8 do corrente. •

Junta Commercial da Capital Federal, 21
de outubro de 1912.- Agostinho José Itoiz
,Torres, presidente da 1 secção.- Joaquim
José da Silva Fernandcs Couto, presidente da
2° secção.- Jorge Conceição, presidenta da
3' secção..- Antonio Armindo de Souza,
presidente da 4° secção.- Gailherme Diniz
119dri1ues, presidente da 5' secção.	 • .

Junta Commercitd

A Junta Commercial faz publico " que foi le-
vantada a suspansão do' interpreCt coinmer-
ciai Alvaro Ileuriques Carlos Garcia, por ter
exbibido o conhecia-lento do pagamento do
imposto de industrias o profissões relativo ao
exercício de 1912.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federai, 23 de outubro da 1012. -
Isidoro Campos, director.

Escola de Minas

Edital ri. 015

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta s2crr, taria faz sciento
que, tendo terminado lio dia 10 do corrimte o
prazo do adiamento irra a inscripcão ao con-
curso para o provimento effeetivo do legar do
leste substituto da sei ima secção desta escola,
de accôrdo coai o Cnilizo de Ensino fira de
novo aberta a referida inscripcão, a partir da
presente data, terminando em 10 do dCZJM-
bro futuro.

Compõe-se a setilha secção das seguintes
materms:

Grapho-slatica, resistencia dos materiaes
de construcção e determinação experimental

technologia das profissões elementares c
do constructor nr^canico, hydraulica (lignidos
e gazes), ~chinas operat, :izes, machinas .hy-
dranlicas, abastecimento de agua e esgotos,
hydraulica agricola. (Art. 7° do regula m,,10.0
que baixou com o decreto il. 8.030, de 20 de
maio de 1010.)

Os candidato: deverão safsfazar as dispo-
sições dos a rts . 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino que baixou com o decreto
o. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da E scola de Minas dia Ouro Pra-
to, 10 (1, , setembr) do 1912.-0 secretario in-
terino, Jaymc Gcsicira.

Escola do Minas
EDITAL N. 631

De ordem do Esmo. Sr. Dr. diroctor da E , -
cola de Minas. esta secretaria faz ;cient ., que,
até o dia 23 de dez,,mbro futura, estará ai bcita
nesta secretaria a inscripção dos candidatot
ao concurso do togar de substituto effecivo
da 4° seeção dest1 escola. Compõe-so a 4 , se-
cção das sezttinles matPrias: botanica e zoolo-
gia (2' cadeira tio segimilo e 5' do terceiro
anuo do citas fundainentaE: mineralogia,
geologia e paleontologia (a" cadeira do Patino
e 4' do 2 0 e 3° anuo do curso especill, ar; . 70
do regulamento que baixou com o decreto

8.0:39, de 21; de maio de 19101. (.1; candida-
tos deverão satisfazer as , iisposirões dos arti-
gos 51, 58, 59, O. 63 e	 Cotio de En-
sino, que baixou eom o decreto ii. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escol,. de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jayme Ges-
leira.

Tlxesgotivo do Elstatlo do Tilo
tiryando do Sul

aio de Janeiro -Imprensa Nacional

, 1 :000$ . cada- uma e juro annual de 7 "A
(côros verde e azul): de numeros 309 a
a 31.1, 314 a 319; .321; 323 a 326, 329,
335 a 3372.341 341. 	 318 350 a 355
360, 361. 365. 3(58,371 a 373, 378, 379, 381,
382, 390, 392, 393, 395. 397 a 400, 402,
405, 406, 413, 420, 422 a 42.1, 426. 430,
431, 442 a 446, 418. 449, 452, 153 460 462
a 461. 466 a 468, 470, 172, 476:477:480
a 482, 481, 486, 487, 489, 491, 491 a 496,
499, 501. 5 .04, 507, 565 a 567, 569, 572, 574,
578; 579, 581, 584 a 586, 589, 752, 753,
'757 a 759, 701, '708, 769, 772, 777, 780 a
782, 785 a 787, 790, 793, 795, 798 a 800,
803 a 807, 811, 813, 819, 820, 822. 825, 828,
830, 831, 833 a 835, 837, 812, 841, 846 a
810. 851. 853, 855. 857, 858, 860, 861 a
806. 872. 875. 878, 883 a 886.891. 893
a 895. 807, 901, 902, 907, 908, 910 a
913, 915. 917 a 921, 925, 920, 928 a 937,
942 a 944, 946, 918 a 950, 952. 955, 957,
960. 966, 967, 971, 971 ,975, 979, 986, 988
a 992. 097, 999, 1.003, 1.005, 1.009,
1.014, 1.023. 1.025, 1.027.1.030 a 1.033,
1.033, 1.041, 1.011. 1 013, 1.051. 1.052,
1.058, 1.059. 1.061,1.067 1.068, 1.073.
a 1.077, 1.081 ti 1.083. 1.085, 1.087,
1.088 1.091. 1.093, 1.091. 1.097, 1.099,
1.101 a 1.105, 1.107 a 1.110, 1.113 a
1.115, 1.121, 1.122, 1.126, 1.127, 1.129.
1.131,	 1.131,	 1.110	 a	 1.142.	 1.111.
1.140, 1.147. 1.119, 1.150, 1.153, 1.155
a	 1.161,	 1.161,	 1.167,	 1.160,	 1.172,
1.173,	 1.176 a 1.178. 1.183,	 1..181,
1.187 a 1.189, 1.192, 1.193,1.197, 1.203,
1.205. 1.206. 1.208, 1.211, 1.212 1.211,
1.215, 1.217, 1.219, 1.221 a 1.226, 1.230,
1.233 a 1.230. 1.239. 1 212, 1.211 a 1.248,
1.250 a 1.253, 1.255, 1.257 a 1.259. 1.262,
1.263, 1.265, 1.260, 1.268, 1.270, 1.272 a
1.274, 1.278, 1.280, 1.282 a 1.281, 1.287,
1.290, 1.295 a 1.297, 1.299, 1.300, 1.302 a
1.301, 1.306, 1.307. 1.310, 1.311. 1.316 a
1.318, 1.320, 1.331, 1.331 a 1.336. 1.310,
1.311, 1.311. 1.318 a 1.350, 1 .35-2 , 1.3 58 a
1.360, 1.361 a 1.360, 1.372. 1 373, 1.379,
1.383, 1.381, 1.380, 1.388, 1.390, 1.391,
1.393 1.395 ' a 1.397, 1.102, 1.109, 1.111,
1.112, 1.420, 1.423. 1.423. 1.428 a 1.430,
1.435, 1.438, 1.440 a 1.1;8, 1.450, 1.452,
1.158 a 1.460. 1.165, 1.168 a 1 10, 1.475,
1. 177, 1.478, 1.481 a 1.183. 1.483, 1.487,
1.489,1.493,1.495 a 1.197,1.199 a 1.502,
1.508, 1.518, 1.520, 1.523. 1.525 a 1.532,
1.533, 1. .537, 1.512, 1.513, 1.516 a 1.518.
1.555 a 1.500. 1.502. 1.563, 1.506, 1.567,
1.500. LM. .1.573. .1.575, 1.579 a 1.581,
1.585, 1.590. 1.596, 1.598 a 1.600, 1.602.
a 1 601. 1.600, 1.611, 1.613 a 1.015, 1.618,
1.620, 1.621. 1.621, 1.626 .1.633, 1.634,
1.636 a 1.639, 1.613 a 1.617, 1.653	 a
1.655, 1.657, 1.060, 1.601. 1.665, 1.666,
1.670, 1.635.. 1.681, 1.682, 1.681, 1.688,
1.089. 1.691 a 1.603. 1.697, 1.699 a
1.702, 1.708, 1.709. 1:715, 1.721, 1.727
a	 1.729, 1.731. 1.730. 	 1.738,	 1.739,
1.7 ,12, 1.745. /.1 'o5, 1.747, 1.749, 1.750,
1.752 a 1.750, '..760, 1.46; a 1.709,
1.771,	 1.776.	 1.778,	 1.781.	 1.782,
1.781. 1.790, 1.791. 1.798, 1.800, 1.802
a 1.804, 1.804, 1.809, 1.810, 1.814 a
1.820, 1.827 a 1.830, 1 833, 1.831, 1.837,
1,813 1.845, 1.817, 1.8.19 e 1.850.

Trios titules sd vencerão juros até o
dia 31 de dezembro proximo futuro e o
resgate far-se-lia cie 2 de janeiro de 1913

'	 deante.	 •
ItEsciaTE DE APOLICES

Para esse fim devem os interessados
Por esta repartição se faz publico, para apresental-os na 2' Directoria do The-

conhecimento do quem possa interessar, souro do Estado. onde serão ptigos.
que foram sorteadas, para resgate, por
ainta do exereicio de 1912, e 	 confor-	 Primeira Directoria do Thesouro do Es-,
elida& com a lei do orçamento vigente, lado, em Porto Alegre; 7 de agosto de
000 apolices • nominativas da divida pas- 1912.	 Joaquim: 4/aviei° de eliveira,
:iva do Estado.- Emissão especial	 'director-
',1esapropriação da Estrada de Ferro da
Novo Hamburgo a Tacluaça do yajor.de

i


